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* DECRETO-LEI N. 3.960, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1941 


Aprova o Orçamento Geral da República para 1942 


ro Pikcidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 
mu Pe sadtdição 


DECRETA : 


Art. 1.º Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1942, o Orça- 
mento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil discriminado nos 
anexos de ns. 1 a 22, partes integrantes deste Decreto-lei, sendo a Receita 
estimada em Rs. 4 388 756:00080 (quatro milhões, trezentos e oitenta e 
oito mil, setecentos e cinquenta e seis contos de réis) e a Despesa fixada em 
"Rs. 5 026 076:89386 (cinco milhões, vinte e seis mil, e setenta e seis contos, 
oitocentos e noventa e três mil e seiscentos réis). 

Art. 2º A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tribu- 
“tos, rendas, suprimentos de fundos e outras contribuições ordinárias e extra- 

“ordinárias, previstas na Feisiação respectiva e especificadas no Anexo n. 1, 
sam os seguintes EEUpoN 


RENDA ORDIN ÁRIA 


o RENDAS TRIBUTÁRIAS.. > 545 115:00080 

ui RENDAS PATRIMONIAIS... 47 850:000$0 
HI — RENDAS INDUSTRIAIS.. 265 246:00080 
IV — DIVERSAS RENDAS 241 589:00080 3 899 800:00080 


RENDA EXTRAORDINÁRIA ............ 488 956:00080 

Total da Receita «4 388 756:00080 

- Art. 3.º A Despesa, especificada nos Anexos de ns. 2 a 22, será reali- 

“zada com o custeio e a manutenção dos serviços pREn, obedecida a se- 
guinte distribuição | por unidade administrativa : 


% Anexo mn. 2 — Presidência da República | 98:60050 
Anexo-n. 3 — Departamento Administrativo do Ser- 

RO SS giro cv TE 15) Co RR 9 026:60080 

Anexo n. 4 — Departamento de Imprensa e Propaganda 1 845:94080 
Anexo n, 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 

> DADE * ste: a I9 698:60080 


DECRETO-LEI N. 3.960, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1941 


6 — Comissão de Defesa da Economia Na- | 
ouid: ss ns é + E 610:50080 


Anexo n. 7 — Comissão Especial (Revisora das Con- 
cessões de Terras Fronteiriças)..... ad? 345:00080 
Anexo n. 8 — Conselho Federal de Comércio Exterior. rp a 817: 50080 
Anexo n. 9 — Conselho de Imigração e Colonização... 388: Tm 
Anexo n. 10 — Conselho Nacional de Aguas e Energia 
Do CP ARDER PAR MPR NAN RS 851 s8080. 
Anexo n. 11 — Conselho Nacional do Petróleo........ 25 000:00080 
Anexo n. 12 — Conselho de Segurança Nacional....... - 50:00080 
" Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica......... pocd 277 0 000:52280 
Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura.........ccv 183 952:4758$6 
Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saude....... “370 285:18880 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda............. NV 477 360:00080 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra................. 862 229:65880 : 
Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte a 
Nores sos. 25 Fc PULO 256 991: m6s1 
Anexo n. 19 — Ministério da Marinha..............+- 3a 969:36780 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores..... CG 748:00080 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- | 
BRÉRCIO. Cedae 2 RO "188 624:000$0 
Anexo n. 2? — Ministério da Viação e Obras Públicas. . 914. 805:26689 
ONA Ui Deapet 0474. 1 SR 5.026 07689586 | 
APS Sopa nas Re 2 


Art. 4.º Fica o Ministro da Fazenda autorizado a cestizar as operações 
de crédito que.se tornarem necessárias : 

a) até o máximo de 700 000:00080 (setecentos mil contos de réis), “por 
antecipação da Receita ; 


b) até o limite de 640 000:00080 (seiscentos e quarenta mil contos a 


de réis), para cobertura do deficit que se verificar na E AO 
“Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1941, 120.º En independência « e 
53.º da República. m 
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o aid o nad ; 
E ] 
! 4 4 
E - ANEXOW |. MINISTERIO DA GUERRA 
“a VERBAS. o FIXA VARIAVEL | | TOTAL 
IR -— 
IE 1 — Pessoal EIN sebo RR ce 4! apro 6 apaio ia veja SU 347 .041:808$80 240, 396:23080 587.438:03880 a 
| Fan ape ERR quo nc Grefe ie RR ARES q 6/0 0 a io 0 2 SA 200. 116:60080 200. 116:60080- Er 
| 9 — Serviços & Encargos. ..ccccccccaserocesrero tio - 12.275:00080 12.275:00080 E E 
| Bi Byentuais aa A a migo o moda e areia nio io 1.000:00080 1.000:000$80 3 E 
á l 5 — Obras, Desapropriação e Aquisição de Imoveis — 61.400:000$0 — 61,400:000$0 N 
“a E Ta, cede EPE 347 .041:808$0 | 515.187:830$0 | 862.229:638$0 
À b á a 
e SS D[DDD[D]][[[ [DDD DDD == o ) 
E . 4 
A : y E i nm 
mn i CONSIGNAÇÕES | FIXA | VARIAVEL | TOTAL j 
H o : 
— 
| N 
o + VERBA 1 — Pessoal 
1 Atad , 
1) = Pessoal! Permanentes, am asecriaec covers 345. 890:664$0 345. 890:66480 . 
IL. Pessoal Extranumerário..........cccses 38. 600:00080 38. 600:00080 q 
j DU = Vantagens a eira o é e ue sialsia ei ra 264:00980 13.631:000$0 13.895:00980 a 
] Ey= En tlenizaçõeso ut RE cio atm ada oia é 10. 245:00080 10. 245:00080 “a 
: V — Outras Despesas com Pessoal............. 3.192:60080 | 3.192:60080 é RE 
VI — Pessoal Adido e em E panibitdado RR “ol — 887:13580 a 887:135$0 j 4 
VR O ms ddr ven o fa 53. 000:00080 53. 000:00080 E: 
| VII = Penais seno iessea PERO 5. 190:00080 5. 190:000$0 q 
| IX — Etapas e Auzílios............ PR 116. 537:63080 116.537:63080 ) 
| TOTAL DA VERBA 1........cceccco ee] 347.041:808$0 | 240.396:23080 | 587.438:058$0 E 
E VERBA 2 — Material ; : 7 
| A 1 — Material Permanente. .......cciii oo) | 5495480080 | 5495480050 b. 
Bo. Il — Material de Consumo.................... “| 123.586:00080 123. 586:00080 . E 
IR NE a igendas Despesa «asim cmorne nando 21.575:80080 21.575:800$0 b 
| ong Domsnn ars A ui 
E. TOTAL DA VEREA 2 RR ARENA o ai 200. 116:60080 200. 116:600$0 a 
| À VERBA 3 — Serviços e Encargos E 
| | — Diversos...... DR SO aÃ — 12.275:00080 | 12.275:00080 AR 
| - O TEAR DAL VBHRA Aly aos oc sms ge, 12.275:00080 | — 12.275:00080 
E — VERBA 4 — Eventuais E “a 
| ] | — Diversos..........cco ER e j 1.000:00080 1.000:000$0 o 
É | ! | — > >>—+|——— | a 
E2 ONDE TEAR DAS ERDAÇOO ooo ivo quase o eg —  1.000:00080 1.000:00080 j 
bj + RR ao * VERBA 5 — Obras, Desapro priação e 2) j E” 
EE, : Aquisição de Imoveis RR M 
i +| E j su ; i ' > no: 
mo da OBRAS. agi ea Dr Ed E iatadis Do 61.400:00080 | : 61.400:00080 “na A 
Ao À » é RE. ue 
|] E TOTAL DA VERBA 5....... DE sal a is e Go k 61.400:00080 61.400:00080 . À 


08 — Novas adanssões para atender ao desenvolvimento dos serviços... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H.. .ecucucereccraneneerareeneceaas RE. 44 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


15 — Gratificação adicional.... ...cccccses Pp pr A DA o ESTAS POR 


17 — Gratificação de representação de Gabinete........ EE ut A Pg bt = + Cod PRRR 
21 — Gratificações militares..........ccccseseeas O in raiar 4 00 vodu é Co ie 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H1...... dossunteote senta ca socrssesontcáva 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
ENO ar EAR A DR O RD SCE +, MANDARIN MAR SU 1 
RES OP RR RE O DRE E Ra admia à nabo à lb a Sora 


TOTÁL DA CONSIGNAÇÃO 1V.....ceceererees eee vibe 00 ad iva 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
26 — Anbentiiçõas aposiss scescwisiscenacuso ssetva ui o D,0 0.060 0 5 quan! o sreinito SR o SRT 


26 — Dilerença de vencimentos.............. “x eum dono cs cab sa vs cs eemeeesenencenes . 


TRE na CONNOREÇÃO V.cosccanabesmpzcrcmecason PRA OMBAp E, q IP 


. 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 

29 — Pessoal em disponibilidade. ........esuseesesessesisreneasa ms: Sriaie dr 
IOTAL Dá CONSIONAÇÃO VI.....cpecerencereros Ba éto lo ndo NE oa 
: CONSIGNAÇÃO VII — Inativos y 
Bi Anemia, int meter, alólacãos o coli de niraço eae 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VIL.....ccceeranerantenacaas 


h CONSIGNAÇÃO VII! — Pensionistas 
32 — Abonos provisórios e now ES Sedihos. co... a 
54 — Soldos e pensões E PA oia A 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VIII.. 


enero race cera nea na 


e a 


MINISTÉRIO DA GUERRA az 
DOTAÇÃO 
FIXA VARIAVEL 
CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
35 -— Etapas para alimentação. . RD o SN NA de A di Mp 115.943: 17080 
36 — Awílio para tinteral imo soccsesieios oo RRco at Rep UNO MR ano RA RT 360: 00050 
37 — Auxílio e Pardini tás RU o ater po Perde neta to fa vm lo faca vita a 10 A Ri PR og EE É 254:46080 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IX....... Ps PIE ATA c76(o faro BULA lah OE à 116.537: 63080 
347.041 .s08go | 240.396 :23080 
TORA DASVERBA: | sopasoo dores aan hans O otite MR aa “587.438 :05830 


ESSE EEE EA E AS E EE EE EEE AEE 


: VERBA 2 — MATERIAL j 
op e e 


DOTAÇÃO 
VARIAVEL 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 

01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e outros fins....... Pre ERR NPR RT gt PO EDS ENTO 2.450:00080 
02 — Automoveis, auto-caminhões, caminhonetes, embarcações e quaisquer viaturas; locomotivas e tratores; 

aviões. ...rstanserantos o re E PRP SUTOICE ANO SE acender Dor TETE PR ESTE Aire era GC 4.600:00080 
03 — Livros, documentos. revibtas e outras publicações especializadas, destinadas a bibliotecas ou coleções. ....... 362:800$0 
04 — Máquinas e instalações em geral, seus acessórios, instrumentos, ferramentas e utensílios .........cciiia 29.706:000$80 
05 — Materiais e acessótios para instalação, melhoramento ou segurança dos serviços de transporte terrestre, 

fluvial, marítimo e aéreo; de comunicação e transmissão por telefone, telégrafo ou rádio; de cinematogra- 

fia, de sinalização e de canalização em geral......cccesisirereranasisicaaa Nava o Catéa SAR, PU 1.400:00080 
06 — Material de campo, de acampamento e de campanha, inclusive aparelhos e pr ea técnicos...... 4.150:00080 
09 — Material de ensino e educação; filmes educativos; material artístico e instrumentos de música; insígnias 

CO DANCCINAG a ais iate! ctajo anota a ela na CO PIE Ca ERR [E PARAVA aa Pd a ia a o Ar AE e A RS E SER, SSPNSES 686:00080 
11 — Material de transmissão e engenharia militar,.... DOT care se dios Cia O ao e Co O IADE Ds e pio Tales 9.000:00080 
15 — Moveis em geral; artigos de ornamentação; máquinas e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, copa, 

<ozinha, refeitório, dormitório e de enfermaria; aparelhos e utensílios de gabinete científico ou técnico. ... 2.600:00080 

4 
TODAE DÁ! CONSLONAÇÃO tda sie DOE at o to E a O OU Enc adere ro Siuaião 64.954:800$0 
É CONSIGNAÇÃO 1! — Material de Consumo 

17 — Arrigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 

turação; impressos e materia! de classificação; clichês.........issesesereaeesenenensenicansenienasa 4.000:000$0 
19 — Combustiveis, lubrificantes e material de lubrificação e limpeza; materia) de conservação de instalações; de ) 

máquinas e de aparelhos; artigos de iluminação; sobressalentes de máquinas e de viaturas; explosivos e a 

munições CO TE Pen RAN ne era TR A RP RR RR Ras ae o are aa Er a eva 2 a 7.746:00080 
20 — Equipamento e arreiamento........... Ne ae SN NR RL ara Taa APRE hard TEBAS SOIS E. DE re 5.300:000$0 
23 — Forragem, alimentação, material de ferragem e de contenção de enimais...ecesesccrecrrsreneraeeees a 28.000:00080 
24 — Material de coudelaria............ E misto O RR RR DDA NPO EA At TON RNA 180:00050 


“e. q DS O SS EN SR O SEO 


o fr saio ADO sa 


nara 


! 
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25 — Matérias primas, produtos “manufaturados ou semi-manulaturados para gabinetes científicos ou técnicos, 
laboratórios, oficinas e para qualquer outra transformação...... sd O qa at o EA de RSS 6 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; artigos cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral.......csseseeerecerenererererneeneneseners count os vas san RR O PE pa 
28 — Vestuários e uniformes; chapéus, calçados, perneiras e correame; roupas de cama e mesa; tecidos; artefatos 
de tecidos e artigos de armarinho......c.exccereneseseresercenerererenes asi na NES nan it co RARA 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II... .eccccceseneeerecererereeenaeos 000 000 put Rive 

CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas d 


29 — Acondicionamento, embalagens; carretos, estivas, capatazias e armazenagens; transporte de encomendas: 
cargas e animais, inclusive alojamento destes e de seus tratadores em viagem; seguros de 


DOPÊS »ereconascnsensersêso casino os bro pe ad cd 80, Sri VR iii » DER Sor fores srs bi F ste 
30 — Água, asseio e higiene; artigos para limpeza e desinfeção; taxas de água, esgoto e lixo..........cccecessos 
31 — Aluguel de casas ou salas; srrendamento de terrenos, foros; seguros de bens moveis e imoveis .........» 


32 — Assinatura e números avulsos de orgãos oficiais........cccccerseceessesesseneso pão Expe cs UN DE, daas 
33 — Assinatura de recortes de jornais e de recortes de revistas. ........cusesssenecenees Uniao Ai é APR NA 
55 — Despesas mindas do pronto pagamento. ........ccesusesacseerconrerererrqeanedon pesa pao cunaap ras 
36 — Despesas urgentes em acampamento e em marcha.......... DE tdas A ns ie pn RAR co rum sf RANA Sho q 
37 — Iluminação, força motriz e gás...........ccccserssss NE nd Da tm pm O E TA a RN 
38 — Impressões, publicações; despesas judiciais e serviços de encadernação. ........... Potid voa TOR AOS 
39 — Lavagem e engomagem de roupas e artigos para esse fim.........ceseccenero PAR AE, Nata sia bri ia 
40 — Ligeiros reparos em edifícios; consertos e conservação de bens moveis e imoveis..........usemve- STELA 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens; serviços funerários.........cesesenseeos ERR A 
42 — Telefones, telefonemas, telegramas, radiogramas e portes de correio. .......cucusensenaenceneeeres Ene qem 

TOTAL DA CONHIGNAÇÃO .....cccscsssaccrccesrrcesnecosena rece ssana preta: da 


TOTAL DA VERBA 2..,,...ccesecsrrsre verao conmiconno ra o suga epi siena podem 


cer ecerennan 


PU PP RN QU O MM E O 


escassa as 
DR RR RR encrencas runas nas en 


DECR e o ORE ana narra sarro sra nana sa runas ea 


emas 


1 MINISTÉRIO DA GUERRA 9 
E VERBA 4 — EVENTUAIS 
= DOTAÇÃO 4 
| ; CONSIGNAÇÃO |! — Diversos o 
i ; VARIAVEL — ? M 
H! 01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas ......ceccecersnemenscercencnneredo sas viraravivas 1.000:00080 ] 
1] Sa arditto, LEMBRO ni dE RNP e PR, RANA RA 2 1.000:00080 q 
EM ) - Y 4 
É j E , 
| VERBA 5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 
q DOTAÇÃO 
E 
ER VARIAVEL ; 
q “a 
| CONSIGNAÇÃO | — Obras Ê 
, ) 01 — Obras a serem iniciadas no exercício e sua fiscalização; estudos e projetos ............. em aloja mtolgi o ni da 10.000$00030 4 
02 — Prosseguimento de obras iniciadas em exercícios anteriores e sua tiscalização; instalações, aparelhamento e 
equipamento em obras concluídas ......cccccessecanaos CAR DEDO RR PI EO 40,000:00080 
K 03 — Reconstrução E ampliação de edifícios, inclusive reformas de suas instalações ........ccsccecissscsseeso 11.400:00080 q 
| TOTAL DA VERBA 5...... E MERO RE PEDE E A O ENE 61.400:000$0 q 
| j SR SS O AU SS RT O TR CS E E DS RS p 
— VERBA 1 — PESSOAL : 
— 000" > >> >>> — DD» >>> > >>> >>> —> D>>>—>—>——| ->>D>]>D>]>]>]|WwW|]|w>—>— >> —>— b 
DOTAÇÃO 4 
FIXA VARIAVEL ) 
CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 
E. 2 
| Ol — PESSOAL PERMANENTE im 
| ia o| (E e e RR E A emilio RONAN 
IR | 
É | 01 — Pessoal militar 
| 96 — Soldos e gratificações de oBBiais: usted. 154.912: 80080 
| É 97 — Soldos e gratilicações de praças............ 160.779:66480 315.692: 46490 345.890: 664$0 / 
| é 
| —— >> |——————— 
| TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1...... «usos DP ART Ra RA PRAÇÃES 377 5a 345.890: 66480 , 
| f a f 
| 
HE , | 
| À — CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário E 
| A 
| b 04 — CONTRATADOS : aos 4 
IR 
| 00 — Pessoal civil 
| ; ', 
| , ! to . a 
| 02 — Estado Maior do Exército M 
| | : 06 — Serviço (GeoxrÁfico e Histórico do Exército. ....... cc...» 177: 60080 Ea É VM | 


14 — Diretoria de Engenharia 


| º 
| | í 01 — Diretoria de Engenharia... ....ccceces Salon dm o ATE 196: 80080 ) À 4 
lã id h, , 


ho é E e = € w 
MINISTÉRIO D); 
10 NISTÉRIO DA GUERRA e. 
IVerba 1 — Consignação 11 — Pessoal extranumerário — Continuação] 
E. = 
E , FIXA VARIAVEL 
q — 
18 — Diretoria do Materiak Bélico 
01 — Diretoria do Material Bélico......... ' 183: 60050 
05 — Fábrica do Andarai.........cccesecos 21: 60030 i 
“a 10 — Fábrica de Piquete... ..........rucss 200: 00080 “ 
À 11 — Fábrica do Realengo....... PRE 33: 60080 438: 80050 
AA 32 — Inspetocia Geral do Ensino 
- a aaa Ulcnda do Rudeadio:, .. es acoitese nest coinitça 304: 80050 . 
, 58 — Quartel General da 8º. Região Militar 
05 — MENSALISTAS 
00 — Pessoa! civil 
; 01 — Gabinete do Ministro 
O! — Gabinete do Ministro.........vuuere» 25: 80080 
02 — Gabinete do Consultor Jurídico. ...... 22: 80050 
02 — Estado Maior do Exército 
01 — Estado Maior do Exército. ........... 47: 40050 
03 — Escola do Estado Maior.............. 49: 20030 
06 — Serviço Geográfico e Histórico do Exér- 
RR du Ra O pa oque nes vaio 217:20080 
é 04 — Secretaria Geral do Ministério ds Guerra 
01 — Secretaria Geral do Ministério da Guer- 
RAT andas saio CS A PER 124: 80050 
A 02 — Administração do Edifício. ........... 119: 40050 
' 03 — Biblioteca Militar. ...........voso. 49: 20050 
04 — giiibita do Angóivo do Endiio Poa 57: 00080 
05 — Gabinete Fotocartográfico............ 4: 20080 
à 06 — Imprensa Militar...................s z1:600$0 
07 — Serviço do Pessoal Civil.........u.... 28: 80050 
y 11 — Diretoria de Artilharia 
OL, = LOREM de REGUREA. À osso ceanio cce pursocorprecaçã 
12 — Diretoria de Artilharia de Costa 
01 — Diretoria de Artilharia de Costa... ... 9:60050 
03 — Escola de Artilharia de Costa......... 52: 80050 
, 07 — Fortaleza de S. João................. 10: 80080 
] * 08 — Forte de Coimbra. ......... ER ns co 24:60080 
E 09 — Forte de Copacabana....... EA bic add 21:60080 
n 10 — Forte Marechal Hermes. ....... ERC ap 8: 40030 12786 
13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e 
Veterinária 
01 — Diretoria de Cavelaria Trem, Remonta k A ; 
i da Vatitimário, asccesssecessonero é 6:00050 
= 02 — Depbuio Central de Matra! Veteri Uejé: 


E " 
e 
E 
+ MINISTÉRIO DA GUERRA 11 
É | TU Pr eis por 
x E Verba 1 — Consignação LL — Pesso:] Extranumerário — Continuação! DUTAÇÃO 
E | 4 nadad o ge i 
E | 
En FIXA VARIAVEL 
14 E 
EA - 14 — Diretoria de Engenharia 
E! 01 — Diretoria de Engenharia.............. 883: 20080 
I 06 — Fábrica de Material de Transmissões 289: 80080 
: 07) = Preteitara Militar; . cce cesiese vp oco 36: 00080 
4 E 10 — Usina Hidro-Elétrica de Bicas do Meio 84:000$80 1,293:000$0 
E] 
ER 
E IE 15 — Diretoria de Fundos do Exército 
1, 01 — Diretoris de Fundos do Exército....... 123:00080 
Hj | 02 — Serviço de Fundos da Ia Região Mi- 
! 4 PO dono PE e PRP PP E 167: 40080 
| z 06 — Serviço de Fundos da 52 Região Mi- 
a UC aa RUSSA R = 6:00080 
, 4 10 — Serviço de Fundos da 9º Região Mi- 
y l liter,s jo DDR oreta io ih DEE 30:000$0 326: 40080 
=: 
E 16 — ndfaua de Infantaria ] 
k - 01 — Diretoria de Intantaria.,............ O RB Pr 19:20080. 
j 
17 — Diretoria de Intendência 
! 02 — Escola de Intendência do Exército..... 27:60080 
; 03 — Estabele-imento de Material de Inten- : 
É dência do Rio...,.......... ER PR 155: 40080 
o 04 — Estabelecimento de Material de Inten- 
4 dência de'S: Paolo... .cséses cao. o 30:000$80 
, 05 — Estabelecimento de Material de Intec- 
] dência da 3º Região Militar....... ; 66:00080 
; 12 — Estabelecimento de Subsistência Militar 
É ColET | Ato RD PRE SE RR EO 162:000$0 
É- 14 — Estabelecimento de Subsistência da 
; 3º. Região Militar...... 4 ido 36: 00050 - 
x Mo 16 — Estabelecimento de Subsistência da 
E » Ga Renta, MERAS O qua in alma siaró ta ; 48:00080 
E) 20 — Estabelecimento de Subsistência da 
5 9 Região Militar... .......... oleiro 48:00080 
E 24 — Serviço de Transportes da 34 Região 
| If q PMS a RR EIS aa apetite E 6:00080 
| 29 — Serviço de Transportes da 8%, Região 
| Ro Mim ro cxti acola o nova a 7:20050 586: 20980 
| 
| 18 — Diretoria do Material Bélico 
01 — Diretoria do Material Bélico .......... 244: 200$0 
92 — Arsenal de Guerra Genera Câmara.... 115: 80080 
03 — Arsenal de Guerra Ce (AT RD ER É 744:000$0 
04 — Depósito Central de Material Bélico... 51:00080 
05 — Fábrica do Andaraí. .......cie de 1.237:200$0 
06 — Fábrica de Bonsu-ésso........cicctos 972:60080 
07 — Fábrica de Curitiba.................. 280: 80080 
+ 08 — Fábrica de Itaubá................o. 2M:20080 y 
09 — Fábrics de Juiz de Foro ............ : 684: 60080 
10 — Fábrica de Piquete. ............ ea 458: 40080 
11 — Fábrica do Realengo...........iio a 570:60080 5,570: 40080 
9 — Diretoria de Moto-Mecanização : Re 
01 — Diretoria de Moto-Mecanização ....ccieeecrirers 8B1:000$80 q 
20 — Diretoria de Recrutamento 
E 0] — Diretoria de Recrutamento........ asa 36:00080 
os 03 — 1a, Circunscrição de Recrutamento..... 34: 20080 | 
i o 04 — 22, Circunscrição de Recrutamento... , 24:600$0 94: 80080 
T 


4 12 MINISTÉRIO DA GUERRA 


(Verba 1 — Consignação fl — Pessoni isxtranumerário — Continuação) 


FIXA VARIAVEL 
E E, TR Ad A, 


21 — Diretoria de Saude do-Exército 


5 01 — Diretoria de Saude do Exército. ...... a 798: 60050 
f 06 — Hospital Centra! do Exército. ...... ea 47:40080 
13 — Hospital Militas de Campo Grande... 4:20080 
26 — Instituto Militar de Biologia.......... 46: 20080 
27 — Laboratórro Químico Farmacêutico 
Militar, ....mc ese Dto = Us 0/0 deu dia a 64: 80030 
28 — Policlínica Militar. ...ccssrereeceros E 44: 40080 
29 — Posto de Assistência da Vila Militar. . 16: 20080 1.021:800$0 


30 — Inspetoria Geral de Cavalaria 
01 — Inspetoria Geral de Cavalaria. ...........» in 6768 je EN 12:00080 | 


32 — Inspetoria Geral do Ensino 


— Inspetoria Geral do Ensino..........- 96:600$0 
02 — Campo de Instrução de Gericinó ...... 6:60080 
13 — Colégio Militar do Rio de Janeiro..... 147:00080 
17 — Escola Militar.......ccseseeeeesesos x :800$0 
18 — Escola Preparatória de Cadetes de Por- 
do Alagie, ess pesscscessireccesos 30:000$0 
19 — Escola Preparatória de Cadetes de S. 
Paulo..... pe OTA A, o 138:00080 
20 — Escola Técnica do Exército... ........ 178:20030 619: 20050 


50 — Justiça Militar 


01 — Supremo Tribunal Militar..........+ :00080 
03 — 2º Auditoria da 1º Região Militar.... 7:20080 
04 — 3º Auditoria da 1º Regão Militar.... :200$0 
08 — 2.º Auditoria da 3.º Região Militar... 7 20030 


20 — Procuradoria Geral da Justiça Militar 44:60080 90:20080 


51 — Quartel General da 1º Região Militar 
04 — Centro de Preparação de Oficiass da 
RR o sas ato 0» sos spa nn 04 019 2 NES oie = 0 - 6:600$50 


l 52 — Quartel General da 2* Região Militar 
' 01 — Quartel General........cceccereecesserrnneneeracecos 6:600850 
: 55 — Quartel General da 5º Região Militar 
01 — Quartel General.................... dt + soa 
y 
57 — Quartel General da 7* Região Militar 
01 — Quartel General........... asa er ED PI Di . 
58 — Quartel General da 8* Região Militar 
y 01 — Quartel General..........cceccrcrsenerenenerrerenena 
O6 — DIARISTAS 
00 — Pessoa! civil 
02 — Estado Maior do Exército Vá 
01 — Estado Maior do Exército........... 22:50030 
02 — Comissão de Promoções ........... 3:600$50 
03 — Escola do Estado Maior......... No :88030 
4 “06 — Serviço Geográfico e Histórico do Exér- ; 
' E e ASR PRA Ds nom e 250:400$0 
E: Ol — Secretaria Geral do Minstério da 
À Guida. ces seas ca ido sd RA 82:80050 
02 — Padua dE Rios src cne «5887 :0090 


03 — Biblioteca Militar..........ccccecess 


y i MINISTÉRIO DA GUERRA 13 


E (Verba 1 — Consignação [1 — Pessoal Extranumerário — Continuação! DOTAÇÃO 
j ! k FIXA VARIAVEL 
: 04 — Diretoria do Arquivo do Exército.... 23:100$0 
+ 05 — Gabinete Fotocartográfico............ 38:400$0 
=» 06 — Imprensa Militar............cccrcos 40:800$0 552:30080 
12 — Diretoria de Artilharia de Costa 
H 01 — Diretoria de Artilharia de Costa. ....... 12:000$80 
E 03 — Escola de Artilharia de Costa........ 148:80080 
| 04 — Fortaleza de Lage..........cccsccs 14:400$80 
| | 05 — Fortaleza de Paranaguá...... fo asa iii 3:60080 
* 06 — Fortaleza de Santa Cruz............. — 12:000$0 
B. 07 — Fortaleza de São João............... 14:400$0 
E 08 — Foste de Coimbre ..............c... 33:000$0. 
». 09 — Forte de Copacabana................ 2:40080 
E JM — Forte Marechal Luz................. 3:600$0 244: 20080 
! 13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e 
| ; 7 Veterinária 
ER 02 — Depósito Central de Material Vete- ) E 
o nos! o, Pe e 19:200$0 
: 03 — Escola de Veterinária. Nisio noi Alejo aja é é 5:40080 
E 04 — Sub-diretoria de Remonta e Veteri- 
a Tr ai O DP 100:000$0 
05 — 11.º Regimento de Cavalaria Indepen- 
demite, Ss LAU ot SR NRO 2:40080 75" 127:00080 
14 — Diretoria de Engenharia 
01 — Diretoria de Engenharia..,.......... 285: 20080 
04 — Depósito de Materia: de Transmissões.. 30:00080 
05 — Escola de Transmissões.............. 7:20080 
06 — Fábrica de Materia) de Transmissões... 400:00080 
09 — Sub diretoria de Transmissões........ 9:00080 
10 — Usina Hidro-Elétrica de Bicas do Meio 202:20080 933:600$0 
“15 — Diretoria de Fundos do Exército 
VA 01 — Diretoria de Fundos do Exército..... 85:20080 
Y 02 — Serviço de Fundos da 1º Região Militar.. 66:600$0 
e “03 — Serviço de Fundos da 2º Região Militar.. 27 :00080 
| 04 — Serviço de Fundos da 3º Região Militar. 81:00080 
| 05 — Serviço de Fundos da 4º Região Militar. 21:60050 
M 06 — Serviço de Fundos'da 5" Região Militar.. 10:80080 
! ; 07 — Serviço de Fundos da 6º Região Militar.. 10:80080 
|, 08 — Serviço de Fundos da 7º Região Militar.. 27:00080 
q i 09 — Serviço de Fundo. da 8º Região Militar.. 21:600$80 
E 10 — Serviço de Fundos da 9 Região Militar. 43:20080 394:800$0 
IR 16 — Diretoria de Infantaria 
[E 01 — Diretoria de Infantaria..,........... 7:200$0 
| É 02 — 24.º Batalhão de Caçadores.......... 7:20080 14:400$0 
| R k É 
| 17 — Diretoria de Intendência 
| » 01 — Diretoria de Intendência............. p 43: 20080 
02 — Escola de Intendência do Exército. .. 6:00080 ' 
“03 — Estabelecimento de Material de Inten- 
1 des Bido Riders eder dE 458: 40080 
| 04 — Estabelecimento de Material de loten- ; 
|  dênciaide S Paulg,o. cce mene cs 183: 600$0 
| 05 — Estabelecimento de Material de Inten- x | 
q | dência da 3%, Região Militar....... 267:12050 , 
| 12 — Estabelecimento de Subsistência Mi: Sy 
E OBRA O RARO 597: 96550 
4 14 — Estabelecimento de Subsistência da 3.º 
En Região Militar .....secccesesenveso 205: 740$0 
[RR 16 — Estabelecimento de Subsistência da 5.º 


b ! | Região Militar.....scccicsrrenees 145: 80050 
ú 


' 


a A o <= dá bd Ed sp isa 
E 14 -— MINISTÉRIO DA GUERRA 
O E 
| [Verba 1 — Consignação [1 — Pessoal Extranumerário — Continuação) | DOTAÇÃO 
] FIXA VARIAVEL i o 
b 20 — Estabelecimento de Subsistência da 9. 
ado Mitar o ssa = nes oras 134: 46050 
21 — Maruya da Guarnição de São Luiz do 
Maranhão. ....ccccccrrrsrenmesncos 3: 60080 
24 — Serviço de Transportes ds 3º Região d 
Militar,...... PESA A RS BIRO”, 7: 20080 2.053: 08580 
| 18 — Diretoria do Material Bélico 
01 — Diretoria do Material Bélico......... 47:800$0 
| GR PRO Qua Ng Cmt 652: BOUSO 
» 03 — Arsenal de Guerra do Rio........ Ape 2.489: 20080 
04 — Depósito Central do Materia! Bélico ; 78: 60080 
05 — Fábrica do Andaraí.. PRA 1.981:50080 q 
06 = e Sandes, ein PR 1.443:00050 
) 07 — Fábrica de Curitiba.........ceeeeeos 765: 20050 
08 — Fábrica de Ituubé........cccreseo 1.499:67150 
09 — Fábrica de Juis de Fora...... E ndo 1.762:34050 
i0»Fébsico de Piquete....... cesso 4.233: 11580 
) 1] —Pábrica do Bealengo.......c.sccoste 1.723:00080 
12 — Serviço do Materia! Bélico da 2” Região 
E O ca apr 5 psi je a a 12: 00050 
) no co nd 
MR cinta corsa s tis segs 12:00080 
k 14 — Serviço do Materias Bélico da 4 Resio ' 
MR E LV csamasi cineva 12:00050 
16 — Serviço do Macaca Bio da 6 Regio 
ME Siena ps Se cera cusensn a esip 12: 00030 
h 16 — Serviço do Materias Búlico às & Região 
MR sis de vis E k 12:00080 
17 — Serviço do Material Bélico da 7º Região 
Militar. ,....... CA trução dido 12:00090 
18 — Serviço do Material Bélico da 8º Re 
OR E Si OD da 12:00080 
19 — Serviço do Material Bélico da 9º Região 
RR A ocaso era e 12:000$0 16.772:22650 
o 
19 — Diretoria de Moto-Mecanização 
Ê 
, — Diretoria de Moto-Mecanização............ ic. 228 202: 80080 
) 20 — Diretorias de Recrutamento 
Í Ol — Diretoris de Recrutamento........... : 900$0 
02 — Asilo de inválidos da Pátria, ....... 43: 80080 
03 — 1.º Circunscrição de Recrutamento.... 18:00050 
04 — 2», Circunscrição de Recrutamento.... 36: 00050 
09 — 218, Circunscrição de Recrutamento .. 21:60080 186:30050 
21 — Diretoria de Saude do Exército 
— Diretoria de Saude do Esército...... 24: 00050 
02 — Depósito Central de Materia! Sanitário 34: 80050 a 
06 — IBoanitol “Contra! dis Redrcito.......vo 186: 60050 “4 
07 — Hospital de Convalesventes de Campo 
ER RELA E DERA RT] és 9: 000$0 
| 08 — Hospital Militar de Curitaba........ 5 42: 00050 di 
09 — Hospital Militar de Juiz de Fora .... 15: 00080 Deda 
10 — Hospital Militar de Porto Alegre..... 36: 00050 R . 4 
E 41 — Hospital Milita de São Paulo....... 55:60050 | a $ t | 
12 — Hospital Militaa de Belem........ .. : 00050 il 
13 — Hospital! Militar de Campo Grande 7:20050 fo, PI 20" 
À 14 — Hospital Militar de Recite........ a 19: 80080 | pp , p. É, 
16 — Hospital Mititar da Bais............ 2: 40050 a nos 
17 — Hospital Militar de Alegrete....... o +: 80050 “Nag ; 
22 — Hospital Muitas de Santana do Livra- Et d + ad 4, E? Na / 
MIQUIO sp insane ndreio opens Ca 2:40080 e ir o: e E 
. bo o » ú 


ed 
. 


E E MINISTÉRIO DA GUERRA 15 
n [Verba 1 — Consignação Il — Pessoal Extranumerário — Continuação) DOTAÇÃO 
1 | O 
FIXA VARIAVEI 
23 — Hospital Militar de Santo Ângelo.... 2: 40080 
24 — Hospital Militar de São Gabriel...... 4: 80080 
25 — Hospital Militar de Uruguaiana...... 2: 40080 
26 — Instituto Militar de Biologia......... 18: 00080 
“27 — Laboratório Químico Farmacêutico 
! [YE ne rc E ERRAR 246: 90080 
| Ê ag Policlínica 'Militar...-ccccsguaa cespe 28: 80080 
Dm 29 — Posto de Assistência da Vila Militar , 4: B00$80 
| 30 — Sanatório Militar de Itatiaia ........ 96:00080 
: 31 — Enfermaria Regimenta! do 3.º Batalhão 
M da ACAO res pressao sta e nisralalae a parava 2:40080 
po 32 — Enfermaria Regimental do 8.º Batalhão 
É. des Cagadaieso, so. o camess caes 2:40050 
p 33 — Enfermaria Regimental do 22º Ba- 
E. talhão de Caçadores.............0. 4:80080 
z 34 — Enfermaria Regimental do 24º Ba- 
H talhão de Caçadores............. a 2:40080 : 
E 35 — Enfermaria Regimental do 29º Ba- É 
; talhão de Caçadores............... 2:40080 
o | 36 — Enfermaria Regimental do 2º R. C. D. 4:80080 
E 37 — Hospital Militar Provisório de Natal. 23:40080 
38 — Depósito de Medicamentos da 74 N 
Remo MilitaDs ai sos Sadia oo 8 e a a pia ... 27:00080 949: 20080 
32 — Inspetoria Geral do Ensino: 
01 — Inspetoria Geral do Ensino.......... 17:40080 
02 — Campo de Instrução de Gericinó..... 109:800$0- 
15 — Escola das Armes...... Dam EAR vv EAD 34: 00080 
É 16 — Escola de Educação Física do Exército 138:00050 
[) 17 Escola” Matar. as x aaa eia vlg o ivto vaio o ajaiê 480:60080 
E 18 — Escola Preparatória de Cadetes de 
' RO RRINVAINEÇEOS afeto 2.010: o <iuiá é o mae AO a janta 7:20080 
7 19 — Escoja Preparatória de Cadetes de ] 
lí am São Paulo........... e fo 84:000$80 
je 20 — Escola Técnica do Exéreito.......... 88:20080 959: 20030 
188 “o se RE a E 
ua 33 — Inspetoria Geral do 1.º Grupo de Regiões Militares 
VR 01 — Inspetoria Geral do 1.º Grupo de Regiões Militares. ::: 4:800$0 
ma 60 — Justiça Militar: 
p 01 — Supremo Tribunal Militar, .......... 43: 20080 
a 20 — Procuradoria Geral da Justiça Militar 4: 20080 47:40080 
E ae ai a 
k 51 — Quartel General da 1º Região Militar : 
É; 03 — Infantaria Divisionária...ciesecsenereerrcercrrereneos 18:000$0 
[88 É 53 — Quartel General da 3.º Região Militar ç 
no OBS TEStadoO Mon ao duma algo o o ba e no o neo maio ad eliaia 3:60050 
EK 
o 64 — Quartel General da 4. Região Militar 
[8 01 — Quartel General.ist........... “ore DE a o 49:80080 
| 65 — Quartel General da 5º Região Militar 
| 1 =. k ' O] — Quartes General....eccecscrcresemeiio À 7:800$0 E 
| | 03 — Guarnição Militar de Florianópolis... 3:600$0 11:40050 ] s 
| RR em qe 
E: 57 «— Quarte General da 7.º Região Militar 
1 Ol — Quartel General..iiccseeccerrerscresros St is As 10:800$0 
oo o á 
[PA 58 — Quartel) General da 8.º Região Militar q 
lo 01 — Quartei General. .;;: 45: 60050 
Ee 59 — Quartel General da 94 Região Militar Se 
À a A 01 — Quartel General...........c.c.ccesos 16:20080 ' ' 
Ro, 03 — Guarnições de Ponta Porã, Bela Vista, , 
y E Porto Murtinho e Aquidauana ..... 24:000$80 40: 200$0 
| 70 — Caixa Geral de Economias da Guerra.......cccececereseos 4:20050 23.994:29150" 
| 
Em 


16 MINISTÉRIO DA GUERRA 


|Vecba 1 — Consignução Li — Pessoa! Extranumerário — Conclusão! DOTAÇÃO 


FIXA VARIAVEL 


08 — NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


00 — Pessoal civil 


01 — Gabinete do Ministro 
UI — Gabinete do Ministro. ...cecccsseceseseesos CEARA . 


é mbóRo a Add 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO H.....esecceuuesereeeses 


CONSIGNAÇAO Ill — Vantagens 
09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS 


00 — Pessoal eivil 


04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra: 
02 — Administração du Edifício........... À 13:20050 
07 — Serviço de Pessoa! Civil............. 19:20080 32:400%0 | 


50 — Justiça Militar 
01 — Supremo Tribunal Militar. .......... 4:800$0 
20 — Procuradoria Geral da Justiça Militar 3:60080 8:40080 


12 — GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO - 


E E E a um Po 


00 — Pessoal civil 


02 — Estado Maior do Exército 
01 — Estado Maior do Exército........... 20:00080 
06 — Serviço Geográfico e Histórico do Exér- 
DO RP PRA STR RO PE 25:00080 45:00080 


17 — Diretoris de Intendência 
03 — Estabelecimento de Materia! de Intendência do Rio.... 15:00080 


18 — Diretoria do Materia! Bélico............cccussecsos ANE 7 600:000350 | 


15 — grATIFICAÇÃO ADICIONAL 


01 — Diretoria de Fundos do Exército.............c.... A 60: 10550 


01 — Pessoal Militar 


01 — Diretoria de Fundos do Exército....... PER re nadas A 163: 10450 


17 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 
00 — Pessoal civil 
Ol — Gabinete do Ministro 


21 — grariricaçÕESs MILITARES 
01 — Pessoal Militar 
Ol — Gabinete do Ministro 
UL — Gabinete do Ministro ; 
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—"—"———— "em 


1 [Verba 1 — Consignação LIL — Vantagens — Continuação! DOTAÇÃO 
E ; 
:R 
q FIXA VARIAVEL 
) CM " 
f 
E 02 — Estado Maior do Exército: 
Al 06 — Serviço Geográfico e Histórico do Exército: 
E h) Diárias pro-labure às praças artifíces e especia- 
) listas dos arsenais e estabelecimentos, quando 
j o direito a estas vantagens constar dos respetivos 
2) regulamentos. ci ecicencs cosmos csiseo Eres ojsiatoio 8 5:00080 
Ia Ç 
| 14 — Diretoria de Engenharia: 
06 — Fábrica de Material de Transmissões: 
q h) Diárias pro-tabore às praças artifíces e especia- 
| listas dos arsenais e estabelecimentos, quando o 
É - direito a estas vantagens constar dos respetivos 
| va regulamentos..............s SASORI BE PRI! 33:00080 
E 
o o 
B 15 — Diretoria de Fundos do Exército: 
n a) Quota adicional de 20 % aos mi- 
h litares de guarnições conside- % 
q i cadas, pelo Governo, com tal 
"EM é direito, inclusive as Colônias 


É : Militares. ..... EC PRES de 5.000:000$0 
: b) Diárias gro-tabvre aos oficiais e 
praças do Serviço Geográfico 
e Histórico do Exército em ; 

Ê trabalhos de campo......... 825:00080 
» e) Diárias pro-tabore aos oficiais da E: 

Secção de Aerototogrametria 

do SGA Bessa msanas 70:00080 
d) Diárias 2ro-abore aos sargentos 

efetivos e prontos das ani- 

dades escolas, monitores e au- 

xiliares de adestramento de 

animais: do C E E A...... 700:00080 
e) Diárias pro-tabure aos sargentos 

topógrafos do S. G H. E., de 

acordo com as instruções do 
E y Quadro de Sargentos topógra- 
é AR SRA RPI e pica sd 9:00080 
n , ?) Diárias pro-tabore nos sargentos 
vê ) enfermeirose manipuladores de 
ú cadiologia, em serviço de sua 
| especialidade nos estabeleci- 


mentos de saude............ Ea 270:00080 
E, 9) Diárias 0r9-tabore aos rádiotele- 
grafistas...... ATRAIR) Er o Ato 600:000$0 


4) Gratificações pro-tabore aos dire- 
' tores e sub-diretores de ensino, 
! na aos professores em comissão 
E e interinos e aos instrutores (es- 
E colas militares); aos adjuntos e 
| auxiliares das tunções anterio- 
E | E o : , res; aos professores de turmas 
b suplementares .............. 1.600:00080 "a 
x k) Gratificações pro-tabore mos ofi- 
E ciais médicos em serviço efe- 
K tivo de radiologia .... ........ à 50:00080 
W k db) Gratificações pro-labore aos ofi- 
: 8 ciais e praças do Contingente 
Especial de Vila Bittencourt ... | 60:000$0 ! 
m) Gratificações pro-tabore aos cabos a 
e soldados das unidades escolas 1.100:000$0 a 
-n) Gratificações pro-labore às praças, , 
quando em serviço de motoris- ; 
o, : eme general DOhaA eus aontio 30:000$0  10.314:000$0 


[Verba 1 — Consignação [11 — Vantagens — Conclusão! , 


18 — Diretoria do Materia! Bélico 
h) Diárias pro-tabore à- praças artífices e especialistas dos | 


arsenais e estabelecimentos, quando o direito a estas 
vantagens constar dos cespetivos regulamentos.... 136:000$0 


19 — Diretoria de Moto-Mecanização 
h) Diárias pro-labore às praças artífices e especialistas dos 


arsenais e estabelecimentos, quando o direito a estas 
vantagens constar dos respectivos regulamentos.... 16:000$0 


20 — Diretoria de Recrutamento 


oi Gratificações pro-labore aos oficiais e sargentos da ina- 
tividade, em exercício de qualquer função no Minis- 


22 — aJuDA DE custO 


00 — Pessoal civil 
15 — Diretoria de Fundos do Exército. ..iiizie.cecessererrermeno 45:00080 
01 — Pessoa! militar . 


15 — Diretoria de Fundos do Exército. ........cenescsscenseceues 7.600:00080 


23 — DIÁRIAS 
00 — Pessoal civil 
15 — Diretoria de Fundos do Exército. ..........esunuerseseesens 
01 — Pessoal militar 


15 — Diretoria de Fondos do Exército. ..........cunsuceeseesemes 2.500:00080 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO IV......ceseerecrenecenanos 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


A 


25 — suesTITUIÇÕES 


00 — Pessoal civã 


50 — Justiça = ROD Dq 


db ' 
01 — Pessoal militar ha) Fra = é 
“ j ha 


15 — Diretoria de Fundos do Exército. ......csesecereerenseeeeeo 2 


q! 


+ 
E 


EE RR DE CN MD À 
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= 


“Verba L— Consignação V — Qutras Despesas com Pessoal — Conclusão) ; DOTAÇÃO 


e eee 


FIXA VARIAVEL 


, ; 
26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 


PE o e Ap 


| ; 00 — Pessoal civil 


15 — Dicetoria de Fundos do Exército..........iccseseeeoo mad Lo SLB 0080 


| 01 — Pessoal militar 
| É ca E 
s 20 — Diretoria de Recrutamento. ........seesesecocescerrorooo  197:60080 512:60080 : 


TOTADVDANCONSLONAÇÃO) Vin 9a] sjata ars mo nino o [ol o (oa ia Dee 0 6 Ni miga E eo aos 3.192: 60080 


Aa aro PS PES O O 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


00 — Pessoal Civil 
ê qu Rede de Elm dan UE Ceci seno pie É ico Lia —  68:40050 
O1 — Pessoal militar : É 


15 — Diretoria de Fundos do Exército,...........cisecicrerenes .. B18:735$0 887: 135$0 


ROTA NC ONBIONAÇÃO! Vs bio fi ejo(a/pimalo o lo afelnv lb ao aa feia aja aos iniaie ve alo oa] 887: 13580 


CONSIGNAÇÃO VII— Inativos 


31 — APOSENTADOS, JUBILADOS. REFORMADOS, INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL 
DA RESERVA á ' 


1% | 01 — Pessoal militar - 


q N 


53.000:00080 % 


buf 15 — Diretoria de à goje ci fede [eb] D) (dci Pra AR EEE PA 


pa Se ) NE PD ARCONSIINAÇÃO PU 4 ces io ineo é Sa RE are ade O 53.000: 00080 : "a 


Eq a A 


1, dia 


* CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


nl ad pd j : 
01 — Pessoal militar cu MPR ETREA 
- sf aid "é P ' tj 


EP GA Ng ra A tr n : 
16 — Diretoria de Fundos do Esército.............ccceesertenca nero 


» 
> 


inc 2 AT Ldtios Ms a Quid qd DS ai dd nt a ii EA A Ds e. 
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[Verba - — Consignação VII — Pensionistas — Conclusão! DOTAÇÃO cá 


34 — SOLDOS E PENSÕES VITALÍCIAS 


01 — Pessoal militar 
15 — Diretoria de Fundos do Exército... ..z..v.v- DO nda E Ra Sia amd ra de O 5 


TOTAL DA CONSIUNAÇÃO vilt...... Ea RAP TADE S E o, Na sis cs es res 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 
55 — ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 


01 — Pessoal militar ; 
15 — Diretoria de Fundos do Exército.......cecercrnnnceceso nerucnnneecenenasa 


36 — AUXÍLIO PARA FUNERAL 
01 — Pessoal militar 


37 — AUXÍLIO PARA FARDAMENTO 


01 — Pessoal militar 
15 — Diretoria de Fundos do Exército. ....iisesecereres úednis aavuidh ow vio sq amam ih 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IE. ..esesmeneerercnene ce neneecneneacaesas 


TOTAL DA VERBA | — PESSOAL. ........csscscesereseos 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
Ol — ANIMAIS DESTINADOS 4 TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E OUTROS FINS 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária.........cccrsesemesess 2.050:00080. 


13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária..........ceseeesemesos 400:00050. 


02 — auTOMOVEIS, AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, EMBARCAÇÕES E QUAISQUER VIATURAS; 
LOCOMOTIVAS E TRATORES; AVIÕES 


01 — Automoveis de passageiros " 
19 — Diaalonlo da Moto: Maconkaiçãas. .i.sesccs iss cozura cê à to rio pai RR 


02 — Auto-caminhões. caminhonetes, embarcações e quaisquer viaturas; locomotivas e O 
tratores; aviões ) 
e. + õ. 


10-—Diistoria do Mpib-Mecaniaação 1; sóni «ssccensabpso coro rue Sor Das aus Da 
d é 
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| [Verba 2 — Consignação | — Materia: Permanente — Continuação) DOTAÇÃO 
| VARIAVEL 
03 — LIVROS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS, DESTINADAS A 
| BIBLIOTECAS OU COLEÇÕES ; 
Ee Ol Gabinete do Ministral, scene Dear velo nsr a Seo om aeb iaaaro SERA Es 5:500$0 | 
DOAR Etc VIGO) ER ERiIEO = ave reis a rito objeto vip DI ra E 2a 0 o o so ce VA ao 6108 58:00080 
| 04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra........cccccisiscesisccnetaseanos 36:00080 
in ML ER PONTA EAN E EILARIAL: arde ora ta! sofa |n70 a ao Ba 0 6º ao dio 6 SI Oi pi0/2 1 da 06 Jairo E 1:20080 
12/= Diretoria de Artilharia, de Costa... caos aces esh acre c renasce cd nasce vais alania 2: 10080 
| ' 13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária .......cccccccsereceeos 17:200$80 
, | DES o O re ED A O AE CRU AEB ENE 50:000$0 
n Le roria deli nardo Pxéreito.! cas Bo mina pola a aja a ala 5.0 ola a 2/2 o ajoio aU dia, gajo 60080 
y (E= bis oe DI Ie ED ara PIRES EEE 1:20080 
É E neto made Infendenfin, aus: mess me pisme ca m)z e nar eSo a feliaia a sal o a de aaa 50:00080 
E 18 — Diretoria do Material Bélico..........cccamemersecenecisccaros SARA Me 24:00080 
IR 19 — Diretoria de Moto- Mecanização ............ O (od icone EE Fa Ela SRD 16:000$0 
Ia e lim Dicetoria deiSaúde di Exército, «id. sieisniajoie mare aii sto ovo uia era aarviatera ERA 30:000$0. 
| 32 — Inspetoria Geral do Ensino............ MEP TRA E ao e/e 6) AFA Ta aja a aaa ae 66:00080 h ] 
| E abc APL EESES Pros e cielo ao lepra o o o sa rara aa PRA À 5:00080 362:80080 
4 04 — MÁQUINAS E INSTALAÇÕES EM GERAL, SEUS ACESSÓRIOS, INSTRUMENTOS, FERRAMENTAS E 
H UTENSÍLIOS 
| OE AENtR dO MIMO da Exercito E Sd E PO DA E 276:00080 
| ) 04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra........ccccccccciieicene cars nadas 100:000$80 
| 1 picetomsiderAmehrnia de/Costas ju nsauaa epa ca aloe a ela afora ra alia aferida , 100:000$0 
: 13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária........ccctesesaaoa 300:00080 
| reto nd entire ara: .). ais! m/ creia do ora a lala! p ia e E E 6a) NE qa 20 a ISS 5 1.800:00080 
IE 17 — Diretoria de Intendência..........vccc PEDIREM o Dos SRT DER 500:000$0 
IR Lispe= o Hicitsas Coto ion SA É A E Ra PES PIE SC Rea o EP 23.000:00080 
IE 19 == Dipetomadediito Mecanização. «seas avo Mede 0 ds anais oo ala o/a ia a SN a vhs 1.500:00080 | 
BE! NZl— Piretoriaide Saude do Exército. cspenac ae suemei oe soe ste rwos o arara aaa. aolitofalafato 1.330:00080 
É 32 — Inspetoria Geral do Ensino........ Io c ce cx Rica PA RR SENTE 800:00080 29.706:00080 ' 
vi ' “ 
dE Ê 
( 05 — MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÃO, MELHORAMENTO OU SEGURANÇA DOS SERVIÇOS 
F DE TRANSPORTE TERRESTRE, FLUVIAL, MARÍTIMO E AÉREO; DE COMUNICAÇÃO E TRANS: 
In il MISSÃO POR TELEFONE, TELÉGRAFO OU RÁDIO; DE CINEMATOGRAFIA; DE SINALIZAÇÃO 
a, E DE CANALIZAÇÃO EM GERAL - 
17 — Diretoria de Intendência............ PET ra Dara opel Vida o AMO 400:000$0 do 
19 — Diretoria de Moto-Mecanização ........... TO e AD APT E EM 1.000:00080 1.400:00080 | 
; | 
j 06 — MATERIAL DE CAMPO, DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA, INCLUSIVE APARELHOS E INSTRU- y 
A É MENTOS TÉCNICOS 
| 02 — Estado Maior do Exército. .........vico. Dc srs Sp E a 2 400:00080 
| 13 — Diretoria de Cavalana. Trem, Remonta e Vetermária,.....ccccccccccsserecos 150:00080 
E 4 j , 17 — Diretoria de Intendência........... é viacarafaia ate a forno El oaitda e Sa NS Visto 3.500:00080 p 
| 4 bi 21 — Diretoria de Saude do Exército.......... OO SI RE SNRRE ERR ND 100:000$80 4.150:000$0 qr 
=. ei Rê | 4 
|| 09 — MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; FILMES EDUCATIVOS: MATERIAL ARTÍSTICO E INSTRUMEN: l 
| (EM , TOS DE MÚSICA; INSÍGNIAS E BANDEIRAS , 
| IR ; y 
o 02 — Estado Maior do Exército. ........ccvus E CS PRA O Pego PR e PETER, 36:000$0 á ! 
A 17 — Diretoria de Intendência. .........cccsececremes DGE eee MOO e RARAS TO 300:000$0 E Emo | 
: um “ “ 32 — Inspetoria Geral do Ensino............ccueeses “COSTS ATE RO RR 350:000$0 686:00080 
AM , q 
es Il — MATERIAL DE TRANSMISSÃO E ENGENHARIA MILITAR x 
ta Ê . 
E E y d 8 
o IR 14 — Diretoria de Engenharis.........iccccesesestussees AU nie fes ARDOR Ft dm Soa 9.000:00080 


e - e Dá * q 
é Ed á b 
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q [Verba 2 — Consignação | — Material Permanente — Conclusão! 
13 — MOVEIS EM GERAL; ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, 
BIBLIOTECA, LABORATÓRIO, COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E DE ENFERMARIA; 
o, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO 
17 — Diretoria de Intendência....... MEANT Us Pre Ena E vid Eeu via io Mila names nm » 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1......cccrcecsererenenenaunaeaacero rena cenee nana nes anans | 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 — ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DIS- 
TRIBUIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICA- 
ção; cLICHÊS 


19 — coMBUSTIVEIS, LUBRIFICANTES E MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA; MATERIAL DE CON- 
SERVAÇÃO DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO; 
SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; EXPLOSIVOS E MUNIÇÕES DE GUERRA 


04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra. ............ parcos En da So mp 2001 16:00080 


JR pm NANA o ce reu dO cs dg o vo dede ni od > ma 0/9 nado A 100:00080 
18*— Dirotoris dio Musttnal BElhao ss retas sebo ses cespe canis cocapurcsns SER AR 3.670:00080 
19 — Diretoria de Moto-Mecanização............ RR PARA SRP o e 3.000:00080 
21 — Ditoniiias Es do Eebecito. = 2. users sesssrhcssoru sos crevafi copiado E 100:000$0 


20 — EQUIPAMENTO E ARREIAMENTO Ê 
17 — Diretoria de Intendência................. PERCO O dh tolo » e SD PA ASAE 
) 21 — FORRAGEM, ALIMENTAÇÃO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS 
, 


13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária...........cccccrcceess 1.200:00080 
17 — Diretoria de Intendência................. on ea RE s U nm visa ES 6 6 se NE , 26 .800:00080 


24 — MATERIAL DE COUDELARIA 


* 13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária..........ccc e PRO 


25 — MATÉRIAS PRIMAS, PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS PARA GABINETES 
CIENTÍFICOS OU TÉCNICOS, LABORATÓRIOS, OFICINAS E PARA QUALQUER OUTRA TRANS- 


... 


28 
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Ea 
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Í q ————————ee e eee 
4 À 1 [Verba 2 — Consignação Il -- Material de Consumo -- Conclusão! DOTAÇÃO 
In VARIAVEL 
IR 
mn E 26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ARTIGOS CIRÚR- 
o GICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 
| 13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária..........ci. SEER 360: 00080 
É Lloret PAO UI (os (cd Vo Rj ESSO EE UNIR RR 15:00080 
HR ui rig de: nude da EXERCItOS sus ei E o dee ae a O oba Re US Ud 3.300: 00080 Ê 
É. 32 — Inspetoria Geral do Ensino........i.ccccccitisiataos E RR SE 50: 00080 3.725:000$0 
0 à 
| E 28 — VESTUÁRIOS E UNIFORMES; CHAPÉUS, CALÇADOS, PERNEIRAS E CORREAME; ROUPAS DE 
sa CAMA E MESA; TECIDOS; ARTEFATOS DE TECIDOS E ARTIGOS DE ARMARINHO 
E la nana do Intendémeia: cc cccrensabnisa rosas PEA MENTE dn 25.000: 00030 
: ietoriade: Saude o BRÉRCILO qo ger der oia ae Do cais e TA 300: 00080 
| H Ria LEE to na Geral (do ES o sto SR eia E SS Es DS E iso O 2.000:00080 27.300: 00080 
[08 : ———— 
É Ú TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II ....... RR EN ERNEST R EP R EE RP 123.586: 00080 
[RR 
| 18 
[8 4 
IM CONSIGNAÇÃO [Il — Diversas Despesas 
IR 
E 29 — ACONDICIONAMENTO. EMBALAGENS; CARRETOS, ESTIVAS, CAPATAZIAS E: ARMAZENAGENS; 
[ É TRANSPORTE DE ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS, INCLUSIVE ALOJAMENTO DESTES 
| E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 
| ê 13 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária.......... falo laje o(a (eU 83:00080 
| | 4 14 — Diretoria de Engenharia... ...csceccenccrarernas afetar ebofo raio m/51D nc a M SE S 70: 00080 
| ) 15 — Diretoria de Fundos do Exército. ..........v... ara a Ve Va ta aa datas 1.500:00080 
IN 17 — Diretoria de Intendência............... Ri apa DLSETARAO va VS A ato RU Pa 500: 00080 
E 19 — Diretoria de Moto-Mecanização.............. DE de DA AD PPAR e Si idea 100:000$80 
|, = Dri ojantinhes [oo ta CENTER DECS O SR O 2 LA CLAD 120:000$0 2.373:000$0 


30 — ÁGUA, ASSEIO E HIGIENE; ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFEÇÃO; TAXAS DE ÁGUA, 
ESGOTO E LIXO , 


17 — Diretoria de Intendência............. RP E E PR 1.300: 00030 


31 — ALUGUEL DE CASAS OU SALAS; ARRENDAMENTO DE TERRENOS; FOROS; SEGUROS DE BENS 
MOVEIS E IMOVEIS 


14 — Diretoria de Engenharia .......... ESSAS ENT DE pa VET ES APPA Pon ES 600: 00080 


32 — ASSINATURA E NÚMEROS AVULSOS DE ORGÃOS OFICIAIS 


DIS apre cerdo 4 Maraba raça sato sigo aaa fa aa EPA (0 e jo en) o o OE a ae A SE - 4:00080 
04 — Secretaria Geral do Ministério da enem An O AEB a Eme MES Porno 1:60080 
17 — Diretoria de Intendência......... E dao e SAT TR RI ASR SR RE rIO Sa 60: 00080 65: 60030 
/ , 
33 — ASSINATURA DE RECORTES DE JORNAIS E DE RECORTES DE REVISTAS + 
ER — Gabinete do Ministro. ........... SE PE ARO OR, Sp bc 4: 80080 
HE 04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra........ Ra [o RAS (Ea [é A 2: 40080 720080 
| B É A tê, 1 ea SE 
| DD 55 — DESPESAS MIUDAS DE PRONTO PAGAMENTO ; 
A 15 = Diretoria do: Fundos do Esército...xcsireeer ed eder op 250:00080 Do 
E 17 — Diretoria de Intendência. .......... Pen aço ECRM Ra saga lei 700: 00080 950: 00080 | 
IR eso O 
| E! À 36 — DESPESAS URGENTES EM ACAMPAMENTO E EM MARCHA . 
M | ” 
já IR | — 02— Estado Maior do Exército... ..sesceseesecrensiros Pe Esse tida Sh A 60:00080 
IB & . 
fig5 3 
|: E a , 
| mA f ? 
) - 


Ê. 24 MINISTÉRIO DA GUERRA e 
Verba 2 — Consignação !L1 — Diversas Despesas — Conclusão) ] 
= 
VARIAVEL 4 
” n 
57 — ILUMINAÇÃO, FORÇA MOTRIZ E GÁS E nt 
14 — Diretoria de Engenharia. ......ceccceseeseneseres RR a DS APR 4.600:00080 
4 A 4 
o é “4 
a 58 — IMPRESSÕES, PUBLICAÇÕES, DESPESAS JUDICIAIS E SERVIÇOS DE ENCADERNAÇÃO 
dA di — Egódido Maior do Jnlegão. esco ecrresos er, Pao SA PRO RE e er 90: 00080 
04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra.......uecerenteeseereeroo ada dj 170: 00080 . 
17 — Diretoria de Intendência.......cesereseeesereneecero Ee PRO Raio Seda do E : 00050. 320:00080 
n 
39 — LAVAGEM E ENGOMAGEM DE ROUPAS E ARTIGOS PARA ESSE FIM io E 
21 — Diretoria de Saude do Exército... ..s.sseeeceveees Eça a A - oo:00080 
+ 
> 40 — LIGEIROS REPAROS BM EDIFÍCIOS; CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MOVEIS E IMOVEIS p 
4 


14 — Diretoria de Engeabaria.......: SE asa E A As o se DA SERRO 2.500:00080 
: 1 Diteturia de Tutenhância. cc =+0.,.0» dpi ro pr a eo aço 1.100:00080 


41 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS; SERVIÇOS FUNERÁRIOS 


15 — Disetoria de Fundos do Exército... ...ccecessrmeeneros PRE RES DRA a ue nitaiotrm 


42 — TELEFONES TELEFONEMAS. TELEGRAMAS, RADIOORAMAS E PORTES DE CORREIO 


TOTAL DA VERBA 2.................. pó nr a ria cod R Qua AA 


+ VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
+ e 


y CONSIGNAÇÃO | — Diversos Dr E 


Ol — ACIDENTES DO TRABALHO 


15 — Diretoria de Fundos do Exército. ......ccccseecceneneeerorseneceneneness 


15 = O ain RR 


, 


À FAR 
19 — INSTALAÇÕES DE NOVAS UNIDADES. REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS miceranes =. 


4 14 — Diretoria decBogenhasia......ccccssercscensouerepocecatrarsvcnamanssann o UI É 
sro E Ma 
4 22 — MANOBRAS MILITARES . é a ns» E 
“se v” á + | 


, 02 — Estado Maior do Exército. ......cescercorenestncasensencancerencenmenero ER 
ppa eita e A, 

tes é - ei 

t pm é E] z o Ea) 


od 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


(Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Conclusão) 


E d = e ce 


25 


1.000:00080 


l ag 
q DOTAÇÃO 
h 
IR ] VARIAVEL 
HR 
ma 26 — pRÊMIOS, DIPLOMAS. CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 
E ç 01 — Gabinete do Ministro 
4 o 01 — Prêmios, coridecorações e medalhas... .s..cccccesiescastccenos 80:00080 
| | 
a “ss : 13 — Diretoria de Cavaiaria, fem, Remonta e Veterinária 
ú 
o — 01 — Prêmios como incentivo ac desenvolvimento da criação do cavalo 
E “de guerra e despesas de propaganda e publicidade; prêmios e 
mm taças esportivas, inclusive a taça permanente instituída 
E pelo Exército Brasileiro ao Exército Peruano ......... ciioja dh 160: 00080 
E 
E 
| q : 32 — Inspetoria Geral do Ensino 
WB 01 — Prêmios para concurso de tiro ao alvo... ...cciiieccitistrios ; 6: 00080 245: 00080 
4 5 ' j 
A 28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 
Ea cd É y 
a Ol — Gabinete do Ministro ........ E di eo start RENO nn AME = 10:00080 
E — 02 — Estado Maior do Exército.............. re a as medo Mat eia ENA Diana 40: 0000 
E 04 — Secretaria Geral do Ministério da Guerra.............. DO SRI NA e o on 50: 00080 
32 — Inspetorias Geral do Ensino ..... SEO e ah ER ci ADS RN 20: 00080 120:00080 
35 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 
21 — Diretoria de Saude do Exército 
01 — Indenização aos bospitais, enfermarias regimentais e à Policli- 
nica Militar, pelo tratamento de acidentados e doentes em con- 
seyuência do serviço e para auxílio à Cruz Vermelha Brasileira 60: 00080 
36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 
02 — Estado Maior do Exército 
01 — Execução dos contratos de comissões militares, professores. ins- 
trutores e técnicos nacionais e estrangeiros ........cccreraos 1.000:00080 
21 — Diretoria de Saude do Exército 
E 01 — Pagamento a mês! de caridade pela prestação de serviço de 
COS CHER EVA uia RN REASON SRI OE Tere SRD cousa 310:00080 “1.310:00080 
LOBARDA VERBAS: os apers/d a srt mala lra ri PO [am a /06/0 12 TAS Pi siatapo Rafa 5 So 12.275: 00080 
| | q y sd “ 
— A ; VERBA 4 — EVENTUAIS | 
] : LER A —. 
In DOTAÇÃO 
| E VARIAVEL 
o. CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
E. ad pr 
| RE O) — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS E 
“nda ) a - h 
Va Dem ion Can B Ina ao NBRINÕESS 2 5a sao Tas DR Temo es eia En cascas ico 1.000:0000 
| e Es Más h À ' , - E 
| 228 se É j , TOTAL DA VERBA 4.......... pe da MISS Sale UNR 
y 


Ts "4 


26 MINISTÉRIO DA GUERRA 


CONSIGNAÇÃO | — Obras 


Ol — onnAs A SEREM INICIADAS NO EXERCÍCIO E SUA FISCALIZAÇÃO; ESTUDOS E PROJETO! 


14 — Diretoria de Engenharia.........ceccrsceeseeeerereeeeso gi RE das Ever 


É 02 — PROSSFGUIMENTO DE OBRAS INICIADAS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E SUA FISCALIZAÇÃO; 
a INSTALAÇÕES. APARELHAMENTO E EQUIPAMENTO EM OBRAS CONCLUIDAS 


O! — Gabinete do Ministro: 


01 — Pagamento ao Banco do Brasil, nos termos do decreto lei n. 2 030, 
- | de 22-2-1940. e decreto lei n 2.165, de 2-5 1940............ 


14 — Diretoria de Engenharia ........cccros És pão SOU AI Ed a MPEG : 


03 — RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE EDIFÍCIOS, INCLUSIVE REFORMA DE SUAS INSTALAÇÕES | 


14 — Diretoria de Engenharia ......... O RAD sr RP ER PI O ERR 


TOTAL DA VERBA 65......... REVER EO RR PR O 1 7] sia 


VERBA 5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS. 


mg MINISTÉRIO DA GUERRA 2% 
| , e, ais QUADROS ANEXOS 
2 VERBA 1 — PESSOAL 
jo : 
fá TOTAL 
y : CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


01 — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal militar - 
* 96 — Soldos e gratificações de oficiais 
a) Quadros Ordinário, Suplementar e Especiais: 


| 17 — Generais de Divisão........... UR O DA TOGO Sed SOL 1.020:000$0 
BE ' 32 — Generais de Brigada e Serviços .........cccciiststtteneos 1.651:20080 
, DSO COROMEIS CA co o aloe ela E ava e sao Rae DME SEE Sao Pies 5.838:000$0 
u Rbni-=Penenten-CorOnCI qu sjoeieio o mvialaigis sine lo n/a tea 3 aaa no SDGRS + 9.072:00080 
É BR ENLaones: shi circos afetos sofa fio oitia nto 0 io ola CER AL a ado a 18.096:000$0 
B PE 2AESs — Capitães escse sines zuira> PSP EU SARA E ÇÕES EPE. 55.062:00080 
É 1.858 — Primeiros Tenentes, sendo 130 da Reserva de 2º Classe, dos 
+ quais 80 convocados para o serviço ativo (é meses) e 50 con- 
a vocados para estágio de instrução (um mês)...... RAR ara 34.025:60080 
p 1.097 — Segundos Tenentes, sendo 200 da Reserva de 2º Classe, dos 
dd quais 100 convocados para o serviço ativo (6 meses) e 100 
«EM para estágio de instração (um mês)... .....cccccciesitios 14.903:20080 | 
H 688 — Segundos Tenentes da Reserva de 1º Classe, convocados. ..... 10.732:80080 150.400: 80080 
io b) Quadro do Magistério 
am 54 — Coronéis da Reserva de 1º Classe, sendo 52 da Reserva de 
E 1º Classe e 2 do quadro Q (estes só com o soldo).......... 2.232:00080 
E 36 — Tenentes-Coronéis da Reserva de 1º Classe...... SE dp USE 1.296:00080 
“MA 28 — Maiores da Reserva de 1º Classe .........cicccciiicctttas 873: 60080 
[E 2 — Capitães da Reserva de 1º Classe........ccccccctssecitatos . 50:40080 
f Para atender ao pagamento de diferença de vencimentos 
Er por acesso (arts. 3, 14 e 15 do decreto-lei n. 103, de 
+ 23-12-1937, e seus parágrafos) e transferência de oficiais 
da ativa para o Quadro do Magistério... ...ccccisteeees 60:00050 4.512:00080 
d ) Soma, ..,... ada o A 154.912:800$80 
H 97 — Soldos e gratificações de .praças: ; 
li 953 — Aspirantes a oficial, sendo 750 da Reserva de 
na ;: 28 Classe, convocados, para estágio de |. 
Ea i — DAnateação! (Enês meses); ice sim tels nai elebata 4.686:00080 
ELO mes RTP piel si do LOL OONO: 
3 — Ex-Amanuenses de [º Classe (Sargentos Aju- k 
CLSTRDES O Drs aba no EAV Ga EO DOR fa aa RA MEprato 36:00080 
253 — Sargentos Ajudantes, inclusive 1 do Quadro 
E LITR EN TONES ui mioia loco o A SAMA e arato ir 2.125:20080 
749 — Primeiros Sargentos.......smeccececesrirra 5.392:800$0 
372 — Músicos de 1º E EO IADE So EPE + 2.678:40080 
| 2.002 — Segundos Sargentos. .......ccccccsscsreeoo 12.492:480$0 
| SRD! = Dúsicos de 2º Classé....ssesssabscens sagas 2.321:28080 
| 5.941 — Terceiros Sargentos..........cccicciccteeis 32.081:40050 
| td e NTÓSICOR dE SM Classe; »/qio eim e ló je a fpdare ndo eia acta a 2.008:800$0 
| 400 — Primeiros Cabos (posto extinto)... :..secsee ss 1.440:00080 
a 428 — Músicos de 4º Classe, .3.......cisccrereiss 1.540:80080 
E 12.482 — Cabos...... PRA AT ste ao PS E SA ISA 34. 150:75280 
Bo 499 — Corneteiros e clarins de 1º Classe. ...... coco. 1.365:26480 
| | 4 1 Y 12.100 — Soldados engajados (inclusive artífices e espe- : É 
[8 ADI ho e e ER SR 28.604:400$0 
IE 813 — Corneteiros e clarins de 2º Classe. ......,.... 2.039:00480 
E. 46.272 — Soldados conscritos e voluntários. ........... 24.292: 884$0 
106 — Cadete: (último ano da Escola Miltar)....... 127:20080 


1.000 — Cadetes (1º. 29, 3º anos da Escola Militar).... 720:00080 


3 650 — Alunos das Escolas Preparatórias de Cadetes... 390:000$0 ps À E 
| k f! ” Acréscimo de vencimentos por tempo de serviço. [35:00080  165.779:66480 E ! 

E 2 É Diferença para menos, proveniente de exclusões, licencia- 3 
In á ; mentos antecipados, claros de graduados, baixas aos estabele- á 
4 | FT cimentos hospitalares, ete............ Eta Fone fee e ooo fora 5.000: 00080 160.779: 664$0 k A 
vn 515.692:46480 | 
"o — Sb ddt: doso 
E 
' a EN | 
; é hd ! 
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28 MINISTÉRIO DA GUERRA 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
> 15 — GRATIFICAÇÃO ADICIONAL 
01 — Pessoa! militar 


Alfredo Vidal, General de Divisão........cecerereseceeeseneres PAD PO! 

Antônio Aranha Meira de Vasconcelos, General de Divisão...........cr++ 

b, Augusto Pedro D' Alcantara Junior, General de Divisão.........uccereees 
Ê Bernardino Vieira Lima, General de Divisão.........oseceemees do 28 

é João Fulgêncio de Lima Mindelo, General de Divisão.............- RES 
João Manoe! de Araujo, General de Divisão......... Des PERENE RA Pç, 
José Joaquim P, C. Albuquerque, General de Divisão.........ccceeneeso 


Manoel Liberato Bittencourt, General de Divisão...... - AR a 
Narcísio Peixoto Lopes, General de Divisão.. E UCA Savio cd 4.0: MINA 
Salvador B. Uchôa coitado DA o Sd Mt AA qa. 
Afonso Lopes Machado, General de Brigada.........tueseseess Et Frio 
Álvaro Paula Guimarães, General de Brigada....... E sdrey o pote ão 


Rodolfo Vóssio Brigido, General de Brigada.............+ ou Fe Ex EN 
Gonçalo Corrêa Lima, General de Divisão................ DS e par 
Francisco Vieira Paim Pamplona, Contra-Almirante..... Aro + pipa a a 
Euclides Pequeno, Coronel da Reserva............. idas o nn AO RIR 
Homero Maisonette, Coronel da Reserva,........cuusesereenecos SSApása 
Herculano Antônio Pereira C Junior, Coronel da Reserva..............+ 
José Malaquias Cavalcante Lima, Coronel da Reserva.........cececereos 
Luiz Mariano de Barros Fournier, Coronel da Reserva.............« Reis 
Luiz Santiago, Tenente Coronel da Reserva..........c.vess Ps + ” 
Manoel Said Ali Ida, Tenente Coronel Honorário..........suceseers vit 


Isnard Dantas Barreto, Tenente Coronel! Honorário. ..........v.+ Dra Eua 
Alfredo Nascimento e Silva, Tenente Coronel Honorário..........esccve 
Raul Eugênio dos Santos Lima, Major Reformado.......... às à po aid DS 


21 — GRATIFICAÇÕES MILITARES 
01 — Pessoal Militar 


01 — Gabinete do Ministro 
i— Gratificações “pro-labore” especiais, arbitradas pelo Ministro. 
a) APR ARO id do Canta a SA 
b) Despesas com comissões necessárias. . pis ai Oo eo te DO 


oo no aiii do Ni nto idados mollidiras. .- ED aa 
4) Representação de oficiais dentro do país ........c..... PR RR Tp 


26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 


01 — Pessoa) Militar 
q a) Aos Ministros do Supremo Tribunal Militar, oficiais generais da ativa 


UM ERSNRVA, siso se scan fa não « axscuvirónca dj «Atos ne De qm 
5) hs/Maruihal Luis Gutóais de Maduicos eso Coseiil Abeydigalido Ginbirças 
c) Aos sargentos reservistas ou reformados, em serviço nas Circunscrições d 
Recrutamento, antes da vigência do atual Código de Vencimentos e Vi 
tagens dos Militares do Exército (conforme parágrafo único do art. 


at oo o o O a UR 1 SA E A RD a a RR ca a SL o e DS a Di é a e DS 
ve 1d v . Ee " 


A 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 29 


DOTAÇÃO : 


ú + PARCIAL TOTAL 
A - a 4 À 
Ro CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios we q 
mM “ E 
ES f 35 — ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 
E 01 — Pessoal militar 
| ! a — Etapas de praças 
o A 10.061 sargentos e músicos (1.º, 28 e 3.º Classes) a uma etapa diária de 
Es p À GRASS Ro SOB o ARA RR PN OR RP E Et 11.016:79580 
! E + 
Ê 72.994 cabos, músicos de 4. Classe, corneteiros, clarins e soldados. 
ua ? Uma ração 
Vinde 1.106 alunos da Escola Militar — Uma ração. 
K 650 alunos das Escolas Preparatórias de Cadetes — Uma ração 
E 300 alunos do Colégio Militar do Rio de Janeiro — Uma ração. 
3 NR ea 75.050 a uma etapa média de 385 
, E E Total das rações na média de 3$500 .... 27.393.250 ..............]  95.876:375$0 
o q | pe 
E nt 106.893: 17080 
va E 
p Es Exclusões, licenciamentos antecipados, claros de graduados, etc ......cesioo 3.000:00080 103,893:17080 
34 o É b— Etapas a oficiais e praças (Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do 
j ã Exército — Dec.-lei n 2,186, de 13-5-1940) 
01 — De almoço para. oficiais (arts. 155 e 156) a 380....... BARRAR ima [AOS S 1.400:00080 
a 02 — Aos oficiais e praças em serviço de dia, pernoite, prontidão, vigilância, etc - 
4 (arts. 152, 154 e 156)......... Na aaa SA Bisa tagdt ir 7 RR (o SDS SEE 558:00080 
03— Aos sub-tenentes, nos casos do art 158 ............ é aço A DO RE pç 50:000$80 
04 — Aos alunos do C. P O, R., quando em manobras ou exercícios fora do quartel 100:00080 : 
05 — Etapa suplementar aos sargentos prontos, nas unidades, repartições e estabe- | i | 
pd lecimentos ou matriculados em Escolas, centros ou cursos.......ccuucraos 8.000:00080 a “a 
RD ARS CRE EVBNENO ERES 6 PSOE Er orgara a a fo ara E SÓ A A 6 fa dr 30:00080 l o: 
07 — As praças dos Estabelecimentos de Subsistências... ....scecceseccesseereno 12:00080 10,150:00080 ç 
E EM c — Etapas de famílias de E po EI RE ER Ep RIPPER ic PRN AE Ses IRES e 300:00080 
= o. d — Etapas de asilados e pessoas das respetivas famílias.......... Pp Ei JE MD 1.600:00080 1 
“mB Ho 37 — AUXÍLIO PARA FARDAMENTO E + 115.943:17080 MM 
[EM er + 01 — Aos alunos praças de pré das Escolas do Exército, que forem declarados aspi-|- e 
8 - E M rantes a oficial........s.cccree E BRT NENE Pe A RR ni o vR TREE 234:00080 
ia 02 — Aos sargentos-ajudantes asilados e aquartelados antes da lei n. 5.167-A de 5 
“= o. RISADA gar e TES RA Fr a ER CE Rs ae o 46080 234:46030 ç 
“E NPR À 234:460$0 7 


PREGO, Siga ape gi 


“AVISO N. 1-DIR FUN 1, DE 51.942 


Sr. Diretor de Fundos do Exército : 


A) Para seio atender a diversos - “encargos deste Ministério, as 
subconsignações abaixo referidas e relativas ao Orçamento para 1942 


devem ser iii do seguinte modo : 
VERBA 1 
Consignação III — Vantagens 


21 — Gratificações militares. 
20) Diretoria de Recrutamento. 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sar- 
gentos da inatividade, em exercício de qual- 
quer função no Ministério da Guerra : 


a) No Serviço de Recrutamento e nas diver- 
sas repartições militares, inclusive os pa 
Justiça 


b) No Asilo de Inválidos da Pátria 


Consignação IV — Indenizações 
38 — Diárias. 
01) Pessoal militar. 
-15) Diretoria de Fundos do Exército. 
a) Serviços fora da sede 
b) Aos conscritos e voluntários, nos casos 


previstos nos arts. 114 e 150 — parte 
final — do C.V. V. M. E... 


c) Ãos professores e alunos da Escola 
“Técnica do Exército, em visitas ou está- 
gios fora da sede 


Consignação VIII — Pensionistas 


34 — Soldos e pensões vitalícias. 
01) Pessoal militar. 
15) Diretoria de Fundos do Exército. 
a) Soldas italícios dos oficiais e praças 
compreendidos no decreto legislativo nú- 


mero 1.687, de 13-8-907, da tabela da 
lei n. 2.290, de 12-12-910, de confor- 


3a 


midade com o decreto e, ig nú-. 


- mero 4.408, de 24-9-921. 


+») “Pensões vitalícias aos aimed e mi- 
litares ge Cesta cal do Uruguai é 
art. 230 do C. V. V.'M. E. 

orlei n. 1.544, de era Ra “ 


E fardamento aos oficiais EE o, de 
dao de gens dos Militares 


iodo coment ano. 


1.568:00080 
120:00080 


1.688:00080 


2.190:00080 


250: 00080 


90:00080 | 


- 800:00080 


- e 


890: 00080 


a by. fg 


j NATE MORRA: 


nO + 


piharE pI 


as 


++ 


“AVISO N. 12-DIR FUN 2, DE 5-1-942 


Sr. Diretor de Fundos do Exército : 


São aprovadas as tabelas de distribuição de créditos e quantitativos, 
assim como as relativas a vantagens, tabelas essas atinentes ao orçamento 
deste Ministério para o ano em curso e propostas pelos orgãos distribui- 
dores respectivos (Gabinete do Ministro, Estado-Maior do Exército, Se- 
cretaria Geral do Ministério da Guerra, Inspetoria Geral do Ensino do 
Exército, Diretorias de Armas e Serviços e Justiça Militar). 

As referidas “tabelas serão impressas e constarão dos quadros anexos 
ao orçamentosvigente, publicado em folheto próprio. 


AVISO N. 13-DIR FUN 3, DE 5-1-942 


Sr. Diretor de Fundos do Exército : 


Tendo em vista a necessidade de organizar as tabelas de distri- 
buição de créditos e quantitativos, atinentes ao orçamento deste Minis- 
tério para 1942, determino o seguinte : 


I 


A) Os orgãos deste Ministério (Estado-Maior do Exército, Inspe- 
toria Geral do Ensino do Exército, Diretorias, etc.) que distribuem dota- 
ções orçamentárias devem remeter (os que ainda não o tenham feito) em 
duas vias e com a máxima urgência as propostas de tabelas de distri- 
buição de créditos e quantitativos, relativas ao orçamento do corrente 
ano. afim de serem as mesmas submetidas à aprovação ministerial e 
posteriormente publicadas como anexo ao orçamento. 

B) A proposta de distribuição de quantitátivos atingirá, no máximo, 
a oitenta (80 %) por cento de cada subconsignação, ficando o restante 
“em ser”, na Diretoria de Fundos do Exército, para ulteriores e justifi- 
cadas distribuições, convenientemente aprovadas, 


Excetuam-se de tais exigênciás as subconsignações ; 


1 — inferiores a cincoenta contos de réis (50:00080) ; 
2 — que, para comprovação das despesas — como aluguéis de casas 
e outras — exijam duodécimos uniformes ; 

3 — de ns. 38-02 e 25-18, todas da Verba 2. 

C) Não serão objeto de 1º distribuição as dotações constantes das 
Verbas 3 — Serviços e encargos e 4 — Ev is, bem assim a sub- 
consignação 13-17 (móveis em geral, etc. — D. I. E.), da verba 2. . 

Eriiae 3 faz exceção a subconsignação 36-21 (Serviços contratuais 

D) O emprego das dotações não distribuidas será feito nas ocasiões 
oportunas, por deliberação ministerial, e de acordo com as so 
devidamente justificadas, das unidades interessadas, encaminhadas pelos 
trâmites legais. 

E) As propostas de que trat2 o presente aviso deverão obedecer ao 
mesmo modelo utilizado no ano último. + 


NH 


Na organização das tabelas anteriormente mencionadas serão obede- 
cidas as seguintes determinações especiais : ha 


ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 


Jo 
É, gi pe sides fa de dn ge ar à subconsignação 36-02 da 
er pesas urgentes, etc.) distribuida Serviço Geogr 
e Histórico do Exército. E pd pis 


b) A dotação de 90:000$0 da Tariq mtas eso 2 (Im- 
pressões, publicações, etc.) é destinada à publicação à Alia ME Condo 
dato à Escola de Estado-Maior”) . 


SECRETARIA GERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA 


Ear ara 


o 


* DIRETORIA DE CAVALARIA, TREM, REMONTA E VETERINÁRIA 


- Com exceção da subconsignação 03-13 (Livros, documentos, etc.) 

todas as subconsignações da Verba 2 — Material — cujas dotações foram 

atribuidas à Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária, assim 

como a subconsignação 26-13 da Verba 3 — Serviços e encargos — serão 
à distribuidas exclusivamente às unidades administrativas, subordinadas 
Ea à Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária. 


= o: DIRETORIA DE FUNDOS DO EXÉRCITO 


j a) A dotação de 250:00080 da subconsignação 35-15 da Verba 2 
IR f (Despesas miudas, etc.) destina-se a atender às despesas com a remessa 
de numerários. 


b) Da subconsignação 41-15 da Verba 2 (Passagens, transpor- 
“tes, etc.), serão distribuidos os seguintes quantitativos : 


1 — ao Gabinete do Ministro, 220:000$0, para, atender às despesas 
com a condução pessoal de autoridades ; 


2 — à Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, 43:00080, 

importância destinada ao transporte das Comissões de Compras 

Hg de Animais, nos lugares onde haja falta de estradas de ferro ou 
- vias marítimas de comunicações. 


DIRETORIA DE INTENDÊNCIA 


Da subconsignação 13-17 da Verba 2 (Móveis em geral, etc.) será 
atribuido o quantitativo de 50:000$0 à Diretoria do Arquivo do Exército. 


E DIRETORIA DO MATERIAL BÉLICO 


Da subconsignação 19-18 da Verba 2 (Combustíveis, lubrifi- 
. ; cantes, etc.) será destacada a importância de 300:00080, destinada à 
conservação do armamento, devendo ser distribuida, por fixação, às uni- 

dades. ; 


DIRETORIA DE SAUDE DO EXÉRCITO 


RE ie ai " De modo geral, a dotação de 100:000$0 da subconsignação 39-21 da 
E À Verba 2 (Lavagem e engomagem, etc.) destina-se aos hospitais militares. 


“a PR E | INSPETORIA GERAL DO ENSINO DO EXÉRCITO 
A dotação de 5:00080 da subconsignação 26-32 da Verba 3 (Prêmios 


Bio A para concurso, etc.) é destinada ao Campo de Instrução de Gericinó. 
É A ” k = , 


AVISO N. 147-DIR FUN 10, DE 19-1-942 


Sr. Diretor de Fundos do Exército : 


tas A Havendo divergências, em relação à Verba 3 — Serviços e encargos 
| — Consignação I — Subconsignação 09 e 36 do orçamento vigente, entre 
E as importâncias constantes da discriminação por subconsignação e as dos 
KSA desdobramentos respectivos pelas repartições, prevalecem as dos últimos, 
que são os seguintes :; 


f D+ 09— Comissões e despesas no exterior : 
dt Dora 15 Diretoria de Fundos do Exéreito............ 5.940:00080 
o at im E > f NA la ng “> Ê a 
4 Re jo? 36 — Serviços contratuais : 


Re 02). Estado-Maior do Exército : > 


01) Execução dos contratos, ete.... ....... 1.000:00080 
“| 21) Diretoria de Saude do Exército: 
01) Pagamento a irmãs de caridade, ete.... 810:00080 
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É DIRETORIA DE FUNDOS DO EXÉRCITO | 
É | EXERCÍCIO DE 1942 

|| Tabelas das distribuições de créditos aos Serviços de 
— RR EM | Fundos Regionais 
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SERVIÇO DE FUNDOS DA 12 REGIÃO MILITAR 


UM PR VERBA 1 — PESSOAL Rj 
RR. mm 
E | Consignação I — Pessoal Permanente a 
| | — Pessoal permanente : a 
E 00) Pessoal eivil......... BRR RE OD po ET 14.000: 00080 
| on escoa militar : 
a 96) Soldos e gratificações de oficiais........icoo. EAN 50.000: 00080 a 
97) Soldoste gratificações de praças. ..i.ceiicssesrereo 25.000:00080 89.000: 00050 
a ao Consignação II — Pessoal Extranumerário | 
si Contratados : E 
| Eos Estado-Maior do Exército : A 
DD 0% Serviço Geogrático e Histórico do Exército....... E 177:60080 JA 
[14 Diretoria de Engenharia: | E”, 
01) Diretoria de Engenharia.........iiiiiiiiiiiti . 196: 80080 E 


* Diretoria do Material Bélico : 


Do Diretor Aga a eo AL AR RNA — 183:60080 
E Fá] RA Er de RP E 21:600$0 
11) Fábrica do Realengo........ EO do roer. DIVE ED) VE Ed Do RU E - 38:60080 


Inspetoria Geral do Ensino : E 
20) Escola Técnica do Exército.......ccciiitiititittiios 304: 800$0 918:000$0 + 


“Gabinete do Ministro : 
“a 01) (evsfoco Uia e todo ih fera (ci CD GR ENA 25:800$0 
02) Gabinete do Consultor” Jurídico... .....crccscsitesmar 22: 80080 


O riado-Malor /do: Exército 


ERR Estado-Maior: do REgRitaL Soo silo pen rrae caia 47: 40080 
RR Escolzude Pstado-Maioro: o cer e cs pre oa finio tr 49: 20080 
06) Serviço Geográfico -e Histórico do Exército RE O rp UM a 217:20080 


y Secretaria Geral do Ministério da Guerra : 


k 201) Secretaria Geral do Ministério da, Guetras io. dane 124: 80080 
- 02) Neiminisiraçãoj do “BRNTÍCIO: .-..: rag Devia eve deseo a ais 119:40080 
RE oa) e Biphateca Militar, ia... u. ss. e RPA EEE cp RS O MEN do 49: 20080 
04) ria do Arquivo cs tolbi, Dois qro PRN JP TAS O a A “ 57:00080 
Ptabinete Fotocartográfico. a. ce. crie ciais 4:200$0 l 
patas, Do TES o rc DAR dA 21:60080 á 


EAR RA E E SD 28: 80080 
27:00080 


9:60080 | 

RETA O RR A 52: 80080 v 
RR CERA ERR SINE crcten o ro 10:80080 a 
SE dp O SRD 21:60050 
gh COD To AP GEN 8: 40080 


E Trem, Remonta é Veterinária. . 6:00080 ppa 
ua! Veterinário. EA PE MOS a 12: 4 


a O DD SS O 915:60080 


Transporte 


Diretoria de Engenharia : 


01) Diretoria de Engenharia E 
068) Fábrica de Material de Transmissões 
07) Prefeitura Militar 


Diretoria de Fundos do Exército : 

01) Diretoria de Fundos do Exército 123: 00080 
02) Serviço de Fundos da 1º Região Militar 167: 400$0 
Diretoria de Infantaria : 

01) Diretoria de Infantaria 19: 20080 


Diretoria de Intendência : 


02) Escola de Intendência 27:60080 
03) ' Estabelecimento de Material de Intendência do Rio.. 155: 40080 
12) Estabelecimento de Subsistência Militar do Rio 


Diretoria do Material Bélico : 


Diretoria do Material Bélico 
Arsenal de Guerra do Rio 
Depósito Central de Material Bélico 
Fábrica do Andaraí 

Fábrica de Bomsucesso 

Fábrica do Realengo 


Diretoria de Moto-Mecanização : 
01) Diretoria de Moto-Mecanização 


Diretoria de Recrutamento : 


01) Diretoria de Recrutamento 
03) 1º Circunscrição de Recrutamento 
04) 2º Circunscrição de Recrutamento 


Diretoria de Saude do Exército : 


Diretoria de Saude do Exército 

Hospital Central do Exército 

Instituto Militar de Biologia 

Laboratório Químico Farmacêutico Militar 

Policlínica Militar Gee... 2... cesessrecrssrrenca 
Posto de Assistência da Vila Militar 


Inspetoria Geral de Cavalaria : 
01) Inspetoria Geral de Cavalaria 


Inspetoria Geral do Ensino : 


Inspetoria Geral do Ensino 
Campo de Instrução de Gericinó 
Colégio Militar do Rio de Janeiro 
Escola Militar 

Escola Técnica do Exército 


Justiça Militar : 


01) Supremo Tribunal Militar 

03) 2º Auditoria da 1º Região Militar 

04) 3º Auditoria da 1º Região Militar 

20) Procuradoria Geral da Justiça Militar 


Quartel-General da 1º Região Militar : 
04) Quarte!l-General da 1º Região Militar 


06 — Diaristas : 


02) Estado-Maior do Exército : 


01) Estado-Maior do Exército 

02) Comissão de Promoções do Exército. .....-uenve 
03) Escola de Estado-Maior 

06) - Serviço Geográfico e Histórico do Exército 


“Secretaria Geral do Ministério da Guerra : 


(16 RA 

02) 

03) | 

04) Diretoria do Arquivo do Exército 
05) Gabinete Fotocartográfico 

06) Imprensa Militar 


Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária : 


02) Depósito Central de Material Veterinário 
03) Escola de Veterináriá 
04) Subdiretoria de Remonta e Veterinária 


Diretoria de Engenharia : 


Diretoria de Engenharia 
Depósito de Material de Transmissões 
Escola de Transmissões 


Diretoria de Fundos do Exército : 


01) Diretoria de Fundos do Exército.. 
02) Serviço de Fundos da 1º Região Militar 


Diretoria de Infantaria : 
01) Diretoria de Infantaria 
Diretoria de Intendência : 


01) Diretoria de Intendência 

02) Escola de Intendência do Exército ps 
03) Estabelecimento de Material de Intendência do Rio.... 
12) Estabelecimento de Subsistência Militar do Rio 


Diretoria do Material Bélico : 


Diretoria do Material Bélico.. 
Arsenal de Guerra do Rio 

' Depósito Central do Material Bélico 
Fábrica do Andaraí 

Fábrica de Bonsucesso 

Fábrica do Realengo. 


) Diretoria de Moto-Mecanização : 
a 01) Diretoria de Moto-Mecanização 


0). Diretoria de Recrutamento : 


o Diretoria de Recrutamento 

02) Asilo de ini a da Pátria 

03) 18 iição 

saga a gera q E Recrutamento Rage denn dae meem q 


Roo pa de Saude Fa » Exército 
e Depósito Central de Material ERRO ST 
- Hospital Central do Exército 
Hospital Militar de Campo Belo 
Instituto Militar de Biologia 
Laboratório Químico Farmacêutico Militar. : 
Militar CÁ 
rca de Assistência da Vila Militar 
ório Militar de Itatiaia 
pagina do 3º Batalhão de Caçadores. . 


AL ses. DER dos RL a cuca. 


aa bos tara 


369: 38080 


82:80080 
397: 60080 
9: 60080 
23: 10080 
38: 40080 
40: 80080 


12:00080 
148: 80080 
14: 40080 
12: 00080 
14:40080 
2: 40080 


19:20080 


5:40080 ' 


100:00080 


286: 20080 
30:00080 
7:20080 
400:000$0 
9:00080 


85:20080 
66: 60080 


43: 20080 
6:00080 
458: 40080 


597: 96580 . 


47: 80080 
2.489:20080 
78: 60080 


“1.981:50080 
“ 1:443:00080 


1.723:000$0 


66: 90080 


43: 80080 . 


18:00080 
36: 00080 


“12.029: 14580 


9.263:00080 


89.000:00080 


E — Gratificação adicional : 


Inspetoria Geral do Ensino 

Campo de Instrução de Gericinó 
Escola das Armas 

Escola de Educação Física do Exército 


Inspetoria do 1º Grupo de Regiões Militares : 
01) Inspetoria do 1º Grupo de Regiões Militares 
Justiça Militar : 


01) Supremo Tribunal Militar 
20) Procuradoria Geral da Justiça Militar 


Quartel-General da 1º Região Militar : 
03) Infantaria Divisionária - 12.967:345$0 


Consignação II — Vantagens 


"09 — Funções gratificadas : 
04) Secretaria Geral do Ministério da Guerra : 


02) Administração do RS 
07) Serviço do Pessoal C 19: 20080 


Justiça Militar : 


01) Supremo Tribunal Militar...........cccemesees ais 
20) Procuradoria Geral da Justiça Militar.. dE Ra e 


4 
3 


00)" Pessoal civil... ca ceesungas san sense ser o peca set alado EU 


21 — Gratificações militares : 
01) Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro : 
i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : 


a) Aos oficiais, praças, etc 
c) Aos ajudantes de ordens, etc........... pics 


15) Diretoria de Fundos do Exército : 
a) Quota adicional de 20 % aos militares, etc 
b) Diárias “pro-labore” aos oficiais e praças do Ser- 


viço Geográfico e Histórico do Exército, etc 
Diárias “pro-labore” aos sargentos efetivos e 


retores do ensino, etc 

Gratificações “pro-labore” aos oficiais médicos, 
Gratificações “pro-labore” aos cabos e soldados das 
Unidades-Escolas 


Diretoria de Recrutamento : 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos 
da inatividade em exercício, etc. : 


a) No Serviço de Recrutamento e nas diversas re- 


partições militares inclusive os da Justiça.... 
b) No Asilo de Inválidos da Pátria.............. 


£ 
nn nn." 


READERS dE du DM fp, E Pe APR da EPI PE PAN DORA IR A 114.546:145$0 


A Consignação IV — Indenizações 

É | E — Ajuda de custo : 

4 RR om DL o ri ai 1.000: 00080 ; 
E Diárias : | 


DE 0) Pessoal milita: 
f Eb loo Siciadáteo juilo) ne talo [of di To [Tea Au DD A AR 300: 00080 


“b) Aos conscritos e voluntários, nos casos previstos nos ar- 
tigos 114 e 150 — parte final do Código de Vencimentos 


E: e Vantagens dos Militares do Exército. ...........c... 50: 00080 
7 c) Aos professores e alunos da Escola Técnica do Exército, ta 
É em visitas ou estágios fora da sede..............ccco. 60:00080 410: 00080 1.410:00080 y 
O: Consignação V — Outras despesas com pessoal 
- : pe Suhatituições: : 
00) Pessoal civil : 
50) Justiça Militar....... mm dra aereas POR EO ADO EN E 80: 00080 - 
| RR es So tina Ds lee aro cia eso o ES UA a O 200: 00080 280: 00080 
— Diferença de vencimentos : 
j UOMN PESSOA CIMiho ga mero de Doris da 6 5 67016 iapai a ese tav ia tato Oleo do à bela a 100:000$0 
4 = 01) Pessoal militar : ; 
ma a) Aos Ministros do Supremo Tribunal Militar, etc....... 60:00080 
“e b) Ao Marechal Luiz A. de Medeiros e ao General Abeylard 
HE MICILO Zn e AS Ro ato Mo a 6 feia a Siga ERES MORA OE 37:60080 Ri 
& c) Aos sargentos reservistas ou reformados, [5 o GERA DS 5:00080 202: 60080 482:60080 


+ 
+ 


Consignação VI — Pessoal adido e em disponibilidade 


Pessoal em disponibilidade :: 
von SO ca DR RA Ep RR PRP E RA o + VR 


Consignação VII — Inativos 


ados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 


BPMo = cunho» Sia sia/68 ab) Do tianig a.biDln O p/o qia/a ao 0 u Qu 0UP duo wu ongorn o» e local uia 0] 0 a/0,0/0 (000,0 0J4 0,.0,,0/ 0/6 9/0, 0/60/61 5 


| 01) Pessoal militar.............. 2.000:00080 
a am 
dé: | 


» Pensões Ed a Bi in dA RR EEREEEEEENEEEETEEEEE E 


“Consignação IX — Etapas e Auxílios 


“40.000:00080 
2 -—— 


40.000:00080 | 


40.000:00080 


300: 00080 
Aos oficiais, praças, etc 80:00080 
Aos subtenentes, etc 5: 00080 
Aos alunos do Centro de Preparação de Oficiais da 


20: 00080 
Etapa suplementar, etc 2.000:00080 
Aos desertores e presos 10: 00080 
As praças dos Esiabeleçimentos de Subsistências.. 5: 00080 


c) Etapas às famílias de praças 15:00080 
d) Etapas de asilados, etc 


36 — Auxílio para funeral 
m— Auxílio para fardamento : 
01) Pessoal militar : 


01) Aos alunos, praças de pré, etc 
02) Aos sargentos-ajudantes, etc 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Consignação I — Diversos 


— Serviços contratuais : 
02) Estado-Maior do Exército : 


Ap 


E 01) Execução dos contratos, etc é “cnc. 
21 — Diretoria de Saude do Exército : 


01) Pagamento a irmãs de caridade..........cceseecereeremereas RAF, 


PE 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 2: REGIÃO MILITAR 
VERBA 1 — PESSOAL 


Consignação I — Pessoal Permanente 


Pessoal permanente : 


Doc a ad 


UI PBESsoai CIVIL entr á ro DDR TR a epa Bs PNR, VT 1.350:00080 
| 01) Pessoal militar: 


96) “Soldos e gratificações de oficiais. .........cccctiseso 8.000: 00080 e 
Wi) soldos; er gratificações de praças... .cusemt se esmero 9.000: 00080 18.350:000$80 


Consignação II — Pessoal Extranumerário 
- Contratados : Ea 
18) Diretoria de Material Bélico : 


10) praurioa RCE arg oaa a a PIaRa E O qa a E RR Pa AVE e cera Side TRA 200: 00080 
Diretoria de tema scan: 


: 04) Estabelecimento de Material de Intendência de S. Paulo 30: 00080 
18) Diretoria de Material Bélico : 
RR O) EAR OS Piquete... sos s ossec ce qnerccre deves - 458:40080 
sm Inspetoria Geral de Cavalaria : 
19) Escola Preparatória de Cadetes de S. Paulo........... 138: 00080 
* Quartel-General da 2º Região Militar : 


01) Quartel-General....... go EE DE RR ERR 6: 60080 * 633:00080 O RR 


ERAS PN A "  27:00080 


183: 60080 


Ro cep AR e 4.232: 11580 
— 12) Serviço de Material Bélico da 2º Região Militar....... 12:00080 ge 
Diretoria de Saude do Exército : 


= 11) Hospital Militar de S. Paulo, ........esteeestcro - 55:50080 
: ETTA Enfermaria Regimental do 2º Regimento de Cavalaria 


VISIONÁRIO!. . 1 us dbsee oo SEMDE ten DA Ana PNR Da a a 4: 80080 À q “va 
“Inspetoria Geral de Ensino : € o 
as) a Preparatória de Cadetes de S. Pando a E 84: 00080 4.600:01580 5.433:01580 


PAR | | |  12:00080 


15) Diretoria de Fundos do Exército : 


Diárias “pro-labore” aos sargentos efetivos e prontos, etc. 
Diárias “proslabore” aos sargentos enfermeiros 

Diárias “pro-labore” aos radiotelegrafistas 
Gratificações “pro-labore” aos diretores e subdiretores 
de Cmalno, EXCL tas cane sps sons pr top rros apro apar Ras 
Gratificações “pro-labore” às praças quando em ser- 
viço, etc 


Diretoria dé Recrutamento : 


0) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos da 
inatividade, em exercício, etc. : 


a) No Serviço de Recrutamento e nas diversas repar- 
ê tições militares, inclusive os da Justiça 
22 — Ajuda de custo: 
? 01) 
- 23 — Diárias: 


01) Pessoal militar : 
a) Serviço fora da sede 


b) Aos conscritos e voluntários, nos casos previstos nos ar- 
tigos 114 e 150 — parte final — do C. V.V.M. E. 


Consignação VII — Inativos 


“81 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 
, - da reserva: 


O! 


01) 
— 34 — Soldos e pensões vitalícias : 
01) Pessoal militar : 
b) Pensões vitalícias, ete.........ucutesmeteness RE PI APR 71 ÇÃ Der ad 


Aos oficiais, praças, etc 

Aos subtenentes 

Aos alunos do Centro de Preparação de Oficiais da à e o. 
Rederyad QUE: spa aade ode arco a epic à je SI Es : pf 
Etapa suplementar, etc... .........c.c.u. RE do. E 

Aos desertores e presos 

As praças dos Estabelecimentos de Subsistência.... 


As A 
a É AR 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Riso po ; Consignação I — Diversos 
Diretoria de Saude do Exército : 


01) Pagamento a irmãs de caridade, ete................ 


Rs dd E ORE LC PRE TED DA RP RR rasos ] a! 


ua 


A a 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 3º REGIÃO MILITAR 


VERBA 1 — PESSOAL 


Consignação 1 — Pessoal Permanente 
, 01 — Pessoal permanente : 


00) Pessoal civil...... Es RA 06 DR AR DE PE, 4, que A 1.180:00080 
01) Pessoal militar : 


96) Soldo e gratificações de oficiais 20.000:00080 
97) Soldo e gratificações de praças 30.000: 00080 


Consignação HI — Pessoal Extranumerário 


17) Diretoria de Intendência : 


05) Estabelecimento de Material de Intendência da 3º Re- 

Elão MUar. nn esses ass cce E cias do ret ana nr 

14) Estabelecimento de Subsistência Militar da 3º Região 
Mili 


Diretoria de Material Bélico : 

02) Arsenal de Guerra General Câmara 

Inspetoria Geral do Ensino : 

18) Escola Preparatória de Cadetes de Porto Alegre 
Justiça Militar : 

08) 2º Auditoria da 3º Região Militar 


15) Diretoria de Fundos do Exército : 
04) Serviço de Fundos da 3º Região Militar 
Diretoria de Intendência : 


05) Estabelecimento de Material de Intendência da 3º Re- 
gião Militar 

14) Estabelecimento de Subsistência da 3º Região Militar... 

24) Serviço de Fundos da 3º Região Militar 


Diretoria de Material Bélico : 


02) Arsenal de Guerra General Câmara 
13) Serviço de Material Bélico da 3º Região Militar 
Diretoria de Saude do Exército : 

Hospital Militar de Porto Alegre 

Hospital Militar de Alegrete 

Hospital Militar de Santana do Livramento 

Hospital Militar de Santo Ângelo 

Hospital Militar de São Gabriel 

Hospital Militar de Uruguaiana 

Enfermaria Regimental do 8º Batalhão de Caçadores. . 


Inspetoria Geral do Ensino : - 

18) Escola Preparatória de Cadetes de Porto Alegre 
Quartel-General da 3º Região Militar : 

02) ' 


ER 
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sm 
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é 


. 


pa 21 — Gratificações militares : 


01) Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro : 
i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : ] 
c) Aos ajudantes de ordens, etc 


Diretoria de Fundos do ixéreito - 


Quota adicional de 20 % aos militares, etc 
Diárias “pro-labore” aos oficiais e praças do Ser- 
viço Geográfico e Histórico do Exército, etc 
Diárias “pro-labore” aos sargentos efetivos e 
prontos, etc 
Diárias “pro-labore” aos sargentos enfermeiros, etc. 
Diárias “pro-labore” aos radiotelegrafistas 
Gratificações “pro-labore” aos diretores e subdire- 
tores de ensino, etc 
Gratificações “pro-labore” 
serviço, etc 

“Diretoria de Recrutamento : 


0) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos 
da inatividade em exercício, etc. : 


a) No Serviço de Recrutamento e nas diversas re- 
partições militares inclusive os da Justiça E 792: 00080 


Ajuda de custo : 

01) Pessoal militar 200: 00080 
- Diárias : : 

01) Pessoal militar : a 

" a) Serviço fora da sede 180: 00080 

b) Aos conseritos e voluntários, nos casos previstos nos ar- a E PA 
tigos 114 e 150 parte final do Código de Vencimentos ADE e 

a e Vantagens dos Militares do Exército . 35:00080 215:00080 
% Substituições : 
00) Pessoal civil: 
Ee RREO MD taR o AS o ss ads rien a sa e ue 10:00080 


01) Pessoal militar : : de 200: 00080 210:000$0 


20: 00080 


Consignação | VII — Inativos 
O onentados/ jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 
— da reserva: SR PA POA 
01) Pessoal militar....... Eee ao Rg be tn Vin) «ea em PV A 
RR, ' Consignação. VIH — Pensionistas 
— Abonos provisórios e novas pensões : 
01) Pesfosi militar | 500: 00080 


- a) Soldos italiatio ete A 41:00080 ? 
b) Pensões vitalícias, etc 200: 00080 241:00080 


E Consignação IX — Etapas e Auxílios 
— Etapas para alimentação : 


30.000:00080 


DitamoRa eles suis tomo Mp E EN 50: 00080 
Aos oficiais e praças. 50: 00080 
Aos sub-tenentes : ; 3: 00080, 
“Aos alunos do Centro de Preparação de Oficiais da 

BRR a e O Ca is, 1:50080 
Etapa suplementar, etc. 1.300: 00080 
Aos desertores e presos 2: 00080 
As praças dos stabelecintenisos de Subsistências. . 2:00080 


o “Etapas a PRA de praças 10:00080 
150:00080 31.568:50080 


50:00080 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 4º REGIÃO MILITAR 


VERBA 1 — PESSOAL 


Consignação I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal permanente : 
00) Pessoal civil.....aeessseeeeeo RMB: ro Sra 
01) Pessoal militar : 
96) Soldos e gratificações de oficiais 


450: 000$0 


6.000:00080 


97) Soldos e gratificações de praças * 8.000:000$0 


Consignação II — Pessoal Extranumerário 


“05 — Mensalistas : 
14) Diretoria de Engenharia : 

10) Usina Hidro-Elétrica 'de Bicas do Meio 

Diretoria de Material Bélico : 

08) Fábrica de Itajubá............ Edno a DE ia ido buca o 
09) Fábrica de Juiz de Fora...........uzuneemenee e E Di 

df 06 — Diaristas a 

Diretoria de Engenharia : 

10) Usina Hidro-Elétrica de Bicas do Meio 

Diretoria de Fundos do Exército : 

05) Serviço de Fundos da 4º Região MANtaR: =. to sus 

Diretoria de Material Bélico :- 


08) Fábrica de Itajubá...... 
09) Fábrica de Juiz de Fora. 
14) Serviço de Material Bélico da 4º Região Militar 


Diretoria de Saude do Exército : 

09) Hospital Militar de Juiz de Fora.......... E 
Quartel-General da 4º Região Militar : 

01) Quartel-General.........cccesuerenanasneornsenacaeaas 


- Consignação NI — Vantagens 
— 21 — Gratificações militares : 
] . 
ú 01) Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro : 
i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitrada pelo 
Ministro : 
c) Aos ajudantes de ordens, ete 
15) Diretoria de Fundos do Exército : 


d) Diárias “pro-labore” aos sargentos efetivos e 


f) Diárias “pro-labore” aos sargentos, enfermeiros, etc. 
g) Diárias “pro-labore” aos radiotelegrafistas 


n) Gratificações “pro-labore” às praças quando em 
serviço, etc 


20) Diretoria de Recrutamento : 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais, sargen- 
tos, etc: i 


a) No Serviço de Recrutamento e cagtdivels re- 
partições inclusive os da Justiça 


84: 00080 


211:200$0 
684: 60050 


202: 20080 


21:600$0 


1.499:671$0 
1.762: 34080 
12:000$0 


15: 000$0 


49: 80080 


979: 80070 


A 
) 


122: 00080 18.992:41180 


01) Pessoal militar.......... rio pe É A NR RR RR BETO EPA 50: 00080 
— Diárias - 
01) Pessoal militar: 


4 a) Serviço fora da sede......... e 9a VD E PR ERRAR 80: 00080 
= -b) Aos conscritos e voluntários nos casos previstos nos ar- 
tigos 114 e 150 — parte final do Código de Vencimentos 
e Vantagens dos Militares do Exército................. 12:00080 92:00080 
sm E Substituições : 
RU essa militar seno. suo Lens es rs oet seria PRINTS 8720: rs 80:000$0 
fe Diferença de vencimentos : 
RR e o asas aii iped cs DL CE Og cao do 10:000$0 354:00080 
1 Consignação VII — Inativos 
, E Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 


- da reserva: 


e 


RR ressaltam Do sore ce cesto ent MS e ARO ai SEO CD AO PAR E 1.500:00080 ++ 
E Consignação VIII — Pensionistas 
j — Abono provisório e novas pensões : ; : 
01) Pessoal militar............... NE die de ERRA Rpg o a ee 60200080 
= - Soldos e pensões vitalícias : 
o. Pessoal militar : 
4) Pensões vitalícias, ete............... Fed an) ra Rd Rad E a 20:00080 | 80:00080 
RO oh Consignação IX — Etapas e Auxílios 
- Etapas para alimentação: A 
“ Pessoal militar : ER | 
a) Etapas de PEAÇAS. 06-20. cuatro pes pera e pal anna 5.000:00080 
b) Etapas a oficiais, praças, etc. : 
RO De almoço; Eles. sra cio aaa suisrajã pis emma - 30:00080 
E = 02): Aos oficiais, praças, etew...... 2. esc santas ento 15:00080 
RE OD)e Aos subtenentess les. esc aisbe o vropela sete orando amevo los 00080 
04) Aos alunos do Centro de Preparação de Oficiais 
aa ARGEL daDREServa Peles gos outro jato so ORNE AR SS la 5:00080 
DP 05). Etapa suplementar, etc............. AME NANÃ ore 0, 500:00080 
Pa 06) Aos desertores e presos..........cuseceeeeenerero 1:00080 
“c) Etapas de famílias de praças.........cecceeeeseereso 3:000$0 
Pa) Btapes de asilados, ete.s.u........ a GADO sais sê 50:000$0 5.606: 00080 ; 
RE qua andei cena a perene Re: e — 1O:000SO  . 5.616:00080 | 
o a Ra RR os R 
+ 


É + 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 5º REGIÃO MILITAR 
VERBA 1 — PESSOAL 
Consignação 1 — Pessoal Permanente 


00) Pessoal civil 
01) Pessoal militar : 


96) Soldos e gratificações de oficiais 
97) Soldos e gratificações de praças 


au Consignação II — Pessoal Extranumerário 
Eos +— Mensalistas : 
Diretoria de Fundos do Exército : 
06) Serviço de Fundos da 5º Região Militar 6:00080 
Diretoria de Intendência : 
16; Estabelecimento de Subsistência da 5º Região Militar.. 48: 00080 
Diretoria de Material Bélico : 
07) Fábrica de Curitiba 280: 00080 
Quartel-General da 5º Região Militar : 
01) Quartel-General 6: 00080 


— D6 — Diaristas : 
Diretoria de Artilharia de Costa : 


05) Forte de Paranaguá 
11) Forte Marechal Luz 


Diretoria de Fundos do Exército : 

06) Serviço de Fundos da 5* Regiã 

Diretoria de Intendência : 

16) Estabelecimento de Subsistência da 5º Região Militar. . 
Diretoria do Material Bélico : 


07) Fábrica de Curitiba 
15) Serviço de Material Bélico da 5º 


Diretoria de Saude do Exército : 
08) Hospital Militar de Curitiba 


E 
, o) Gratificações Militares : 


e. 01) Pessoal Militar : 
01) Gabinete do Ministro : 


i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : 


a! 


15) Diretoria de Fundos do Exército : 


Quota adicional de 20 % aos militares, etc 
Diárias “pro-labore” aos sargentos efetivos e pron- 


Diárias aos sargentos enfermeiros, etc 

Diárias “pro-labore” aos radiotelegrafistas 

Gratificações “pro-labore” às praças quando em ser- 

serviço, €tC......cxcecrsos PRADA DRA ed MD 
Diretoria de Recrutamento : 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos 
da inatividade em exercício, etc.: 


a) No Serviço de Recrutamento e nas diversas re- 
partições inclusive os da Justiça 


MA SRD E ADO RIAA dra aro SALAS at fato 199:00080 


Ajuda de custo : 
“01 Pessoal Militar. oo gp PER ec NR A 70:00080 

- Diárias : A 
01) Pessoal militar - 


DI ETICO OTA MAGNET os oe a ra se o DO GD aa 100:00080 


| q - %) Aos conscritos e voluntários, nos casos dp nos 
“e arts. 114 e 150, parte final dO MENOS A Lo 30: 00080 130: 00080 
| DD 


[5 — Substituições : 
Din SÃO ALE DOU ud 15 RAD Cs q pd NS E E RR 2 80: 00080 


Diferença de vencimentos : 


RR OD) Pessoal civil ei AR E LR VA 3:000$0 482:00080 | 


| Consignação VII — Inativos e reformados 
* à : 
— Aposentados, jubilados, inválidos, asilados e pessoal da reserva : 
3 ERRA ERRO RARA DD, GR SD SR ra Ro RR 2.000:00080 
Consignação VIII — Pensionistas a 
= Abonos' provisórios « e novas pensões : ; RE te Es. 
Ro Pessoal E RR pad PR ARDE ai, EN ARE MRE i 120: 00080 
E didqoa e pensões vitalícias : , 
] ia) Pessoal militar : 
“b) Pensões vitalícias, TE pr E (E 20:000$0 
A Ev Consignação IX — Etapas e Auxílios 
“8 — Etapas para alimentação : | 
0) Pessoal militar : nbr ; 2 


PE: a a) Etapas de praças, ERRA Lo Le Rb Salone cada 6.000: 00080 
nã sa 


01) De almoço, etc........ ENA Telha ZE a 30:00080 

02) Aos oficiais e praças........... Pa so O NEEM SN — 25:00080 

Nam tenentes o. . Mc sn iii o AE MD A Nr 3: 00080 

- 05) Etapa suplementar, etc.......... E pe o Et, a aa “——-B00:00080 

MODA Os) IdESCrLOTES O DECSOS: à ciume ss sino ode ani qto ab do - 1:00080 

RE 07) Às praças dos Estabelecimentos de, Subsistência. . 1:00080 
“ut Pope tapas de famílias, praças...) cssrrsr ses sciienio tg 5:00080 

RR Pet pas de: asiladas Feto... pesei Meme cela vim cia 70: 00080 6.635: 00080 


CARR As O E ag E od pa “= 20:00080 6.655:00080 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . 


Consignação I — Diversos 


à de Saude do Exército : 
Pagamento a irmãs de cxtidade, BL: Cordas E aba ii O 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 6º REGIÃO MILITAR 


VERBA 1 — PESSOAL 


/ Consignação I — Pessoal Permanente 


"01 — Pessoal permanente : 
4 Pessoal civil 120: 00080 
Pessoal militar : , 


96) Soldos e gratificações de oficiais 1.400: 00080 
97) Soldos e gratificações de praças 2.000:00080 


Consignação II — Pessoal Extranumerário 
- 06 — Diaristas: 
E 15) Diretoria de Fundos do Exército : 
07) Serviço de Fundos da 6º Região Militar 10: 80080 
18) Diretoria do Material Bélico : 
16) Serviço de Material Bélico da 6º Região Militar 12:000$80 
21) Diretoria de Saude do Exército : 
16) Hospital Militar da Baía 2: 40080 


«em 


Consignação HI — Vantagens 
— 21 — Gratificações militares : 
01) Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro ; 
i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : 
c) Aos ajudantes de ordens, etc 
15) Diretoria de Fundos do Exército : 


prontos, etc 

Diárias “pro-labore” aos sargentos-enfermeiros, etc. 
Diárias “pro-labore” aos radiotelegrafistas 
Gratificações “pro-labore” às praças quando em 
serviço, etc...... o a mia o E Sp So a Ega 


Diretoria de Recrutamento : 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos 
da inatividade em exercício, etc. : 


a) No Serviço de Recrutamento e nas diversas re- 
partições inclusive os da Justiça 


) 22 — Ajuda de custo; 


sf. 23 — Diárias : 
h 01) Pessoal militar : 
a) Serviço fora da sede...........vescccsterueeeueero Far 


b) Aos conscritos e voluntários nos casos previstos nos ar- 
tigos 114 e 150 — parte final — do Código de Vencimentos 
e Vantagens dos Militares do Exército 


A 25 — Substituições : 
01) Pessoal militar 
26 — Diferença de vencimentos : 
Á 00) Pessoal civil 
'* 29 — Pessoal em disponibilidade : , 
DO) “Pessoal cHyil.;-.aasnesp ctraço O a RBS do dE ei ORE AEE Aa b 


f 
o Consignação VII — Inativos 


31 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos e asilados : : ada 
BE Pessgol mille... ic soneca AQE es Rr ASA + A á a pe ss UN 
........ .. d d - .... - -Ê EN 


O o LR e PAD PR po 


SS a Consignação VIII — Pensionistas 
E Abonos provisórios e novas pensões : 
01) Pessoal militar.........cco. FOME sa é AE CE E A E 50: 000$0 
— Soldos e pensões vitalícias: 
01) Pessoal militar: 
| a) Soldos vitalícios, ete......... a E, NEM Pe 9:000$0 ' E 
NR b) Pensões vitalícias, ete........ e Sata e 36:00080 45:000$0 95:00080 
pr Consignação IX — Etapas e Auxílios 
” — Etapas para alimentação : E 
01) Pessoal militar: 
E: E Eiapas de praças. 2. sas. cure atss nes CA SRA 1.000:000$0 
b) Etapas a oficiais, praças, etc. : 
01) “De almoço, ete.;,...... rop ade fal Ri ES ER é 15: 00080 
02) “Aos oficiais, praças, etc... . ww... ss AR RUA 2 a ao 5 10:00080 
03) Aos subtenentes...... e a PI MEME, 7 AR A 1:50080 
05) Etapa suplementar, etc..... dia a SS Lg E rar 90: 00080 
Rm DRNTNoS idegeriores ie: presos... ul. mec maiaem ousa e sata .. 50080 À D+ 
"e Etapas às famílias de praças.......cciiiiiiititiiios 1:00080 vm 
d) Etapas de asilados, etc... ....... dra a aber A af Una 2:00080 1.120:00080 + 
: RD mena sensei an einçitoa RR es 5:00080 1.125:000$0 pe , 


5.919:50080 


O 


E! 


+ 
00) 


01) 


57) 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 7: REGIÃO MILITAR 


VERBA 1 — PESSOAL 


Consignação 1 — Pessoal Permanente 


“01 — Pessoal permanente : 


Pessoal civil..... 370: 000$0 
Pessoal militar : 


96) Soldos e gratificações de oficiais 5.000:000$0 
97) Soldos e gratificações de praças 


Consignação II — Pessoal Extranumerário 


Quartel-General da 7º Região Militar : 
01) Quartel-General 


Diretoria de Fundos do Exército : 

08) Serviço de Fundos da 7º Região Militar 
Diretoria de Intendência : 

21) Maruja da guarnição de S. Luiz do Maranhão 
Diretoria de Material Bélico : 

17) Serviço de Material Bélico da 7º Região Militar 
Diretoria de Recrutamento : 

09) 21º Circunscrição de Recrutamento 

Diretoria de Saude do Exército : 


ermaria Regimental 
Hospital Militar Provisório de N 
Depósito de Medicamentos da 7º Região Militar....... 
Quartel-General da 7º Região Militar : 


| 21 — Gratificações militares : 
-.. 


01) 


Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro : 
i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : 


c) Aos ajudantes de ordens, etc 
15) Diretoria de Fundos do Exército : 
” “aos sargentos efetivos e 


Diárias “pro-labore” aos radiotelegrafistas 
Gratificações “pro-labore” às praças quando em 
serviço, etc 

Diretoria de Recrutamento : 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos 
da inatividade em exercício, etc. : 


a) No Serviço de Recrutamento e nas repartições 
inclusive os da Justiça 


134:00080 


100: 00080 


vu 01) Pessoal militar : 
“um Ro ONE RNIR DAE UC BEE sr pivteio aloe cielo aê ea 100: 000$0 


- 'b) Aos conscritos e voluntários nos casos previstos nos ar- 
tigos 114 e 150 — parte final — do Código de Vencimentos 


3 e Vantagens dos Militares do Exército. ................ 35: 00080 135:00080 
E E Substituições : EE RU 
01) Pessoal militar..... é Bos E COEP CO a EN E 6 PRA a ris PRP 100: 00080 
j — Diferença de vencimentos : k 
TIDAS Ss ci E IRS pp PAR ET We? Do bit a E SAD pi RR 5:00080 ar4:00080 | 
Consignação VII — Inativos ; Ds. 
| — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 
| - da reserva: uh 
| 01) Pessoal e oo PANO AO TOR A AD PA ER Aa! 2.000: 00080 4 
; É | * Consignação VII — Pensionistas da 
| Abonos provisórios e novas pensões : 


Ri), Pessoal militar, ..0,....o. oleo... ER A cio PPA Sp PRE o 200: 00080 
— Soldos e pensões vitalícias : 
4 01) Pessoal militar : 


Go onooica, Mes cuco VA: DRA A NA PP DR 13:00080 Ro 
RR Vita NCAS. 2. cn rr alo odeio aiii aa 60:00080 73:00080 273:00080 | 


e 


Consignação IX — Etapas e Auxílios 


Etapas para alimentação : 
01) Pessoal militar : 


- a) Etapas de praças.....:..... Pego A A, DNS 5.000:00030 
- P) Etapas de oficiais, praças, etc. :. 
RT) e cálmoço,. fr. o, DOR RN Cito RAPINA Sd 30:00030 
NE NOS QTICIANS e ADAÇAS, VELO. io cloro aip digo ace a ausyh no le 30: 00080 
RD Asa SME LEN OS erra go Lona rm! deb 6/0 (RP a aiis oi do ERR 5:00080 
04) Aos alunos do Centro de Preparação de Oficiais da 
Pia DRESS AE UEC E E AO ES OR UR ORAR O a + SS 10: 00080 
05) Etapa suplementar, etc....... Ens ele RN OD 700: 00080 
HOB): "Aos desErtores CN PLESDS. q. um. sroibia mata ve o bafo verei 2: 00040 
07) Às praças dos Estabelecimentos de Subsistência... 2: 00080 
PE c) Etapas às famílias de praças. ......cantissceceseeiema - 10:00080 
RE Rits: deTasilados: “Efe... ste cjerdmpada ace atoio io EM tajo ensino 300: 00080 6.089:000$0 


ílios para funeral....... AR oi NR A E SN E - 20:00080 


EEE A DO onças 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 8º REGIÃO MILITAR 


VERBA 1 — PESSOAL 


01 — Pessoal permanente : 


: 00) Pessoal civil 
01) Pessoal militar : 


96) Soldos e gratificações de oficiais 
97) Soldos e gratificações de praças 


SA Consignação II — Pessoal Extranumerário 
— Dá — Contratados: 


58) Quartel-General da 8º Região Militar : 
01) Quartel-General 


€ 05 — Mensalistas : 


Diretoria de Intendência : 

29) Serviço de Fundos da 8º Região Militar......... Pr dd 7:20080 
Quartel-General da 8º Região Militar : 

01) a PARA ; 7:20080 


06 — Diaristas : 


Diretoria de Fundos do Exército : 
09) Serviço de Fundos da 8º Região Militar 21: 60050 
Diretoria do Material Bélico : 
18) Serviço do Material Bélico da 8º Região 20mtdr > mo. 12:00080 
Diretoria de Saude do Exército : 
12) Hospital Militar de Belem. 36: 00080 
Quartel-General da 8º Região Militar : 

45: 60080 


21 — Gratificações militares : 


01) Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro : 


i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : 


e Aos ajudantes de ordens, etc 
15) Diretoria de Fundos do Exército : 


Quota adicional de 20 % aos militares, etc 
Diárias E aque aos sargentos efetivos e 


o) Gratificações “pro-labore” aos oficiais e sargentos 
da inatividade em exercício, etc. : 
a) No Serviço de Recrutamento e nas diversas re- 
2) partições 
“22 — Ajuda de custo: 
01): Pessoal militar 


A irapapantar ses cos rd coma E Es MPE AI E anais AS Sp 


E rd ' 
ERA ER MES NA NR o e e a of 1.172: 40080 
— 01) Pessoal militar : 
E a) Serviço fora da sede........ E ed PRINT UR E 80:000$0 
3 b) Aos conscritos e voluntários nos casos previstos nos ar- 
| 8 tigos 114 e 150 — parte final — do Código de Vencimentos 
E e Vantagens dos Militares do Exército................. 4: 00080 64:00080 
E Substituições : | 
oro EE Pessoal IONtar e o eras ada out A ES US RO PDA, DM 4 50: 00080 
HI É 
| — Diferença de vencimentos: . Ê 
: 00) Pessoal civil......... EI td dE RPC CI AR JR A PS E PRE RE La APR 6: 00080 1.292:40080 | É 
n madtti te tel o aro, e, 
É Consignação VII — Inativos 
A Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 
- da reserva : 
Cub BESC hei asp Seje CONES pe RA DER A E E O RO DA ANE 1 806:00080 
4 . : E 
: Consignação VIII — Pensionistas a 7 
& “Abonos provisórios e novas pensões : 
pa Co Erro Cobad SAR IT JRR PPS RR RENDA RE 80: 00080 
— “Soldos e pensões vitalícias : 
01) Pessoal militar: FA 
E a) Soldos vitalícios, ete........ PSU SMA pe RE, SERA PARE RE TA 4: 00080 Er 
, Renas Wutalicias Efe... comes era cio ermieso joias paa da 3:00080 7:00080 87:00080 | 


ND side spraGAno 2 sq maos cisco sena atas cb bao bs ia 2.000: 00080 
al -b) Etapas de oficiais, praças, etc. : 
PD], DIR arte do paes E Pia DUBR AR RR 2: 00080 
RED2N AOS HOLpIaIS, Pratas, PCC. ..csibr cs ce rave elias 10: 00080 
MESA DS! SUE CILERR cio MRS re coras RSRS er eri a eim iopa ia 56 2:00080 
04) Aos alunos do Centro de Preparação de Oficiais da 
EL ESENAME NO Rodatão CALOR cdr CRE ARENS DR EN JR ERR 2: 00080 
Do) Etapa SUpLementar, CLA moi e evo eja feno ima joro a rabad an o - 180:000$0 
, ROB) AosndeseriLes E presos: usa secs n ge ss drag TR E 1:00080 
Rn c): Eiêpas de famílias de praças. .... gumes cessseni eos 4: 00080 
à) Etapas de asilados, ete....... E aa E e 60: 00080 2.261: 00080 
Cs ss SE nal o RR Pl BR novidade 5:00080 2.266:00080 


12.569:000$0 


o á asse 
Ê E —— O — 
mr ' 


+ 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 9º REGIÃO MILITAR 
VERBA 1 — PESSOAL 


É Consignação I — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal permanente : 
00) Pessoal civil 220: 00080 
01) Pessoal militar : 


96) Soldos e gratificações de oficiais 4.000: 000$0 
97) Soldos e gratificações de praças 9.000:000$0 


é Consignação II — Pessoal Extranumerário 
Mensalistas : 
Diretoria de Artilharia de Costa : 
08) Forte de Coimbra 24: 60080 
Diretoria de Fundos do Exército : 
10) Serviço de Fundos da 9º Região Militar 30:00080 
Diretoria de Intendência : - 
20) Estabelecimento de Subsistência da 9º Região Militar . 48: 00080 
Diretoria de Saude do Exército : 
13) Hospital Militar de Campo Grande 4; 200$0 


Diaristas : 
Diretoria de Artilharia de Costa : 
08) Forte de Coimbra 
Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária : 
05) Ilº Regimento de Cavalaria Independente 
Diretoria de Fundos do Exército : 
10) Serviço de Fundos da 9º Região Militar 
Diretoria de Intendência : 
20) Estabelecimento de Subsistência da 9º Região Militar.. 
Diretoria do Material Bélico : 
19) Serviço do Material Bélico da 9º Região Militar 
Diretoria de Saude do Exército : 
13) Hospital Militar de Campo Grande 
Quartel-General da 9º Região Militar : 


S — Gratificações militares : 
01) Pessoal militar : 
01) Gabinete do Ministro : 
i) Gratificações “pro-labore” especiais arbitradas pelo 
Ministro : 


c) Aos ajudantes de ordens, etc 
15) Diretoria de Fundos do Exército : k 


a) Quota adicional de 20 %, aos militares, etc 
“pro-labore” aos radiotelegrafistas 
“pro-labore” às praças quando em 


Gratificações “pro- 
da inatividade em exercício, etc. : 


2.039:50080 


01) osso Bar DO E SD fe a cota PAO 100: 00080 


| Diárias : 
| | “AM 01) Pessoal militar : 
| E EIS ERICO LO Ra A SEE a se UA DO ita abs o a OS a 100: 00050 


b) Aos conseritos e voluntários nos casos previstos nos ar- 
tigos 114 e 150 — parte final — do Código de Vencimentos 


VM ke É e Vantagens dos Militares do Exército................. 25: 00080 125:000$0 
5 — Substituições : ai 
01) Pessoal militar....... o Pa RAN A DD RE RR 80: 000$0 
— Diferença de vencimentos : 
00) Pessoal civil. ERR PARA TALS tm hoo 6,8 “6) DES dpalato aros ii BN 0 ar AR SM RR te ÇÃO VAR 3:00080 2.347:50080 4 


Consignação VII — Inativos 


E gocentados. jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal 


É, “da reserva : , 
MME rasto te Rc e Eh E bre DO PA A DR e UA ef fere ÃO, cp To UA ER SO EN fe 700: 00080 
É, j Consignação VIII — Pensionistas 


E Eno provisórios e novas pensões : 

RR RR RAR Rn sonia dee iro page CO Ma ATE SR at lo a a 50: 000$0 
Ê. Soldos e pensões vitalícias : 

| 01) Pessoal militar: sua 
o Dan NTE A Goo ED RR PRE DONE TOR RR RR OR A as 60:000$0 110:00080 | 


Consignação IX — Etapas e Auxílios 
— Tapas para alimentação : 


01) Pessoal militar : : 
“i a) Etdpastde praças: «cas cissaria A RS NR o dra do 6.000: 00080 
bh) Etapas de oficiais, praças, etc. : 
Not o dDIS Rondo dio (rea MRE a RA ERP ER PR 15:00080 
02) Aos oficiais, praças, etc......... AE a PM RC TE E 25: 00080 
DR AO SL SO VET LETLESE e. o acto io top 8 mia vejo, dtADR Ia O e alo na a fiça a 5:00080 
05) Etapa suplementar; CiC.: . 4h, denis a ia a firis Tolalo o 300:00030 
DBUAÃOS dESETLoTES E, Presos. SL a migo errim alia) oo obg 5 2:00080 
07) Às praças dos Estabelecimentos de Subsistência. .. 1:00080 
“ e) Etapas de famílias de praças..... EEE Ro q AR PP *10:000$0 


ME Essa e” qsilados, ele.) .-scusó da a itapindo Woo dueraio a io 30: 00080 6.388:00080 


6.398: ooo 
23.160: 16080. 


10:00080 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 


Consignação I — Diversos 


RR O pa 


Tabelas de gratificações, diárias, etc. 


GABINETE DO MINISTRO 


4 “Tabela de gratificações especiais “pro-labore” aos. ajudantes de ordens 
| Ea de autoridades militares 


E: VERBA 1 — E ÃO III — VANTAGENS — aa NASA 21 — GRATI- 
E ; FICAÇÕES MILITARES — 01-01-1) — 


“Chefe do Estado-Maior PMOMEErCIO, e sis dois da ço 2 5: 76080 

Inspetor Geral do 1º Grupo de Regiões Militares. .......v.. 2 5: 76080 

Inspetor Geral do 2º Grupo de Regiões Militares. .......... B 5: 76080 

Inspetor Geral do 3º Grupo de Regiões Nilitames, ste 2 5: 76080 

Inspetor datâmma de Cavalaria... iii ecci sont na 1 2:880$0 

“Comandantes das 12, 22, 32, 42 5a 78 e 92 Regiões Militares. . 14 40:32080 

Diretor do Serviço Geográfico e Histórico do Exército... 1 2: 88080 

“Gabinete Militar da Presidência da República............. 1 2:88080 

«Secretário Geral do Ministério da Guerra. ......ciii à 1 — 2:88080 

Inspetor Geral do Ensino do Exército... ci. it 2:52080 

-Subchefes do Estado-Maior do Exército.......iciciiiiiiio. 2 5: 04080 

"Comandante .da 8” Região Militar... css is Ao 1 2:520$0 

Pata lo ir pilarias ss Me pa RR red e il 2:520$0 

ERR Es Amiilhoria He Casta... ge iso ass na asa 1 2:52080 

Diretor de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária........ 1 2:52080 

Uretor de minsenhalia je os dera isa Sd A E 1 2:52080 

iate o intantenial, so grs e! O o RE Le Pio 2:520$0 

Diretor de Intendência do Exército...........iiiciiciio. 1 2:52080 

Diretor do Material Bélico. ......cccisecaria sto ceia sir e - 2:520go 

Diretor de Moto-Mecanização. :......iccciresa sc Ea 2:520$0 

Dretonide Sande: do; Exército... Mira 1 2:520$0 

Subdiretor de Remonta e Veterinária........... RD AR cial E 2:52080 

“Comandante da1. D./1........ E a ra ne a Ri 1 2:52080 

Comandantes das T./D;/2 9,4, De 9... une sair nçs 5 10:80080 

tnFanteteLo E Caic fe fe iG taça DJ À TDR RIR RS SO 1 2:52080 

RR EE O DAS O DE e a OS 1 2:16080 

Comandantes das 1º, 22 e 3! D. Cimino 3 6: 48080 

“Comandantes das. 1º e 2º Brigadas de Infantaria........... 2 4:32080 

Presidente “do Supremo o riteta o Militar so see Ro E! 1:80080 

- Ministros Oficiais-Generais PEGUIVOS; de cio E ESTATE me Rice A 3 5:40080 

Missão Militar Norte-Americana (adjunto).......... 1 2:52080 

Ro RoRERes ido Militar (adjunto) Ma isa SU Ad 1 1:80080 

1 REM ENmE (AUando) PAL E E 1º 2:52080 
Pie tuna «Qhefe da Comissão Especial de Obras de Piquete, Rezende 

RE A re Bions =; No ane APRE E TRE OT O RR ER 1 2: 16080 


2: 16080 
12:68080 


pt A do PR a RV a A 170: 00080 


t j À - e mm mea, 
; 


ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
SERVIÇO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DO EXÉRCITO 


Tabela de primeira distribuição às unidades abaixo, dos créditos para o ano de 1942, relativa às dotações consignadas a 
Serviço Geográfico e Histórico do Exército, com discriminação da repartição pagadora 


VERBA 1 — PESSOAL 


Consignação IIT — Vantagens 


DISCRIMINAÇÃO 


iGratificação por ser- Gratificações 
viço extraordiná- tares — 01-15 — 
rio —00 —02— Diretoria de cen 
06 — S.G.H.E. 


e, comme mm 


* Crédito fixado 
Importância distri 


Saldo “em ser” na Diretoria de Fundos do Exército 


Serviço de Fundos da 1* Região Militar — RE RE Uai 
gráfico e Histórico do 


7 
Nordeste, do S 


ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
ESCOLA DE ESTADO-MAIOR 


Tabela para pagamento de gratificação ao pessoal de ensino da Escola de Estado-Maior durante o ano de 1942 


VERBA I — PESSOAL — CONSIGNAÇÃO III — GRATIFICAÇÕES MILITARES — BUBCONSIGNA 21-15-3 
(GRATIFICAÇÕES “PRO-LABORE” AOS DIRETORES E SUBDIRETORES DE ENSINO, 5] 


1 Diretor de Ensino 

1 Súbdiretor de Ensino... ..az.c--cxpesciescc condenar eso sas strass Ae 
8 Instrutores chefes 
38 Instrutores adjuntos (1) 

10 Instrutores-estagiários...........cccececereemmeneos o vs É 
3 Conferencistas civís do Curso de Preparação 

50 Conferências feitas por oficiais ou civis extranhos ao quadro de en- 

sino da E. E. M,, à razão de 10080 


«e 
orcs cuide antato 


COREL... ih nan so bs onaty a o og ara atra EAR RR ajaid pé ASA 


(1) Durante 8 meses. 


DIRETORIA DE FUNDOS DO EXÉRCITO 


Tabela de distribuição de quantitativo de far damento aos sargentos abaixo relacionados, 
asilados e aquartelados antes da lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927 


by à | ; E e * a z e Ei E. ups E TENTE : Tc een cen meet et ul = ee amaram asteca = —— 
«MR VERA fes 
E | PESSOAL 
a | 
| é PSA 
mass : | Consignação IX 
E RR RT Etapas e Auxílios 
FARA 7 y Subconsignação a 
í p n. 37-02 
“EM == — = SSI === === — ESSA Cem vem 
RR a NR SR te = cs SU at Ralo CSA RS Dio é jo pra je Ses e dA SPOT DR | 46080 
| =» Mc io do SA = EIS ATE Se pm dic | a pe E eu x À bas el 
A Aágano fotos EPE MEM  o OR rpg PLN CET PD RR EA RES ANE JA NPR ARO RE 46080 
à Dear o x ese Ee ia aj “ E pad aro Er à dA 
2% SERVIÇO DE FUNDOS DA 1: REGIÃO MILITAR 
; : À 1 -- Sargento-ajudante Antônio José de Sousa Lobo.............. PE SRS AU Tt 23080 
y + E 
É 2 — Sargento-ajudante Marcolino Barreto de Santana..........i.cusetiaescanaeano 23080 
q So nte ER aa ABS E io Re a ER | 46080 
a: E k Tas ES e DR TR RT COD A E = 
Et Cata ' RECAPITULAÇÃO | 
; Ko . Serviço de Fundos da 12 Região Militar..........eccceccieo. DE ei ER Ma (6 | a60go 
194: É, hm . o Au Pd ta o La E 
EEE E ctod CRB ARELo ota ate po era UI Capo JOR ARNS o RA No eae 8 , 4600 
RA So Pe SS, o patio É 
E Po - 


. OBSERVAÇÃO | 
Os quantitativos da presente tabela devem ser pagos de uma só vez. 


POP o, 


o 


— PESSOAL — CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS — SUBCONSIGNAÇÃO 21-01-19-h (DIÁRIAS “PRO-LABORE” AS | 
RAR E PRAÇAS ARTÍFICES E ESPECIALISTAS, ETC) e 


"Crédito re AR ONO E ES 2 ce PA ABRO, uai a 16:000$000 
u rotalidesth, tabela. us. == er va)» E PRE TE PR, Rr RR E Bane caia SS ES Ro 10:725$000 
“Saldo “em ser” na D. F. E............s e ERR GU a 5:275$000 


Et q ho á 


CATE | GRATIFICAÇÕES . 


A | E A =— 
x rs “DISCRIMINAÇÃO Mensal “Potal” + 
EE di A ) por din Total geral . 
e Instrução de Mecanização e Motorização : função ey Bi 
E ven | 
LÃ gb DA SRP DRE RD DO 437$500 5:250$000 
RR a ca 318250 375$000 
RR Spas satrro. o 878500 1:0508000 : 
O o AR PÇ RNP ON a 75$000 900$000 au SMA 
RR RBS EUR Spa ori: 758000 9008000. A 
RR e A 318250 3758000 
O APRE a Rg AA 31$250 375$000 
ET ANDO RAIA pe ENE rs 318250 3758000 
RR RS E eia 314250 3758000 
RN gi coa rifa 0) e 31$250 3758000 


31$250 3758000 


DIRETORIA DE SAUDE DO EXÉRCITO 


Distribuição de quantitativos aos S. F. Regionais, para pagamento dos extranumerários-mensalistas, dentistas 
e artífices, com discriminação das fÍnidades e Estabelecimentos em que servem 


VERBA 1 — CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO — SUBCONSIGNAÇÃO 05) MENSALISTAS — 
21-01) DIRETORIA DE SAUDE 


UNIDADE OU ESTABELECIMENTO Número Padrão 


Serviço de Fundos da 1º Região Militar : 


Hospital Central do Exército 
Policlínica Militar 


narra 


Posto de Assistência da Vila Militar 
Asilo de Inválidos da Pátria 


fes tos 
eos Sato 


Colégio Militar 

Escola de Educação Física do Exército 
Arsenal de Guerra do Rio 

Fábrica de Bonsucesso 

Fábrica do Realengo 

Fábrica do Andaraí 

Batalhão de Guardas 

Batalhão Vilagram Cabrita 
Batalhão-Escola 


ma 
voava 
AA CATA 


Grupo-Escola 

Regimento Andrade Neves 

Companhia Escola de Engenharia 

1º Regimento de Cavalaria Divisionário 

Regimento Sampaio (1º R. L).......cccsuseneeeeseoneeeaeoo + 

2º Regimento de Infantaria 

3º Regi to ide Iniahtatias.jascercsamapscosso AE, 8 Pe o ainjo iso 
1º: de Artilharia de DOISO..........c.cercorecss Ps ya ERR «o 
1º Grupo de Obuzes 

1º Regimento de Artilharia Montada 

1/3º Regimento de Artilharia Anti-Aérea 

1º Grupo de Artilharia de Costa — Fortaleza de Santa Cruz 

2º Grupo de Artilharia de Costa — Fortaleza de São João 

3 Grupo de Artilharia de Costa — Forte de Copacabana 

92º B I. A. C.— Forte Barão do Rio Branco 

4º B. 1. A C.—Forte Duque de Caxias 

Bateria do 4º G. A. C.— Forte da Lage 

3º B.I A. C.— Forte do Imbuí 


PE PP e e e cu e a e ec a 


Serviço de Fundos da 2º Região Militar: 


Hospital Militar de São Paulo 

Escola Preparatória de Cadetes 

Fábrica de Piquete 

6º Regimento de Infantaria 

IV/2º Regimento de Cavalaria Divisionário 

2º Regimento de Cavalaria Divisionário 

5º Batalhão ae Caçadores 

4º Regimento de Artilharia Montada............ccccsccsucsuess to copio 
III/4º Regimento de Infantaria 

2º Formação Sanitária Regional 

2º Grupo de Artilharia de Dorso 

5º Grupo de: Aatilharia de Costas... ...s..csissentotgnavocs qua sda Ga 


jd dd ad jd fd q q ai pras 


Ne 


Serviço de Fundos da 3º Região Militar : 


8º Batalhão de Caçadores 


DG 
UNIDADE OU ESTABELECIMENTO Número Padrão Vencimentos 
A ) anuais 
j Serviço de Fundos da 4º Região Militar : 
Res aian untar ide Julia de Bona. ly esa e a A 2 XV 91: Gob 
4 ; ; 1 VII é 
: ThE iatisilo Sta) (O(S NIE! ora Tenho o SORA CA TR PR RR A 1 XII tB0060 
| 10º Regimento de Infantaria........... POR E Sd 2 XII  - 16:80080 
RR a erumento de Infantaria”, gap tnr cus es ais ren cr algas e mnisiao o RÉ anã 1 XII 7:800$0 
RR mecumento dejintantaria lo qulsals gue rim a ms also o apra tera dio Sua setor o 1 XIII 8: 40080 
Ea o So Batalhão de» Cacadores! o ss missa EB AO E E RE ESC 1 XII 7:80080 
RE 4? Rerimentojde:Cavalaria Divisionário..... comi sro spicissa ea 1 XII 7:800$0 
ã Ho rimade Arilhara ide Dorso.... cs citei seen cseines Et sbeçRdo — -— Pp 
É. Nine o ab o dele RS AS RA AA RO =— =: 82: 80080 


á Serviço de Fundos da 5º Região Militar : 


Hospital Militar de Curitiba........iciiiiiiiiiiiiti Pers a A 1 Xv 10: 80080 
ao Ee . 1 VII 4: 80080 
Rpticandes E iba a. sus sita dr cr rs GR, APAGAR VD e POD E 1 XII 7:80080 
ore imentasc a rAntunaria Montada. :.si.scarcstos cenpnlii va a reniro 1 XII 7: 80080 
ro nnepimento de Cavalaria! Divisionário: ...s ut en venis den ava nos il - XII 7: 80080 
REL Aecim ertonderAriilharia MEROS: sina es eee e EDS ale AO 1 XII 7:80080 
159 Ratio CacadOres 2 ih ines mo ma indo Cam ia ad ara Ea EO 1. XII 7:80080 
k RR O a o atado CEVADA Po Ca jd, = 54: 600$0 


Serviço de Fundos da 6º Região Militar - 


Hospital Militar ida Baía, =. 22.2 .ie-. Sid PR ME PS So dedo 


— 


DR ee Di PE E 8 aÃ ÃO DADO ndo, VE Da 


1 XII 7:80080 
"19º Batalhão de, Caçadores............ DS A o a to Do ir RR 1 CR 1 7:80080 
Total...... asremereacenrsraramenas g arato é 2/8 Dava o o oia laio oo ialo — Ee 15:60080 “8 


* Serviço de Fundos da 7º Região Militar : 


1 RMT Nida die Hiécitê Rode ENE NE GU8 a dt da ge Vie À 


2 XIII 16: 80080 
O Regimento de Infantaria. ............... Ud A LAT di ut Pei, 1 XII 7:80030 ; 
2º Batalhão vis Stuetelo as Sad PDA Me do MEP A A UR e a 1 XII 7:80080 E 
as ea CEE a daloo cap Bi PD RENATO ORAR 1 REI), do 7:80080 A 
RREO a et ELE am MDA Ap A ad 40: 20080 


E viço de Fundos da 8º Região Militar : 


E 


RENDER NM feud DIV SEM ao Di iai o RARE 6 hour áio Porno e, 2 XIII 16: 80080 
DE ROO RN (SEIS RSRSRS Do Va? La RCE SRD IA Eta ga SV 1 XII 7:80080 
socRtags es 6 ee A ET VCL SO RUN PRI E 1 7:80080 


32: 40080 


7”:80080 
— 7:80080 
SE 4 7: 80080 


oa RPA RE APRE par o A BRO OG 


! pie: RRRRRND ES RE mr NL o cunn atenas so 
o de. Fronteiras do o Sb ga a ERRAR A PROSA A NA AR rim 
el 


nifaviso pon, a talo fia o fal ivo diloiório o iopailolianm os, oe a arcoiio pia o 


papa pa 
ba! 
+ 
[a 


DIRETORIA DE SAUDE DO EXÉRCITO 


Tabela de distribuição de diárias aos enfermeiros e manipuladores 
de radiologia, em serviço nos estabelecimentos de saude 


VERBA 1 — CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


SUBCONSIGNAÇÃO 21 — GRATIFICAÇÕES MILITARES — 01) PESSOAL MILITAR — 
15) DIRETORIA DE FUNDOS DO EX ERCITO — 1) DIÁRIAS “PRO-LABORE" AOS 
ENFERMEIROS E MANIPULADORES DE RADIOLOGIA, ETC. 


Serviço de Fundos da 1º Região Militar : 


Hospital .-Central do Exército 

Hospital de Convalescentes de Campo Belo 
Policlínica Militar 

Sanatório Militar de Itatiaia 

Posto de Assistência da Vila Militar 


Serviço de Fundos da 2º Região Militar : 
Hospital Militar de São Paulo 


Serviço de Fundos da 3º Região Militar : 


Hospital Militar de Porto Alegre 
Hospital Militar de Santa Maria 
Hospital Militar de Cruz Alta 
Hospital Militar de Bagé 
Hospital Militar de Alegrete 
Hospital Militar de São Gabriel 
Hospital Militar de Santo Ângelo 
Hospital 

Hospital 

Hospital 


bsb ie si a di sa e nO 


5 
E 


Serviço de Fundos da 4º Região Militar : 
Hospital Militar de Juiz de Fora 


ii 


Serviço de Fundos da 5* Região Militar : 


Hospital Militar de Curitiba 
Hospital Militar de Florianópolis 


Serviço de Fundos da 6º Região Militar : 
Hospital Militar da Baía 


Serviço de Fundos da 7" Região Militar : 


Hospital Militar de Recife 
Hospital Militar de Natal 


Serviço de Fundos da 8º Região Militar : 
Hospital Militar de Belem 


SOME: eo pa (o dos Se Ob tedia E RAS pis ST Pei 


Serviço de Fundos da 9º Região Militar : 
Hospital Militar de Campo Grande. ,........«..cc.umes É 


AMA ore 


DIRETORIA DE SAUDE DO EXÉRCITO 


Tabela de gratificação pro-labore aos oficiais médicos em serviço 
efetivo de radiologia 


| E : a VERBA 1 — CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


x 


SUBCONSIGNAÇÃO 21 — GRATIFICAÇÕES MILITARES — 01). PESSOAL MILITAR —. 
15), DIRETORIA DE FUNDOS DO EXÉRCITO —k) GRATIFICAÇÕES 
“PRO-LABORE” AOS OFICIAIS, ETC. 
Serviço de Fundos da 1" Região Militar : 


Hospital Central do Exército. ................ 


DA 7:20080 
; à (ONES antes Ay E Dirt RAR NOT 2 7:20080 
- Posto de Assistência da Vila Militar............ 1 3:00080 
BSpo le Va Ses rs so eres ae DR raio 1 2:40080 
Escola de Educação Física do Exército........ 1 - 2:40080 
Sanatório Militar de Itatiaia............cc.. 1 2: 40080 24: 60080 
b nd, DD — 
E Serviço de Fundos da 2º Região Militar : 
” ) 
É À Hospital Militar de São Paulo................. Do diy — - 3:00080 
3 Serviço de Fundos da 3º Região Militar : 
Rr o Hospital Militar de Porto Alegre.............. 1  3:00080 
E Hospital Militar de Santa Maria.............. d+ 1:80080 
A senai Militar de praia PR a lata 1 1:80080 6:60080 à 
E ; / ERnico de Fundos da 4º Região Militar : 
E E Hospital Militar de Juiz de Fora............o.. que — 3:00080 
E se Serviço de Fundos da 5º Região Militar : E j Pete 5 E 


3:00080 


Hospital Militar de Curitiba............ PP Na 


x 


Serviço de Fundos da 6º RERORãO Militar A 
"* Hospital Militar IB a A a di ; 1:80080 


' Serviço de Fundos da 7º Região Militar : 


“Hospital! Militan-de Recife... ..cs.. cus entres 1 o 
Er Mgintastide Natal Ss uid = na iria 1 1:80080 3:600$0 


- Serviço de Fundos da 8º Região Militar : 


- Hospital Militar de Belem Ate ds. e side ator gr Dee | — 1:80080 


Serviço de Fundos da 9º Região Militar : 


no - ua Militar de Campó Grande +. TES f-. — 1:800$0 É É 
j 2a SG PD | “49:20080 


es Dasncg es 20 pagamento de tais gratificações só será feito, quando o esta- 
RERCUERLA estiver realmente provido de aparelho radiológico em pleno Baena 


4 


“ Q E 
DIRETORIA DE SAUDE DO EXÉRCITO 


Tabela de distribuição de quantitativos para pagamentos às Irmãs de Caridade 
que prestam serviços de enfermagem nos estabelecimentos militares 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS — CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS — 
SUBCONSIGNAÇÃO 36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS — 21) DIRETORIA DE SAUDE — 
01) PAGAMENTO A IRMÃS DE CARIDADE PELA PRESTAÇÃO 

« DE SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


Serviço de Fundos da 1º Região Militar : 
Hospital Central do Exército : 


Irmã a 60 7:200$0 
Irmãs a 5 174:000$0 181:200$0 


Serviço de Fundos da 2º Região Militar : 
Hospital Militar de São Paulo : 

Irmãs a 50080 

Serviço de Fundos da 5º Região Militar : 
Hospital Militar de Curitiba : 


Serviço de Fundos da 9º Região Militar : 
Hospital Militar de Campo Grande : 
Irmãs a 30080 


— 69 —— 


: * INSPETORIA GERAL DO tais DO EXÉRCITO 


“Tabela de Eae ao pessoal militar (sargentos e praças efetivos e prontos, subordinados à esta 
Inspetoria e ao €. P. O. R.) 


O VERBA 1 — PESSOAL — CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS — 21) GRATIFICAÇÕES à ? 
BRO e RO MAR OR AOS SARGENTOS BERTIVOS PRONTOS DAS UNIDADES ENCOLAS DEP DS 
CER e 15m) ÇÕES “PRO-LABORE” AOS CABOS EB SOLDADOS DAS UNIDADES- 


GRATIFICAÇÕES 


| B Y Ee: q e e A 


j | ; Subconsignação - Subconsignação 
E À n, 21-15 n. 21-15 

A (alinea d,) (alínea m) 
Crédito fixado....... ARDE Ri nr E pl ira co E a 700: 000$0 1.100:000$0 

E motal-desta tabela... .,.. cc... ae NRO jd A o CV " 560:000$0 880: 00080 

E “Em ser” na Diretoria de Fundos do Exército...........cciccicitirero 140: 00080 220: 00080 

4 ; DISCRIMINAÇÃO Importância Importância 

j distribuida distribuida 

para 1942 para 1942 : 


Serviço de Fundos da 1“ Região Militar : 


E! ISntebinsrosi Dido) tia Lopo EaD Reed E NR NS RB NR CR DSR EA 120: 00080 320:00080 
RPE o asso E Dar PT a Sr a 55: 00080 155:000$0 
RR Resimento Andiade Neves, iii asteri srs ries ros Pateta Dr ceara 50:00080 135: 00080 
y Centro de Instrução de Moto-Mecanização...........cicccccititteveos 44: 900$0 "  80:00080 
“Centro de Instrução de Defesa Anti-Aérea..........icccciiiiesteres 70: 00080 110:000$0 
Companhia-Escola! de-Empgenharia.. .. cc c ses sces aaa aeee o e tina 20: 00080 80: 00080 
CS dino CARO RARA RD A EAD O 10:600$0 to 
RR ESgol de Ariunana de Costa...... caso ses roca seara us sas dae ai 4: 00080 Rei 
"Escola de Educação Física do Exército. .......eccesenesencentasesnos EA 25: 00080 = 
RES ea as AS a ts on dela gu ai ela o voa noel a aguia é PRE PRO MORE 10:60080 — 
— Escola de Transmissões..... CORA CU MPN edad ago SPO a Vea sa a aa SR é 1:00080 = 
Escola de Intendência do EeRó netos to Die DO EE NTE - 1:00080 == 
CUM se aiiii seno o 5 pp 9:90080 Es 
A E Centro de Preparação de “Oficiais” da RESCI VA o sera erst ar don agia te EA GERRS 28: 80080: — 


Soma. RAR CARMA NUDE dE Ricos o 6d EGO SE E au E (ara [82 aaa Pata nt 450: 80080 880: 00080 


pereiço: de Fundos da 2º Região Militar: 


E cnia Preparatória de Cadetes des Paulo. A ir Soro a Nana oe NES 4:00080 
Centro de Preparação de Oficiais da Reserva...........ccccuseia Ra 18: 00080 


E RE E VN TN ERR A DU a  22:00080 


, “Serviço de Fundos da 3º Região Militar : À 


Escola Preparatória de Cadetes de Porto Alegre...........cccceoooo : 9: 00080 = 
“Centro de Preparação de Oficiais da Reserva...........cecstesuseseo- 19: 00080 ce 


28:00080 


15:16080 


one riso cor can gua sa su nn 0. 


prato 15: 16080 - 


15: 16080 


15: 16080 


ubc 
n. 21-15 
(alínea 


Serviço de Fundos da 7º Região Militar : 


Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 7:220$0 


7: 22080 


Serviço de Fundos da 9º Região Militar : 


Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 


DISCRIMINAÇÃO 


Escola de Educação Física do Exército : 


1 Diretor de Ensino 
1 Subdiretor de Ensino.......zzunsurensecers mac tem sc srne cespe 
3 Instrutores (Chefes da Secção Aplicada, Secção Médica especializada 
ár e Secção de Esgrima) 
15 Instrutores (Oficiais das armas) 
— 5 Instrutores (Médicos especializados) 
“1 Instrutor (Médico Radiologista) 


RO Centro de Instrução de Moto-Mecanização : 


"1 Diretor de Ensino 

, 1 Subdiretor de Ensino 
— 5 Instrutores 

— 3 Auxiliares de Instrutor 


E Escola de Transmissões : 


= 1 Diretor de Ensino 
“1 Adjunto do Diretor de Ensino 
E Subdiretor de Ensino........mi-cecseseseecrnererremecrernaremeano 
— 2 Instrutores Chefes 
5 Instrutores 
5 Auxiliares de Instrutor 


Centro de Instrução de Defesa Anti-Aérea : 


1 Diretor de Ensino 
1 Subdiretor de Ensino 


Escola das Armas : 
E Curso “A” — Oficiais : 


Curso “B” — Aperfeiçoamento de Sargentos : 
Curso de Infantaria (Btl. Escola) : 


RsEnbairetor de Ensino, ..c-scsmo ce sit aro amas 
Co et PA RS PRE Sn O E Rs OR 


3 Auxiliares de Instrutor 


Curso de Artilharia (Grupo-Escola) : 


GRATIFICAÇÕES 
TT Mme —meme o O 
Total 


por Esta- E 
belecimento 


Total 
anual 


4:20080 
2: 40080 
5:400$0 180:00080 a 


; 4:20080 
Es g 3:60080 
etor da ae Prática ; 3:60080 


rtância destinada ao pagamento de turmas suplementares ; 30:000$0 
* Escola Preparatória de Cadetes de São Paulo : 


4: 20080 

4: 80080 

tor de Educação Física. 2:400$0 

de Instrutor de Educação Física 1:80080 

xiliares de Instrutor de Infantaria 7:20080 
Tr” e] destinada ao pagamento de turmas suplementares 30: 00080 50: 40080 


Soma. Rh eU a 3 e 1.117:60080 RE, 


“a Geral do Ensino do Exército : 
k E: 
a destinada ao pagamento das suplementações que forem 
adas durante o exercício de 1942 


ão — A importância de 145: 00080 (cento e quarenta e cinco contos de réis), consignada à Inspetoria Geral 
PED destina-se ao pagamento das suplementações que forem solicitadas a esta Inspetoria durante o exercício | “a 


AR 


a ams me 


Tabelas de distribuição de quantitativos das dotações de material 


GABINETE DO MINISTRO 
Tabela de distribuição de quatitativos para a condução pessoal de autoridades 


VERBA 2 — CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS DESPESAS — SUBCONSIGNAÇÃO 41-15 
(PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL, ETC.—D. F. E.) 


E Chefe do Estado-Maior do Exército. .......iiiiiiii 1 7:00080 
E - Inspetor Geral do 1º Grupo de Regiões Militares. .......... 1 5: 20080 
Inspetor Geral do 2º Grupo de Regiões Militares........... 1 5: 20080 
Inspetor Geral do 3º Grupo de Regiões Militares. .......... 1 5: 20080 
: Inspetor di Arma de Cavalaria... obesa ento res sea ra 1 4: 80080 
; Comandantes das 1º, 2",3",4º 5º, 7º e 9º Regiões Militares. . 7 38:50080 
E Diretor do Serviço Geográfico e Histórico do Exército...... fl 5: 50080 
— Secretário Geral do Ministério da Guerra. .........cccccs 1 5:20080 
E E Inspetor Geral do Ensino do Exército...........icicicio 1 5: 20080 
E Comandantes da 6º e 8º Regiões Militares. ........ RD pu 2 -9:00080 
em ID Eid E ore Co PEA VA NR a ic fe UN AND DR RR 1 4: 60080 
A E melao de Artilharia de Costa. siresse snes atrasa Vem 1 4:600$0 
'; à Diretor de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária........ il 4: 60080: 
nd Direta der Epenhania: ae era cure aja e é ee eia o SRS 1 4: 60080 
na Pot TEOR Ade mi antaria ses o cb aerea ola ads o RÃ Eid 1 4:60080 
o Diretor de Intendência do Exército. .......ccicieiaseos El 4: 60080 
Es Ear Storia. Wrterial BRNCO 4.8) cenas: casser tri d aa 1 4: 60080 » 
= x Diretor de Moto-Mecanização............ccciseseeras RA 1 4: 60080 
CH Diretor de Saude do Exército.....i.iiccsesesesmmeereeos 1 4:60080 
E 'Subdiretor de Remonta e Veterinária. .........cccicoo 1 4:600$0 
4 Comandantes das 1. D./1,2,3,4 5 € 9... gs 6 27:60080 
Comandantes das A. D./l e 3................ ARE peer nt 2 9:200$0 
=P Comentantes das 13 22e 3! D. C..prcsesetoceel Ra 3 13:80080 
Comandantes das 1* e 2' Brigadas de Infantaria........... 2 9:200$0 
j Presidente do Supremo Tribunal Militar..........cccsccos 1 4: 80080 
Ministros OfíciaissGenerais Efetivos..........icia tie 3 12:60080: 
Procurador Geral classsticar IMnlitar Pc as as ul 3:60080 
co 0 dora Ep MA RE RARO DOME SA Ae AE 45 217:60080 


É 


EM 
E) 


aa vi jotoo0:0s [o2000:8+ |psooo: sse 0$000: 899 : : to$008: : | 


Cdcnem ca Cori MAES va mena ap has am MN a 


va 
...... une ne nua “JUVm OgSog ur ep. 


ya 


: TEMA OUISOM vb VP SOpung Op O aa 


0$008:0LF'T 0$000: 89% 0$000: 879 
08000: 98T 0$000: 07 000: 06 
0$000: 09 0$000:0T 0$000:0T 


0$000: TT jotoos: EL |nsono Z6L : 0$003: 98 


08003: LTL"T |0$000:06 0$000: 8+ 0$000: 88% 0$000: 899 08000: 9£ 0$000: 078 0$008: 07% 
0$000:0PT"7 |0$000:06 0$000: 09 0$000: 09£ (018000: 098 0$000: 98 0$000: 00% 0$000: 9.5 


“ojo 'sop 
"oyo “SIRIDIP | eyorem mo o -EINVEmugul “ajo 
-n] sesadsop | ojuauredunos somp “[Ienojem o “Dojo 'ogdvonpo 
'sogdvoiqnd wa sajuaã -01d 'stuId | sejuvorgaiqui 'oujsus 
'sogssoadumy | -an sesadsag STLIZTEW 'SIPANSAQUOD | Pp IUI19EK 


30-88 “u Oy5 | 20-98 “U OgD | 20-87 “U OPS | E0-6T “U OR5 | ZO-60 "U OS | 2090 "U OUÔ | ZOO u Otô | TOLO "U od OY5VNINIMOSIA 
-BUS|SUODqNS | -EUS|SUOdqns | -eUZ|SUDIqns - RUSISUODqNS | -eUS|SUODqNS | -EuZjsuUooqns -EuSIisuoogas | -euljsuooqng 


sesadsop SESI — oumsuod Pp [BLIOTEM — 


ejueuruLIod [elrajem—I opdBusjsuos) 
III oBÍvuájsuoo II ogóeug|suoo 


TIVIHALYK— E FYEUHA 


esopefed oópivdol ep OtÍTurmIIosIp 
u1oo “OFU-OPEISH 9]89 * SEpeuÍjuOo SOQór)Op SE TANTIOI (OUU SjuaLI0O O RIVÁ SOASINUEND SOp “OxIUqu Sopeprin sy OBSmaLastp usou SP IRL 


OLIDHIXA OG HOIVK-OdVIST 
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"SECRETARIA GERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA 


E eira distribuição às unidades abaixo, dos quantitativos para o corrente ano, relativa às dotações consignadas 
a esta Secretaria, com discriminação da repartição pagadora 


VERBA 2 — MATERIAL 


Consignação I — Material| Consignação IL — Material Consignação HI — Diversas 
RIMINAÇÃO permanente de consumo - despesas 


Sub- Sub- Sub- Sub- Sub- Sub- Sub- 
Consignação | Consignação | Consignação | Consignação | Consignação | Consignação Consignação 
n. 03-04 n. 04-04 n. 19-04 n. 25-04 n. 32-04 n. 33-04 n. 38-04 


100:000$80 16:00080 400:00080 1:60080 2:40080 170:00080 
80:00080 16:00080 320:00080 1:60080 2:40080 136:000$0 


726:00080 
592:00080 


134:000$0 


e) Eseriida DE. E. | k 2n:000g ao-oooso ERES oa e | ST REA OU | 34:00080 


492: 


Geral do M. G... ; 80:00080 16:000) 320:00080 1:600$0 2:40080 a 00030 
 Milita ; 30: j ns : à Ni ' 100:000$0 


Dores rasa 0:00080 


592:00080 


Fundos da 1º Re- an 


80 0080] 16 0080 320:00050] 3 s00so 2 ooo] 136:00080 


DIRETORIA DE ARTILHARIA 


“Tabela de distribuição de quantitativo, atinente à Verba 2 — Material — Consignação 1 
'" — Material Permanente — Subconsignação n. 03-11 — Livros, documentos, etc. 


1:20080 
1:20080 


ESTAR Serviço de Fundos da 1º Região Militar : 
Diretoria de Artilharia......... 


X o af 
O “pda 


DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA 


Tabela de primeira distribuição dos quantitativos abaixo discriminados, com indicação da repartição 
pagadora, para despesas em 1942 


VERBA 2 — MATERIAL 


Consignação 1 Consigna- 


DISCRIMINAÇÃO raça 
Material permanente sumo 


S/c. 08-12 | B/c. 04-12 | S/c. 25-12 


2:100$0) 100: 00080 
"Potal desta tabela 2:10080 80:00080 
“Fm ser” na Diretoria de Fundos do Exército — 20: alia 


Serviço de Fundos da 1º Região Militar : 3 
2 Fel 80 :00080 
2 desc! 80:00080 


DIRETORIA DE CAVALARIA, TREM, REMONTA E VETERINÁRIA 


Tabela de primeira distribuição às unidades administrativas abaixo, dos seguintes 
quantitativos 


VERBA 2 — MATERIAL — SUBCONSIGNAÇÃO 03-13 — LIVROS, DOCUMENTOS, PTC. 
ale 
Serviço de Fundos da 1º Região Militar : 


1 — Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária......... Dad 
9% — Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária pe 


RRBI. p eo a bento pio Nois du ah Ui É PERES o sb rio fe o sriies 


E wW o % OWN CAM .v a ai dd cd — ASA a im a er ad. cicéh DS SRA E de 
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à 

DIRETORIA DE CAVALARIA, TREM, REMONTA E VETERINÁRIA 4 
SUB-DIRETORIA DOS SERVIÇOS DE REMONTA E VETERINÁRIA 


— Tabela de primeira distribuição às unidades administrativas abaixo, dos seguintes quantitativos, com discriminação 


E: , das repartições pagadoras E 
- e ER o ma q So eme vm g 
| | VERBA 2 — MATERIAL mM 
pen ] 
[o RR Coto DAP 3 
[oia E nm : II — Material i a 
I — Material permanente E Pia ni versas E: 
| despesas x 
om | “e Subconsginação n. 01 | | | dl 
| E Epi Sub- Subcon- Subcon- Subcon- Sub- | Sub- N 
Animais destinados à consigna- signação | signação | signação consigna- | consigna- É, 
trabalho, produção, |Sãon. 03-13) m, 04-13) n. 06-13 | n. 24-13 |cãon. 26-13] ção n. 29-13 | 
DISCRIMINAÇÃO ; criação e outros fins | | | | SOMA 
mansa j qo | , 2 E U e 1 = | ' É ea Ta 
e = vs A a mn o | E | E 
mt A Es "8 E Sé E Va : a : 
3 n O = qu Ee) E mo. EA + 
res = os su = =) as Oia, 
=H€ es ES mini. E 3º ES 
E&m ENO ss ERR 2 Ra go 
di cd <p o Bu RE) ES É j ais 
tea Sa E EE us Ee 
= uq a ht o] ú ax — o =, O 
ARO asse As Es s S s do [3 ” 
O oo un [2 a dO, a Elo) so BO 
DEE as EE EEB pda õs sa Es 
popa Do) q Ro ro Sn go SA ES os q 
S [=] | = & = [al E k 
do. pesar A PÇ e E E 2.050 :00080] 400:00080 14:70080] 300 :00080| 150 :00080] 180 :000$80] 360:00080 83 :000$0/3.537:70080 
nte nada LS 1.640 :00080] 320:00080 14:70080] 240 :00080] 120:000$0/ 144:00080] 288:000$0 66 :400$0/2.833 :10080 
Ser” na Diretoria de Fundos do Elxér- | | y 
disposição da Sub-Diretoria dos : E 
notg iEvigos de Remonta e Veterinária:...| 410:00080] S0:000$0l........... 60:00080) 30:00080] 36:00080 72:00080] 16:60080] T04:60080 + DO 
À — — | , 
iço de Fundos da 1º Região Militar: + 
ia dos Servicos de Remonta e 8 
049 NILDO RE AA veccr + =| 1.640:00080] 320:00080] 10:70080]100:00080! 120 :000$80 . 0 15:000$0 q 
eniral de Material Veterinário. )........c.Joc cc. cc] 2700080] 140:00080]....... 10. p R 40 200080 Ká 
capo AO Def Ro TA e A E de O) 
... [1.640 00080 320 00980 12:700$0| 240 :000$0| 120 100080 108 00080 288 00080] 55 :ooogo ass :70080 E 
| | N 
| à ) ) 
BE no MAS Rg ER E up 9 :00080]. 2... crespo cor coto co) > 970008000 RNA 
| . q * 
| | | “RR 
de Material Veterinário 1:00080 | 7:40080 
| de ] T: o dra tntehid oi [e PR ERA PO RR ROX LUAR 0 RS 8 io a o RR a - à 
1 do "Bincão........ DER CERCA O E ol RES sis PL ara RS jo à sa af E | RUE qu Br | 3:000$0 E. 
| | - RA RE CRNORENDRA RATO e 
RENDER] Dead ac do o sig (: FP | SEP EU | aba ASR de q | 1 00030] Dr ra 2 | PR cg Pe | 3 «00080 pn rat GER 7:40080] 11:400$0 Á 
ES E “us - | 7 
“de Fundos da 42 Região Militar : |=É 
9 de Remonta RTEIRUTO PRE GI RE  ee SS O E | io So Eranspa o o pia evato a Sn a RM oca (o lama | o sia todo do DR QQD EO! arm ac Na A pes id a PANA AS Tp 5:00080 
: RR x 
de Fundos da 5º Região Militar : | E 
de: | 9:000$0 
iço de Fundos ana | 


So pe DO O GR RS RR O na mongd]: Mia: é Ro 
Eee NR A AD GA ER Pr PR RR 7 


RP DO RAR qa o E] 


Ps 
o < 


66 :400$0[2.883 -10080 


va. a 


E Sor e ósito Central de Material Veterinário, 

onsig - -13, destinados aos Depósito Central de Mater ! E 
às subconsignações Ee pio a de na “ Depósito de Reprodutores de Avelar, constantes peer a 
e a odos | da te Ee distribuidos À Eubdiretoria dos Serviços de Remontã e Veier p 


Fun E Militar, 
Ras Ru E distribuida como dise cão do quan * consignado 
Trem, Remonta e Veterinária. 


ER cs. ii ddscididdiad  c 


E 


DIRETORIA DE CAVALARIA, TREM, REMONTA E VETERINÁRIA 
' SUB-DIRETORIA DOS SERVIÇOS DE REMONTA E VETERINÁRIA 
Tabela geral para distribuição de quantitativos, às unidades administrativas, para ferrageamento de animais, dura 
o exercício de 1942, com discriminação da repartição pagadora 
VERBA 2 — MATERIAL — II — MATERIAL DE CONSUMO — SUBCONSIGNAÇÃO N, 21 — MATERIAL DE FERRAGEM E CO! ! 
DE AN IMAIS 
A Crédito fixado..........cecesesenmeeesrorsssrnerencenanes Ear méd od DA DS RAT emas add 1 AD DIO to O 6.0 55 n7A SP Ro É 
DER custe tabela, -.xeccssascesecposoresparevaymevsacitamos copo sap abas vo an aaa AR e oia na ANN ONES OND REDOR Ee cepa O CR SA e 0 1 + AR he 
À disposição da Sub-Diretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, “em ser” na Diretoria de Fundos do Exército... ... «ne» EA 240: 
Número Efetivo | | 
de UNIDADES ADMINISTRATIVAS em Por cabeça im po 
o ordem animais 
8 l 
| —— — ste — em — im o e e re e o a a es a —— 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 1º R. M. 
1 Quartel-General da 1º Região Militar..........csccescectececnacisenneeerenenescanema 48 1 
2 Quartel-General da 1. D. 1...........zcccuseseueeneerentrenonanecasucucnnc car cannêncs n | 
3 | Quartel-General da A. D. 1..............ccsisusccesenocessano cancro ennse nene remendos 10 
4 Quartel-General da Insp. de Cavalaria........uspcscuresnesuncrosasuntentenrencnanmess 8 | : 
5 | 1º Regimento de Infantaria...........cenccsesusaasseecas E MADRE ço 0 51 190 4 
6 | 2º Regimento de adiando. . siso a ue ds press sds E TA Co é STE Sr no o AIDS 216 
7 3º Regimento de Infantaria... .qaeccesereoccasno meros insere o ervas no ban dpi 200 Í 4 
8 1º Batalhão de Caçadores...........ccesssisicccasececare vo cramicaiave sous ema mano ap 100 ! 
9 PRO = RBOUIN Sp  sr Ses ETA cs Tren to Eu TÊa ds ERA mt armar pa EE 236 : 
10 1º Regimento de Cavalaria Divisionário..,.......csersucuceremessenrercervames vira mess 653 , E 
11 Regimento Andrade Neves......,...izecmerpussonircenncmensecancronavsaneanncace essa 602 x 
12 | 1º imento de Artilharia Montado........... aa ca pucca Sd DS si via q a o E 511 
13 1/3º gimento de Artilharia Anti-Aérea..........cuusucisesinessrsnemerrens TIRA LR, % 
14 dy Grupo de Artilharia de Dorso.........ccueseneisveumaces neem eco macivirrvee ace panna as 245 
15 1º Grupo de ODUZOS....-2=c.Dpcputasoscoumnas envio cnsap rrark ess rias adro Sum ço vo RONDA 1 | - 
16 1º Bateria Independente de Artilharia de Costa.........cesusensceseecelcceneeneerenes | 8 
17 | 2º Bateria Independente de Artilharia de Costa,.........ccccuceseesemeneeonecananeasa “ | P; 
18 3º Bateria Independente de Artilharia de Costa.........csecescuneeniereesencceenasens | 
19 Grupo-Escola.......«ccasncprnenama o cersucosnscca nona Uean cone ng unma none n na Sis one nun ana 574 
20 Companhia Escola de Engenharia............ccccceuenenerrucenescacastenecenesnaneasa 61 8 
é 21 Taco RBIMAR: uso ce cesrtesa equi si da coro regata CRAAD IS Ep t nd e Rd o OT nm 5 cit Di 459 bs 
22 Escola ãas ATIMBE..csssroaeetos Esgosed o eram ca cTan dE a a dio ao à Ma OS fem e 0 1000 DOR | = | Pa 
Ex) Escola de Veterinária do ExércitO..........ccuessscscocrrcndorecorenccorrencprinanda | > 28 
24 Colégio Militar do Rio de Janeiro..........ccccseessranivrmccenenen co cananacoseniaanes 12 
2 | Centro de e em de Oficiais da. Reserva.....->c.ccsrvemisircsccsfrcrrnsrmeshas 144 | 
” 26 | 1º Formação rio im apr em DS a E no co a RES Co e Tr DRE e 6 2 | 
É Es) 1º Formação de In ROMianaÃ. 3. ces ti Sao rs tuasrA Da soÕo5s 51 RSRSRS So 14 
28 Campo de DO Ga ursos ts cs rsss cs go bi Ãa veda bio a PAPER Pasta | 14 | 
' 29 Sivatócio Militar de BIQURM  É.co-su esses sencersnmmss hetero siri» qo vp RNA 13 
30 Serviço Geográfico e Histórico do Exército.........zuuccerusentaneesrunseasesnennenas 9 | 
31 Pretaltura MME Ss sbesiacopce to Mpri vc ice skape cova penas Nao «rea saaS ves Mia EU 28 | r 
32 Instituto Militar de Biologia...........cccccsiicesercnenseccorcecoconcanacesonenacarems 36 | “ ) 
33 Hospital Central do Exército.........sccccerscceencrutenseasceneaniuranicescaneneanino | 1 
34 Depósito Central de Material Bélico............ecensunsasusecenmenenemeneneseenseces P 9 | 
35 Depósito de Re GR CRDOS. DS. dos tao seas o cerrada diqautos PVE pro ga 301 e! 
36 Depósito de Reprodutores de Avelar............ccucessunetenmenancecenmaseamnnaneneaoo 41 + 
El Posto de Reprodutores em Trânsito...........sccuceruueserscreereonsurmureneneereca 20 é 
38 Coudelaria NE PAR PR DE RO a 14 ED CAS o 
É. 39 Coudelaria Minas Gerais.............ccceseecesrorcrene seno rnc encon ersa co rranecancero l 95 E E 
E Maple O À pd pad ca PAR Sp ei Er PS RE E onte 5.068 f 
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DIRETORIA DE ENGENHARIA 
q É SUBDIRETORIA DE TRANSMISSÕES 


de primeira distribuição às unidades administrativas abaixo, dos seguintes quantitativos, com discriminação das repar- 
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SERVIÇO ELETROTÉCNICO DO EXÉRCITO : 
Fabela de primeira distribuição às unidades administrativas abaixo, dos seguintes quantitativos, com discriminação 
das repartições pagadoras, como desdobramento de parcelas globais constantes da tabela à página 90 
| Ex 5 
| VERBA 2? — MATERIAL — HI — DIVERSAS DESPESAS ! 
7 
|  Subconsignação Subconsignação Subconsignaç: 7 
Número n. 37—14 n. 40—14 | n. 42—14 É 
AÇÃO E 
tai ERRA | Iluminação, força Ligeiros reparos Telefones, lefc , 
| motriz e gás nos edifícios, con- | nemas, telegrami 1 
| (1) sertos e conserva- | e portes do Co: 
ção em geral (3) 5 
(2) 
0 
Crédito fixados... ecprsvesicucusos ese 7 ste aioA 6 EMANA A 4.600:00080 2.500:00080 
Total desta tabela... ...z.essaessuncsrestenemicaruseriacênradas 3.680 :000$0 2.000 :00080 ( 
Saldo “em ser” na D. F. E............cueseseeseemaneneuacass 920:000$0 500:000$80 120 
) SERVIÇO DE FUNDOS DA 1º REGIÃO MILITAR | 
1 Gabinete do Ministro da Guerra.........ccuunesencanesressunenso cm | — (4 , 
2 Estado-Maior do Exército...........cceccenecerramenerererentrras — — (5 : 
3 Secretaria Geral do Ministério da Guerra...,.....s.esucezumeo us — 1 0 . 
4 Supremo Tribunal Militar...... uu cusecescenensenveshcereemeso 2:50080 25080 rá 
5 Inspetoria Geral do Ensino do Exército........... do Ceia E se. 1:5) 
6 Inspetoria Geral do 1º Grupo de Regiões Militares. .........- em— — : 
: Inspetoria Geral do 2º Grupo de Regiões Militares........... pe ee 
8 Inspetoria Geral do 3º Grupo de Regiões Militares..........- mos comia, 
9 Inspetoria de Cavalaria..........succiceeeeeneenanerecaneentames — — 
10 Diretoria de Artilharia...........cccccerceceserenconeecencteaco — — 2: 
nu Diretoria de Artilharia de Costa.. ........uscesererensenemeceeo — — (8) 
12 Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária......... — — ' 
13 Diretoria de Engenharia..........cueenunecrenenevecesenernrenaas (9) 200 :00080 (10) 1.687:84080 (1 — 
14 Diretoria de Fundos do Exército............escesacer FER PRE q: — — Ç : 1 
15 Diretoria de Infantaria........uuuuteerecrenrioorasuacasanaaso — — 4 21 
16 Diretoria de Intendência do Exército.......es.csesuneereranees — — (13) a 
W Diretoria do Material Bélico.......zumussenecenecervanescesmana — — 4 ' 
18 Diretoria de Moto-mecanização.........usuuuuununacenenienenes — — b 
19 Diretoria de Recrutamento..........rzirarenenansancearensênsto! -— — (14) 
20 Diretoria de Saude do Exéreito............z.uessercezecscemaoo pes — ): 
21 SubDiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária......... (15) 8: — 4 / 
22 SubDiretoria de Transmissões...........crmexessurecresneunasas (18) 22: (117 e , E. 
23 Quartel-General da 1* Região Militar e 1º D. E SA ce E (18) 1: (18 
24 Quartel-General da Artilharia Divisionária da 1º D. I.......... ad -— : 
25 Quartel-General da Infantaria Di da 4º D. Ecaasso= 3: (20) E 
26 uartel-General do Grupamento de Leste,.,........v.z» FE, 3 Sri 
2” uartel-General do G to de Oeste....,..cecesmseceereas 
28 Administração do da QUBERa =. ca asvascivis vEgpanss os = (21) 38: E 
29 Arsenal de Guerra do Rio............cccecececenenccavsancoers 216:00080 — » ) 
30 Asilo de Inválidos da Pátria....,...ceseseraaceceareeerasaans eder 4: 
31 Campo de Ins de Gericinó..........ceceuesraspucearases 53 : 
32 Centro de Defesa Anti-Aérea............cusumeseo 12: 4: : 
33 Centro de Instrução de Motorização e Mecanização....., + 12 - a : 
34 Centro de Preparação de Oficiais da Reserva.........susccss 3: 
3 Colégio Militar do Rio de Janeiro. ...........ccssmuncusamseas 36: t* - : 
36 Comissão Construtora e Instaladora do Poligono de Tiro de - 
Micarobaia sta ado ade GA E Td 6 6 0/4 E Op IS ORA qu a. hP + 
Eu Depósito Central de Material Bélico..............ccsccsianessees (22) 17:60080 é É 
38 Depósito Central de Material de Oy PRO PAR RE 3: E 
39 Depósito Central de Material Sanitário do Exército........... 3: nt 
40 Depósito Central de Material de Transmissões.............v..u=: 2: P 
41 Depósito Central de Material Veterinário do Exército.......... 2: y 
42 Escola das Armas... «...vueressacocsseveo sos ni AR RAP, a 18% a 
43 Escola de Artilharia de Costa...........perenecrrencsenasenes (23) = (23) ds (24) E 
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CARR mn ces tp so cm pipm A ao DES Da do pi 7 ; 1:10080 a 
9 26º Batalhão de Caçadores............cccececsrererscesasawrres pet 1 
10 97jo Batalhão de Caçadores...........cccsercenicsaerentnnsneenes (47) 6: 1: 
1 Pelotão Independente de Fronteira de Oiapoque............ 2:00080 pai 
12 Pelotão Independente de Fronteira de Rio Branco............ 2:00080 Ee 
13 Pelotão Independente de Fronteira de Tabatinga 3:000$0 — 
14 Pelotão Independente de Fronteira de Içá...................» 2:00080 pit 
15 Pelotão Independente de Fronteira de Japurá................» 2:00080 20080 ps. 
CR NS RENO IR CE nas dom a casando que bs cha enganh 40:220$0 4:46080 8 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 9 REGIÃO MILITAR 
1 Quartel-General da 9: Região Militar e Escolta......... ..... 1: 1: 
2 Quartel-General da Brigada Mixta.............ucccsucsos as 1 1 
3 Quartel-General da Infantaria Divisionária da 9º Região Militar 1: | 1 
4 Centro de Preparação de Oficiais da Reserva................v. 1: 
5 Depósito de Remonta de Campo Grande..............cssseses 2: fai” o 
6 Depósito Regional de Material de Engenharia............v.r.» 10080 pas 
7 Estabelecimento de Subsistência.............ccccesisseccuseeees 5: - 
8 Hospital Militar de Campo Grande...........cscccccsuneecenas : 50080 
9 Serviso US PDAdOS O. no can peonan ns vao msmo emas o p 60 cuio no RN ma Fel Rx 
10 Serviço de Material Bélico.......... RD RD PS AL 5:00 
11 30» Circunscrição de Recrutamento.....,....c.ccesuncessccssesa 50 fas 
12 3º Grupo de Artilharia de Dorso...............cciscscrseneoeas 14: v 
18 1/5º Regimento de Artilharia de D. C.............icscsscsurera 12:0 1; 
14 6º Grupo de Artilharia de Costa e Forte de Coimbra........... 14:0 
15 10º Regimento de Cavalaria Independente..............crerems 12:00 = 
16 11º Regimento de Cavalaria Independente.............ccsumes 6:90 al, 
1 2º Esquadrão de Trem..........uscesesenecerscescomcacosenenero 5: o 
18 4º BRQNNEO RodOVIARiO: Casacos poesnraruacioysecacsa 10: 1: aê, 
19 4º Companhia do 4º Batalhão Rodoviário.................. 4: 
20 2: Companhia Independente de Transmissões........... 1:2 I ed 
21 16º Batalhão de Caçadores..........cc.cccccecersremsenos 3:00 
22 17º Batalhão de Caçadores............pcccccecemeemos 8:00 
23 18º Batalhão de Caçadores................... 8:00 
24 2º Batalhão de Fronteiras............cccccrees 5:60 pat 
25 1º Companhia do 33º Batalhão de Caçadores. 1: 1 e: 
26 22 Companhia do 33º Batalhão de Caçadores........... Ex | 1 pas 
27 2º Companhia Independente de Fronteiras...................- 3:60 a 
DERAM mor 2 do na BRR ido aa im e qo Sp o pg RA sp ib a SD 148: :85080 
RECAPITULAÇÃO 
Serviço de Fundos da 1º Região Militar..........susesseneeceseorenesrarences 2.007: 
Serviço de Fundos da 2º Região Militar...........ucusestescecersersnsaneenes 205: 
Serviço de Fundos da 3* Região Militar................ciscccsssceccsscsenans 644; 
Serviço de Fundos da 4º Região Mi MR 600% astra da sa E 151: 
Se de Fundos dá SS Região DEN SDS a nara eds css cons sunancpoo cata as: 
Serviço de Fundos da 6º Região Militar............cucssecscesclecccrrseresso 29: 
de Fundos da TE CS A PES SOON E RE 187: 
Ro de Fundos tu [Se Rena MME e rpan rs sessocrcrmimdecsvr 40: 
rviço de Fundos da 9º Região Militar... .si.cecescermucceomeccsecrabecriano 148: 
DN O O O o RÃ E Rio A ti À Cio RÉ, 3.680 :000$0 
OBSERVAÇÕES 
(1) O quantitativo desta subconsignação se refere apenas ao 


consumo de luz, força motriz e gás. 
(2) O quantitativo desta subconsignação se destina : 


= o a Diretoria de Engenharia, de acordo com a obser- 
vaç ) 
— para as demais unidades administrativas, 


à compra de - 
relhos elétricos tais como lâmpadas, fusíveis, in 4 Pr 
das, ete., e a conservação de elevadores, se os Ê 

(3) O quantitativo desta subconsignação se destina a instalação 
e manutenção de telefones e ao pagamento de telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e portes do correio. 

(4) O Gabinete do Sr. Ministro da Guerra, atenderá a - 
lefones das dependências do Gabinete, do Conselho Enpertor e 
Economias da Guerra e da Garage do Quartel General do Exército. 

(5) O Estado-Maior do Exército, atenderá aos telefo insta- 
lados nas suas dependências e aos da Comissão de [e rece 

8) A Secretaria Geral do Ministério da Guerra, atenderá 
He a das dependências da Secretaria, da Biblioteca Militar, da 


Imprensa Militar, do Gabinete sigo co diguis nf rm ui 
Exército e da Companhia de Guardas da G 

(7) Atenderá tambem aos te instalados na seja dos 
motores, Procuradoria Geral da J Militar, 3º da 1 
gião Militar e da Auditoria de Correição. » 


APRE Rae coa o o ni Dime ço ) ( 
instalados nas suas dependências e aos Era e r 
o 


sitos no | 
A Diretoria de Engenharia atenc a todas as. 


(9) 
que funcionarem no Quariel General Exército 


(10) Destinados, com discriminação à p Egina seguinte : 

a :00080 de material elétrico par; ; 
deito PR O La 
de Engenharia das Regiões a Meegpa ms So aterial 

c) 334; o 
cargo do 


> 


tm 


= 


UEL PRE] 


ER TR ee 


ia de Engenharia atenderá aos telefones insta- 

4 dependências, aos do Centro Telefônico do Quartel 
do cito, da Comissão da Carta de Mato Grosso e da 
2 Correios e Telégrafos do Quartel General. 


2) Atenderá aos telefones das suas dependências e aos da 
doria Seccional e Delegação do Tribunal de Contas. 


o Atenderá tambem a Caixa Geral de Economias da Guerra. 


(14) Atenderá ao Serviço de Identificação sito no Quartel 


eral. 
5) A SubDiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, 
erá aos Postos de Monta e aos telefones de suas dependências. 


16) A SubDiretoria de Transmissões atenderá tambem a Es- 


Radio Rio de Janeiro, à Estação General Lucio Esteves, aos 
de Escuta, inclusive aos telefones de todas as suas de- 
cias. 

7) Parte se destina à conserva das linhas privadas que ligam 

artel General do Exército ao Morro do Capim. 


(18) Para atender as despesas com a. Escolta da 1º Região 


) O Quartel General da 1º Região Militar; atenderá aos te- 
instalados nas suas dependências, inclusive aos do Serviço 
enharia da 1º R. M., Serviço de Transmissões da 1º R. M., 
nço de Saude da 1º R. M., Serviço de Material Bélico da 1º R. M,, 
iço de Transporte da 1: R. M., Serviço de Intendência da 
M., à Linha Privada n. 188, ao Posto da Infantaria Divisio- 
à no Q. G. E., à 1º Auditoria da 1º R. M. e à 2º Auditoria 
R. M. 
20) Sendo 22:000$0, para manutenção do Centro Telefônico da 
litar. 
(21) Para conservação dos elevadores do Quartel General do 


cito. 


Atenderá tambem ao Depósito de Material Bélico em 


o 2º Grupo de Artilharia de Costa, atenderá tambem a 

de Artilharia de Costa e Escola de Educação Física do 
Atenderá tambem à Missão Militar Americana, na parte 
da. 


O Instituto Militar de Biologia, atenderá à Escola de Saude 
ito. 


26) Atenderá tambem à Sucursal de Deodoro. 
27) Para conservação de elevadores. 
; Atenderá tambem à Garage do Arpoador. 
Sendo 6:000$0, destinados ao Destacamento Especial do Ser- 
“Nordeste do País, na 7º R. M. | 
30) Sendo 40080, destinados ao Destacamento Especial do Ser- 
o Nordeste do País, na 7º R. M. 

) Para atender, tambem, às linhas privadas entre o Forte 
opacabana e o Forte Duque de Caxias e entre este e a Forta- 
de São João. 

2) Sendo 1:000$0, para conservação de elevadores. 
33) O Quartel General da 2º R. M. atenderá aos Serviços do 
tel General e às Auditorias. 
| O 1/2º Regimento de Artilharia Anti-Aérea atenderá tam- 
ao Entreposto de Subsistência da 22 R. M. k 
“Atenderá, tambem, a Enfermaria de Quitaúna. 
Atenderá tambem, as despesas da força motriz das estações 
1 Região. 
Atenderá tambem, ao serviço de Fundos Regional. 
O 7º Regimento de Cavalaria Independente atenderá ao 
i Militar de Livramento. 
)) “O Quartel General da 41 Região Militar, atenderá tambem, 
ditoria de Guerra, Estabelecimento de Subsistência, a 124 Cir- 
Tição de Recrutamento e Estação Radio “PTK”. 
O 1/8º Regimento de Artilharia Montada, atenderá tam- 
Destacamento de Guarda ao Acervo do 4º G. A. Do. 
| efa tambem, ao Serviço de Embarque e Desembarque 
Atenderá tambem, à 1º Cia. do 5º Batalhão de Engenharia. 
Atenderá tambem, ao Destacamento da União de: Vitória. 


A Vila Militar Marechal Floriano atenderá tambem ao 
to de Infantaria. : 


“Atenderá “tambem, ao Paiol de Lagoa Seca. 
) Atenderá tambem, ao Forte de Gurupá. 
Atenderá tambem, ao Contingente Especial Cucuí. 


es INSTRUÇÕES 


“Unidades administrativas deverão providenciar no sen- 
r as ligações, nas redes de iluminação, de quaisquer 
icos de aquecimento ou resfriamento. 


: Unidades que, por efeito de ampliação em suas insta- 
Ss ou aumento de consumo de luz, força e gás ou de 

S s— ti necessidade de quantitativos su- 
nYiarão, a pa de março e até outubro, à Diretoria 
os pedidos correspondentes, justificando-os de modo 


m princípio, nenhuma suplementação de quantitativo 
ida No correr do ano, a qualquer unidade que não venha 
egularmente as Instruções baixadas com a Portaria n, 24, 
o E “Diário Oficial” de 19-1-939 e Boletim do 


IV — As unidades que, por qualquer mofivo, tenham sido omi- 
tidas da presente tabela e não estiverem enquadradas em alguma 
das observações acima, enviarão seus pedidos de quantitativos à Di- 
retoria de Engenharia, acompanhados de uma demonstração das des- 


pesas, por trimestre, verificadas nos três últimos anos. 


Diretoria de Engenharia : 


Verba 2 — Material — III — Diversas despesas — Subconsignação 
40-14 (atual). Parcela 13 do S. F. da 12 R. M. discriminação a que 
se referem as letras a), b) e c) da Observação 10 da página anterior. 


Letra a) 


1 — Destinado a compra de material elétrico para o De- 
pósito do Serviço Eletrotécnico do Exército 


1º Região Militar 
Letra b) 


1 — Reparos e conservação das instalações elétricas, im- 
previstos e urgentes, a cargo do S. E 


2º Região Militar 


1 — Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
ANPR CD a DORA LI GORE go GTA: Do., 
H. M. S. P., 22 F. S. R. e reparos e conservação 
das instalações elétricas, imprevistos e urgentes, tudo 
a cargo do S. E 


32 Região Militar 
Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
5º R. C. T., 2º Bt]: de Pontoneiros, 6º R. A. q 
EMO RE Do 1/00 Ry CAT DL SC MO RE E Ty, 
do RC, ESC, E 90 RO Teo TATO RUCIT: 
4º R. C. I., e reparos e conservação das instalações 
E ed imprevistos e urgentes, tudo a cargo do 


4º Região Militar 


Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
8º R. A. M., 4º R. C. D. Depósito de Trânsito e 
residência Gestor de Soledade, reparos e conservação 
das instalações elétricas, imprevistos e urgentes, 
tudo a cargo do S. E 


5º Região Militar 
Reforma das instalações elétricas dos quartéis da 
6º B. I, A. C, 14º B. C., Quartel General e reparos 


e conservação das instalações elétricas, imprevistos 
e urgentes, tudo a cargo do S. E 


6: Região Militar 


Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
19º "B JC, 28º BC EH UM. Quartel General, 
3º Bia. 1. A. Aut, C. P. O. R., Forte Monte Serrat, 

Paiol de Matatú e reparos e conservação das insta- 
Eva Edita, imprevistos e urgentes, tudo a cargo 
OB» 


72 Região Militar 


Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
15 R. I., Serviço de Subsistência Regional e reparos 
e conservação das instalações elétricas, imprevistos 
e urgentes, tudo a cargo do S. E 


8º Região Militar 


Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
21º B. C., 88 B. I. A. €. e reparos e conservação 
das instalações elétricas, imprevistos e urgentes, 
tudo a cargo do S. E 


9º Região Militar 
Reforma das instalações elétricas dos quartéis do 
169, BE 100 REC MI RS CUT, HO Modo SS 
quadrão de Trem, reconstrução da rede telefônica 
militar da guarnição de Campo Grande e reparos e 


conservação das instalações elétricas, imprevistos e 
urgentes, tudo a cargo do S. E 


Diretoria do Material Bélico : 


1 — Reparos e conservação das instalações elétricas, im- 
previstos e urgentes, a cargo do S. E 


Diretoria de Artilharia de Costa ; 

1 — Reforma das instalações elétricas da Fortaleza de 
Santa Cruz, Forte Duque de Caxias e reparos e 
conservação das instalações elétricas, imprevistos e 
urgentes, tudo a cargo do S. E ê 
Letra c) 

1 — Serviços imprevistos e urgentes a cargo do Serviço 
Eletrotécnico do Exército, inclusive reforma das 
instalações elétricas de algumas unidades da 1º R.M. 


RECAPITULAÇÃO FINAL 
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I — Material permanente 


Sab. 
i ão 
o n. ge =erE 
UNIDADES ADMINISTRATIVAS 


q Saldo “em ser” 


4 e 
" Total desta Tabela 


“Saldo restante, “em ser” na Diretoria de Fundos do Exército 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 1º REGIÃO MILITAR: 


Missão Militar Americana Distrito Federal 

Estabelecimento de Material de Intendência do Rio Distrito Federal 

1º Grupo de Artilharia de Costa 

2º Grupo de Artilharia de Costa 

3º Grupo de Artilharia de Costa 

Bateria do 4 Grupo de Artilharia de Costa. . 

1º Bateria Independente de Artilharia de Macaé RE 84 
2º Bateria Independente Em Artilharia i ' é É ARA 
34 Bateria Independente de Artilharia i E 
4» Bateria Independente de Artilharia i o ) 


DERRREEEE) 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 2º REGIÃO MILITAR: E a 


Estabelecimento de Material de Intendência de São Paulo São : K 800 :0 
ge Grupo de Artilharia de Costa....ccrssicerasencvapnesennaaceno Foo 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 3º REGIÃO MILITAR: 
Estabelecimento de Material de Intendência 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 5º REGIÃO MILITAR: 
6º Bateria Independente de Artilharia de Costa 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 8* REGIÃO MILITAR: 
gs Bateria Independente de Artilharia de Costa.....uuzev.» 
SERVIÇO DE FUNDOS DA 9º REGIÃO MILITAR : 
1 [6º Grupo de Artilharia de Costa....ersesesemnea a aço do «ASR 


1 
-2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
) 


senuusaneres eee 


DAR dee e ERRA 


As importâncias “em es” na Diteoria de Fundos do Exército se destinam a 


INDÊNCIA DO EXÉRCITO 


1 
de Artilharia de Costa, para satisfação de suas necessidadesrormais no exercício de 1942 


VERBA 2 — MATERIATI 


II — Material de consumo III — Diversas despesas 


: Sub- », Sub- Sub- é Sub | Sub- é Sub- Sub- Sub- Sub- * Sub- 
consignação consignação | consignação consignação | consignação consignação | consignação consignação | consignação | consignação 
n. 20-17 n. 25-17 n. 26-17 n. 28-17 n. 29-17 n. 30-17 n. 32-17 n. 35-17 mn, 38-17 n. 40-17 


ju- 


diciais e serviços de 


encadernação 


farma- 
carre- 
miudas de | 
publica- 
mó- 


pronto pagamento 


manufatura- 
dos ou semi-manu- 


faturados, etc. 
artigos para 


chapéus, cal- 
çados, etc. 

asseio é hi- 
limpesa, etc. 

ficiais 

despesas 


ões, 
de bens 


tos, estivas, etc. 
ros avulsos de or- 


embalagens; 


mes; 
giene; 
gãos O 


mento 

dutos 
biológicos, 
céuticos, etc. 


Acondicionamento, 
ção 


Materias primas, pro- 
Produtos químicos, 
Vestuários e unifor- 
Água, 

Assinatura e mnúme- 
Consertos e conserva- | 


' Equipamento e arreia- 


Despesas 
Impress 
ções, 


- ú 
genti a 


5.107 :15080 Ri a 15:00080/ 23.556:75080 199:20080 Re 5:42080 196:750$0| - s2:40080 232 :80080/34,926:22080 


- 


4.000 :00080 50:000$0 15:000$0/ 18.500 :00080 100:00080 26 nos 80080 14:50080 13:00080 7 esdoso asno a 


| 1.107:150$0 5.056:75080 99:20080 tda 65080 4:620$0] - 182:25080 39:40080]  225:800$0] 8.941:42080 


50080 j 17080 1:50080 

10:00080 21080 5:000$0 : 3:000$0/10.445 :210$0 - 
6:00080. 
6:00080 
6:000$0 
5 :00050 
5 :00080 
5:00080 
5 :000$0 
5:00080 + 


F 


4:00080] 5.300:00080 30 :00080 21080 4:000$0 4:000$0 2:00080 nt ro 


5:00080) 5.700:00080 30:00080 21080 4:000$0 4:00080 2:000$0| 7.991 :210$0 


asas o jura no sua car 


sescelnacansanansajana ssa cn tens] ars 


“ 50:00080 15500080] 18.800 :0050 10000090] pd - 80080 14:500$0 15:00090 ooo as. moso a 
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== = O EE === 
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DIRETORIA DE INTENDÊNCIA DO EXÉRCITO 


o 
Tabela geral para distribuição de quantitativos, destinados ao forrageamento dos animais do Exército, durante o 1 
do ano de 1942, com discriminação da da repartição pagadora 


VERBA 2 — MATERIAL — CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO — SUBCONSIGNAÇÃO N. 21-17 


Regiões E 
Militares UNIDADES 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 1º REGIÃO MILITAR: 


Estabelecimento de Subsistência Militar do Rio (1) 
Serviço Geográfico e Histórico do Exército... ....sveszescrennanaenenmonto 
Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária (11) 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 2º 
2.367 


cocsnjensereneana 


Entreposto de Subsistência Militar de São 
Depósito de Reprodutores de São PaulO.,..bcsa res stnpsssnaçs Soto a 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 3" REGIÃO MILITAR: 
Estabelecimento de Subsistência Militar da 3º Região Militar .. Ê 
12 Divisão de Levantamento do Serviço Geográfico e a do Exército. . o .. 
Coudelaria Nacional de Rincão........cecemeress E ER Ru PANA ARA PR (o E snese 


Soma santsavpodsnihpipicnnttea perenes veuna. qeu dos nocnantenasana 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 4º REGIÃO MILITAR: 


Depósito de e o 
Veja observação (D,........ ES duas E ue aedpima ta KERN Ss Sudia nro caso ênis | adido ado sE 


nunca 
- 


SERVIÇO DE FUNDOS DA S* REGIÃO MILITAR: 


Estabelecimento de Subsistência Militar da 5º Região Militar , i 
Ccudelaria Tindiquera........ : | amo We) vs ay eoraaneannes 


Estabelecimento de Subsistência Militar da 7> 
| Destacamento Especial do Serviço Geográfico e 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 8º REGIÃO MILITAR: 
| Extreposto de Subsistência Militar de Belem.....,..secerecsaes a out 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 9º REGIÃO MILITAR: 


| Estabelecimento de Subsistência Militar da 9º Região Militar 
| Depósito de Remonta de Campa Gr 


Importância 
para O 
semestre 


RECAPITULAÇÃO 


| 
| 


Em invernada 


:828$0 
:93639 
:804$7 
:00080 
:028$9 
:247$5 
:376$0 
:96680 
:216$2 


11.714:404$2 


7 anta distribuida à Silla dos Serviços de Remonta e Veterinária destina-se: 


ao Coto a a A ER 30:000 
ao Depósito de Reprodutores de Campos......, PN ATE : 12 00ão 
ao Depósito de Reprodutores de Avelar........uccisos RO Ro DEISE A TER ea 15:000$80 
Feres Minas Gerai + 50:00080 
40:000$0 


" 


: abrir excesso legal que se der no consumo de rações de algumas unidades onde não ha Estabelecimento de Subsistência, os Serviços de 
jante Grondem dos Comandantes dE Regiões, poderão empregar os recursos correspondentes gos saldos que forem apurados em quantitativos de outras, 


DIRETORIA DE INFANTARIA 


Tabela de distribuição de quantitativo, atinente à Verba 2 — Material — 
Subconsignação 03-16 — Livros, documentos, etc. 


“Crédito nro ça (E SREa A AE a PAD q A DR PAN SA SAP E 
' “Total desta RR RA poa 
) E panervico de Fundos da 1º Região Militar : 
e LorsSE EEE pro PR RN PO APR 


EA, SEA 


DIRETORIA DO MATERIAL BÉLICO 


Tabela de primeira distribuição às unidades administrativas e oficinas regionais do S. M. B. do Ex. abaixo discriminadas, 
seguintes quantitativos, com indicação das repartições pagadoras 


VERBA 2 — MATERIAL 


| Consignação I — Material | Consignação II — Material 
permanente de consumo 


— + 
| 


Sub- Sub- l 


Sub- 
consignação | consignação | consigna: pe em 
n. 03-18 n. 04-18 n. a n. ir 


DISCRIMINAÇÃO 


instala- 


ções em geral, seus 
p OMC, 


documentos, 


revistas e outras pu- 


blicações  especiali- 


Combustíveis, Iubrifi- 


Total desta tabela 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 1º REGIÃO MILITAR 


Diretoria do Material Bélico do Exército...........ccucercrecerenen 
Arsenal de Guerra do Rio 

Fábrica do Realengo 

Fábrica do Andaraí 

Fábrica d 

Depósito 


MOR. o ee Srs é ser verbo na nada Dm E DO AS gd E a O A AD 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 2º REGIÃO MILITAR 


Fábrica de Piquete 
Oficina Regional do S. M. B. da 2º R. M 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 3º REGIÃO MILITAR 
Arsenal de Guerra General Câmara 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 4' REGIÃO MILITAR 


Fábrica de Juiz de Fora 
Fábrica de Itajubá 
Oficina Regional do S. M. B. da 4º R. M 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 5" REGIÃO MILITAR 


Fábrica de Curitiba 
Oficina Regional do S. M. B. da 5º R. M 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 7: REGIÃO MILITAR 
Oficina Regional do S. M. B. da 7º BR. M......-...unsconerencescenca .. 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 8" REGIÃO MILITAR 
Diicina Regional vo S. M, B. da 88 R.M..........» CE Dra Te e dE 


O O 


SERVIÇO DE FUNDOS DA 9: REGIÃO MILITAR 
Oficina Regional do S. M. B. da 92º R. M....r.ceaseneaes O CENFAÇER 


DISCRIMINAÇÃO 


VERBA 2 — MATERIAL 


4 me | 
Consignação I — Material Consignação II — Material | 


permanente 


de consumo 


Sub- 
consignação 
n. 03-—18 


Sub- 
consignação 
n. 04-18 


Sub- 


consignação | 


n, 19-18 


consignação 
n. 25—18 


documentos, 
especiali- 


revistas e outras pu- 
blicações 


Livros, 
zadas 


e instala- 
ções em geral, seus 
acessórios, etc. 


Máquinas 


lubrifi- 
cantes e material de | 


Combustíveis, 
lubrificação, etc. 


manufatura- 


Matérias primas, pro- | 
dutos 


RECAPITULAÇÃO 


Fundos da 1 Região Militar... 


Fundos da 2º Região Militar.....: 
Fundos da 3º Região Militar... 
Fundos da 4º 

Fundos da 5º 


16.635:000$0 
370:00080 


400 :00080! 


610:00080 
340:00080 


10:00080 


10:00080' 
10:000$0 
15:000$0, 


18.400:000$0 


-360:000$0 


714:00080| 


140:00080 
505 :000$0 


192:00080 | 


9:00080 
5:00080 


5:000$0| 
10:00080 


2.936 ;00080 


28.140:00080 
6.350:00080 
1.300 :00080 
6.010:00080 


3.020:00080| 


40 :000$0 
90:00080 
40:000. 

50:00080 


45.000:00080 | 


46.149 


vação — Na importância de 510:000$0 consignada ao Arsenal de Guerra do Rio, está incluida a parcela de 300:000$0, destinada à 


r aquele Estabelecimento de material para conservação do “armamento a ser dis 


essa que será entregue de uma só vez. 


tribuido por fixação às unidades administrativas, 


Tabela de distribuição de quantitativos à unid 
no corrente exercício 


VERBA 2 —- MATERIAL 
O e Ra ag 


II — Material | III — Diver-. 


I — Material permanente de consumo | sas 


Subconsigna- | Subconsigna- | Subconsigna- Subconsigna- | Subconsigna- | Subconslgna- Subconsigna- 
ção 02/01-19 | ção 02/02-19 ção 03-19 cão 04-19 ção 05-19 cão 25-19 ção 29-19 


DISCRIMINAÇÃO 


Ê E 


cami- 


etc. 


nhonetes, 
vistas, etc. 


Materiais e acessórios 
para instalação, etc. 


Automóveis de passa- 
Livros, documentos, re- 


Autocaminhões, 


600 :000%0 4.000/00080 16 to 4 1.500:000$80] 1.000 E 44 
Total desta tabela 480:00080] 3.200 :00080 16:000$0) 1.200 :00030 800700050 
“Baldo “em ser” na Diretoria 

de Fundos do Exército.... 120:00080 $00:00080 — 300 :00080 200 :000$0 


Serviço de Fundos da 
1º Região Militar: 


É Diretoria de Motomecanização 480:000$0] 3.200:00080 16:000$0] 1.200:00080 800 :000$0 800 :00050 


DIRETORIA DE MOTO-MECANIZAÇÃO 


F: pela de distribuição de quantitativos às Unidades Administrativas abaixo para satisfação de suas necessidades normais 
: no corrente exercício 


Verba 2 — Material 


E — Material 
DISCRIMINAÇÃO p O Rea 


Subconsig. n. 19-19 
Combustíveis, lubri- 
ficantes, etc. 


3.000:00050 
1.876:900$0 
1.123:10050 


Serviço de Fundos da 12 Região Militar : 


Asilo de Inválidos da Pátria 
Administração do Quartel-General 
Batalhão de Guardas 
Batalhão- Escola, 
Batalhão Vilagram Cabrita 
Campo de Instrução de Gericin6 
Centro de Instrução de Defesa Anti-Aérea 
Companhia de Guardas do Quartel-General do Ministério da Guerra 
Companhia-Escola de Engenharia 
ro de Instrução de Motorização e Mecanização 
Jepósito Central de Material Veterinário do Exército 
Distrito de Defesa de Costa 
Diretoria de Moto-mecanização 
Escola de Artilharia de Costa 
Escola das Armas 
Escola de PEECRÇÃO Física do neto 
Escola 


Inspetoria Geral do Ensino do Exército 
| I/1º Regimento de Artilharia Anti-Aérea 
1/3º Regimento de Artilharia Anti-Aérea 
x a ateria Independente de Artilharia de Costa 
ir ormação de Intendência Regional 
| a ação Sanitária Regional 
y 1º Grupo de Artilharia de Costa (Fortaleza de Santa Cruz) 


1º Regimento de Artilharia Montada 
1º Regimento de Cavalaria Divisionário (Dragões da rap aa ee 
1º Regimento de Infantaria (Regimento Sampaio) 
RIA do! CACAdOTCE Sure sr esco preso ais via miibio 0ja 0a 
Posto Médico é da Vila Militar 
Quartel-General ia Infantaria Divisionária/1 
Quartel-General da 12 Região Militar. .............. 
| Quartel-General do Grupamento de Leste 
| Quartel-General do Grupamento de Oeste 
rtel-General de Artilharia Divisionária/1 (1) 
| 42 Bateria Independente de Artilharia de Costa 
| 4º Grupo de Artilharia de Costa (Forte da Lage) 
Regimento Andrade Neves 
2% Bateria Independente de Artilharia de Costa 
Em Grupo de Artilharia de Costa (Forialeza de S. João) 
| 29 Regimento de Infantaria 
o Bateria Independente de Artilharia de Costa 
gran de Artilharia de Costa (Forte de Copacabana) 
º Batalhão de (Caçadores 


to de. E ro blore de São Paulo 
ecimento Regional de Material de Intendência 
Cai de Cadetes 


: EO “de Artilharia Anti-Aérea, 
General de Infantaria Divisionária/2. 
eneral da 22 Região Militar 
; | de Infantaria (menos o III Bl.) 
Artilharia de Costa (Forte de JNPOO 


5 00 =303 01 a 05 bo é 


10 


Ro 00 =1 6% UM de 63 bo é 


fed jd poi pot 
ES ES é O O 00 =) SONHA GOO há 


DISCRIMINAÇÃO 


Serviço de Fundos da 3* Região Militar : 


Companhia Independente de Guardas........rcccenneccrvonemeeamnamenencensencem ese cemena rena 7:50 

Estabelecimento Regional de Material de Intendência 4:5 

Escola. Preparatória de Cadetes.......cse. cc comne atos aoss cxiuhana cpa am ae oneeção ko cego sda E 44 

Parque Regional de Reparações..........zecceucncco rece cnvagtemenbens mero o umano mtoo no AMA ar 25: 

Quartel-General da 2º Divisão de Cavalaria, .. .seciisraa pas Nasa MU Do papa o Ea 0 o SO VR O 5: 

Quariel-General da 3% Região Militar.........cccereruntecasararemes nantes cena a na mn a e o nad a a 15: 

6º Regimento de Cavalaria Independente. .........erunueeercroncnnteanenerencencee seco rer camara aa ne 8: 

Ec E PS E E RR o RARE SOR SAR ERR re IS DA E Ia a E nd p ts 

1/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria. ......cunecenennercenereceseerenemanee nte metanaas 2: 

10 Regimento de Cavalaria Independente.........sssccuinnecmranapivescrnorencenane ceara as an as as net 2: 

T/3º E ento de Artilharia de Divisão de Cavalaria... .c.zununernsecenccmentem cana nene emas ans raa mana a 

90. Regimento de Cavalaria Transportada........-cuzcnznsornnnnrmenaeanecasacrho ee ernncnase soe arnanio 67: 

Mo petétnio dia POBMABIONA,. cresce ne riso rps nodos gu e ro de UEM O Pg À nim urna aa lo A a a A E Do RS TO ” É 

TÍ/1º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria. ...0. . meses corsiua polo dado dar nur am» VENDA 2 

11/29 Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria. Cicscscrrr raso co MPa nda Sha fo acena Sd aim ND RI + +. 

7 fregimento de Cavalaria Independente. .....scecercccnceseremecone cena smnnr aa ane tan aaa is de dA dd 2; 

go Regimento: de Cavalaria, Independente. ........ccneseeaesenecemnoo maes cre nmecs is np sumo Ama ma e o 2:5 

13º Regimento de Cavalaria Independente..........cciueerecencaemenaceresereanromsra nt ano nm ne ne 3:6 

38 Companhia Independente: de Pransmissões. ....cccexessctsa rumo cons es mena ra NR e Rd + 

3º Formação Sanitária Regional.........zecocerseeerrecenrnmamenna san cr naaa a Sra nn a mena a st e 2:0005% 

40 Batalhão Rodoviário, ....csargeecesesire reco caca ronarea o Camata da cbn s da Ava Rios lo aj eim suba ROS né e ) 

I11/2º Regimento de Artilharia Mixto. .,....cvceeeseseneneeeso ERR 1 DI ro e RR oa o :5008 

36 Grupo de Obuses..>.x.-=e-.-caccerc cume oro r gi nm ir dp mo 40 rm o e o 4 a An o RS 2: os 
SOMA eciscdiccepsebiaa rosa noch cvs Ce cipa CO pinça Ena aim açã mo a aid Mo o 2 pr ia TR PS : : 


de 


Serviço de Fundos da 4º Região Militar ; 


y 


Centro de Preparação de Oficiais da Reserva.......suususenecrnnecccrenatecteranemas pe ME Qu ço. é 2: 
Depósito de Remonta de Monte Belo.........zunurenazencenasos Ride À cdi ii Dt MEET. AE ES 
1º Batalhão de Pontoneiros......cseccerercrererceercecemananenacrenaeess mu no Sa SS A, asno PRP E DO z: 
4º Esquadrão de Trem....... Eis arado ra eo qua a Eurasia E < anta AA ARE à dra d MPS ep = uu 
42 Formação de Intendência Regional........cicrceccuncuncereemennecanestneenes ess er mr ad NE » 
4º R ento de Cavalaria Divislonário. .......secscereruearaneneneremte nuas so suna SER Ido + 4 A EN SS 0( 
Quartel-General de Infantaria Divisionário/4........ccanucascasenareeesenentacemeaas Ra Da ZA e 
Quartel-General da 4º Região Militar...........cuseseraneierenenoonte ca cnrme mana nanras Earp. ER 10:00 
Rede Elétrica Fiquete-Itajubá........cccccrsumecerenerenarenensrameanas gu bdo dio a O o ad A o RD es 2a 
Bom. caccesrrdrios caspa sdrcváronivabido Recusa oa na o eua. nuas eusas .enunas 41:000 


pe 


Serviço de Fundos da 5º Região Militar : 


Companhia Independente da Foz do Iguassú..,.....+ dh Ut cs Es va af» a AE 
Guarnição Militar de Florianópolis, .,.....cumenusunureaeesencs 

1º Companhia Independente de 'Transmissões,........cccececeecar 

1º Batalhão Rodoviário... ....cuccscconcnscrecs viveu DEP RR SO SS; SA 
Quartel-General da 5% Região Militar....... detent REP rs sta os nos ESA Eno. & 
Quartel-General de Infantaria Divisionária/5.......cueaseceececenerecrenaenmos 

51 Formação de Intendência Regional.......p.cccccnsecerecersenensecnamana eee nata 
5º Regimento de Cavalaria Divisionário.......uzermusmums 
DO Batalhão Ferroviário... ..zesccscscicees bra aeaamans k 
2º Batalhão Rodoviário... ....ccsecceccrrascncrmcoraccansarac ce rene contando Cup en nas 

6º Bateria Independente de Artilharia de Cosla.......icuueneccrencertareeammnstmenaca 

111/1º Regimento de Artilharia Mixto, .........ccccceerempenescaerer ces bne cr an nmanna ds ERC Me o Ko 
32º Batalhão de Caçadores. ........ecsscrcrerrcorvesanmeace carne n o nina tea paus Sn Ra OR a a ii ÃO Fa 


ve 5 EO pd, 


Serviço de Fundos da 6% Região Militar : 


19º Batalhão de Caçadores. ......cccscepcencsucoricersasae 
I/2º Grupo de A rio de. DORSO. ss pesos cansadas 

Quartel-General da 6% Região Militar 
98º Batalhão de Caçadores,,.......-cccsrrececeruncencencence neon 


es fã pa ud pá 


Serviço de Fundos da 72 Região Militar: 


Bateria Independente de Defesa Anti-Aérea..........icccuucerccemeccecacerane meme Ds a o lho AR e 
Depósito Regional de Material de Intendência... ,.......cccccccscruenneessantas ass a O pose 
140 Regimento. do Infanlathis sas. sê oe asopect nr pi vac ace sd o ds Pe AD Ea EIS ER E ido do 4 SERA ai 
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JUSTIÇA MILITAR 


Tabela de primeira distribuição às várias dependências abaixo, da Justiça Militar, com discriminação 
da repartição pagadora 
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Led Sub-consig. n. 03-50 

4 ae q 
Livros, documentos, 
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PLANO DE OBRAS 


1942 


CONSIGNAÇÃO I— OBRAS 


01— Obras a serem iniciadas no exercício e sua fiscalização ; estudos e projetos. 


prega de obras iniciadas em exercícios anteriores e sua fiscalização; instalações, 
ae e RR na giEnto em obras concluidas. 


To) put Piano de Obras foi aprovado Pelo Exmo. Sr. Presidente da República, por despacho de 2 
Eee na Exposição de Motivos n. 1, deste Ministério. 
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PLANO DE OBRAS PARA 1942 


Er: : VERBA 5 — OBRAS — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 
E 3 Consignação I — Obras 


Er Subconsignação 01 — N, 14 — Obras a serem iniciadas no exercício e sua fiscalização; estudos e projetos 
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A CARGO DIRETO DA DIRETORIA DE ENGENHARIA 


a Rs E Construção do; Isolamento do Hospital Central do Exército... ..... 1.000:00080 1.000:00080 
A CARGO DOS. E. DA 3º REGIÃO MILITAR 


PA A, E 


— 2 — Construção da Vila Militar de Santiago do Boqueirão............ 400:00080 
“3 — Construção do Hospital Militar de Uruguaiana...........cciios 500:00080 
4 — Construção do Hospital Militar de Livramento.................. - — 500:00080 
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Construção do Hospital Militar de Manáus........iceretesees 800: 00080 800:000$0 
E TEA, CARGO DO S. E. DA 9º REGIÃO MILITAR 4 aa 


ção do novo Q.-G. da Infantaria Divisionária (Corumbá) 400:00080. | 
a ção das oficinas e de um depósito de viaturas para o Ser- Ono t, É 
Aro do Materia E Bélico Resipnal (Campo Grande).......... 6. 250:0008 = 650:000$0 


“Soma das despesas à PORIIZAR. -cceseps cer ners ams bh cede crop o pu nano Denon me 9.024:099$3 


ssa a leitora de Fundos do Exército, para trabalhos a 


s posteriormente ..... SP E PR RL IE CENA A A a E DS 975: Gti we 


> 


a subconsignação 01 =.N. Abe cru gia a ii Ro é a id ea pç apr E 10. 000: ooo ' e E : 
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Subconsignação 02—N. 14 Prosseguimento de obras iniciadas em exercícios anteriores e sua 
fiscalização ; instalações, aparelhameuto e equipagem em obras concluidas 


Número Importância 
Discriminação do 
ordem orçamento 


A CARGO DIRETO DA DIRETORIA DE ENGENHARIA 


Conclusão das obras de adaptação da 14º Enfermaria do H. C. E. 
Continuação das obras dos Estabelecimentos Ministro Mallet (cons- 
trução de um pavilhão para o D.C. M. S. E., de uma garage 
para o D.C. M.V. E. e de pavilhões para o E. C. M. T.).... 
Ampliação das obras das estações receptoras e transmissoras de 
Jacarepaguá e Morro do Capim (construção de casas para ofi- 
ciais e sargentos).....««.... 

Continuação das obras da nova Escola Militar em Rezende 
Continuação das obras do Colégio Militar do Rio de Janeiro 
Continuação das obras da E. V. E 

Continuação das obras do 1º R. A. A. Aé 

Conclusão das obras da E. T. E 

Continuação das obras do 1º B. €. 

para oficiais 


CARGO DO S. E. DA DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA 
— Acabamento e pavimentação da Estrada Santa Cruz-Jurujuba.... 
A CARGO DO S. E. DA 1º REGIÃO MILITAR 


Continuação das obras do 1º R. C. D 
Conclusão das obras do 1º G. A. Do 
Continuação das obras da 1º F. I. R 
— Demolição e construção de um pavilhão de báias 
da Região 


A CARGO DO S. E. DA 2º REGIÃO MILITAR 


Construção de um pavilhão de báias e de um depósito de arreia- 
mento no 5º R. I. (Lorena) 
Construção de dois pavilhões de báias e dois depósitos de arreia- 
mento no 6º R. I. (Caçapava) 


A CARGO DO S. E. DA 3º REGIÃO MILITAR 


Continuação das obras do H. M. D. (Porto Alegre)....... NE 
Continuação da construção da V. M. de D. Pedrito 
Continuação da construção da V. M. de Quaraí 

Continuação da construção da V. M. de S. Borja 

Ampliação e adaptação da 3º F. S. R. (Porto Alegre) 
Cónclusão das báias do 3º R. C. D. (Porto Alegre), 1º R. €. I. 
e 1º D. C. (Santiago do Boqueirão), 5º R. C. 1. (Quaraí) 
I/2º R. A. D. C. (Uruguaiana), 1/4º R. A. D.C. (Livramento) 
e 9º B, C. (Caxias) 


A CARGO DO S. E. DA 4º REGIÃO MILITAR 


Construção de uma estrumeira, de um reservatório dágua, de 40 m 
de muro e de um banheiro coletivo no 1º Btl. Pontoneiros (Itajubá) 
Conclusão da enfermaria, da estrumeira, do pavilhão de báias e 
da enfermari: veterinária do 10º B. C. (Ouro Preto) .. 
Conclusão do pavilhão corpo da guarda-xadrez do 12 -We «J/ 
(Juiz de Fora)......<. css 

Conclusão da cobertura do 

de, FORA), Sh sessao to ip tres pe as AR O A 45 Dto io 
Cortinuação das obras da Coudelaria de Pouso Alegre 

do Pavilhão de Isolamento).......scesusuesmecuremes o dá Da st PD 


A CARGO DO S. E. DA 5º REGIÃO MILITAR 


— Conclusão das obras do 15º R. C. T. (Castro) 

— Continuação das obras do H. M. de Florianópolis......... EPA 
— Continuação das obras do 13º R. I. (Ponta Grossa) 

— Continuação das obras do III/13º R. I. (Lapa).......... a O 
— Continuação dás obras do 5º R. C. D. (Curitiba)....-.... PRE 
— Continuação das obras do 14º B, C. (Florianópolis)..........»= 


A tranipoBbiEi oo Sem a E So os ada Via cp RA 


Ed 
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ESPN re Importância Total para 
Discriminação do cada Região 
orçamento Militar ou “a 
Diretoria Br: 
ERRAR onte E SA Seis EESC a Sd di 19. 279:028$8 ed 
E A CARGO DO S. E. DA 6º REGIÃO MILITAR | 
| E 84 — Construção da Linha de Tiro da Guarnição do Salvador......... 150:00080 Ê 
Ih aa 35 — Continuação da construção do quartel- do 19º B. C. (Bala) S.A 1.000:00080 b 
Ne 36 — Continuação da construção do quartel do 28º B. C. (Aracajú)... 1.000:00080 2.150:000$80 

a “A CARGO DOS. E. DA 7º REGIÃO MILITAR RREO 
EE gn Construção do pavilhão enfermaria do 14º R. I. (Socorro)....... 150: 00080 E 
E, = — Construção de 20 casas para oficiais no 14º R. I. (Socorro) ...... 600: 00080 . 
39 — Construção de um paiol de munição em Olinda.......iiciitio 75:00080 825:00080 a 
E A CARGO DO S. E. DA 8º REGIÃO MILITAR y 
= 40 — Continuação das obras do 26º B. €. (Belem)........ciciiitias 1.000:00080 A 
| 41 — Construção da Linha de Tiro da Guarnição de Belem............ 58:339$6 A 
| 42 — Construção das enfermarias dos contingentes do Oiapoque e Cle- E 
E. Ci pm PORRA RR q RD AR E RAR 324:20080 - 
| MD 43 — Continuação das obras da 1º BI. A. Au. (Belem)............. 100: 00008 aa 
j E 44 — Melhoramentos na rodovia e no Paiol do Aurá...........cccccs 80:00080 "a 

j | 45 — Conclusão das casas para oficiais dos Contingentes de Fronteira 180: 00080 

E || 46 — Conclusão dos quartéis dos Contingentes de Fronteira........... 160: 00080 

a "| 4% — Conclusão das obras do H. M. de Belem...........ciiiio 200: 000$0 2.102:53986 


A CARGO DO S. E. DA 92 REGIÃO MILITAR 


Ras Contração de muros e cercas de vedação no 2º Btl. Front. (Cá- 


RR ss certo cre are raia EA 156: 000$0 
l 49 — Cociindáças Ruissopras: do: 16º:B; C:- (Cuiabá)... esa ce vcdgo do 500: 00080 
, a 56 — Continuação da construção de casas para oficiais da 2% Cia, Indep. 
o Re, EEE LO CR RIVIN RREO ) cisco era Sig ieid o Ee ps nie soa e TRE Ea 200: 00080 
Ap q “5 — Continuação das obras do 33º B. C. (Três Lagoas).......... PRA 400: 00080 
s 5a — — Obras do quartel do 2º Esq. Tr. (Campo Grande)............. 200: 000$0 
A Rss — Continuação de construção de casas para oficiais do 2º Bu, Front. 
j RR RE RE  S o sor AEE Ses PERLA dito OLEO cla a ado A 300:00080 1.756:00080 


Soma das despesas a realizar. ......cesccacerinseêses CE coça Rc 26.112:56884 


serem. atendidos MEIOS TO NDES as pb saias e oigun É are maio ST SE A 8.887:431$6 


Res pronta ção 02) NES, piso o atol o é ajudo pio HOR diga UCA alTO De 35.000:00080 


03 —N. 14 — Reconstrução e ampliação de edifícios, inclusive reforma de suas instalações 


ixa dágua....... Ee NE DORA Sd E RE e RR “ 41:78083 
a) Caixa dágua 50:000$0 


aco nda canoa vo vaso nina un os a ds nana o nuno vn uno 0 0 0 00 


“és 400:00080 

- Ampliação do Centro de Instrução de Moto-Mecanização e A 120:00080 

Reforma Hospital de Convalescente de Campo Belo e nas casas 

= ea idanEiBE RIC PM rqado O A a OU ola à o baço é 200: 00080 
1 nas gr da sub-estação transformadora do Colégio ER 


usa e 
di niaiãa 6) em WDM ao 6 SD AA DO 0 tm VAR ii E SL 0 O 


40: 00080 1.096:896$6 


n..... 
Dn pias vio «od uquro dl am ajhfdi qa apa e duda o E Qraima o dn 0 ao 


- 91:400$80 


DA ATaDSDORLAE < » cmis nara atos pin o creia een a iaseiá o je EE AN 1.188:296$5 


Importância 
Discriminação do 
orçamento 


Transporte 
A CARGO DO 5. E. DA DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA 


Ampliação do edifício da Escola de Artilharia de Costa 

Reparos na Fortaleza de S. JOÃO... i-serusiscuaha da mao é o finais : 

Reparos na Escola de Artilharia de Costa 

Reparos urgentes a cargo dá RB am o rag 

Construção de muros de fachada e divisórios, meios fios, sargetas, 

calçamento e arborização em uma Avenida no Forte de Coimbra 58: 02486 


A CARGO DA PREFEITURA MILITAR 


Ampliação e reforma de quartéis e casas da Guarnição da Vila 
Militar e Deodoro (inclusive instalação da cozinha do 2º R. Did 
“e trabalhos de urbanismo e saneamento da Guarnição... ..«.«» é a 2.538:217$3 


A CARGO DO S. E. DA 2º REGIÃO MILITAR 


Pavimentação em vias de acesso do 3º R. 1 

Reparos e pinturas no RUDE Lips gs pe pia aa PD 
Reparos e construção de uma caixa dágua no Btl, G 

Reparos urgentes a cargo do S. E 


A CARGO DO S. E. DA 2º REGIÃO MILITAR 


Reparos nas instalações sanitárias e outras reformas no 
IV/2º R. €. D. (S. Paulo)....ecues nec animar 

Ampliações nas instalações do IV/2º R. C. D. (8, Paulo) 
Reparos no edifício do S, M. B. R. (S. Paulo) 

— Conservação do serviço de “Polícia de Fócos” no 5º G. A. €. 
CBRnÉnO)... cu nnis cine de Rids é 0) 0 0 TU EO Um DD NES ui a AA 
Ampliação do 5º G. A. €. (construção de um pavilhão de báias 
e garage) (Santos)........cuscercerceseteno Ea 
Restauração c reparos nas báias do 2º R. C. D. (Pirassununga) 
Adaptação do almoxarifado para rancho e construção do pavilhão 
da cozinha do 2º R. C. D. (Pirassununga) 

Reparos gerais e conservação no 6º R. 1. (Caçapava) 
Reconstrução da casa de residência do Comando do 4º R. A. M. 
Pe voy ARO a e RS fas A A aa ais mo 
Ampliação da barragem e construção de um aqueduto no 6º B. €. 
(Ipameri), ...cscossec pras ends sua vo Emas voo SO TO E tp o 
Reparos urgentes a cargo do SE E. ane aa + Paço oo - 


A CARGO DO S. E. DA 3º REGIÃO MILITAR 


Perfuração de pocos no 3º R. C. D. e 3º R. C. I. (Porto Alegre 
e S. Luiz Gonzaga)... ....crcmemeccocermates 

Ampliação da Cia. Independente de Guardas (aumento de 1 pa- 
vimento). » = cs alema tmp ato mo ia + 7a ateípia 7, 
Reparos gerais nos edifícios do S. M. B. R. (Porto Alegre)..... 
Reparos, construção de muro e passeios no D. R. M. E. 
(Porto ABRE) Pisa cy esa nes GMs » on pre Iriçã ciais a A E 
Reparos e adaptações no I1/2º R. A. Mx. (S. Leopoldo) 
Reparos e pinturas no 8º B. C. (S. Leopoldo) 

Reparos, pavimentação e conservação no III/2º R. A, Mx. 
(S. Leopoldo) =. ==.» 

Reparos e pinturas no 4º R. C. 1. (Santo Ângelo)... ....-- Eai 
Reparos e pinturas no 5º R. €. 1. (Quaraí) E 
Reforma nas redes dágua e esgotos dos 9º e 12º R. €C. 1: (8. Ge 
priel e Bagé) e 1/3º R. A. D. €. (Bagé)... 7. sas e siri Era 
Reforma nas báias do 7 R. €. I. (Livramento) ...........=+ ps 
Construção de uma cerca de vedação no 1/4º R. A. D. O. (Li- 
vramento) 

Reparos na cobertura do 6º R. C:. 1. (Alegrete)... . ++ RE 
Reparos e conservação no 2º R. €C. I. e 5ºR. A. M. (S. Borja 
e Santa Maria)..... cs scnremecencneo via sis es gs 
Reparos na pavimentação do 1I1/8º R. 1. (Passo Fundo).....».»+ 
PE do 9º R. 1. (construção de um pavilhão de boxes) (Pe- 
Otas). To um des e atado E Rena WA Seb [na 

Reparos e pinturas no 1º R. C. LI. (S. Luiz Gonzaga)... ....»=»» 
Reparos urgentes a cargo do 8. PREDADOR PRE RAS o 


A trosiportnio dao au pá rapa OR RN o 
ASR jr 
b ia pa at 
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x : Total para 
Discriminação pPoriancia cada Região ã 
orçamento Militar ou “a 
y Diretoria 
EPA ot tolo PADRIA (o8 LA af AR aa q NR Soap ES 7.627:569$8 
70:000$0 ; 
60:000$0 
HI a (Juiz de Fora). aero Cen Ling RT A e PRE A e RA RA RS 200: 00080 
a 50 — Continuação das adaptações e melhoramentos no 4º G. A. Do. 
Ra o eps DE Copo pia a ds 200: 00080 EA 
E at Reparos:gerais no 12º R. I. (Juiz de Fora)... .....icccccccstics 10:00080 
DP 52 — Pintura externa do Hospital e interna do pavilhão de adminis- 
e tração do Hospital Militar Regional (Juiz de Fora)...........o. 45: 00080 
N E 93 — Reparos gerais, pintura e construção de um ramal de esgoto no 
RES QREcdarResiaoRiiiinzide Fora) e.pisss remessa detona coca o ea 25:00080 
54 — Reparos e pinturas na residência do Comando da Região (Juiz 
Ba CEE DEN A Ndee E ia np SESSÃO DR 50:00080 
| 59 — Reforma e reparos no pavilhão depósito e em residências do S.I.R. 
a LT BO JRPS dog Pa VP RD GAR e ANN SR OR 70: 00080 
| 56 — Continuação da pintura do IV/4º R. C. D. (Juiz de Fora)...... 11:55187 
] | 57 — Reforma nas instalações sanitárias do 10º R. I. (Belo Horizonte) 30:00080 
58 — Ampliação no 10º R. I. (construção de um pavilhão de báias e 
E ES RR Rd MEROTIZONÃO SS: cs irma o TA Saba UMa var Ro e 170:000:0 
"| 59 — Reparos e adaptações no C. P. O, R. (Belo Horizonte)........ 70:00080 
| 60 — Pintura externa do quartel do 4º R. C. D. (Três Corações)... 60:00080 
— 61 — Ampliação do 4º R. C. D. (construção de uma estrumeira) 
; CRESC nan ss» Mae pas ia no aU a aa Dai RR SRS 20:00080 
— 62 — Transformação de báias no 4º R. C. D. (Três Corações)........ 110: 00080 
— 63 — Reparos e reformas na cozinha e prisões do 10º B. C. (Ouro Preto) 62:000$0 
— 64 — Reforma no abastecimento dágua, no pavilhão de administração e 
E na pisema dorlIW RT. (S, João:Del Rei)... cuca coueraaeaA 15:00080 
E 65 — Reparos e reformas na enfermaria, no pavilhão de administração 
RS e demolição da puiica oficina mecânica do 4º Esq. Tr. (Santos 
“e ADO na ore A RN CDA TEARS ARE A ENTE RS AR 40: 00080 
' —- 6€ — Reparos e adaptações no 8º R. A. M. (demolição do antigo Asilo 
E pe, das Dorotéas, reparos na Escola Regimental, instalações sanitárias oo 
4 K “e elétricas e transformação de baias) (Pouso Alegre).......... 250: 00080 % 
FA - 67 — Reforma no abastecimento dágua, reparos no pavilhão das éguas 
e nas instalações sanitárias da Coudelaria de Pouso Alegre...... 21:00080 
4 7 A Reparos e adaptações no 1º Btl. Pontoneiros (nas instalações sa- 
o Ed Eras Me seraisda (Lia ua Nes ces ih a sare cdi dio dao Nereida a a qi 110:00080 
k EH Renanosp seas varcarso do :S: Brsssue liso eiolalria pa eta pie ATE Ro 50:00080 1.749:551$7 


A CARGO DO S. E. DA 52 REGIÃO MILITAR 


E E) — Ampliação do S. M. B. R. (construção de oficinas, de um paiol e 

er reforma do serviço de abastecimento dágua e drenagem) (Curitiba) 290: 00080 
“Ma di -— Construção qe um muro de separação e adaptação do antigo pa- 

- vilhão-oficina em pavilhão de administração do S. M. B. 


RES eres mms rs crian te ore a pra Ae 220:00080 
| — Reparos nos “edifícios do S. M. B..R. (Curitiba).............. 40:00080 
; E Ampliação da Hábrica de Curitiba... -....csce cisma cre crer 242: 00080 
x — Reparos e substituições nas cercas dos terrenos pertencentes ao 
» stério da Guerra, na Foz do IguassÚ,.......csccccusmereenos 50:00080 
E aros uteentes à cargo do S. E-......ccessesrreremesetrccêma 50:00080 892:000$0 


ne CARGO DO S. E. DA 6º REGIÃO MILITAR 


RR Sema si cat omien as aah 88:80080 | 
: Reparo urgentes a RAREO lero di pf o 50: 00080 138:80080 


A CARGO DO S. E. DA 72. REGIÃO MILITAR 


— Ampliação do Hospital Militar de. Recife.......cccebiciiceo 100:00080 
'— Conservação da Vila Militar de Socorro..........ccicceneseeeos 50: 00080 
Pintura em 37 casas da Vila Militar de Socorro.............rea 72:00080 


O TE AUBOCOLIO!) Serato carago votar ersr asa 80:00080 
- Pintura ecra no edifício do 14º R. (Soc ) eo 


352:000$0 


nim ib uso)» alo Wo aPndsto sp ala) mu) qu duysíuio wu uía'o 


A transportar....... DT TRT DESA a PR NAS aaa Ao te 10.759:921$5 


'mportância 
do 


Discriminação 
»rçamento 


Transporte.......«.cazsevers Apos = E EPP, DRLORIER ERRA 
A CARGO DO S. E. DA 8º REGIÃO MILITAR 


83 — Construção de um muro em redor do Q.-G. da Região (Belem) 
84 — Reparos urgentes a cargo do S: By cvt op cmi TA a 


A CARGO DO S. E. DA 9º REGIÃO MILITAR 


85 — Reparos no pavimento do pavilhão de administração, em 2 casas 
de residência de oficiais e no pavilhão de boxes da Coudelaria 


de Campo Grande 
86 — Reparos urgentes a cargo do S. E 


Soma das despesas a realizar 


— “Em ser” na Diretoria de Fundos do Exército para trabalhos a 
serem atendidos ulteriormente 


Total da subconsignação 03 — N. 14 


OBSERVAÇÕES 


A execução das obras de conservação (reparos e pinturas), constantes do presente Plano, não depende 
de aprovação de projeto e orçamento pela Diretoria de Engenharia e ficará atribuida às Unidades 
Administrativas interessadas, nas localidades afastadas, onde não houver oficiais de Engenharia destacados 
para a direção de outras obras. 

As demais obras aquí consignadas só deverão ser iniciadas depois que os projetos e orçamentos tenham 
sido aprovados pela Diretoria de Engenharia e por ela autorizada a execução. 


Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1942 — General Eurico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra. 


QUADRO DISCRIMINATIVO DAS IMPORTÂNCIAS TOTAIS CONSIGNADAS 
NO PLANO DE OBRAS PARA 1942 


Subconsignação 01|Subconsignação 02 Subconsignação 03 
N. 14 N. 14 N. 


mm 


430: 00080 
2.744:09983| 


2.000:00080. 

À 800: 00030 

g2a R. M 650: 00080 | 
Prefeitura Militar — 

“Em ser" na D. F. E 975: 90087 | 

| 


Srt cru 


10.000: 00080 


OBSERVAÇÕES 
Subconsignação 01I— N. 14. 


AD.M. B. tem 250:000$0 na 92º R. M. 
Subconsignação 02 — N. 14, r 
A S/D. S. R. V. tem 15:000$0 na 4º R. M. * has 
Subconsignação 03 — N. 14. va a o EA 
AD.M. B. tem 30:00080 na 22º R. M., 115:00080 na 32 R. M., 60:000$0 na 4º R. M. e 792 na. 


<— 
es 
e Sw Ff 


2 R. M. 
A S/D. S. R. V. tem 21:000$0 na 4º R. M. e 100:00080 na 9º R. M. 


nal 4106 gs MET. Add dO ri 


| 
AVISOS, NOTAS, ETC. 
É PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DO MINISTÉRIO DA GUERRA | ” 
PARA 1942 | ee 
| E ) 
«2 ; (Transcrição de Aviso — Esclarecimentos) 
RE 
! À A) Transcrição de Aviso 
bo Do “Diário Oficial” de 5 do corrente, transcreve-se : 
i 


Ê Foi mandado publicar, recomendando-se a fiel execução, o seguinte 
Aviso, dirigido pelo Sr. Ministro da Fazenda ao da Guerra : 


“N. 19 — Em 22 de fevereiro de 1941 — Sr. Ministro. 


Tendo em vista a representação feita pela Comissão de Orçamento 
deste Ministério e considerando a necessidade de se promover a elabora- 
ção da proposta orçamentária para o exercício de 1942, de modo que seja 
o respectivo orçamento publicado até 1 de novembro próximo futuro, 
E apraz-me solicitar de V. Ex. as devidas providências para que: 


a) a proposta orçamentária desse Ministério para 1942 seja remetida 
à Comissão de Orçamento até 31 de maio próximo futuro ; 


b) as repartições, serviços, departamentos e estabelecimentos subor- 
- dinados enviem a este Ministério, até 31 de março, as propostas devida- 
Er ' mente justificadas ; 


c) a proposta a encaminhar à Comissão de Orçamento seja acompa-. 
nhada das justificações de cada repartição, serviço, departamento ou es- 
tabelecimento ; 


d) seja designado imediatamente um representante dessa Secretaria 
- de Estado junto àquela Comissão. 3 


Outrossim, cumpre-me informar a V. Ex., para os fins convenientes, 
que as propostas orçamentárias serão discutidas no período compreen- 
dido entre 1 de junho a 31 de agosto, podendo a Comissão de Orçamento, 
para o estudo minucioso de cada uma, solicitar o comparecimento dos 
diretores ou responsáveis por serviços cujos orçamentos exijam outros 
esclarecimentos alem dos que normalmente constem da proposta enviada. 

Reitero a *V. Ex. os protestos de minha elevada estima e distinta RR. 
consideração — A. de Souza Costa.” - A 


Esclarecimentos 


B) 


a) Aos orgãos distribuidores de quantitativo : 


Nos termos do art. 31, inciso 12, do R. A. E. e consoante o despacho 
proterido pelo Exmo. Sr. Ministro da Guerra no Aviso supra transcrito, 
esclarece-se que cabe somente aos orgãos distribuidores de quantitativos 
(Estado-Maior do Exército, Supremo Tribunal Militar, Inspetoria Geral 
do Ensino e Diretorias de Armas e Serviços) às unidades administrativas, 

“enviar a esta Secretaria, até o dia 31 do corrente, as respectivas propostas 
orçamentárias pera 1942. 


b) Às Unidades Administrativas em geral : 


Reco — As solicitações, sugestões, etc. dos corpos, estabelecimentos e reparti- 

= ções (inclusive E. M. E. I. G. E. E. e Diretorias), atinentes a quantita- 

Á “tivos orçamentários para o próximo exercício, que deverão constar das 
| tabelas de distribuição anexas ao orçamento, não serão encaminhadas a 1 
esta Secretaria e sim ao orgão distribuidor competente entre os acima | 


tê, 7 HE enumerados, aos quais compete examiná-las e providenciar a respeito. 


c) No tocante à organização das propostas orçamentárias : 


No que diz respeito à organização das respectivas propostas é ne- 
cessário que os orgãos distribuidores de quantitativos obedeçam às se- 
guintes prescrições : 


1 — Limitar, em relação ao orçamento vigente, ao estritamente 
indispensavel os aumentos de dotações ou os pedidos de dotações novas. 


2 — Justificar plena e detalhadamente os acréscimos pedidos nas di- 
versas subconsignações. 


3 — Indicar os excessos que, presumivelmente, venham a se verificar 
nas várias dotações, ao ser encerrado o exercício corrente. 


4 — Apresentar sugestões que possam interessar, de qualquer forma 
e sob todos os aspectos, à preparação da Proposta Orçamentária para 
1942. 


d) No tocante ao pessoal civil : 


1 — Não é necessária a remessa a esta Secretaria — para efeito de 
organização da Proposta Orçamentária de 1942 — de dados relativos ao 
pessoal civil (quadros permanentes e suplementar ou extranumerá- 
rios, quer se trate da situação atual, quer de novas admissões. 


9 — No tocante às novas admissões de pessoal extranumerário, fica 
elucidado que prevalecem as disposições do Aviso n. 4.363-X 49, de 
29-11-940 (B. E. n. 49, de 7-12-940), que regula o modo pelo qual as 
repartições, estabelecimentos e corpos devem encaminhar os pedidos de 
aumento das dotações respectivas para O corrente ano ou para o ano 
próximo vindouro. No primeiro caso os pedidos só serão aceitos na Se- 
cretaria até 31 de julho e no segundo caso até 31 de agosto de cada ano. 


(Publicação feita no Boletim da Secretaria Geral do Ministério da 
Guerra de 10-3-941.) 


ORGANIZAÇÃO DE TABELAS DE DISTRIBUIÇÃO 
DE QUANTITATIVOS 


AVISO N. 2.603— QNTI 2, DE 30-8-941 


“No intuito de facultar aos orgãos distribuidores de quantitativos 
(Estado-Maior do Exército, Diretorias e Inspetoria Geral do Ensino) 
todas as informações necessárias à organização das tabelas de distr 
de quantitativos das dotações de material — Verba 2 — do orçamento 
deste Ministério para o ano vindouro, determino às unidades adminis- 
trativas do Exército o seguinte : 


a) nos termos do art. 32, inciso 11, do Regulamento de Adminis- 
tração do Exército, serão remetidos, oportunamente, aos orgãos distri- 
buidores interessados, os pedidos de quantitativos, de modo a que até 
E primeira quinzena de outubro do corrente ano tenham chegado ao 

estino ; 


b) os referidos pedidos serão feitos de acordo com O modelo anexo, 
devidamente preenchido com os elementos de que di , sendo 
extraidas duas vias, a primeira das quais será enviada ao orgão dis- 
tribuidor competente, ficando a 2º via arquivada na unidade adminis- 
trativa solicitante ; 


c) para cada subconsignação será preenchida uma fórmula idên- 
tica ao modelo anexo (dimensões normais de 22 X 33 em) ; 

d) as unidades limitarão as importâncias pedidas ao que for es- 
tritamente necessário à sua atividade administrativa ; , 


e) todos os pedidos serão convenientemente justificados no espaço 
reservado para esse fim; 


f) a importância a conceder para 1942 será aposta pelo orgão 


distribuidor, não devendo, porisso, ser preenchida a respectiva “casa pela 
unidade solicitante.” e na” 


(D. O. de 2-9-941.) 


soco vsasosc encare» ss 


Fiscal adm. 


MINISTÉRIO DA GUERRA 
Pedido de quantitativo para 1942 
VERBA 2 — MATERIAL 


Consignação........ 


en a... 


(Orgão distribuidor a que é endereçado o pedido) 


E a DD a a, = 


Informações sobre o movimento do ano anterior (1940) á 


1) Quantitativo concedido na ta- 
bela de distribuição do orça- 


Deve ceu can eo an na ua uu a nos 


2) Quantitativo concedido poste- 
; riormente (como reforço) .... $ 
3) “Recebido das economias admi- o 


nistrativas (como reforço).... 


«Recurso de que dispôs du- 


METELE O LAND ES cara uai re ea ; $ Despesa realizada... ...... $ 
4) Transferido para economias 
administrativas. ......semee $ 


1941 — Pedido da unidade ao or- . 
- gão distribuidor....... MEO $ Quantitativo obtido....... $ 


1942 — Pedido da unidade ao or- 
gão distribuidor........... Ds ALCONCEdET bias mal EE dor RO 


Justificação da unidade (relativa ao pedido para 1942). 


corn re sa nie a e Ra Aa o E Ra a O UR Un o a UU Rs o a O sn o o Vin e pn E do una 


oro pesa a alo na a san san o o on su na nu On na nn 0 4 


(Tesoureiro) 


DU daço oe — NOTA — Este modelo deverá ser aplicado aos anos subsequentes, feitas as 
ao. necessárias adaptações. . | 


REGÊNCIA DE TURMA SUPLEMENTAR 


(Remuneração) 
AVISO N. 2.780-PAGM 3, DE 17-9-941 


dezembro de 1937) em todos os estabelecimentos de ensino subordinados 


s DE VERBA PARA PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
E RECONDUÇÃO DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS 


AVISO N. 4.363-X 49, DE 29-11-940 


“Determino o seguinte, sobre pedidos de verba para: pessoal extranu- 
merário e recondução de extranumerários-mensalistas : 


1— As repartições, estabelecimentos e corpos de tropas que, dis- 
pondo de dotações orçamentárias para pessoal extranumerário, dese- 
jarem pedir aumento dessas verbas durante o ano, em consequência do 
 desenvolvimento- dos seus serviços, deverão utilizar o modelo n. 1 a este 
anexo, em duas vias, podendo esse modelo servir para pedidos de uni- 
dades ainda não dotadas de verbas para o referido pessoal. 

2— Os pedidos de que se trata só podem ser aceitos pela Secretaria 
Geral até 31 de julho de cada ano, salvo casos de urgência ou serviço 
novo a executar, devidamente comprovados. 

3— A justificação do pedido será feita no corpo do Ofício de modo 
resumido e claro. 


4 — Os pedidos de aumento de verba para o ano seguinte deverão 
obedecer ao modelo n. 2 e só poderão ser aceitos pela Secretaria Geral 
até 31 de agosto de cada ano, impreterivelmente, afim de que haja tempo 
de serem resolvidos e incluidos ou não no respectivo orçamento. . 

5— A justificação desses pedidos deve ser feita de acordo com o 
item 3. 

6 — As propostas de recondução do pessoal extranumerário-mensa- 
lista devem obedecer às instruções e modelos publicados no Boletim do 
Pessoal Civil n. 13, de 15 de julho do corrente ano. 


MODELO N. 1 


(Nome da repartição) 


PROPOSTA DE AUMENTO DE VERBA DO PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
PARA O CORRENTE EXERCÍCIO, EM CONSEQUÊNCIA DO DESEN- 
VOLVIMENTO DO SERVIÇO 


|(Colooue a Verba) 


Precisa-se de mais : do ano) | 


1 diarista de 2080 
3 diaristas de 1230 


Diferença para mais LAS a ci ds RAN RT 


Mensalistas: |(Coloque a Verba 
do ano) 


Precisa-se de mais: 


1 artílice IX 
1 auxiliar de escrita XI 


Contratados: | (Cologne a Verba 
do ano) 
Precisa-se de mais: 


1 técnico a 1:200$0 


(Nome da repariição) 


PROPOSTA DE AUMENTO DE VERBA DO PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
PARA O ANO DE 


(B. E. n. 49, de 7-12-940,) 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


DIVISÃO DE ORÇAMENTO 


Estimativa da Receita Geral da União e Orçamento 
| da Despesa do Ministério da Agricultura para 
o Exercício de 1949 


(DECRETO-LEI N. 3.960, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1941) 


DECRETO-LEI N. 2.936. DE 31-1240 
DECRETO-LEI N. 2.940, DE 10: 1.41] 
DECRETO-LEI N. 2.945, DE 13- 1:41. 
DECRETO - 6.803, DE 3 2:41] | 
DECRETO-LEI N. 3.118, DE 14: 3:41 4 
DECRETO-LEI N. 3.124, DE 19: 3:41) 
DECRETO-LEI N. 3.127, DE 19- 3.4] | 
DECRETO-LEI N. 3.225, DE 30- 4.41 | 
DECRETO-LEI N. 3.227, DE 30: 4:41 | 
DECRETO-LEI N. 3.240, DE 8- 541. 
DECRETO-LEI N. 3.284, DE 19- sai O 


DECRETO-LEI 
DECRETO-LEI 
DECRETO-LEI 
DECRETO-LEI 
DECRETO-LEI 
DECRETO-LEI 
DECRETO-LEI 


- 3.415, DE 10- 7:41 
- 3.433, DE 16: 7.4] O 
« 3.445, DE 21- 7:41 - 
. 0.522, DE 19: 841 + 
. 9.568, DE 29. “esa q 
« 3.569, DE 19- sam 

« 8.602, DE 9: 941. 
DECRETO-LEI N. 3.630, DE 18: 941 
DECRETO-LEI N. 3.678, DE 21041 | 
DECRETO-LEI N. 3.704, DE 19-10-41 | 
DECRETO-LEI N. 3.792, DE 18-10:41 | 
DECRETO-LEI N. 3.764, DE 24:10:41 | 
DECRETO-LEI N. 3.768, DE 281041 | 
DECRETO N. 8.168, DE 51141 | 
DECRETO JN, 8.027, DE 91241 | 
DECRETO N. 8,35%, DE 10-124]. 
DECRETO-LEI N. 3,993, DE 31:12:41] 
DECRETO-LEI N. 4.172, DE 193: 948 | 


N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
DECRETO-LEI N. 3.330, DE 5- 6:41 | 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N. 


SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 
Ministério da Agricultura 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 
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2 DECRETO-LEI N. 3.960, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1941 


É: Aprova o Orçamento Geral da República para 1942 


esa 


Pro 


o Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da Constituição, 


DECRETA: 


Art. 1.º Pica aprovado, para o exercício financeiro de 1942, o Orçamento Geral da República dos | 
s Unidos do Brasil discriminado nos anexos de ns. 1 a 22, partes integrantes deste decreto-lei, | 
a Receita estimada em 4.388.756:000$0 (quatro milhões, trezentos e oitenta e oito mil, setecentos. 
quenta e seis contos de réis) e a Despesa fixada em 5.026.076:893$6 (cinco milhões, vinte e seis mil! 
nta e seis contos, oitocentos e noventa e três mil e seiscentos réis). 4 


rt. 2.º A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, rendas, suprimentos d 5 
Ss e outras contribuições ordinárias e extraordinárias, previstas na legislação respectiva e especifi- 
Anexo n. 1, sob os seguintes grupos : ; E | 


i RENDA ORDINÁRIA 
"1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS .....  3.345.115:00080 


"MW — RENDAS PATRIMONIAIS ... 47.850:00080 
"Wi — RENDAS INDUSTRIAIS ..... 265.246:00080 
"V — DIVERSAS RENDAS ......... 241.589:00080 3.899.800:000$0 


- RENDA EXTRAORDINÁRIA ............ 488 .956:00080 


pm pl pal pl que pl pl pas 


RR e rr 4.388.756:000$0 


o ql pl pl pl quim pias quem 


? À Despesa, especificada nos Anexos de ns. 2 a 22, será realizada com o custeio e a manu- 
serviços públicos, obedecida a seguinte distribuição por unidade administrativa : ! 


nexo RR Presidência da República ......... css: 1.978:60080 


3 — Departamento Administrativo do Serviço Pú- 
RR SO re qe 2a 02 et A 9.026:60080 
4 — Departamento de Imprensa e Propaganda. . 11.845:94080 
5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 19.698:60080 
6 — Comissão de Defesa da E iueio Na 610:50080 
7 — Comissão Especial (Revisora das Concessões , ? 
de Terras Ear das) APERTO op o NT - 345:00080 + 
"8 — Conselho Federal do Comércio Exterior .... 1.317:500$0 


A “9 — Conselho de Imigração e Colonização ...... - 388:70080 


as 
ed o" 
Runa EE” 


Decnero-LEI N. 3.960, DE 19 pe DEZEMBRO DE 1941 
oe >: 


— Conselho Nacional de Águas e Energia Elé- <a 
trica 851:28080 
Conselho Nacional do Petróleo 25.000:00080 
Conselho de Segurança Nacional 50:00080. 
Ministério da Aeronáutica 277 .000:522$0 . 
Ministério da Agricultura 183.952:475$6 
Ministério “da Educação e Saude 370.285:188$80 
Ministério da Fazenda 477 .360:00080 

Ministério da Guerra 862.229:638 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores. . 256.991:71631 
Ministério da Marinha. ......... RARE Po 348.969:36750 
Ministério das Relações Exteriores ......... 74.748:00080 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 188.624:00080 
Ministério da Viação e Obras Públicas ..... 914.803:26689 


sie tolo Pelo dy SR A 


e a ql ai q ql qual qto 


É Total da Despesa 5.026.076:893$6 . 


E Art. 4.º Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as operações de crédito que se torna 
necessárias : ç 
| a) até o máximo de 700. 000:00080 (setecentos mil contos de réis), por antecipação da Rece 
" b) até o limite de 640.000:00080 (seiscentos e quarenta mil contos de réis), para cobertur 
deficit que se verificar na execução do Orçamento. , 


Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1941, 120.º da Independência e 53.º da República, ,. 


GeruLio VARGAS. 
A. de Souza Costa. . 
Vasco T. Leitão da Cunha. 
Eurico G. Dutra. ' 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha, a 
Carlos de Souza Duarte. 
Gustavo Capanema. id 
Dulphe Pin Machado. | 
Joaquim P. Salgado Filho. | 
Ea 
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SUMÁRIO 
ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 1942 


E ORDINARIA RECEITA ESTIMADA 

NDAS TRIBUTÁRIAS 
; 1.017.035:00080 

1.286.300 :00080 

É 686.400 :00080 

ã 305.250 :00080 

je 130:00080 3.945.115:00080 


emitem 


ENDAS PATRIMONIAIS 
Das de capitais nacionais 40.000 :00080 
Outras rendas patrimoniais 7.850:00080 47.850:00080 
NDAS INDUSTRIAIS 
rreios e Telégrafos 196.000:00080 
avlas de ferro 61.968:00080 
3.700:00080 
3.978:00080 65:246:00080 


S RENDAS - 
à lumentos consulares 28.000:00080 
j - 21.000:00080 
25.000:00080 
47.000:00080 E 
120.589:00080 241 .089:00080 3.899.800:00080 


ee 


38.000:000$0 
99.000:00080 

40.000 :00080 

13.250:00080 

33.000 :00050 q 
265.706:00080 488.956:00080. | 


4.388.756:00080 
637.320:89986 | 


5.026.076:89386 


-040.434:33585 
-649:00050 
.242:34080 
«654 :80080 


20.620:16380 
sas com pessoal -015:93580 


adido e em a o ad 3 560:00080 


4.974:86050 E k 
'B ausítios .041:51050 1.979.192:94385 x 
4.621:55080 
4.640 :44080 
:59080 + SA 
:73080 700.326:31080 4 


:97383 
oi 
tai . 100 
social 1.180:00080 
internacionais 279. 797:60080 783.538: 51085 


3.350:00080 + 


.814:72980 “e 
9.731:40086 574.546:12986 à 


E 
240,000:00080 e 
460 :420:77080 -A20:77080 
AEE 02:23080 985.122 :00 
5.026.076:80; 


PARTES — TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS 


RENDA ORDINÁRIA 
I — Rendas Tributárias 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


a) Importação, entrada, saida de navios c aeronaves 
e adicionais. 


E = 
“Of — Direitos de importação para consumo 


02 — 


3 — 


a 


Imposto adicional de 10 % sobre os direitos realmente de- 
vidos . 
Ta 


04 — Expediente das capalazias 


Armazenagem 


ú 5 — Imposto de Docas .. 
07 — Imposto de Farois 


Dos — 
se pa 
ão pe 
41 —. 
qu de e 
43 — 
4 — 


b) Imposto de Consumo 


Fumo .. 

RR o. quis ss? E 

O 1 PS O DR RR RE UT Rad RE q 
Fósforos .. 

Sal... 

Calçados .. 

Perfumarias e frtigos de toucador 


45 — Especialidades farmacêuticas 


ao — 
— 
18 


PRATA) SS 


ERRRRRES 


Conservas . 

Vinagres é óleos adequados à alimentação 
Velas . 

Tecidos .. 

Artefatos de Lecidos e de peles 
Papel e seus artefatos 

Carlas de jogar 

Chapéus e bengalas 

Loucas e vidros 

Ferragens (artefatos de ferro e 
Café torrado ou moido e chá 
Banha, manteiga e sucedâneos 
Moveis . 


Eletricidade .. 

Tintas e vernizes 

Leques .. 

Atefatos de borracha 

Pincéis para barba e obras de cutelaria 

Pentes, escovas, espamadores e vassouras 

Brinquedos .. 

Artefatos de conros e outros materiais 

Jóias e obras de ourives 

Bijuterias, objetos de adorno e de utilidade e relógios ... 
Gasolina, nafta, óleos e carbureto de cálcio 

Ladrilhos. mosaicos, azulejos, aparelhos sanitários, ele. 
Instrumentos de música 

Material ótico, fotográfico e cinematográfico 

Fogões, fogareiros e aquecedores 

Cimento .. 

Linhas, cordoalhas e botões eta 
Emolumentos de escritórios comerciais ..sccccssererme res 
Selagem de estoque 

Depósitos fechados 


c) Imposto de venda e proventos de qualquer nutupreza 


52 — Imposto sobre a Fenda de pesoas físicas, jurídicas, firmas 


“ individuais, eté. 


4.017.035 


Recerra — ORÇAMENTO DE 19492 


PREVISÕES —. EM CONTOS. DE RÉIS 


d) Imposto sobre atos. emanados do Governo do União. 
negócios de sua economia e instrumentos de con- 
“tratos, ow atos regulados por lei federal. 


osto do selo .. 
mposto sobre operações a termo 
nposto sobre vales para brindes 
osto sobre pagamentos feitos pela União 


e) Nos Territórios. 


osto de transmissão de propriedade 
ostos que competem à União no Território do Acre, por 
" Torça do disposto na letra f n. 1 do art. 20 da Consti- 
EE fui e sobre vendas e consignações de comerciantes.| 
— produtos e indústrias, efetuadas no mesmo Território e 
“nos navios nacionais j 


130 3.949.115 
E 


Il — Rendas Patrimoniais 


ISTÉRIO DA FAZENDA 


| de capitais nacionais 
“dos próprios nacionais 
de terrenos de marinha 
lêmios .. 
r 


ta de arrendamento das estradas de ferro de proprie- 


le da União 
“WI — Rendas industriais 


STÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


s Correios e Telégrafos 
| Estrada de Ferro Central do Piauí 


la Estrada de Ferro de Maricá 
Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
| da Estrada de Ferro Tocantins 
da Estrada de Ferro Baía-Minas 
“da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
ineo de Viação Cearense” Usem re enra ras 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
Estrada de Ferro de Braganca 
Porto de Natal, administrado pela União 
à Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas ... 958.888 


to A 
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E 
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O DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


nao 


o 
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PARTES — TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS PREVISÕES — EM CONTOS DE RÉIS. 


Contribuição das companhias ou empresas de estradas de 
ferro e das companhias de seguros nacionais, estran- 
geiras e outras 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 

Renda do Instituto Benjamin Condtantiss 18] sa «tm 
Renda dos Liceus Industriais 

Renda do Instituto Oswaldo Cruz 

Renda do Serviço Federal de Águas e Esgotos 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Renda do Departamento de Aeronáutica Civil 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


Renda dos Arsenais de Marinha 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Renda do Laboratório da Produção Mineral 
Renda do Instituto de Biologia Animal 
Renda do Instituto de Química Agrícola 


IV — Diversas Rendas 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Emolumentos consulares 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Contribuição para fiscalização bancária 

Contribuição para fiscalização geral de loterias 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre loterias 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósito nos 
“Bancos e Casas Comerciais 

Montepio dos Empregados Públicos Civis 

Classificação e avaliação de pedras preciosas 

Taxa de visitas e embarcações nos fundeadouros 


MINISTÉRIO DA MARINHA 
Montepio da Marinha 


MINISTERIO DA GUERRA 


Montepio da Guerra 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


Selo penitenciário 

Prêmios de depósitos públicos 

Renda da Polícia Civil do Distrito Federal 

10% sobre a percentagem percebida, pelos porteiros dos 
auditórios, sobre o produto das vendas de bens moveis 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


Taxa de censura cinematográfica e Leatral 


MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


9% da rerida especial da Comissão de Marinha Mercante . 
Taxas terminais cobradas pelas empresas de telegrafia e 
radiotelegrafia. de telefonia e radiotelefonia 
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RECEITA — ORÇAMENTO DE 1942 y 


PARTES — TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS PREVISÕES — EM CONTOS DP RÉIS 


ento ATIRA es aim ao Dea a lo dus Om O 


EA CO AS A e PRO PD 
ta = Renda do Departamento Nacional de Educacão (Ensino So. 
RR SS ss. 
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Recerra — OnçamEnTO DE 1942 


175 — Idem, idem da oiticica 
470 -— Idem, idem do pinho 
477 — Idem, idem de produtos não padronizados 
"478 — Idem, idem do timbó ........o.. co. GSE 2 Sto e 
479 — Idem, idem do trigo “Tarelo) 
80 — Taxa fito-sanitária 
481 — Taxa ad-valorem sobre a exportação do quartze ......c... 
“482 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de pro- 
+ dutos agrícolas e pecuários 
183 — Taxa de inspeção sanitária 
Taxa de expansão da pesca 
Taxa de desinfecção 
Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica « 
tatística para exploração de energia hidráulica 
"Taxa de fiscalização do comércio de farinhas 
Renda da Divisão de Caça e Pesca 
Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal 
Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 
Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral 
Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 
Renda da Divisão de Terras e Colonização 
Renda dos Aprendizados Agrícolas 
Renda da Escola Nacional de Agronomia 
Renda da Escola Nacional de Velerinária 
Renda da Escola Agrícola de Barhacena 
Renda do Instituto de Biologia Animal 
Renda do Laboratório Central de Enologia 
Renda do Serviço de Informação Agricola 
Renda do Serviço Tlorestal 
Renda do Instituto de Experimentação Agrícola 
Renda da Policlínica de Pescadores 
Renda da Secção de Irrigação da Divisão de Águas . 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Taxas sobre úleos combustiveis e carvão, importados e de 
produção nacional 
Taxa de água e esgoto 


Impostos da Municipalidade : 


a) indústrias e profissões 
b) vendas mercantis . ........ 


Diferenças de câmbio 

Operações. do Governo 

Parte dos Estados nos servicos de juros e amortização de 
obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por em- 
préstimo .. 

Produto da cobrança da dívida ativa da União 

Taxa especial sobre embarcações, cobradas nas Alfândegas . 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais 

Indenizações .. 

Fundo de garantia do Registo Torrens 

Todas e quaisquer rendas eventuais 

Heranças jacentes..,..s.-rezatso pao Mer amas no cima o o o 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
"Taxa adicional de assistência hospitalar 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 
Renda de imigração 

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


"Paxa adicional de 10% sobre tarifas de transporles das 
eslgadas de ferro da União a 


TOTAL GERAL DA RECEITA 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Relacionada, em ordem alfabética, segundo a espécie, objetivo ou repartição 


3 que caracteriza o imposto, taxa ou renda 


A 


DICIONAL: DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR — 249 
A Lei n. 4.984, de 34 de dezembro de 1925, art. 57; decreto n. 2.058, 
de novembro de 1926; decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, art. 2 
DICIONAL DE 40 % SOBRE AS TARIFAS DE TRANSPORTE DAS ESTRADAS 
“ DE FERRO DA UNIÃO — 224 
a | Decreto n. 16.842, de 24 de março de 1925, art. 2.º, 


SIONAL, DE 10 % SOBRE OS DIREITOS REALMENTE DEVIDOS — 02 


Y mm Decretos ns. 24.343, de 5 de junho de 1934, art. 29; 24.577, de 4 de 
à Julho de 1934; e 24.599, de 6 de- julho de 1934, art. 19; decretos-leis ns. 2.619, 
de 24 de selembro de 4940 e: 2.878, de 18 de dezembro de 1940. ? 


CIONAL DE 25 % SOBRE BEBIDAS — 09 
; Decreto-lei n. 3.013, de 1 de fevereiro de 4941. 


TONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA — 53 
Decreto-lei n. 3.200, de 49 de abril de 1941. 


, A 
Tae. é 8) 


OM. L RELATIVA A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS COM 
ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO — 03 ; 


Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, art. 104. 
E ESGOTO — 94 — 207 
a ) Leis ns. 3.213, de 30 de dezembro de 1916, e 3.446, de 31 de dezembro. 
de 1917; decretos ns. 12.866, de 6 de fevereiro de 1918; 24.532, de 2 de julho 


de 1934; e 24.629, de 9 de julho de 4934; decretos-leis ns, 2.646, de 1 de outubro 
de 1940 e 3.748, de 23 de outubro de 1941. 


DIZADOS AGRICOLAS — 195 
SER Decrete-lei'n, 982, de 23 de dezembro de 4938. 


Pia ag - Decretos ns. 24.324, de 1 de junho de 1934; 24.508, de 29 de junho de 1934 
e 24.511, de 29 de junho de 1934, E 


TO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 
PE | Leis ns. 746, de 29 de dezembro de 1900, art. 29, n. 25,58 4.440, de 34 
a . de dezembro de 1921. | e il 


MARINHA — 96 
ar Decreto n. 16.127, de 48 de agosto de 1923. 


B 


“Decreto n ja 
de 1937. b q ; ” á SMA | , Ds. . 


E 
+ - 


LegisLação DA pisos A 


C 


CAPITAIS NACIONAIS — 63 
Decreto-lei n. 867, de 17 de novembro de 1938. 


CARVÃO E ÓLEOS IMPORTADOS — 206 
Decretos-leis ns. 2.667, de 3 de outubro de 1940; e 2.878, de 48 de de- 
zembro de 1940. e 


CASA DE CORREÇÃO — 84 dá 
Decreto n. 8.296, de 13 de outubro de 4910, = 


ja 
CASA DA MOEDA — 87. E 
Decreto n, 22.269, de 28 de dezembro de 1932. 


CENSURA CINEMATOGRÁFICA E TEATRAL — 116 


peeretos-leis ns. 1.949, de 30 de dezembro de 1939; e 2.54, de 29 de 
agosto de 1940. í 


CLASSIFICAÇÃO E AV ALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS — 106 
Decreto-lei n. 1466, de 4 de junho de 1938. 
CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE : 


ABACAXI — 158 


Becreto- lei n. 334, de 15 de março de Er decretos ns. 5.739, de 29 
de maio de 1940; e 7. 677, de 49 de agosto de 1941. : 


ALGODÃO — 4159 


Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 2. 


de maio de 1940, e 6.186, de 28 de agosto de 1940. 


anrOZ — 160 
Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 
de maio de 1940, e 7.262, de 28 de maio de 1941, 
BABAÇÚ — 161 
Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 2 
maio de 19240, e 7.263, de 29 de maio de 1941. 
BANANA — 162 
Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, » » 
de maio de 1940, e 7.063, de 4 de abril de 1940. 
CACAU — 163 


& 
Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. niição nã 
maio de 1940, e 6.284, de 14 de setembro de 1940. 


, é 


carÉ — 164 p 
Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decreto n. 5. ar do ct 
de 1940, 
CARNAUBA — 165 


Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 
de maio de 1940; 6. 197, de 30 de agosto 
1941. 
carROÁ — 166 


Decreto-lei n. 334, 
maio de 1940, e 6.630, de ' a EUMERRA 


CASTANHA DO PARÁ — 167 


Decreto-lei mn. 334, de 15 de 
de maio de 1940, e rt ao 


. o 
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LEGISLAÇÃO DA RECEITA — ORÇAMENTO DE 1942 


COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS — 168 


Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; 


decretos ns. 5.739, de 29 E 
de maio de 1940, e 6. 588, de 14 de dezembro de 1940. ») 


or COUROS E PELES DE ANIMAIS SILVESTRES — 169 


o ; ' Decreto-iei n. 334, de 15 de março de 1940; decretos ns. 5.739, de 29 de E 
Rs 4 maio do 1940, e 7.136, de 8 de maio de 1941. 


ERVA MATE — 170 


Decreto-lei mn. 334, de 15 de março de 1938; ti ns. 
de maio de 1940, e 7. 902, de 24 de setembro de 194: 


= 
Co 
so 


» de 29 


FARINHA DE MANDIOCA — 471 


Decreto-lei n. 334, de 45 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 29 
de maio de 1940, e 7. 785, de 3 de setembro de 1944. 


FRUTAS CÍTRICAS. — 172 


Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 29 
de maio de 41940, e 6.629, de 20 de dezembro de 1940. 


MAMONA — 173 


Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns.-5.739, de 29 de E 
maio de 1940, e 6. 250, de 11 de setembro de 1944 


“MILHO — 174 


- Decreto- lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 9.739, de 29 de 
maio de 1940; 5.000, des 17 de agosto de 1938, e 7. 436, de 25 de ont de 


E OLTICICA — 175 


Decreto-lei n. 334, de 15 de março de o decretos ns. 5.739, de 29 de 
maio de 1940, « 6.226, de 4 de setembro de 1940 


E pino — 476 aço 
É pt Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 29 
de maio de 1940; 5.714, de 27 de maio de 1940, e 6. “87, de 28 de agosto de 1940. 


- PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS — 177 


PR PTE é NOCREA Decreto-lei mn. 334,-de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 29 de 
a o maio de 1940, e 6.246, de 6 de setembro de 1940. ; 


- Decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938; decretos ns. 5.739, de 29 
de maio de 1940, e 8. 174, de 6 de novembro de 1941, 


X 


WE, sp” Decreto-lei n. 334, de 15 de março. de 1938; decretos ns. 5.739, de 29 
Pre | de maio Je 4940, e 8.164, de 5 de novembro de 1041. 


oa Da DIVIDA ATIVA DA UNIÃO — 242 


7 ra Decreto n. 41, de 20 de fevereiro de 1840; instruções de. 12 de junho de 
1 - 1840; lei n, 581, de 20 de julho de 1899; art. 1.º; decretos Ts. 5.426, de 7 de 
por janeiro de 1928; e 23,150, de 15 .de setembro de 1983, 


Decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, e lei n, 378, de 13 de ja- 
neiro de 1937. ; 


o RE Decreto n. 214.244, de 4 de abril de 1932; leis ns. 378, de 13 de janeiro 
de 1937, e 452,.de 5 de julho de 4937. 


ná: je ia 


E LecisLação DA RECEITA a Onçamento DE 1912 


CONCESSÃO DE AREAS A PESQUISAR — 4157 A 
Decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940. 


CONSUMO — 08 a 51 


Decrelos-leis ns. 739, de 24 de setembro de 1938; 826, de 28 de outubro 
de 1938; 828, de 1 de novembro de 1938; 887, de 24 de novembro de 1938; 934, 
de 8 de dezembro de 1938; 1.404, de 6 de julho de 1939; 1.726, de 14 de no- 
vembro-de 1939; 1.990, de 30 de dezembro de 4939; 1.981, de 26 de janeiro 
de 1940; 2.347, de 27 de junho de 1940; 2.580, de 13 de setembro de 4940; 
2.015, de 21 de setembro de 1940: 2.818, de 2 de dezembro de 1940; 2.898, de 
93 de dezembro de 1940; 2.929, de 31 de dezembro de 1940; 3.013, de 1 de 
fevereiro de 1941; 3.178, de 8 de abril de 1941, e 3.687, de 4 de outubro de. 
1941, 


CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA — 101 
Decreto-lei mn, 1.880, de 14 de dezembro de 1939. 


CONTRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS — 102 


Deecretos-leis ns. 854, de 12 de novembro de 1938; e 2.980, de 24 de ja- 
neiro de 1941. 


CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ESTRADAS DE FERRO 
E DAS COMPANHIAS DE SEGUROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E 
OUTRAS — 89 


Leis ns. 126-A, de 21 de novembro de 1892, art. 4.9; 744, de 26 de de- 
zembro de 1900, art. 32; 2.210, de 28 de dezembro de 1909, art. 4.º, m. 98; 
2.321, de 30 de dezembro de 1940, art. 1º, nm. 63; 2,719, de 31 de dezembro « 
19142, art. 51; 2.841, de 8 de dezembro de 1913, art. 59; 3.644, de 31 À 
dezembro de 1918; 4.625, de 31 de dezembro de 1922, e 4.783, de 31 de dezembro 
. de 1923. , 


CORREIOS E TELEGRAFOS — 69 


Decretos ns. 11.520, de 10 de março de 1945; 14,722, de 146 de março de. 
1921; 20.859, de 26 de dezembro de 1931; 20,775, de 11 de dezembro do 1991; 
24.996, de 14 de maio de 1934; 18.164, de 18 de março de 1928; 562, de. 
31 de dezembro de 1935; lei n. 537, de 11 de outubro de 1937; decrei ) 
ns. 949, de 4 de dezembro de 1938; 1.084, de 30 de janeiro de 1039; 1.995, de | 
1 de fevereiro de 1940; 2.540, de 28de agosto de 1940; 2.979, de 28 de janeiro | 
de 1941, e 3.830, de 17 de novembro de 1941. 


CUSTAS JUDICIAIS — 115 = 


; , Depretos-leis ns. 2.506, de 20 de agosto de 1940, e 3.108, de 42 de m 
[5] 2 


DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL — 95 
Decreto n. 24.069, de 34 de março de 1984. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


FISCALIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO — 437 | 
PISCALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR — 138 
FISCALIZAÇÃO DO ENSINO COMERCIAL — 139 
FISCALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA — 136 


Decreto n. 24.734, de 14 de julho de 4934; lei n. de 
de 1937, e decreto-lei n. 421, de 41 de maio de 1958. 


DEPÓSITO PUBLICO DO DISTRITO FEDERAL — 85 


Leis ns. 490, de 16 de dezembro de 1807; 3.979, de, dez 
: pre de 51 de dezembro de 1923, e decreto n. 23,303, de 30 
e A , pão 


o 


DESINFEÇÃO (TAXA) — 485 E SEIA Ê 


Decreto n. 24.548,“de 30 de jul de 1934 “e decreto lei n 
janeiro de 1938, +. aa as js e 5 44 nao A pe 
o mm o Pd É E” 

= à Tad 
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- LecisLAÇÃO DA RecEITA — ORÇAMENTO DE 1949 


nz POR CENTO (10 %) SOBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR 
—— TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SOBRE O PRODUTO N NS 
MÓVEIS E IMOVEIS T13 DAS VENDAS DE BENS 


Decreto- lei n. 1.608, de 18 de setembro de 1939, art. 1.049, parágrafo único. 
DIFERENÇAS DE CÂMBIO — 2 
Decreto n. 23 -801, de 25 de janeiro de 1994. 


REITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO — 04 
* Decreto-lei n. 2, 878, de 18 de dezembro de 1940. 


— DIVISÃO DE : 
DO CAÇA R PESCA — 188 
Decretos ns. 23.979, de 8 de marco de 1934, e 24.540, de 3 de julho de 


1934; decretos-leis ns. 982, de 23 de dezembro de 1938, e 4. “240, de 12 de abril 
de 1939, Ants DA. 


DEFESA SANITÁRIA ANIMAL — 189 
FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL — 491 


Decretos ns. 23.979, de 8 de março de 1934, e 24.540, de 3 de julho de 
1934; decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938. Ê 


x 


- FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL — 192 
Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938. 


“FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL — 193 
Lei n. 199, de 23 de janeiro de 1936. 


DEFESA SANITÁRIA VEGETAL — 190 


Decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934; decreto-lei n. 982, de 23 de de- 
zenbro de 1938; decreto n. 4.438, de 26 de julho de 1939, decretos- leis números 
2.009, de 9 de fevereiro de 1940, e 3.265, de 12. de maio de 1944. 


' mnas E COLONIZAÇÃO — 194 


Decreto n. 23.979; de 8 de março de 1934; decreto-lei n. 982, de 23 de 
dezembro de 1938; decreto n. 4.498, de 26 de julho de 1939; decreto- lei n. 2.009 
de 9 de fevereiro de 1940. 


ris. 574 a 580 da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas; decreto: 
n. 7.554, de 26 de novembro de 1879. . 


E 


O E SAUDE (TAXA DE) — 146 


Decretos ns. 24. 335, de 29 de abril de 1932; 24.452, de 30 de-maio de 
1932; e 21.602, de 6 de “julho de 1932. 


TOS CONSULARES — 100 | 
Re Decretos ns. 149.546, dê 30 de dezembro de 1930, e A 519, de 7 de junho 
“ de 1939; decretos-leis ns. 14.330, de 7 de junho de 1939; 2. 006, de A de feve- çá 
veiro de 1940; 2.121, de 9 de abril de 1940, e 3.168, de 2 de” abril de 1941567088 
decreto n. 7. 641, de 12 de e de 1944. AM 


Decreto n. 24. as, de- 14 de julho de 1934, e, leis ns; 378, de 43 gi) 
janeiro de a: e 452, de. 5 de julho de 1937. 


Decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931, e leis ns, 378, de t3, ds inc: 
a Rai do End fes no de 5 de duna, fi pa | > dal 


Ny 


LEGISLAÇÃO DA pace AMEN 


NACIONAL DE MÚSICA — 127 


Decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931, e leis ns. 378, de 13 de janeiro d 
de 1997, e 452, de 5 de julho de 1937. 


NACGIUNAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS — 128 
Decreto-lei n. 1.212, de 47 de abril de 1939. 


NAGIONAL DE AGRONOMIA — 196 


Decreto n. 23.857, de 8 de fevereiro de 1934, e decreto-lei n. 982, de 23 
de dezembro de 1938. dj é 


NACIONAL DE VETERINÁRIA — 197 ; 
Decreto n. 23.858, de 8 de fevereiro de 1934, e decreto-lei n. 982, de 23 de | 


dezembro de 1938. , = É 
AGRÍCOLA DE BARBACENA — 198 
Decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938. 


ESPECIAL SOBRE EMBARG AÇÕES, COBRADA NAS ALFANDEGAS (TAXA) — 
213 


é 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas, arts. 607; decreto-lei n. 3. 761458 
de 25 de outubro de 1941. 
ESTRADAS DE FERRO : 
. 
CENTRAL DO PIAUÍ — 70 


Lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, e decretos ns. 19.708, de 13 de | 
fevereiro de 1931, e 19.964, de 8 de maio de 1931. ' 


CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE — 71 


Leis ns. 4.230, de 34 de dezembro de 1920, e 4.783, de 31 de Girão de 
1923; e decretos ns. 19.702, de 13 de fevereiro de 1991, e 19.964, de 8 d 
maio de 1931, 

Leis ns. 4.230, de 314 de dezembro de 1920, e 4.783, de 3 
de 1923; e decretos ns. 19.702, de 13 de fevereiro de 1931, e 10. 904, 
maio de 1931, 


à 


MARICÁ — 73 
Decreto n. 22.864, de 27 de junho de 1933. 


SÃO LUIZ A TERESINA — 74 


Leis ns. 4.230, de 31 de dezembro de-1920, e 4.783, de 31 de 
1923; e decretos ns. 19.702, de 13 dê fevereiro E 1931, e 19.964, de 
maio de 19314. 


TOCANTINS — 75 , 
Decreto n, 21.263, de 8 de abril de 1932. 


BAÍA - MINAS — 76 
Decreto n. 570, de 314 de dezembro de 1935. 


MADEIRA-MAMORÉ — 77 á LE SE 
Decretos ns. 24.596, de 6 de julho de 1934; e 3.547, de 5 de abril'de 1 
E RR” * 


BRAGANÇA — 30 


Decreto n. 914; de 19 de junho de 1936, 
EVENTUAIS — 247 


Leis ns, 5l4, de 28 de DRA de 18 
n. 628; de 47 de setembro de 1851, art. 
tembro de 1860, art. 689 e 690; leis FA E Em de 
tigo 12, parágrafo 3.º, e 1.507, de 26 de pda e 
ereto n. 4.181, de 6 de maio de 1868; ns 
art, 12; 3.948, de 20 de outubro de. 
de 1889, art. 1º, aa. ÃO, de Bt de dez 


LEGISLAÇÃO DA REcriTA — ORÇAMENTO DE 1942 


— EXPANSÃO DA PESCA — 184 


Decretos-leis ns. 291, de 23 de fevereiro de 1938, 2.878 


RR (e l 
dezembro de 1940 ne 


EXPEDIENTE DAS GAPATAZIAS — 04 


7 eum SS OTO=A, Sê 31 de dezembro de 1915; decretos ns. 24.50 » de 29 de: 
Junho de 1934, e 24.511, de 29 de Junho de 1934. 


* EXPORTAÇÃO DE QUARTZO — 181 
Decrete-lei ns. 3.076, de 26 de fevereiro de 1944. 
* EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES (TAXA DE) — 147 


Decreto-lei mn. 3.761, de 25 de outubro de 1941. 
F 


NACIONAL DE DIREITO — 120 
Deeretos ns. 19.852, de 41 de abril de 1931; 20.902, de 31 de dezembro 


de 1931, e 23.609, de 20 de dezembro de 1933, € leis ns. 378, de 13 de janeiro 
de 1937, e 452, de b de julho de 41997. 


NACIONAL DE MEDICINA — 121 


Decretos ns. 19.852, de 41 de abril de 1931; 20.865, de 28 de dezembro 
de 19314, e leis ns. 378, de 13 de janeiro de 1937, e 452, de 5 de julho de 1937. 


NACIONAL DE ODONTOLOGIA — 122 
Decreto mn. 23.512, de 28 de novembro de 1933, e leis ns. 378, de 413 de 
janeiro de 1937, e 452, de 5 de julho de 1937. 
5 MEDICINA DA BAÍA — 129 


Decreto n. 24.792, de 44 de julho de 1934, e leis ns. 378, de 
neiro de 1937, e 452, de 5 de julho de 1937. 


Decreto n. 24.462, de 25 de junho de 1934, e leis ns. 378, de 
neiro de 1937, e 452, de 5 de julho de 1937. 
d DIREITO DE RECIPE — 131 


; Decreto n. 24.103, de 40 de abril de 1934, e leis ns. 378, de 
neiro de 1937, e 452, de 5 de julho de 1937. 


Decreto- lei n. 1.190, de 4 de abril de 1939. 


«- Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas, arts. 572 e 
979, e decretos ns. 6.053, de 13 de dezembro de 1875, art. 2.º, .e. 7.554, de 
26 de Dovermbro de 1879. 


to n. 27307, de 3 de fevereiro de 1938, e degteiilei. D, Gi 445;-"de 
21 de Pao de 1944. 


TA a (TAXA) — 480 | ; 
Decrotos-leis ns. 3.265, de 12 de maio de 1941, e 3.426, de 16 de julho 
de 4941. 


NOS DE MARINHA - — 65 


4.105; de 22 de fevereiro de 1868; eis ns. 741, de 26 de de- 
romeo do 1900, é 3.070-A, de 34 de dezembro de 1915; decreto n.' 14.594, de 
“34 de dezembro dé 1920, e decretos-leis ns. 710, de 17 de setembro de 1938; 
E 490, de 16 de Ra de 41940: e 3.438, de ds de julho ga da 


* 


E 
- 


GABINETE DE FISIOTERAPIA E RADIOLOGIA DA POLICIA MILITAR — 86 
Deereto n. 3.494, de 27 de dezembro de 1938. 


H 


] 
HERANÇAS JACENTES — 218 É aa 
E 


Decretos-leis ns. 1.907, de 26 de dezembro de 1939, e + 859, 
dezembro de 1940, 


IMIGRAÇÃO — 220 nes 
Decretos-leis ns. 406, de 4 de maio de 1938, e 639, de 20 de ngosto au gor 

decreto n. 3.010, de 20 de agosto de 1938, e deeretos-leis ns. de 26 de q 

. outubro de 1938; 2.537, de 27 de agosto de 1940; À. 996, a fo de “janeiro de 

y 1940, e 3.082, de 28 de fevereiro de 1941. a 


“JMPRENSA NACIONAL E DIARIO OFICIAL — 83 ; 
Decreto n, 24.500, de 29 de junho de 1934. 


f 


INDENIZAÇÕES — 215 . 
Lei n. 317, de 21 de outubro de 4843, art. 25, n. 44. 


— INSPEÇÃO SANITÁRIA — 183 ; mA 
À Decreto-lei n. 921, de 1 de dezembro de 1998, 


* 


INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS — B2 


Decreto n. 19.726, de 20 de fevereiro de 1994, e deereto-ei n. 
2 do fevereiro de 1940, 


— INSTITUTOS : 
NACIONAL DE SURDOS-MUDOS — 90 — 133 


Decreto n. 9. 198, de 12 de dezembro de 4911, e lei By * 
janeiro de 1937. 5 


ds e 


BENJAMIN CONSTANT — 91 — 135 E 


Decreto n. 21. 069, de E de janeiro de 1938, e lei n as do 
neiro de 1937. 


OSVALDO CRUZ — 93 


Decreto n. 20. 043, de 27 de maio de 1931, e 
de 1937. 


BIOLOGIA ANIMAL — 98 — 199 Fa 


“Decreto-lei n. 982, de Ps de deeenbeo de 1998 é de 
8 de março de 1934. . dl 


QUÍMICA AGRÍCOLA — 99 


* 


NACIONAL DE TECNOLOGIA Eid é 


Decretos ns. 22.750, de 24 de é abel é 
1934, e decreto-lei n. 778, de 8 de out g 
ie i 


Lei n. ass, de 5 de. de julho de som 


PSICOLOGIA — 134 

EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA — 208 ape; cds 
“Decreto n.º 23.9 es Re o de 198 

- de tarada de ak vê: pi y 


ano 
= 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA — OrçAaMENTO DE 1942 
J 


JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FEDERAL —. 
To (TAXA) — 444. 


Decretos ns. 225, de 30 de novembro de 1894; 2.463, de 9 de ; p 
1895; 539, de 10 de dezembro de 1898, e 3.312, de 17 de ho de 800 
ns. 3.044, de 31 de dezembro de 1918, arts. 117 0 119; 3.979, de 314 de dezembro 
de 1919, art. 7.9; 4.230, de 31 de dezembro de 1920, art. 30, e 4.625, de 31 de 
dezembro de 1922, art. 29; decreto n. 6.053, de 6 de novembro de 1926: leis 
a E aan janeiro eae art. 30, e 4.984, de 314 de dezembro de 

» é decretos-leis ns, 6, de 16 de novembro de 4 2,03 P E 
A o de 1937, e 2,035, de 27 de fe 


L 


* LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES — 88 


“228 Lei u. 489, de 15 de dezembro de 1897, art. 2.º, n. 6; decreto n. 3.770 
“da E 28 co dezembro de 1890; lei n. 813, de 23 de dezembro de 19014, art. 5.9, pe 
Ea a n. 4.050, de 13 de janeiro de 1920, e lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 


ABORATÓRIO CENTRAL DA PRODUÇÃO MINERAL — 97 
Pe a ; Decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938. 


EORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA — 200 
Lei n. 519, de 20 de outubro de 1937. 


Decreto n. 2.490, de 16 de agosto de 1940. 


Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937. 


ci )S FORTUITOS, VALORES DISTRIBUIDOS EM SORTEIO POR CLUBES 
DE MERCADORIAS, PRÊMIOS" CONCEDIDOS EM SORTEIO, MEDIANTE 
EO EM PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRUTORAS 


Sem mm 
p E 


Leis ns. 2.919, de 31 de dezembro de 1914; 3.070-A, de 31 de dezembro 
de 1915; e 3.243, de 30 de dezembro de 1916, art” 1.º, n. 38; decreto n. 12.475, 
de 23 de maio de 1917; leis ns. 3.644, de 31 de dezembro de 1918, e 3.979, de 
34 de dezembro de 4919; decreto mn. 15.589, de 29 de julho de 1922, e leis 
ns. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, e 4.984, de 31 de dezembro de 1925. 


M 


a Eco ' x í 

: RI S PÚBLICOS — 105 

o. Decretos ns. 942-A, de 31 de outubro de 1890; 956, de 6 de novembro de 
1890; 984, de 8 de novembro de 1890; 4.045, de 21 de novembro. de 1890; 1.077 
do 27 de novembro de 1890;-1.092, de 28 de novembro de 4890; 1.318 F, de 
29 de janeiro de 1891; 1.420, de 21 de fevereiro de 1871, é 139, de 16 de abril 
de 48914; leis ns. 490, de 16 de dezembro de 1897, art. 37; 2.350, de 31 de 
“dezembro de 1910, art. 84; decreto n. 8.904, de 16 de agosto de 1941; lei nú-: 


+ 


mero 8.070-A, de 34, de dezembro de. 1915; decreto n.: 22.414, de 30 de ja-' A 


“neiro de 1933; e lei n. 436, de 23 de maio de 1937. 


Plano de 26 de setembro de 1795; decretos-leis ns. 196, de 22 de janeiro 
de 1938, e 736, de 23. de setembro de 1938, e decreto n. 3.695, de 6 de te- 


vereiro de 1939. E 


“Decreto n. 895, de 28 de agosto de 1.890; decretos-leis ns. 196, de 22 de - nd 


“janeiro de 4938, e 736, de 23 de setembro de 1938, e decreto n. 3.695, de | 


6 de fevereiro de 1939. Ra a Pós pias a A 


» , 

Pa a sd 

LEGISLAÇÃO DA Recttra — OnçaME? 
—— 


Ed 


MUNICIPALIDADE — 208 
Decreto-lei n. 96, de 22 de dezembro de 1937; arl. 


A) INDÚSTRIAS E PROFISSÕES 


Decreto n. 5.442, de a de fevereiro de 1904, e leis ns. 2.919, 
dezembro de 1914, 3.070-A; de 31 de dezembro de 1915; 3.213, de 
zembro de 1916; 3.446, de 34 de dezembro de 1917, e 3. 44, de HM de 
de 1918: 


E) VENDAS MERCANTÍS 


Decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 41932; lei mn. 187, de a ra 
neiro de 1936; decretos-leis ns. 1148, de 29 de dezembro de 1937, e 140, de gr 
dezembro de 1937, e decreto n. 915, de 4 de dezembro de 1938, 


f 
a má 


MUSEU HISTÓRICO NACIONAL — 140 ; E A dr 


Decreto n. 24.735, de 14 de julho de 1934; lei mn. 378, de 13 ra, 
de 1937, e decreto-lei n. 2.144, de 5 de abril de 1940. 


MUSEU IMPERIAL — 141 


Decreto-lei n. 2.096, de 29 de março do 4940, e decreto m. “SATA, do 
9 de abril de 1940, E à Et 


o) 


OPERAÇÕES A TERMO — 58 


. 
Lei n. 4.984, de 31 de dezembro de 4925, e decretos ns, 47. és, ei 
novembro de 1926, e 20.116, de 17 de junho” de 1934. 
] A 
OPERAÇÕES DO GOVERNO — 24H E Cs sp . Ea E 


Lei n. 779, de 6 de setembro de 1854; art, 9º, n. 79, 


P 


PAGAMENTOS FEITOS PELA UNIÃO — 60 


- Lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936; art. e decretos-leis ns. 4.7 
de 28 de outubro de 1939, arts. 275; 2.909, pe na de “junho de 1940; 2.186, 
13 de maio de 1940, 0 2. 470, de 4 4 de agosto de k Ta 


PARTI DOS ESTADOS NOS SERVIÇOS DE JUROS E AMORTIZAÇÃO DE OBRI- " “RA 
3AÇÕES DO TESOURO QUE LHES FORAM CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO 


do = ra 
211 E A 
Decretos ns. 19.503, de 47 de dezembro de 1990; ju e 
eb A 


neiro de 1931, e 19.648, de 30 de janeiro de 1931. A a 
+ 
a 


POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL — 112 
Decreto n, 23.531, de 2 de julho de 1933, 


a 
> 


POLICLÍNICA DOS PESCADORES — 204 | q 


Decretos-leis ns. 3.118, de 14 de marçó ER o A 
sembro de 1941. r 


Mes 


1) 
PORTO DE NATAL (ADMINISTRADO PELA UNIÃO) — 81 


Decretos ns. de 21 de otro ue 
1934, e 24.508, de Eee junho de 4 mt 


PRÊMIOS DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES, DE SEGUROS bm vma o 
PENSÕES, PECÚLIOS, ETC. — 54 4 


Leis nús. 2,919, Ea 
de 1915, e 4,783, de : : 
v 


+ 4 PS” 


LecisLAÇÃO DA Recktra — OrçAMENTO DE 1942 


4 PRÉMIOS DE DEPÓSITOS PUBLICOS — 111 


Leis ns. 99, de 31 de outubro de 1835, art. LESTE; 
de 4 do dezembro de 1845; decretos ns. 198, de 22 de 
de 17 de março de 1860, art. 


Dl; instruções A 131; 
Janeiro de 1847; 2.551, 


vO, e 2.846, de 19 “de março de 1898; leis nú- b: 
meros 3.979, de 31 de dezembro de 1919: amis. 1.0 q. 166: 4 1.783, “de 4 de ES 


E. dezembro de 1923, art. 4.º, n. 91; 4.984, de 31 de dezembro de 1925 E 
n. 66, e 5.127, de 34 de dezembro E 1926, BEL; 1,9 n$ 67. idos 
= PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS DE APOSENTADORIA E PENSÕES — 448 
Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931. 


Ê — PREVIDÊNCIA SOCIAL — 149 


Lei m. 159, de 30 de dezembro de 1935; decretos ns. 5914, de 15 de Ja- 
s neiro de 1936, e 643, de 44 de fevereiro de 1936, e decreto-lei n. 2 878, de 18 


NE ã de dezembro de 1940 


E PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS — 156 


E. Decretos-leis ns. 1.985, de 29 de janeiro de 1940, e 2.020 


! , de" 14 de fes 
vereiro de 1940. 


RODUTO DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DEPÓSITOS NOS 
BANCOS E CASAS COMERCIAIS — 16% 


o ai D. 370, de 4 de janeiro de 1937, e decreto n. 1.508, de 17 de março 
B 4 


JP o SOBRE CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPO PECAS — 56 
Decreto n. 21.949, de 12 de outubro de 1932. 


PRÓPRIOS NACIONAIS — 64 


Leis ns. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, e 4,984, de 31 de dezembro de 
E a . 1925; decreto PULA 22, 005, de 4 de outubro de 1932, e lei n. 120, de 21 de se- 
TRE po QREN tembro de 1936. 


43 


q 


FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS — 103 


Decretos-leis ns. 1.854, de 12 de novembro de 1938, e 2.980, de 24 de 
janeiro de 41941, . 


Decreto-lei n. 1.346, de 15 de Junho de 1939, art. 


E da R 
VIAÇÃO CEARENSE — 78 | 
+, a Leis ns. 3.070-A, de 31 de dezembro de 1915, e 4.783, de 31 de dezembro 


E de 1923: decretos ns. 19.702, de 13 de fevereiro de 1931, e 19.964, de 8 de 
a maic de 1931. 


e Es E Lei n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919; decreto-lei m. 290, de 23 de * 
Er fevereiro de 1938,e decreto n. 2.630, de 5 de maio de 1938. . 


soc ÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS MÚTUOS E 
TZAOGEs DE” PREVIDÊNCIA SOCIAL — 151 


Decreto n, 24.781, de 14 de julho de 1931, art. 29, 8 6.9, 


E à 


RTADORES E GLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRI- 
O RIOS — 182 


Decreto-lei n. 


uso 


2.527, de 23 de agosto de 1940. 


E BRASIL — 119 e. 
; IDADE cio 19, 852, de 11 de abril de 1934, e lei n. 378, a 13 de janeiro a 


gi efa 
- de 1937. bs s o 


x E pis 


PLS, 
o 


> a 
, 


q o E É E y ) 
LecisLação DA REC à — OnçaMENtTO DE 1942 


RENDA DE PESSOAS FÍSICAS, JURÍDICAS, FIRMAS INDIVIDUAIS, ETC, — 52 

Lei n. 1.981, de 31 de dezembro de 1925, art. 18; decreto n. 17.390, de 
26 de julho de 1926; leis ns. 5.138, de 5 de janeiro de 1927; 4.632, de 20 do 
dezembro de 1928, e 5.623, de 29 de dezembro de 1928; decretos ns. 19.550, 
de 31 de dezembro de 1930; 19.723, de 20 de fevereiro de 1931; 21.554, de 20 
de junho de 1932; lei n. 183, de 143 de janeiro de 1936, art. 9º e 10.9, e lei 
n. 389, de 6 de fevereiro de 1927; decretos-leis ns. 1.168, de 22 de março de 
1939, e 2.164, de 2 de maio de 1940. 


s 


SECÇÃO DE IRRIGAÇÃO DA DIVISÃO DE AGUAS — 205 
Decreto-lei n. 4.498, de 9 de agosto de 1939. 


SEISCENTOS RÉIS SOBRE CADA 44 KG DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA 
OU PRODUZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA 
— 1465 
Lei n. 470, de 9 de agosto de 1937, e decretos-leis ns. 72, de 16 de de- 
zembro de 1937, o 2.878, de 18 de dezembro de 1940. > 


SELO — 57 
Lei n. 202, de 2 de março de 1936; decretos ns, 1.137, de 7 de ou- 
1.489, de 11 de novembro de 1936; 1.287, de de 
1.298, de 25 de maio de 1939; 4, 
itubro de 1939; 1.704, de 2 


de 1941. 
SELO PENITENCIÁRIO — 110 a 


Decretos ns. 24.797, de 4 de julho de 1934, e 4.441, de 8 de fevereiro do | 


1937: decreto-lei n, 1.726, de 1 de novembro de 1939. A 
a 


SERVIÇO DE: 


IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL — 152 
Decretos ns. 21.175, de 24 de março de 1932; 21.186, de 22 de março 
1932: 23.935, de 29 de outubro de 1932; 29.513, 28 de novembro de 1933, e 
de 20 de abril de 1936. 


sa 
+ 


INFORMAÇÃO AGRÍCOLA — 204 
Decreto-lei n. 2.094, de 28 de março de 4940. 


NAGIONAL DE DOENÇAS MENTAIS — 143 


Decreto n. 19,852, de 114 de abril de 1982, e decreto-lei n. 3. 
abril de 1941, art. 3.º, n. 5. = 


SERVICO FLORESTAL — 202 
Decreto n. 4.439, de 26 de julho de 1939. 


d | 


TAXAS TERMINAIS COBRADAS PELAS EMPRESAS DE TELEG TA E RADIO: a 
TELEGRAFIA, DE TELEFONIA E RADIOTELEFONIA — 118 pg ch 


Decreto-lei n. 3.713, de 3 de outubro de 194 


TAXA DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS — 167 TE ES 
Decreto-lei n. 3.716, de 25 de outubro de 1 a 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE NO TERRITÓRIO DO AORE — 61 di 
o ê o de ds E = NA Tua 
pega ARE? prados de janeiro de 196 


» “um 


LegisLAÇÃO DA Receita — ORÇAMENTO 


U 
UNILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TECNICA E ESTATÍSTICA PARA 
"A EXPLORAÇÃO DE ENERGIA HIDRAULICA 186 


: — Decreto-lei n. 2.281, de 5 de julho de 1940. 


V 


—- VALES PARA BRINDES — 59 


Lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, art. 2.º; decreto n. 15.524, da 

14 de junho de 1922: e leis ns. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, arts. 51 à 66; 

= 4.783, de “31 de dezembro de 1923, art. 52; e 4.984, de 31 de dezembro de 
1925, arts, 39 e 45. 


Leis ns. 3.070-A, de 31 de dezembro de 1915, e 3.644, de 31 de dezembro 
de 1918. 


NDAS E CONSIGNAÇÕES DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS 
a ENIO) TERRITÓRIO DO ACRE E NOS NAVIOS NACIONAIS — 62 


- Decreto n. 22,061, de 9 de novembro de 1932; lei n. 187, de 15 de janeiro . 
de 1936, art. 36, e decreto-lei n. 915, de 1 de dezembro de 1938. 


ES 
sa É 
ÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO — 79 


2 - Decretos ns. 24.921, de 1 de junho de 1934, e 570, de 31 de dezembro de 
» lei mn, 312-A, de 214 de novêémbro de 1936, e decretos-leis ns. 1.039, de 
1 de janeiro de 1939, e 2.964, de 20 de janeiro de 1941. 


VERBAS 


CONSIGNAÇÕES 


VERBA 1 — Pessoal 


FIXA 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


VARIAVEL 


TOTAL 


42.889 :74880 


41.035 :20080 


1.853 :46080 


1:08880 
42.889 :74880 


44,743 :21280 
42.600 :41080 
30.215:35980 

150:00080 
23.353:74686 


141.062 :72786 


VARIAVEL 


37 . 500 :00080 
622 :60080 
3.862 :00080 
2.739:70080 
18:91280 


sa 4321090 


16.219 :65080 
14.826:70080 
11.5541:06080 


“42.600 41080) 


30.215:35980 


30.215 :35980 


150 :00080 - 


150 :00080 


" 
> 


2.853:74686 
500 :00080 
23.353:74686. 


87.632: s60g0 HR 
42.600 :41080 | 
30.215:35980 1 


150:00080 | 
23.355:74686 À 


TIBS 9527586) 


41.035:20080. 
37.500:00080 - 


2.789; 7008 0) ye 
20:0008 a 


14.826:7008 O 
11.554: DOOSO 
42,600 :410K O 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


) 4 Sp y 
essoal permanente... Eus Ro | 41.095 :20080 


eee e e 


POTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 41.095:20080 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


nt <M Contratados ., FERE 
lb — Mensatistas E DR PR A JAIR pe 1 , 
“SA Diaristas .. 
7 — — "Parefeixos po 
os — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos mn viÕa É) 
EA. TOTAL DA CONSIGNAÇÃO TI 
| É | 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


o — Funções gratificadas ...... its sssssssseessseeoseroo RT q E RE So 830740050 
2 — Gratificação por serviço extraordinári io a dei . 
RE Bratiricação de representação ç 311:60080 
Gratificação de magistério | 187: 20080 
Gratificação de representação de Gabinete 
Honorários por consumo, prova ou ensino - 520: :00080 


- Auxílio para diferenças de caixa , , ni isa 


- 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HT... 


RE enaão V — Outras Despesas com Pessoal 


aid 
4 


PAS A RPI AR ECA A PP eco jws Boas cp aan a po o umeio Mia ia 


b] 

5 — Subslituições .. á 
ES — Diferenca de vencimentos .....cccsssenascsnsnenmo os OMS Des ei ni E 
7 — Outras despesas .. ..s... Bro À A 


POTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


E 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido é em Disponibilidade 


pe 


2) — Pessoal em disponibilidade ,..... te 


camas no uns 
j 


“4 
TOTAL DA:CONSIGNAÇÃO NI go, 2004 ne RBoR aa 
Fes A 
, ta da pa 


TOTAL DA VERBA À Tato SO SR RO 


ai TANDO .<.. 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


014 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e outros fins 
02 — Automoveis, auto caminhões, caminhonetes, 
turas; locomotivas e tratores; aviões 
03 — Livros, documentos, revistas e outras bublicações especializadas, desti- 
nadas a bibliotecas ou coleções 
04 — Máquinas e instalações em geral, 
e utensílios .. 
06 — segurança dos 
Huvial marítimo e aéreo; de comuni- 
[ Lelégrato ou rádio; de cinematografia 
do em geral 


e inslrumentos técnicos 
Material elétrico, de telefonia e de telrigeração; material fotográfico e 
de filmagem .. 
material artístico 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO T 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


tigos escolares pata 
impressos e material de 


iência, fiação e borboletamento 
lal de lubrificação e limpeza; material 
alações de máquinas e de aparelhos; artigos de 
; sobressalentes de máquinas e de viaturas; explosivos e 
munições de guerra .. 
— Equipamento e arreiamento 


do 2 É uários e uniformes; chapéus, calçados, perneiras e correame, roupas 
re. de cama e mesa; tecidos; artefatos de tecidos e artigos de armarinho .. 


- TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II 
— CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


Acondicionamento, embalagens; carretos, estivas, capatazias e armazenagens, 
— transporte de encomendas, cargas c animais, inclusive alojamento destes 
-  ede seus tratadores em viagem; seguros de transporte . ; 

', “Agua, sato e higiene, artigos para limpeza e desinfecção, taxas de água, 
o cestofõ-o Não... À 

- Aluguel de casas ou salas; arrendamento « 

moveis e imoveis 

ura e números avulsos de 

ra de recortes de jornais e de recortes de revistas 

miudas de pronto pagamento 


1 . 


DOTAÇÃO 


VARIAVEL 


ERRAR re 
1.201:00080 


2.197:00080 
880:00080 


5.552 :50080 


380 :00050 
3:00050 
:00080 


:00080 
:00050 


:00089 


:15050 
:00080 


— 11 [0 


16.219:65080. 
nb es 


843:00050 
182:50080 


-760:00080 
30:00080 


-398:00080 
119:00080 
889 :00080 


-D70:00080 
123:00050 


-086:50080 


- 806 :00080 
338 :20080 


681:20080 
- 14.826:7005 


1.902:50080 
477:40080 


1.748: 78080. 
42:08030 
57 :80080 
250:70080 
1.010:50080 
1.517 :00050 
1:2:60080 


E 
Vera 2 — MA 


consertos e conservação de bens moveis 


TOTAL DA VERBA 2... « «equipe MEIRA GRIP A é ISIS PIAU 


0" e — 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Acordos .. 

Defesa sanilária 

Exposições 

iixpedições ch 

Prômios, diplomas, condecorações e medalhas: 
Recepções, excursões, hospedagens e homenagens .., 
Reprodutores e material para revenda a agricultores « 
Serviços elínicos e de hospitalização 

Serviços contraluals 

Empréstimos .. 

Colonização .. 


p criadores 


- VERBA 4 — EVENTUAIS 


+ 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


01 — Despesas imprevistas não constantes das tabelas 


CONSIGNAÇÃO 1 — Obras 


0! — Obras à serem iniciadas no exereício-e sua fiscalização, estudos e projetos: 


02 — Prosseguimento de obras iniciadas em exercícios anteriores e sua fis- 
calização; instalações, aparelhamento e equipamento em obras coneluidas 

03 — ço US e ampliação de edifícios, inclusive reforma de suas insta- 
ações , . 


ue una. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO T 


É 
CONSIGNAÇÃO II — Desapropriação e Aquisição de Imoveis 


ovos urna me 


11.554:06080 


42.600:41080 


DOTAÇÃO 


VARIAVEL 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


E ESSOAL PERMANENTE 


CONSIGNAÇÃO H — Pessoal Extranumerário 


INTRATADOS 


iria de Administração 


180:00080 
180:000 


Tnslituto de Experimentação Aprícola 


= Instituio de Ex- 
e E stineirição Agrí- . 
cola 205:20080 


É “03 — eso sbt. Agro- 
E Bbiico do, Norte .. 908:40080  1.113:60080 


A 


tituto Nacional de Óleos ..... 190:00080 
“Instituto de Química Agrícola .. 27:60080 


48:00080 | 


ratório Central de Enologia . 38:40080  1.639:60080 


a 
í 


fo - dA da Produção 


' 15:60080 
rios Caça e Pesca 165:60080 
Re “de Biologia Animal . 48:00080 


96:00080 
157:20080 


168:00080 
162:00080 


229 :20080 


583:20080 


“ 24:00080 


24:000$0 
24:00080 
231:60080 


100:00080 


7 AR 


41.035:20080 


. SD STE 


41.035:20080 
EE RO PA A Cd 


' 


DOTAÇÃO 


verba 4 — Consignação 4 — Pessoal Extranumerário — Continuação 


05 — MENSALISTAS 


E q4 — Departamento de Administração 
E 

É 03 — Divisão do Material 36 :80080 

04 — Divisão de Obras 200:40080 

05 — Divisão do Orçamento 295 :20080 

06 — Divisão do Pessoal 348:60080 

“08 — Serviço de Comunicações 176 :60080 

410 — Tesouraria .. 13:20080 940:80080 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


o! Diretoria Geral 62:40080 
02 Cursos de Aperfeiçoamento e Es- 

pecialização .. 63:00080 
03 Escola Nacional de Agronomia .. 347:40080 
04 Escola Nacional de Veterinária .. 223 :800$0 
05 Instituto de Ecologia Agrícola .. 30:00080 


oo Instituto de Experimentação Agri- 
cola 


04 — Instiluto de Ex- 

perimentação Agri- 
763:20080 

Expe- 

rimental de Botu- 
9:20080 


catú .. 
03 — Instituto Agro- 
nômico do Norte .. 299:20080  1.071:60080 


07 — Instituto Nacional de Óleos 103:80080 
08 — Instituto de Química Agrícola .. 169:80050 
09 — Laboratório Central de Enologia 585:60080  2.657:40080 


Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas € 
Científicas do Brasil .....cscusesecenserrros Ara 

Conselho Florestal Federal 

Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


— Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Diretoria Geral .. ..sucseareos 89:40080 
02 — Divisão de Caça e Pesca 1.176:60080 
03 — Divisão de Defesa Sanitária 

608 :40080 


Animal Es «+ dem > + on A 232 :20080 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos 

de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal .... 


209 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


q— Diretoria Geral: a A sad RR 

02 — Divisão de Águas ; 

03 — Divisão do Fomento da Produção 
835 :80080 
176:40080 del 
MB; DOF. 3,366:0 o|. 

og E” y 

» 0 ad 


= 


VerBa 1 — PESSOAL 


ao DOTAÇÃO 
E Consignação HH — Pessoal Beltonumerário — Continuação) TAÇA 


01 — Diretoria Geral .. 87:00080 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Ve- 
: «getal, . 305 :40080 
— Divisão de Fomento da Produção 
Vegetal .. 1.133:40080 
He = Divisão de Terras e Colonização. 1.059:00080  2.584:80080 


1 :60086 
:00050 | 
“80080 | 
:40080 
:20080 
50:20080 
:00080 j 
:60080 19.250 :80080 é 


— Divisão do Material 30:00080 
visão de Obras 3:60050 
30:00080 

3:60080 

RE de Ensino e E EsguisAs Agronômicas 


é iretoria Geral :60080 
ursos de Aperfeiçoamento e Es- 
:60080 


la Nacional de Agronomia .. 45:00080 
Escola Nacional de Veter Ra À :80050 
E de : RR Agrícola... :60080 


3.024 :80080 


286 :00080 


200:00080  3.510:80080 


to e Química Agrícola .. 8:00080 
Ore a Sm ta de  Enoloia 100:00080 4.482 :00080 


ai e Pes o e :00080 
à a sa anitária 

é 57:20080 
:60080 


:00080 
130; 00080 : 2,677:80050 


io, O se 17:00050 


Rs “20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
e . 01 — Direloria Geral 35:00080 
Es 02 — Divisão de Águas 1,703:60080 
03 — Divisão de Fomento da Produção 
Mimapal =. Secas ssa nb 300 :00080 
4 — Divisão de Geologia e Minera- 
“ logia. 137:20080 
06 — Laboral = 45:00080  2.190:80080 


a N ” - " 
o H— Departamento Nacional da Produção Vegetal 


9? — Divisão de Defesa Sanitária Ve- º 
A, e APR DE 550:80080 
09 — Divisão de Fomento 
Vegetal. . «..ccsserqura cesso 1.310:80050 
04 — Divisão de Perras e Colonização 1.500:00080  3.351:60080 


Serviço de Economia Rural. .cuseneccrrreneaeeso 120:00080 
Serviço de Estatística da Produção 1:60080 
753:60080 | 

28:20080 

54:00050 

736:10089. 


nanas ........ 50:00080 


eee mem 


07 — TAREFEIROS 
PF 04 — Departamento de Adminislração e k 
“A 06 — Divisão do Pessoal ...... ANDI ERR Pre ro o 80:00080 
“40 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Escola Nacional de Agronomia .. 30:00080 - 
06 — Instituto de Experimentação Agricola 
04 — Instituto de Ex- 
perimentação Agri- ] 
cola .. = 470:00080 


02 — Estação Experi- h 
mental de Boluecalú 30 :00080 200:00080 


o 


08 — Instituto de Química Agrícola .. 13:00080 


“49 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
05 — Laboratório da Produção Mineral 
2 — Serviço de Economia Rural .... 
“08 — NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS | | 
SERVIÇOS E AA 
(1 


04 — Departamento de Administração | 


f 
“ » 


06 -— Divisão do Pessoal :jus ces ve cane duto o va ps A 


TOTAL DA CONSIGNÁÇÃO (42 peoer css ser diet ara td 


CONSIGNAÇÃO IH — Vantagens 
t í ” , “a lá Nine d . o ” o 
09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS d 
ug geo Comissão de Eficiência vemasas ps É 4 q. .. enumera 
04 — Departamento de Administração - 7:20 
02 — Biblioteca ... aa 
03 — Divisão do Material .......... 


= 


9:60080 
13:20080 
32:40080 

6:00080 


eme 


vê Dé a . , 
40 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Fs- 
E pecialização . 6:00080 
— 0 — Escola Nacional de Agronomia .. 14:40080 
— 04 — Escola Nacional de Veterinária . 9:60080 
07 — Instituto Nacional de óleos 9:60080 


— Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e 
do Brasil 


Conselho Nacional de Caça 
- Conselho Nacional de Pesca | 


9:60080 
66 :00080 


42:00080 
Ps de. Geologia e A oRia 42:00080 


— La joratório da Produção Mineral 27:60080 


u 


01 — Diretoria Geral . ; :00080 
2 — Ra de Defesa Sanitária Ve- 
getal . :00050 
ivisão He Fomento da Produção 
pen  152:40080 
:00080 


e] a: Economia Rural 
e a Re Rica, Ec 
iço de Fiscalização do Comércio de Farinhas .. 
“Serviço Florestal 
viço de Informação Agrícola 
o dd do Ensino Agrícola e Veterinário. 


1:00080 
5:00080 
- 6:00080 
“42:000380 
10:00050 
6:00080 


84:00080 


39:60050 


3:60080 
3:60050 
3:60080 
3:60080 
3:60080 


7:20080 


187:20080 


200:40080 


117:60086 

3:60080 
18:00080 
46:80086 
14 :40050 
68:40080 


eee 


40:060050 


DOTAÇÃO 


830:40080, 


VARIAVEL 


(Verba 1 — Consignação HI — Vantagens — Continuação) 


Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


— Diretoria Geral .. 

— Escola Nacional de Agronomia : 
— Escola Nacional de Veterinária .. 
— Tnstituto de Ecologia Agrícola .. 


» — Instituto de Experimentação Agrícola 


014 — Instituto de Ex- 
perimentação Agr Í- 
cola ... 3:00080 
02 — Estação  Experi- 
mentação de Botucatú 200080 
03 — Instituto Agronô- 
mico do Norte 12:00050 17:00080 


08 — JInstifuto de Química Agrícola ... 5:00080 
09 — Laboratório Central e Enologia . 5:00080 


9 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 2:00080 
09 — Divisão de Defesa Sanitária 
Animal .. 3:00080 
04 — Divisão de Fomento da Produção 
Animal .. “00080 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos 
"de Origem Animal 00080 
06 — Instituto de Biologia Animal ... 1700080 116:00080 


2) — Departamento Nacional da Produção Mineral 


oq — Diretoria Geral 3:00080 
02 — Divisão de Águas :00080 
03 — Divisão de Fomento da Produção 
Mineral .. :D00S0 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia :“00030 
05 — Laboratório da Produção Mineral 1:00080 31:00080 


24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


M — Diretoria Geral > :00050 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Ve- 

getal +... 5 :00080 
vg — Divisão de “Fomento da Produção 

Vegetal. : 00080 
M — Divisão de Terras é Colonização . - 


“ 922.— Servico de Economia Rural 
73 — Servico de Estatística da Produção 
25 — Serviço Florestal 
26 — Serviço de Informação Agricola 
27 — Serviço de Meteorologia 
28 — Serviço de Proteção nos Índios 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário . 


Ea — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 


MH — Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras — 
1.2 (decreto-lei n. 893, de 26-114-38 

13 — Conselho de Fiscalização das Expedições arts 
e Científicas do Brasil (decreto-lei n. 3.704, de 13 
de outubro de 1941) 
rea Florestal Federal (decreto-lei m, 1.855, de 
Conselho Nacional de Caça (decreto-lei n. o, 773, de 
1411-11-40) .., oa 


Conselho Nacional de Pesca (decreto- 
Fargo Nos lei n. 088, de 


.. eo va o cod vio é va E à 


> 


VERBA I — PEssoAL 
fria x ER O Polio 


DOTAÇÃO 


VARIAVEL 


Departamento Nacionál da Produção Animal 


05 — Divisão: de Inspeção de Produtos de Origem 
E Animal... 120:00080 311:60080 


Dn Sa 


og a ER Nacional de Agronomia 92:40080 
- 04 — Escola Nacional de Veterinária : 100:40080 187:20080 


eee 


NÓRARIOS POR CONCURSO, PROVA OU ENSINO 
Gentro 1 Nacional de Ensino e Pesquisas E 
520:00080 


4:26080 


1.853:46050 


2.476:06080 


12:00080 


são do Material ..... ab GdE “ 15:00080 

de Obras : 15 :00080 

o do Orçamento 13:00080 
“Pessoal -—  6:00050 49:00080 


5:00080 


( 90:00080 
E de Agronomia .... 4:00080 
acional de Veterinária. 4:00080 

Agrícola. - 8:00080 


Experimentação Agrí f: 


5: 


12:00080 . 
420:00050 132:00080 
12:00080 


8:00080 
12:00080 


(Verba 4 — Consignação IV — Indenizações — Continuação) 


j 40 — Departamento Nacional da Produção Animal 


pº 


01 pivreloria Geral 

02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 Divisão de Defesa Sanitária 
TRL (e rp, PRE AR RIR RR 


8:00080 
15:00080 


- 30:00080 


04 Divisão de Foniento da Produção 
10:00080 
05 q | 
de Origem Animal 35:00080 
Tustituto de Biologia Animal .... 15:00080 143:00080 


eee 


"99 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


5:00080 
50:00080 


50:00080 
q — 30:00080 
05 — Laboratório da Produção Mineral 15:00080 


O cm Departamento Nacional da Produção Vegetal 


dq — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Ve- 


getal 
03 — Divis 

Vegelal . . «spenceneptasôeaso 
04 — Divisão de Terras e Colonização . 


92 — Serviço de Economia Rural 

93 — Serviço de Estatística da Produção 

24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinha . 
95 — Serviço Florestal 

926 — Serviço de Informação Agricola 

27 — Serviço de Meteorologia 

28 — Serviço de Proteção aos Íodios 


29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .. 


23 — DIÁRIAS 
05 — Comissão de Eficiência .....-..nzereumpmessasne ca TA 


04 — Departamento de Administração 


1 — DireLoria Geral 

13 — Divisão do Material 
04 — Divisão de Obras 

05 — Divisão do Orçamento 
06 — Divisão do Pessoal 
(= TeBOUTATID anda. 


* 


SAS SE | 
E r y » . - . 
É (Verba | — consignação IV — Indenizaçõe 


VerBa I — PEssoAL 


— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


1 — Diretoria Geral 


- 05 — Instituto de Ecologia Agrícola .. 
“06 — Instituto de Experimentação Agri- 


cola 
04 — Instituto de Ex- 
perimentação Agrí- 
CoOlga so rs ui asos 
02 — Estação Experi- 


mental de Botucatú. 


03 — Instituto Agro- 
nômico do Nofte ... 


- Animal. 


de Fomento da Produção 


141:00080 
9:00080 
100 :00080 


de Inspeção de Produtos 


em Animal 


jo de Geologia e Mineralogia 
tório da Produção Mineral 


E 


8:00080 
4:00080 
5:00080 


5:00080 
10:00080 


15:00080 
22 :00080 
30:00080 


10:00080 
70:00080 


200:00080 
200:00080 


170:00080 
20:00080 


10:00080 
300:00080 


260:00080 


180:00080 
30:00050 


15:00080 
70:00050 


480:00080 
50::00050 


means 


s — Continuação) 


349:00080 


12:00080 


670:00080 


780:00080 : 


615:00080 


130:00080 
5:00080 
10:00080 


45:00080, * 


a 
E 


DOTAÇÃO 


—— na mi 


VARIAVEL 


RR 


Va 
“ 


Versa 1 — P 
Verba 1 — Consignação IV — Indenizações — Conclusão) 


Serviço de Informação Agricola :DONSO 
Serviço de Meteorologia :00080 
Serviço de Proteção aos índios 26:00080 
Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário. 00080 
Comissão de Controle da Produção e Comércio de 

MAR Asses cnepsbenite = fat apa PRN 1 :00080 


'POTAL DA CONSIGNAÇÃO 1V 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com 


5 —. SUBSTITUIÇÕES 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


o 
— DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 


04 — Departamento de Administração 


06 — Div são do Pessoal 


1 — QUTRAS DESPESAS 


28 — Serviço de Proteção aos Índios (decreto-lei n. 2.583, de 14-9-940) . 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VT 


VERBA 2 — MATERIAL 


E 
meo] 4 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


01 — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E OUTROS 
FINS 


04 — Animais para (trabalho, produção e outros fins 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Escola Nacional de 
nomia . . 10:00080 
05 — Instituto de Ecologia Agrí- 
feto E MR, 4:00080 
06 — Instituto de Experimen- 
tação Agrícola 
01 — Instituto de 
Experimentação 
ss Agricola -. - 38:00080 
02 — Estação 
Experimental de 
Botucatú 2:00080 
03 — Instituto 
Agronômico do 
NoBtana SU 10:00080 20:00080 


SUE nen a dório Central ) 
Enologia . 20:00080  84:00080 


Rs a — Departamento Nacional da Produção Animal 


“o — Divisão de Caça e -Peseg .. 
04 — Divisão de: Fomento 
à Produção Animal 
06 mem pa de Biologia 
Animal . á 50::00080 


pas — Divisão, de Defesa Se 

; tária Vegetal 

64 — Divisão de Terras e € ; 
| nização Es E 12:00080 


— 25 — Serviço Floreslal 2 :00080 
» 28 — Sexviço de Proteção aos Íúdios 30:00080 
— 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e 
RE erinário .. 20:00080 201:00080 


25:00080 


minhões, caminhonetes, embarcações e quaisquer viaturas; lo- 
e tratores; aviões 


1 tamento de Administração 
— Serviço de Comunicações :........  25:00080 
DER os o 


DOTAÇÃO 


VARIAVEL 


1.201:00080 


DOTAÇÃO 
(Verba 2? — Consignação | — Malerial permanente — Continuação) 


VARIAVEL 


10 — Gentro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Gursos de Aperfeiçon- 
mento e Especialização .. 30:00080 
03 Escola Nacional de Agro- 
nomia .. 35:00080 
04 Escola Nacional de Vele 
nária .. 25:000850 
05 — Instituto de Ecologia Agri- 
cola .. 60:00080 
06 — Tostituto de Experimentação 
Agricola 
04 — Tnstituto de 
Experimentação 
Agrícola . . «=» 195:00080 
03 — Instituto 
“Agronômico do 
30:00080 — 225:00050 


08 — Instituto de Quimica Agri- 
cola ,. 20:00050 
09 — Laboratório 
Enologia .. 90:00080  485:00080 


42 — Comissão Nacional do Gasogênio 100:00080 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca.. 45:00080 
03 — Divisão de Defesa Sani- 
tária Animal 75:00080 
Divisão de Fomento: da 
Produção Animal 200:00080 
Divisão de Inspeção de Pro- 
dutos de Origem Animal . 16:00080 366:00080 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas 265:00050 
03 — Divisão de Fomento da 
Produção Mineral 50::00080 
C4 — Divisão de Geologia 
Mineralogia .. 345:00080 


24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sani- 
tária Vegetal 100:00050 
03 — Divisão de Fomento da 
Produção Vegelal 200:00080 
04 — Divisão de Terras e Colo- 
nizacão . 600700080 


Serviço de Economia Rural. 20:00080 
Servico Florestal 406 :00080 
Serviço de Proteção aos Índios 2 70:00050 
Superintendência do Ensino Agrícola e Ve- ' 


terinário o 52:00050 
50 — Comissão de Controle da Produção e Go= df. a 
mércio de Bananas o 3:00080 2.472 


03 — LIVROS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUB 
LIZADAS DESTINADAS A BIBLIOTECA OU 6 


04 — Departamento de Administração k 
02 — Biblioteca 


VerBa 2 — MATERIAL 


Rá ; DOTAÇÃO 
(Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


VARIAVEL 
Cdr pe Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


“04 — Diretoria Geral 10:00080 
02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Espe- 

cialização .. 20:00080 

03 — Escola Nacional de Agronomia ,... 25:00080 

04 — Ra Racional de Du Pando ia sa 20:00080 

25:00080 


cola 
01 — Iustituto de Ex- 
perimentação Agrícola 67:00080 
02 — Estação Experi- 
mental de Botucalú .. 3:00080 
03 — Instituto - Agronô- 
mico do Norte 200:00080 270:00080 


:00080 
:00080 
30:00080 495 :00080 
o 
17 Conselho Nacional de Proteção aos Índios ...: 8:00080 


19 Fa Departamento Nacional da Produção Animal 


07 — Diretoria Geral 5:00050 
02 — Divisão de Caça e Pesca 10:00080 
“03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal. 2:00080 
04. — Roo de Fomento da Produção 
: mal 10:00080 
4000080 75:00080 


ed 
dd 


— Departamento Nacional da Produção Mineral 
o — Diretoria Geral 100:00080 
; a — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral l 2:00080 

02 — Divisão de Defesa Sanitária enetal 20:00080 

- 03 — Divisão de Fomento da Produção 
se — Vegetal. 15:00080 
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2:00080 


39:0008U 


184:00080 
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- 20080 
5:00080 


49:00080 


-315:00080 


DOTAÇÃO 


VARIAVEL 
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1 Verba 2 — Consignação HI — Diversas Despesas = Continuação) 


24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 5:00080 
9º — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 15 :00080 
05 — Divisão de Fomento da Produção 
Vegetal.,h 2... ecc na 18:00080 
04 — Divisão de Terras e Colonização ... 13:00080 


— Serviço de Economia Rural 10:00080 


— Serviço de Estatística da Produção 6:000$0 
Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas 5:00080 
Serviço Florestal". . ..e-.cueuerrerenreresoetasas Ma 115:00050 
Serviço de Informação Agrícola 700:00080 
Serviço de Meteorologia 10:00080 
Servico de Proteção aos Índios 9:000$80 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário fo 45-00090 
Comissão de Controle da Produção e Comércio de Ba- 


2:0008 


39 — LAVAGEM E ENGOMAGEM DE ROUPAS E ARTIGOS PARA ESSE FIM 


04 — Departamento de Administração 


04 — Diretoria Geral 

02 — Biblioteca . . 

63 — Divisão do Material .. ..........es 
04 — Divisão de Obras 

05 — Divisão do Orçamento 

06 — Divisão do Pessoal 

08 — Serviço de Comunicações 

40 — Tesouraria ... 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


— Diretoria Geral 


— Cursos de Aperfeiçoamento e Espe- 
cialização . 


— Escola Nacional de Agronomia .... 
— Escola Nacional de Veterinária . 
— Instituto de Ecologia Agricola .... 


06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
04 — Instituto de Experi- 
mentação Argícola 


03 — Instituto Agronô- 
mico do Norte : 15:00080 


07 — Tostiluto Nacional] de óleos 2:00080 

08 — Inslituto de Química Agricola ..=, 4:00080 

09 — Laboratório Central de Enologid ..« 42500080 = 3:00) 
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VARIAVEL 


"49 — Departamento Nacional da Produção Animal 


014 — Diretoria Geral .. 3:00080 
02 — Divisão de Gaça e Pesca 15:00080 
08 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 6:00080 


04 — Divisão de Fomento da Produção 
Animal ; 5:50080 


05 — Divisão Ea Inspeção de Produtos de 
Origem Animal .. 3:00080 


06 — Instituto de Biologia Animal 2:50080 35:000$80 


eee em 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria. Geral 4:50080 
“02 — Divisão de Águas 3:00080 
03 — Divisão de Fomento da Produção 
Mineral . :00080 
04 — Divisão o: Geologia e Mineralogia . 2:00050 
- 05 — Laboratório da Produção Mineral .. :00080 16:50080 


É: ia — Deparlagento Nacional da Produção Vegetal 


A 


“o — Diretoria Geral 
“02 — Divisão de Defesa Sanitária YVegctal 
» 03 — - Divisão de “Fomento da Produção 


Rg tro E a egetal, ] 
po 04 esa Divisão de Terras e Colonização ... :500) 15:00080 


! 


e — Enio: de Economia Rural . 2:00080 | 
pra — Serviço de Estatística da Produção 1:00050 
Rá — e aiçãão: de Fiscalização do Comércio de Farinhas 3:000$80 
» — - Serviço, Florestal . E 3:500$0 
css Bisa - Serviço de Nao RE ta ESOM Íios v asa 2:00080 
Ee em - Serviço de Meteorologia . 3:000$0 


Rd: Serviço de Proteção aos índios .:.. 1:00080 
aos EO nipedenia do Ensino Agrícola e Veterinário ... 20:000$80 162:60080 


REPAROS EM EDIFÍCIOS, CONSERTOS E RR bp DE 


RR E IMOVEIS 


à bai 


isão do Material 105:00080 


í ! E = as: “ 
Piopal. de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


10:00080 


DOTAÇÃO 


(Verba 2 — Consignação HI — Diversas Despesas — Continuação) 


VARIAVEL 
06 — Instituto de Experimentação Agricola 


04 — Instituto de Expe- | 
rimentação Agrícola ..». 256 :00080 
02 — Estação Experi- 
mental de Botucatú ... 30:00080 
03 — Instituto  Agronô- 
mico do Norte 20:00080 306 :00080 


07 — Instituto Nacionai de sir prog 
08 — Instituto de Química Agrícola - 
09 — Laboratório Central de Enologia .. ; 406:00080 


412 — Comissão Nacional do Gasogênio 


49 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Diretoria Geral .....-cccrserme» 

02 — Divisão de Caça e Pesca 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal. 

04 — Divisão de Fomento da Produção 
MR oinidlo E ne ane nto do cg e 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal 

06 — Instituto de Biologia Animal 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Águas 

03 — Divisão de Fomento da Produção 
inaralos Do RES omcas.s E 2/os ad a ae 

04 — Divisão de pg e Mineralogia . 

05 — Laboratório da Produção Mineral . 


24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção 
Vegetal ... ..summerensrrscs cases 

04 — Divisão de Terras e Colonização Ê 


22 — Serviço de Economia Rural 

23 — Serviço de Estatística da Produção 

24 Servico de Fiscalização do Comércio de Farinhas 

25 — Serviço Florestal . . ...esrpensaneocosmeskennes sera E 
27 — Serviço de Meteorologia 

28 — Serviço de Proteção aos Índios 

29 -— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ... 
30 — Comissão de Controle da Produção e Comércio de Ba- 
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VerBA 2 — MATERIAL 


gre R É DOTAÇÃO 
(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) 


na VARIAVEL 
| Mi — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS: 
- SERVIÇOS FUNERARIOS 


TO 


01 — Gabinete do Ministro 


01 — Gabinete do Ministro 30:00080 


ppa Comissão de Eficiência ; 15:00080 


1:00080 
25 :00080 
40 :00080 
25:00080 
6:00080 
4:00080 - 101:00080 


40 — Centro Nacional-de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— 04 — Diretoria Geral * 20:00080 


2:00080 
20:00080 
6:00080 
20:00080 


Es 06 — Instituto de Experimentação Agrícola 


0 04 — Instituto de Expe- 
“- rimentação Agricola ....  86:00080 
- 02 — Estação Experi- - Som 
- mental de Botucatú .... 2:00080 
- 03 — Instituto | Agronô- É 
- mico do Norte 150:00080 238:00080 


RR rsimnio Nacional de óicos 15:00080 
08 — Tnstituto de Química Agrícola 10:00080 “ . 
EE A 09 — Laboratório Central de Enologia .. 30:00080 364:00080 


x 


NR Ra 
12 + Qomissão Nacional do Gasogênio .: 10:00080 


do 4 
— Conselho Nacional de Pesca ..... 2:00080 
9 — Departamento Nacional da Produção Animal 

| 15:00080 


25:00080 
100:00080 


107:00080 


100:00080 


(9) de Inspeção de Produtos de 
12:00080 359 :00080 


40:00080 
100:000$80 


(Verba 2 — Consignação IH — Diversas Despesas — Continuação) 


03 — Divisão de Fomento da Produção 


Mineral ., sas sauentanmesr ar Er 100:00080 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia . 40:00080 
05 — Laboratório da Produção Mineral .. 25:00080 305:00080 


24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Diretoria Geral 20:00080 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 40:00080 
03 Divisão de Fomento da Produção 
Vegelal ,. cesccnasessasser manter 500:00080 
04 Divisão de Terras e Colonização .. 80:00080 


— Serviço de Economia Rural 
Serviço de Estatística da Produção 
Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas 
Serviço Florestal... .....ccissr es eres nenem cin aa 
Serviço de Informação Agricola 
Serviço de Meteorologia 
Servico de Proteção nos índios 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ... 
Comissão de Controle da Produção e Comércio de Ba- 


nanas . 


42 — TELEFONES, TELEFONEMAS: TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTES 
DE CORREIO 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Diretoria Geral 

02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Espe- 
cialização - .. ..csecesrrrerespec 

03 — Escola Nacional de Agronomia 

04 — Escola Nacional de Veterinária Ped 

05 — Instituto de Ecologia Agrícola .... 

06 — Instituto de Experimentação Agricola 


01 — Instituto de Experi- 
mentação Agricola .. 1000080 
02 — Estação Experi- 
mental de Botucalú .... 1:00080 
09 — Instituto Agronô- 
mico do Norte .... 50:00080 


07 — Instituto Nacional Ge Óleos ....». =. 4:00080 


98 — Instituto de Química Agrícola...» =. 3:00080 
09 — Ehorstdrio Central de Enogia ginga puras 
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EE add 


Fa 
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VARIAVEL 
42 — Comissão Nacional do Gasogênio 2:00080 
ido —- Conselho pad Federal 60080 

60080 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


10:00080 
10:00080 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 10:00080 
“04 — Divisão de Fomento da Produção 
= Animal. 20:00080 
or: — Divisão de Inspeção de Produtos de 
É Origem Animal 8:00080 
4:00080 62:00080 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


“01 — Diretoria Geral Srta 10:00080 
SAR 02 — Divisão de Águas io 15:00080 
1 03 — Divisão de Fomento da Produção 
A Miner 3:00080 
- 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia . 4:50080 
05 — Laboratório da Produção Mineral .. 2:50080 35:00080 


E oL — etário Geral .: 3:00080 
a Divisão de Defesa Sanitária Vegetal * 10:00080 


Ve aee — apeiião de Fomento da Produção 
40:00080 
10:00080 63:00080 


40:00050 
3:00080 
15:00080 
- 42:00080 
50:00080 
4:00080 


ncia do Ensino Agrícola e Veterinário ... 7:00080 


cota da Produção e Comércio de Ba- 
no agora 425:70080 
CE SS 77 
114.554:06080 


42,600:41080 
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VenBa 3 — Serviços E ENCA 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


01 — ACIDENTES DO TRABALHO 


04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Orçamento 


02 — SELEÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 


a) Cursos de aperfeiçoamento e especialização 40;00080 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral , 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
a) Cursos de extensão 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


a) Cursos de exlensão 


04 — AQUISIÇÃO DE PUBLICAÇÕES 


26 — Servico de Informação Agricola 
a) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade 
para distribuição gratuita, inclusive compra de di- 
reitos autorais, jornais diários e pagamento de Lra- 


06 — AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


01 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 


a) à Sociedade Nacional de Agricul- 
tura, para desenvolvimento dos tra- 
balhos de propaganda agrícola e for- 
mação do espírito cooperativista na 
classe rural 


b) à Sociedade Brasileira de Agro- 
nomia, pára ampliar a edição de seus 
boletins especializados ] 


c) à Sociedade Brasileira de Medicina: 
Veterinária, para ampliar a edição: 
de seus boletins especializados .... 


“day pára manutenção de alunos da Es- 
cola de Horticultura” “Wenceslau 
Bello” da Sociedade Nacional de 
Agricultura, no Horto da Penha, no 
Distrito Federal ...,ux«uwz0ma era 

e mai a 


, Ê DOTAÇÃO 
(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Continuação) 


VARIAVEL 


49 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Diretoria Geral 
a) Manutenção de registo genealógico, mediante contrato 


a) Ao Jockey Club Brasi- 
leiro .. 30:00080 

b) À Associação do Herd- 
"Book ' Caracú:.: 30:00080 

c) À Associação de Cria- 

dores de Cavalos Manga 
Larga . 20:00080 

d) À é SERRA dos Cria- 

dores de Cavalos (re- 
oulos .. 20:00080 

e) À Associação Brasileira 

de Criadores de Bovinos 
da Raça Holandesa 30:00080 

f) À Associação do Registo 

Genealógico Sul-Rio 
Grandense 40:00080 

9) À Associação do Registo 

Genealógico da Raça 
“Schwitz” do Brasil .... 20:00080 

h) Ao Consórcio Profis- 

sional Cooperativo dos 

Criadores do Cavalo Cam- 
polina, =. 20:00080 
1) Ao Brasil Kennel Club . 10:00080 

1) À Sociedade Rural do 
- Triângulo Mineiro 20:00080 

“K) À Associação de Criado- 

res de Bovinos da Raça 
| “Mocha Nacional” . 20:00080 


a de gado “Jersey” ... 20:00080 
-m) À Associação de Criado- 
- ves de Jumentos da Raça 

Brasileira 20:00080 


res de Holandês do Rio 
Grande do Sul 20:00080 320:00080 


:») aos criadores, para trânsporte de re- 
produtores . 200:00080 


as e). aos pnintiolça, para construção de ba- à 
»  mnheiros carrapaticidas ou sarnífugos 150:00080 


“d) aos criadores, para construção de silos 
: a à conservação de forragens 5 
“verdes . 140:00080 810:00080 


CCR “mo Divisão de Caça e Pesca 


Re. 


ca às colônias de pescadores, para manutenção de suas 
- escolas, nos termos do decreto-lei n. 2.655, 
no e : 200:00080 


| 5.484, de 27-7-28 o de- us Size 
pair do A A ara Jo E . 2.500:00080 3.780 :0008€ 


» de Fomento da Produção Vegetal 
É Ç e etal, em colaboração com os Estados 
pe produção veg aa 080 


À 


Vensa 3 — Serviços E Ex 


j (Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Continuação) 


d) Ceará A 500:00080 
e) Rio Grande do Norte 500 :00080 
f) Paraiba .. 

q) Pernambuco 

h) Alagoas .. 

1) Sergipe . 

3) Baia ;.. 

k) Espírito Santo .. 

U Rio de Janeiro 

m) Paraná 

n) Santa Catarina .. 250:00080  7.500:00080 


98 — Serviço de Economia Rural 


a) Expansão cooperaLivista no país, para 
organização econômica da produção 
(arts. 22, 25 e seu parágrafo único do 
decreto-lei n. 581, de 1-10-38) 


50:00080 


Paraiba .. 
Bafa 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
à Paranã. snsemeers sro renceni=s 
1) Santa Calarina 
1) Rio Grande do Sul 


415 — DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


a) Profilaxia e combate a epizoolias 


16 — EXPOSIÇÕES 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral 


a) Exposições nacionais de animais e 
produtos derivados, conforme contrato. 
a) Estado de São Paulo 
b) Estado de Minas Gerais.......-.. 
c) Departamento Nacional da Produção 

Animal, para despesas de qualquer 
natureza com a organização da 102 
Exposição Nacional de Animais e 
produtos derivados, a se realizar em 
São Paulo em 1942 


b) Exposições regionais de 
animais, conforme contrato 


a) Estado da Baia 100:00080 
b) Estado do Rio Grande 
do Sul 100:00080. 
c) Estado de Pernambuco 100:00080 


VerBa 3 — Serviços E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 
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(Verba 3 — Consignação [ — Diversos — Continuação) 


VARIAVEL 


c) Exposições. promovidas pelos cria- 
dores, Dad municípios ou Es- - 
| Costa cp DE 100:00050 E 


ERREI E Mars ais st AS nie 15:00080 715:00080 


22 — Serviço de Economia Rural É: 


a) Organização da exposição do “ha- j 
o ita pa a RR RA 175 :00080 1.040:00080 é 


17 — EXPEDIÇÕES CIENTÍFICAS 


) 28 — Serviço de Proteção aos Índios 
a) Estudos etnográficos 


prt jo Ps RAN 945:50080 
20 — PRÉMIOS; DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Diretoria Geral 


q) Prêmios a criadores, sericicultores, apicultores, 
avicultores e piscicultores, pela boa qualidade de 
produtos apresentados em exposições de animais e 
RuSUntoRadenivados 7. os ae ses aos nica E 100:00080 


05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 


a) Prêmos a que se refere a alínea b do art. 40 do 
WeanainSlei mn. 921, de 1938 ..cccicsc o siesirteos 60:00080 


O 22 — Serviço de Economia Rural 


a) Prêmios para concurso de projetos de habitações 
é RR SS SS cs Tosa 25:00080 185:00080 


" 


Ng 


“28 [o] RECEPQOES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGE NS 
0 — Gabinete do Ministro | : 
Ma Cabineteldo Ministros unia 50:00080 
“40 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
1 02 — Gursos de Aperfeiçoamento e Espe- 


RPA se vis co a sa Ri ço 70:00080 
Ed 03 — Escola Nacional de Agronomia .... 70:00080 
“04 — Escola Nacional de Veterinária .... 30:00080 


sá 2 o 


- 06 — Instituto de Experimentação Agrícola, 
Re. 02 — Estação lxperimental de Botu- 
Ro Es catú 


a) Rap ade em Be vISIpantes" tra, 1:20080 171:20080 
E | :A Sib Ran Er 
- 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e ; Veterinário 


4a b o! a) Alimentação e hospedagem. de educandos em Fe ip : 
e RA e a RR RS sp a 10:00080 edi 


dutores adquiridos no pais . a 
AR CRLT ADI Q! =. «sc sn SM é 1,000 :00080 
erial e produtos próprios para. 
LOres, ERR UNE e sericicul- 


ae 


Ee e PD RARE TUR 200:00080 
Amen os, “drogas, soros, va- 
s, produtos peca dona ER 
ngas, e termô- 
agia Dr , 300:00080 | 1.500:00080 
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VerBa 3 — SERVIÇOS E É VCARG 
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24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


q) Material agrícola, inseticidas e fun- 
500:00080 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


a) Material agrícola, adubos e corre- 
1.500 :00080 


3 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 


49 — Departamento Nacional da Produção Amimal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


a) Prestados a pescadores 


94 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 
a) Prestados a Colonos .....cuenconenacaranmanenas 
99 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


a) Prestados a educandos 


36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 


92 — Serviço de Estatística da Produção 
a) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade . 
97 — Serviço de Meteorologia 


a) Serviços mecânicos de estatística 
e contabilidade 796 :45980 


b) Pagamento às Missões Salesianas, 
conforme contrato, de serviço de 
observações meteorológicas em Es- 
tações situadas mos Estados do 
Amazonas e Mato Grosso 133:20080 


55 — EMPRÉSTIMOS 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


a) Aos industriais da pesca, de acordo com o decreto 
n. 4.972, de 5-1-39 e decreto-lei n. 2.566, de 


62 — COLONIZAÇÃO 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


a) Fundação e instalação de Colônias Agrícolas Na- 
cionais, de acordo com .o decreto-lei n. 3.059, de 


2.000:00080 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 


04 — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS 'PABELAS 
04 — Gabinete do Ministro 


04 — Gabinete do Ministro 


 CONSIGNAÇÃO I — Obras: 


01 — OBRAS A SEREM INICIADAS ms EXERCICIO E SUA FISCALIZAÇÃO; ES- 
ro E PROJETOS E po 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


; 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 


a) Construção de cinco galpões des- 
tinados a almoxarifado e depósito 
de material 302 :65080 


b) Estudos de jazidas e projetos de 
ERPOSLAÇÃO Soo o een ra vier ASAE 1.800 :00080 2.102:65080 


mm mem 


u— Departamento Nacional da Produção Vegetal 


ou — Divisão de Terras e Colonização 


ii a nos Eiras do decreto-lei 


va a EO a Fundação do Núcleo “Duque de 
ç E 


br Eundação do Núcleo da Serra da 
om ina, nos termos do decreto-lei 
Re m 3.266, de 12-5-41 270:00080 870:000$0 


eae mo 


) DE OBRAS INICIADAS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES 
ÇÃO; INSTALAÇÕES, APARELHAMENTO E EQUIPA- 


TO mt OBRAS CONCLUIDAS 


DOTAÇÃO 


VARIAVEL 


a empre 


150.:00086 
a RD 


150:00080 


VARIAVEL 


2.972:65080. 
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VenBa 5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISI 


(Verba 5 — Consignação I — Obras — Continuação) 


06 — Instituto de Experimentação Agrícola 


014 — Instituto de Experimentação Agricola 


a) Obras na Estação Experimental de 

Trigo, em Rio taçador — Sta. Ca- 

tarina . 483:920$0 
b) Obras po Campo de 

São Simão — Estado de São Paulo. 193:98687 
c) Obras na Estação Experimental de 

Pelotas — Rio Grande do Sul “om 620:00080 


03 — Instituto Agronômico do Norte 


a) Prosseguimento de obras de insta- 
lação e aparelhamento 


49 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


u) Obras no Entreposto Federal de 
Pesca no Rio Grande do Sul 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


a) Obras na Fazenda Ex- 
perimental de Bagé ... 800 :00080 
b) Aparelhamento e equi- 
pamento da Usina Ter- 
mo Elétrica da Fazenda 
Experimental de Bagé. 908:74588  1.108:74588 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas 
a) Prosseguimento de trabalhos de campo 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 


a) Prosseguimento de estudo da exploração das ja- 
zidas auríferas de Urucumacuan em Mato Grosso . 


24 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


a) Conclusão, instalação, aparelha- 
mento e equipamento de Usinas de 
café da 
Estimulantes , . TA 1.500:00080 


04 — Divisão de Terras e Colonização 


a) Prosseguimento das 
obras de fundação da 
Colônia Agrícola Na- 
cional de Goiaz 3.900 :00080 


b) Prosseguimento das 

obras nos Núcleos Co- 

loniais de Sta, Cruz, ” 
São Bento e Tinguá . 3.000:00080 6.900:00080 


25 — Serviço Florestal 


a) Prosseguimento das obras de or- 
ganização e instação dos Par- 
ques Nacionais 


a) da Foz do Iguassú 
b)-do; Hatiala do vv4. MES E 
c; da Serra dos Orgãos «... csmemsaa Doo 
so — 
a, 
E hm 
e 


2,108:74588 | 


400:00080 


400:00080 


8.400:00080. 


400:00080 | | 
ds ds 


Fabi a PE POPA O - E MO MS E TCE RUN 2 O O E O ee 8 mi 
+ ; a 


Pa Rr. 
O — OBRAS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 
e a E A ii id 
; | DOTAÇÃO 
: (Verba à — Consignação 1 — Obras — Conclusão) y 
VARIAVEL 


ese na e ado o Sb s 


29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


| 
| 
| 
| l a) Obras na Escola Agrícola de Bar- 


DRI PL espe AA is di MA 139:50080 
cb) Obras no Aprendizado Agrícola 
ENnscondenda Graça” viii o, 222 :50889 362:00889 19.779:97284 


05 — RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE EDIFÍCIOS, INCLUSIVE REFORMA DE 
SUAS INSTALAÇÕES 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


06 — Instituto de Biologia Animal 


FRETES PA ea q E MN 39:40680 
E a a +» 81 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
t 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
bp a) Obras de reconstrução e ampliação do edifício 
% da Secção de Fomento Agrícola em São Salvador — 
-* Coto 5 É EA E OND 61:71882 101:124$2 


RR DA CONSIGNAÇÃO-T:- 0... Ci SU a TS 22,853:74650 


em eee ee 


CONSIGNAÇÃO II — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO E 
ERR Ô DE IMOVEIS 


t 


04 — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 


oa a — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


a 04 — Divisão de Terras e Colonização 


REDE ei A Despesas provenientes do preço de opção de trans- 
CD Tferência do domínio util e benfeitorias de terras 
0 da Fazenda Nacional de Santa Cruz, cujo domínio 
DD direto pertence à União, bem como de outras inde- 
RS pi oé nigações po rdesapropriação de terras do pleno do- à 
E mínio particular. 500 :00080 
RERRNNE DA" CONSIGNAGÃO TP 2. ..co casi PMPA RR ? 500 :00080 . 


RRROTAL DA VERBA 5 ....v... 2 IRAN SR SP ei ga ra 28-35 SaDAÇO 


fica as escalas de salário do pessoal extranumerário- 
Ee = Rio: mensalista 


Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
o art. 180 da Constituição, decreta: 


1.º As atuais escalas de salário: das séries funcio- 
“pessoal extranumerário mensalista da União ficam 
jas pelas que se encontram anexas a este decreto- 


4.9 E vedado celebrar contrato para desempenho “de 
S incluidas nos limites das séries funcionais. 


O Departamento Administrativo do Serviço Pú- 

“a revisão completa e a publicação de todas as ta- 

as e relações nominais dos extranumerários 

S e da situação do pessoal extranumerário con- 
à O exercício de 1941. E 


ad 


º Revogam-se as disposições em contrário. 
Janeiro, 31 de dezembro de 1940, 119º da Inde- 
e 52º da República. j 


“GumuULIO VARGAS. 
“Francisco Campos. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 

“o Henrique A, Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 
Fernando Costa. 
Gustavo Capanema. 

" Waldemar Falcão. « 


—— 


a da 


Rb ESCALA-PADRÃO DE SALÁRIOS 
ses es Salário 
mensal 


1:50080 
1:40080 
1:300$80 
1:20080 
- 4:10080 
1:00080 
90080 
80080 
70030 
65050 
60080 
25080 
50080 


A 
om Nio Gopio del w alo tera doe o 


“Cro SL, cm vor RS E RR 


a , 
RR SS ENADE: Up 6a 


Ae 
Ema apena et na a 0/0 


45080 


40080 
35080 
30090 
25050 
20080 
45080 
10080 


ESCALAS DE SALÁRIO DAS SÉRIES FUNCIONAIS 


Agente Auxiliar 


35080 . VI 
30080 V 
29080 IV 
20080. II 
15080 TI 
10080 


Agente 


60050 XI 
55080 X 
90080 IX 
45080 VIII 
40080 VII 


Auxiliar de Agrônomo 
Auxiliar de Veterinário 


60080. 
55050 
90080 
45080 
40080 
39080 


Armazenista Auxiliar 


20080 IX 
45080 VIII 
40080: VII 
39090 VI 


ArquiLeto 
Escultor 


Perito em Belas Artes 


Pintor Artístico 


1:50080 
1:40080 
1:30080 
1:20080 
1:10080 
1:00080 


Arquivista 
Bibliotecário 


60080 XI 
55080 X 
50080 IX 
45080 VIII 
40080 VII 


Auxiliar de Arti 


35080. VI 
30080 V 
25080 IV 
20080 “II 
15080 II 
10080 1 


Mestre 


1:10080 XVII 
1:00080 XVI 
90080. XV 
80080 XIV 
70080 XII 


Ascensorista 


50080 IX 
45080 VIIL 
40080 VII 

- 35080 VI 
30080. V 
25080 IV 


tico 


Agente Especializado | 


1:20080 
1:10080 
1:00080 
90080 
80080 
70080 


Agrônomo 
Veterinário 


1:10080 XVII 
1:00080 XVI 
90080 - XV 
80080 XIV 
700 XII 
65080: XII 


Armazenista 


70080 XHI 
65080 XII 
60080 XT 
29080 X 


Artíficê 


60080 
55080 
90080 
45050 
40080 


Mestre Especializado | 


:50080 XXI 

:40080 XX 

:30080 XIX 
1:20080 XVIII 


A 


= R 
sda á 
2. 
o y o » 


á. 


LegisLação DA DESPESA - 


Assistente Jurídico - 


41:50080 XXI 

f:40080 XX 30080 
1:30080 XIX 25080 
Pg:opogo XVIII TA 
40080 XVI 15 

; 10080 

Astrômomo Auxiliar Asirônomo 
iologista Auxitiar Biologista Condutor  Maquinis ta 
Naturalista Auxiliar Naturalista Condutor Molorista 
“Peenologista Auxih ar Tecnologista 
) 50080 1X 
XVI 1:50080 XXI 45080 VII 
XV “ADOSO XX 40080 VII 
XIV “40080 XIX 35080 VI 
XI -20080 XVHI 30080 V 
XI 410080 XVH 

Investigador 


Laboratorista Auxi liar 


40080 VII 
39080 VI 
30080 V 
25080 


Locutor 


90080 
80080 
70080 
65080 
60080 
5080 


Maquinista Auxiliar Maguinista 


Maquinista Marílimo - 
Motorista Marílimo 


0 XIV 
7 XHI 
65080 XIL 


SO8O 
boogo 


IX 


Marinheiro 
vi 
v 


Iv 
MI 
"HM 
I 


Auxiliar de Coletoria Mensageiro 


IX 
“NH 
VII 
VI 
V 
Iv 


Glássificador 
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Merceologista 


:50080 
ADORO 
:30080 
:20080 
:10080 


Meteorologista 


1:10050 
1:00080 
90080 
80080 
7000. 


Motorista 


60080. XT 
95080 
50080 
45080 
40060 


Músico 


90080 
80080 
70080 
65050 
60080 


Servical 


392050 
:- 30080 
25080 
20080: 
15080 
10080 


VI 
V 
IV 
HI 
JL 
I 


Técnico de Organi- 
zação, de Seleção e 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal e de Admi- 
nistração de Pessoal 
(Privativo do 
(D. A, 8. P.) 


1:30080 
:20050 
:10080 
:00080 

90080 


XIX 
XVIII 
XVII 
XVI 
XV 


Telefonista 


90050 
45080 
40050 
39080 
30080 
25080 


IX 
VIII 
VII 
VI 
NY 
IV 


! Telegrafista 


Telegrafista Auxiliar Rádio-Telegrafista Rádio-Telegrafista 


Auxiliar 


39080 
30080 
25080 
20080 
15080 
10080 


Tesoureiro Auxiliar 


90080 XV 
80080 XIV 
70080 XIII 
65080 XII 
60080 “SI 
D50G0 X 


Conservador Auxiliar 


55080 . 
50080 
45080 
40080 
35050 


Correntista 


60080 
09080. 
50080 
45080 
40080 
35080 


Delineador 


- Preparador de Obras 


1:50080 XXI 

1:40080 XX 

1:30080 XIX 

1:20080 XVIII 

1:10080 XVII 
Ra 


60080 
55080 
50080 


45080. 


40050 


XT 
X 


IX 
VII 
VII 


1:10080 
4:00080 - 
90080 
80080 
70080 


Tesoureiro | 


:50080 X 


» Dentista 
PFarmacêutico 
' Médico 
“Químico 


XVII 
XVI 
XV 
XIV 
XHI 
XII 


Desenhista 


"60080 XI 
55080 . X 
560080 IX 
“45080 VII 
40080 VII 
35080 VI 


XV 
XIV 
XHI 
XII 
XI 


agista 
jperador de Raio X 
arteira 
Ra 
| :00080 
90080 
- 80080 
70080 XNI 
55080 XI 
50080 XI 


XVI 
XV 
XIV 


Enfermeiro 


60080 XI 
x 
IX 
VIII 
vII 


de Engenheiro 


XV 
XIV 
XII 
XHN 
XI 


Auxiliar de Ensino 


“40080 
35080 
- 30080 
25080 
20080 
15080 


“Escrevente Juramen tado 


=» 70050 XIII 
65080 XII 
60080 XI 
— 55080 X 

= 50080 IX 


| Pralicante de Escritório 


= 35080 VI 
s0080 V 
29080 IV 
20080 III 

15080 TN 


Coadjuvante 
do Ensino 


nú 


LecisLação Da DES 


Engenheiro 


Assistente 
de Ensino 


XI 
XI 
X 


IX 
VIH 


Auxiliar de Escritório 


60680 
55080 
50080 
45080 
40080 


REA nad, 
raso 


Estacionário Auxiliar 


45080 VIII 


40080 VII 


Faroleiro Auxiliar 


55080 
50080 
45080 
10080 
35080 


Foguista 


20080 
15080 
40080 
35080 
30080 


Fotógrafo Auxiliar 
Topógrafo Auxiliar 


É, 
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Feitor Secretário do diretor do 

X Laboratório da Produ- 
60080 XI ão Miner N 
55080 X Ç o Ad al.do D; Nº. 


; p 
50080 IX 
45080. VIII Chefe da Secção de Admi- 
40080 VII nistração do D. N. P,.M. 


Chefe de Secção da Divisão 
do Fomento da Produção é 
Mineral do D. N. P.M.. (4) 4:80080 19:20080. 
Chefe de Distrito da Divisão 3 
do Fomento da Produção Ns 
Mineral do D. N. P.M. . ( 4:80080 19:20080: 


Chefe de Secção da Divisão o! 
de Geologia e Mineralo- Ca 
gia do D.N. P.M. 4:80080 19:20080: 


Chefe de Distrito da Divisão 
60080 XI de Geologia e Mineralo- Ro 
55080 X À EI docB:ENS PM aaa 4:80080 19:20080: 


50080 IX Chefe de Secção da Divisão A 
45080 VIII de Águas do D. N. P.M.. 1:80080  28:80050 4 


40080 VII ETA Es 
Chefe de Distrito da Divisão 2a 
de Águas do D. N. P.M.. 4:80080 33:60080 1 


Chefe de Secção do Labora- o 
tório da Produção Mine- no 
Talidoçi Nº BEM Es) 4 :80080 24:000807 


Parágrafo único. As funções a que se refere este apti O 
serão exercidas por funcionários escolhidos e designados del 
acordo com o disposto no regimento aprovado pelo decreta Gg 

DE 1941 n. 6.402, de 28 de outubro de 1940. 


Ta Art. 2.º Para atender, e mp à ne a 
Função gratificada de secretário da Escola Nacional de su lante deste decreto-lei, fica aber Ni EMO Ministério da 
RR onomia eu outras providências paços o especial de 180:00080 (cento e oitenta, 
“A E Art. 3.º O presente decreto-lei entrará em vigor na data + 
Presidente da República, usando da atribuição que lhe da sua publicação, revogadas as disposições em contrário, 
da 180 da Monstátinição, derreta ; RA E Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1941, 120º da Indepen-. 
1.9, Fica criada, no Quadro Único do Ministério da dência e 53.º da República. : ab 

à função gralificada de secretário da Escola 
“Agronomia, que será exercida por funcionário GrruLIO VARGAS. 
designado pelo diretor dentre os funcionários lo- Fernando Costa, 
Escola, ou mediante prévia autorização do Mi- 
a Rato serviço ou repartição do mesmo 
p lo 0. io leia ; À : 
o único. Fica fixada em 4:800$0' (quatro con- tDignio ficial tdo Ao MA a) 
mil réis) a gratificação, anual, da função a 
te artigo. d 
“Para atender, no corrente exercício, ao paga- DECRETO N. 6.803 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1944 
ratificação em apreço, fica aberto, pelo Ministé- E 
os o crédito especial de 4:60080: (quatro Altera o decreto n. 6.294, de 18 de setembro de 1940, que dis= | 
scentos mil réis). - -põe sobre a lotação das repartições do Ministério da | 


Auxiliar de Tráfego 


Ro. 


te PE 


A. de Souza-Costa. 


º () presente decreto-lei entrará em vigor a par- Agricultura - 


iro do corrente ano, revogadas as disposi 


at O Presidente da República, usando da atribuição que lh KA 
it 10 de. janeiro de 1941, 120º da Inde- confere o art. 74, alínea a. da Constituição, decreta: ; 4 
“da República. Art. 1.º Fica incluido um cargo permanente de veterinás 
tag rio sanitarista no art. 4.º, item XIII — Superintendência do É 
- GETULIO VARGAS. Ensino Agrícola — 1 Direção == do decreto n. 6.294, de 48 del 
— Ferna Costa. setembro de 1940 Ens dia e 
DER ag SARA aa Parágrafo único. Em consequência, fica reduzida de um + 
Po ME é A: de Sorza Costa. cargo permanente a lotação do itern IV — Departamento Na- 
DO OP foanio re A cional da Produção Animal, n. 3 — Divisão de Defesa Sani=H 
Ee 18/4/44, pág. 622.) tária Animal, alínea é — Inspetoria Regional em Recife, do! 
E e EA mesmo decreto. l 
DR DE Art. 2º A Superintendência do Ensino gado a da | 
— “DE DE JANEIRO DE 1941 neste deereto é a mesma repartição que passou a denominar=) 
ço se Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, nos. 
Quadro único do Ministério da termos do decreto-leirn. 2.832, de 4 -de dezembro de 1940.) NS 
t Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário. 1 
% Rio de Janeiro, em 3 de fevertiro de 1941, 120.9 da nde- 
usando da atribuição que pendência e 53.º da República. ER 
Run erreta Dip GETULIO VARGAS. 
dro Único do Ministério 
gratificadas : Fernando Costa, 


10:80080 (Diário Oficial de 5/2/41,) 


E da no edifício do Entreposto de Pese 
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DECRETO-LEI N. 9.148 — DE 14 DE MARÇO DE 1941 


Cria a Policlinica de Pescadores e dá outras providências 
O Presidente da República, usando das atribuições que 
ne confere o art. 180 da Constituição, decreta: 
Art, 4.º Fica criada a Policlínica de Pescadores, instala- 
a desta cidade, destinada 


gos pescadores do Distrito Federal e Estado do Rio de Ja- 


neiro. 

Parágrafo único. 
tórios: 

ambulatório de Clínica Médica; 

Ambulatório de Clínica Pediátrica, 

Ambulatório de Clínica Psiquiátric 

Ambulatório de Clínica Dermatológica e 

Ambulatório de Clínica Cirúrgica, 

Ambulatório de Clínica Urológica; a 

ambulatório de Clínica Ginecológica e Obstétrica; 

ambulatório de Clínica Oftalmológica; pe 

Ambulatório de Clínica Oto-rino-laringológica, . 

Ambulatório de Clínica Radiológica e Fisioterápica; 

Ambulatório de Pesquisas Clínicas ec Anatomo-patológi- 

ças; 

Ambulatório de Clínica Odontológica; 

ica subordinada à Divisão de Caça 
p Pesca do Departamento Nacional de Produção Animal do 
Ministério da Agricultura, à qual cabe providenciar para O 
funcionamento da mesma, bem como dos dispensários médi- 
E pos referidos no ar! 8.º, 

Art. 3º A Policlínica terá por objelivo promover assis- 
fência médica, cirúrgica, odontológica e farmacêutica, man- 
tendo aínda um serviço de socorro de urgência e outro de às- 
eistência médico-social. 

Art, 4º Os serviços da 
Hrando-se os medicamentos pe 
fpso dentária mediante tabela aprov 

Se Pesca. 
Parágrafo único, As importâncias recebidas serão Teco- 
E nidas ao Tesouro Nacional por intermédio da Divisão de Caça 
e Pesca. 
Art. 5.º O funcionamento da Policlínica obedecerá às ins- 
trutões elaboradas pelo chefe dos Serviços Médico-Cirúrgicos, 
= aprovadas pelo diretor da Divisão de Gaça e Pesca. 
Art. 6º O chefe dos Serviços Médico-Cirúrgicos superin- 
tenderá os serviços técnicos e administrativos da Policlínica. 


À Policlínica terá os seguintes ambula- 


a e Neurológica; 
Sifiligráfica; 


Art. 2º A Policlínica 1 


Policlínica serão gratuitos, CO- 
lo preco do custo e 08 de pró- 
ada pela Divisão de Caça 


Art. 7.º Os pescadores, com sede no Distrito Federal e no 
Estado do Rio de Janeiro, serão obrigatoriamente inscritos na 
Policlínica, 

8 1.º É obrigatória, por ocasião da inscrição, a declaração 
dos membros da família, 

$ 2.0 Serão considerados membros da família, com di- 
peito nos serviços gratuitos da Policlínica, os pais, esposa € 
filhos menores. 

& 3º Terão direito aos serviços da Policlínica os pesca- 
dores em trânsito. 

Art, 8.9 Os dispensários médicos que vierem a ser cons- 
truidos e instalados nas Colônias de Pescadores, na forma do 
disposto na alínea b do art. 5.º do decreto-lei n. 201, de 23 de 
fevereiro de 1938, ficam subordinados & Policlínica criada 
pelo presente decreto-lei. 

Art. 9º A lei orçamentária consignará anualmente as Ver- 
bas necesiúrias ao funcionamento da Policlínica. 


Art, 10º Revogam-se as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, 14 de março de 1941, 4120.º da Indepen- 
dência e 53º da República. 
GETULIO VARGAS. 
Fernando Costa. 
A. de Souza Costa, 
(Diário Oficial do 17/38/44.) o 
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DECRETO-LEI N. 3.124 — DE 19 DE MARÇO DE 1941 


Cria o Instituto Nacional do Pinho é dá outras provia 


O Presidente da República, usando da faculdade que | 
confere o art, 180 da Constituição, decreta: 

Art. 1º Fica criado o Instituto Nacional do Pinho, 0 
aficial dos interesses dos produtores, industriais e expo 
res de pinho, com sede na Capital da República, administr 
va e financeiramente autônomo, | 

Parágrafo único. Serão representados no Instituto os Gl 
vernos dos Estados do Paraná, Santa Catarina € Rio G 
do Sul. 


CAPÍTULO 1 


DAS ATRIBUIÇÕES DO INSTITUTO 


Art. 2.º Competem ad Instituto Nacional do 
1 N. P.) as seguintes atribuições: 

L. coordenar e superintender os trabalhos relativos 
fesa da produção do pinho; 

II, promover o fomento do seu comércio no interior | 


terior do País; 
NI. contribuir para o reflorestamento nas zonas de 


dução do pinho; 

IV: promover os meios de satisfazer os produtor 
dustriais e exportadores quanto às necessidades de c 
financiamento; 

v. manter, em colaboração com O Ministério da Ag! 
tura, à padronização e a classificação oficial do pinho; 

VI, fixar preços mínimos; estabelecer quotas de pro 
e de exportação; E 

VII organizar o registo obrigatório dos produto 
dustriais e exportadores; 

VIII providenciar sobre a construção, em locais 
dos, de usinas de secagem e armazens para depósito € 
deira; 

IX, regular a instalação de novas serrarias, fábric 
caixas e de beneficiamento de madeira; 

X, promover a criação de orgãos industriais autór 
para a exploração de indústrias derivadas da madeira; 

xi. manter um serviço de estatística e informaçõe 

XH, fiscalizar a execução das medidas e resoluçõe 
madas, punindo os infratores de acordo com as pé al 
que forem fixadas no regulamento do Instituto Nacio) 
Pinho (LI; N. P.); . 

XIII, instituir e organizar os demais serviços n 
à realização dos seus objetivos. 


CAPÍTULO H ! 


A- 


DA ORGANIZAÇÃO 


Art. 3º São-orgãos do Inslituto Nacional do. 
a N. P.), com as atribuições definidas no d 
ei; ; 
; ç 
a) a Junta Deliberativa; 
b) a Presidência do Instituto; 
c) as Diretorias Regionais. 


“CAPITULO NT E 


DA JUNTA DELIBERATIVA E SUAS ATRIBUIÇÕES || 


Art. 4º A Junta Deliberativa será consti o 
dente do Instituto, de um representante do Jove 
e outro dos produtores, industriais e exportadores 
de cada um dos Estados 


Pp f Edo O repre 
o Eai pirre rá um 
“compõem a Diretoria F ja 


re 
. aê, 


NE 
o) 


e 
it 
E 
b 


Lecistação DA DESPESA — 1949 


Art. 5.º Os representantes estadoais serão designados pe- 
& respentivos Governos; os delegados de classe serão indi- 
dos, em-cada um dos referidos Estados, pelas entidades Te- 
hhecidas pelo Governo Federal, na forma da Constituicão. 

Parágrafo único. Quer os representantes estadoais, quer 
de classe, poderão: ser substituidos em qualquer época. 


Art. 6.º São atribuições da Junta Deliberativa: 


a) sugerir aos poderes públicos providências adequadas 
defesa da produção do pinho e fomento do seu comércio; 

* b)deliberar sobre as medidas tendentes a estabelecer 
Uilíbrio entre a produção e o consumo do pinho; 

e) instituir e regulamentar as Serviços necessários à reg- 
ção integral dos objetivos do Instituto; 

d) tixar as importâncias a que terão direito, por ocasião 
| reuniões, os membros da Junta Deliberativa, a título de 
Spesas de viagem e estadia; 

e) organizar o quadro do pessoal do Instituto e determi- 
? Os respectivos vencimentos; 

f) elaborar o orçamento anual das despesas: 

9) proceder à tomada de contas por ocasião do encer- 
nento do exercício. 


Art. a) A Junta Deliberativa reunir-se-á ordinariamen- 
mM “dia previamente marcado dos meses de Janeiro e julho 
: aordinariamente, sempre que o presidente q convocar, 

antecedência mínima de 45 dias, ou quando receber so- 
ação escrita assinada por quatro de seus membros. 


Art, 8.º As resoluções da Junta Deliberativa, até que se 
20 Conselho da Economia Nacional, serão submetidos 
nsideração do Conselho Federal de Comércio Exterior. 


CAPÍTULO IV 
DA PRESIDÊNCIA E SUAS ATRIBUIÇÕES 


Art. 9.º A Presidência do Instituto Nacional do Pinho 
P,) será exercida por pessoa nomeada livremente pelo 

Idente da República. : 
arágrafo único. Nas ausências ou impedimentos even- 
erá o presidente substituido pelo membro da Junta 


gnar. Es 
't, 40, São atribuições do presidente: 


prir e fazer cumprir, de acordo com este decreto- 

leterminações da Junta; 
) convocar e presidir as reuniões da Junta; 
) superintender os serviços; 

assinar contratos ou quaisquer documeéntos que en- 
m a responsabilidade do Instituto; 
) representar o Instituto, em Juizo ou fora dele, em 

ações com os poderes públicos e com os particulares; 
) designar membros da Junta para o desempenho de 
es com objetivos relacionados com os servicos do Ins- 
| ad itir e dispensar funcionários: 

autorizar despesas previstas em orçamento, ordenan- 
ctivos. tos; 


igenciar sobre a guarda e aplicação dos fundos do 
de conformidade com as determinações da Junta; 
ipresentar aos membros da Junta relatório semestral 
lades do Instituto; 
terminar a aplicação de sanções aos infratores das 
“do Instituto, suas leis e regulamentos. 


p 


CAPÍTULO V 


ÀS REGIONAIS E SUAS ATRIBUIÇÕES 
“um dos Estados produtores funcionará 
mal (D. R.), constituida pelo represen- 
Governo estadoal junto ao Instituto e por 
indicados na forma estabelecida no 


e : das Diretorias Regionais: 
expedidas, de acordo com o regu- 

iu: hm A 
rviços do Instituto no Lerritório 


N dm 


c) controlar os postos de classificação e fiscalização 
madeiras, recolhendo o produto da taxa cobrada, na fo 
que for: estabelecida pelo regulamento: 

d) prestar informações relativamente aos serviços 
sua direção. 


CAPÍTULO VI 
DOS FUNDOS DO INSTITUTO 


Art. 13. Ficam eriadas as seguintes taxas variaveis pa a, 
o custeio das despesas com a manutenção dos serviços do Ims= 
tituto: 


a) até 280 por metro cúbico de pinho serrado; 

b) até 380 por metro cúbico de pinho beneficiado; 

c) até 580 por metro cúbico de Ltoros de pinho; 

d) até 580 por metro cúbico de outras espécies florestais: 


Parágrafo único. Essas taxas fixadas anualmente pela. 
Junta Deliberativa serão proporcionais, para as diversas qua- + 
lidades, ao valor comercial da madeira. 


Art. 14. A arrecadação das taxas será feita diretamente DR 
pelo Instituto ou, mediante acordo, pelos Governos estadoais | 


e empresas de transporte. 
RA 


CAPÍTULO VII 


DO REFLORESTAMENTO mM 

Art. 15. O Instituto contribuirá para o reflorestamento, 

com o replantio das espécies determinadas pelos técnicos do | 

Ministério da Agricultura, em terras adquiridas para esse fim, . 

ou coadjuvando a iniciativa particular, na forma que for es-. 
tabelecida pelo regulamento. 


Art. 16. Os Governos estadoais auxiliarão a multiplica | 
ção de parques e poderão assumir os onus de sua administra= | 
ção, mediante acordo com o Instituto. 

Parágrafo único. A contribuição do Instituto para o re-: 
Tlorestamento será proporcional à renda arrecadada em cad 
Estado. j , ta 


CAPÍTULO VIII 


DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 


Art. 17. Dentro de 90 dias da data da instalação defini= 
tiva, será apresentado ac Presidente da República, pelo Ins-= 
tituto Nacional do Pinho (T. N. P.) o seu regulamento, acom= 1 
panhado do quadro do pessoal e respecLiva tabela de venci=: 
mentos, para a devida aprovação. * 

Art. 18. O regulamento do Instituto mencionará Os casTE 
sos em que o presidente não terá direito de voto na Junta De-. 
liberativa. 

Art. 19, São aplicaveis às outras espécies florestais d Os. 
Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul as) 
disposições relativas ao pinho, constantes deste deereto-lei. | 

Art. 20. O Instituto Nacional do Pinho (T. N. P.) toma- 
rá a si as atividades do Serviço do Pinho da Comissão de D 8 
fesa da Economia Nacional, enquadrando-as convenientermen=. 
te na sua organização, com o aproveitamento do pessoal em + 
exercício. Ng E 

Art. 21. As disposições deste decreto-lei são extensivas | 


» Á, 


* gos demais Estados produtores de pinho. 


Art. 22. Este decreto-lei entrará em vigor na data dal 
sua públicação, revogadas as disposições em contrário, i 


dência c 53.º da República. 


] 


GETULIO VARGAS. 
Fernando Costa. 
Francisco Campos. 


Rio de Janeiro, 19 de março -de 1941, 120.º da Indepen=: 
Á 


(Diário Oficial de 214/3/41, pág. 5,889.) 


RO 
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DECRETO-LEI RN, 3. 127 —pE 19 DE MARÇO DE 1941 


Reorganiza o Departamento de Administração do Ministério 
da Agricultura e dá outras providências 


D Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o art. 180 da Gonstítuição, decreta: 

art, 4º A Divisão de Contabilidade e a de Comunica- 
ções do Departamento de Administração do Ministério da 
Agricultura, a que se refere o art. 4.º, item VI, alínea bed, 
do decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938, ficam trans- 
formadas em Divisão de Orcamento e Serviço de Comunica- 
ções, respectivamente. 

Parágrafo único. A função de diretor da Divisão de Con- 
tubilidade passa a denominar-se diretor da Divisão de Urça- 
mento e a de diretor da Divisão de Comunicações, chefe da 
Serviço de Comunicações, mantidas as atuais gratificações. 

Art. 2º A Secção de Arquitetura € Engenharia, a que alu- 
Me o art, 17 do decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938, 
fica transformada em Divisão de Obras. a qual passa à inte- 
grar o Departamento de Administração do Ministério da Agri- 
cultura. 

Art. 3º Fica criada, no Quadro 
Agricultura, a fulção gratificada de diretor da 
Obras. 

Parágrafo único. 
p seiscentos mil réis 
ao pefere este artigo. 

Art. 4º Em consequência do disposto no artigo anterior, 
E 9 Departamento de Administração do Ministério da Agricul- 
Pura fica assim constituído : 


único do Ministério da 
Divisão de 


Fica fixada em 9:00080 (move contos 
a gratificação, anual, da função a que 


+ 


Divisão de Pessoal (D. P. 
Divisão de Material (D, M.) 
Divisão de Orçamento D. O,) 
Divisão de Obras (D. Ob) 
Servico de Comunicações 8. 0) 
Tesouraria (T. 
Biblioteca (B. 
Art, 5.º Para atender, no corrente exercicio, ao pagamen- 
Po da gratificação criada por vste decreto-lei, fica aberto, ao 
Ministério da Agricultura, 0 erédito especial de 8:00080 foito 
pontos de réis). 
Art. 6.º Revogam-se as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, 19 de março de 194%, 120º da Indepen- 
dôndia e 53º da República. 
GrruLio VARGAS, 
Fernando Costa. 


A. de Souza Costa. 


DECRETO-LEL N. 3.225 — DE 40 DE ABRIL DE 1941 


Eleva q qratificação de função do atministrador do Parque 
Nacional de Iguassh 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o art, 180 da Constituição, decreta: 

O Fica elevada de 3:60080 (três contos e seiscentos 
mil réis) para 4:80080 (quatro contos € oitocentos mil réis), 
mnuais, a gratificação de função de administrador do Parque 
Nacional de Iguassú do Quadro Único do Ministério da Agri- 
mg criada pelo decreto-lei n. 1.710, de 27 de outubro de 

939. 

Art, 2º Para atender, no corrente exercício, à despesa Tre- 
sullante deste decreto-lei, fica aberto ao Ministério da Agri- 
cultura o crédito de 80080 (oitocentos mil réis), suplementar 
à verba | — Pessoal, Consignação III — Funções Gratifica- 
das, Subconsignação 09 — Funções gratificadas, do vigente 
orçamento daquele Ministério. ' 


Art. 3º O presente decreto-lei entrará em vigor a par 
de 4 de maio de 1941 revogadas as disposições em contrái 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941, 120.º da Indepem 
cia e 53º da República, r 
GeTULIO VARGAS. 
Fernando Costa. 


A. de Souza Costa. 
(Diário Oficial de 5/5/41, pág. 8.764.) 


DECRETO-LEI N. 3.227 — DE 30 DE ABRIL DE 1941 


Altera séries funcionais aprovadas pelo decreto-lei n. 2 
de 34 de dezembro de 1940, e dá outras | 


O Presidente da República, usando da atribuição q 
confere o art. 180 da Constifuição, decreta: 


Art. 1.º As escalas de salário das séries fu 
vadas pelo decreto-lei mn. 2.936, de 31 de dezembro de 
continuam em vigor com as alterações seguintes: 
Onde se lê: 

Técnico de Organização de Seleção e Aperfe pament 

Pessoal de Administração de Pessoal 

(Privativo do D A: BB; Pos 


1:30080 — XIX 
1:20080 — XVIII 
1:10080 — XVII 
1:00080 — XVI 
90080 — XV 


Leia-se: 
Assistente de Material 
Assistente de Organização 
Assistente de Pessoal - 
Assistente de Seleção e Aperfeiçoamento 


1:30080 — XIX 
1120080 — XVII 
1:10080 — XVII 


t:00080 — XVI 
g0080 — XV 


Onde se lé: 
Tradutor 


Leia-se: 
Tradutor 
Taquigrafo “ 
1:10080 — ne 
E im CV 


Onde se lé; 
Assistente Jurídico 
1:50080 — XXI 


1:40080 — 

1:30080 Ex k » ro 
1:20080 — XVI AR R = 
1:10080 — E cias 

Leia-se: «faco 
Assistente Jurídico : 


Lecisiação DA DESPESA — 19492 


— Art. 2º O Departamento Administrativo do Service í 
é Sea R y | U S co Pú- Art. 6.º Gesss sequestr a hi . 
submeterá à aprovação do Presidente da República as 4.º md 
has para melhoria de salário nas séries funcionais da ta- na 
di ra de extranumerários mensalistas daquele De- 
amento. 


ERA, 3º Revogam-se as disposições en contrário. 


se à ação penal não é iniciada, oq reiniciada, no. 
zo do art. 2:º, parágrafo único; 
2.º, se, por sentença, transitad: na j | 
E RO es, se ca, transitada em julgado, é jul 
tinta a ação ou o réu absolvido. hi : E 


Art. 7.º A cessação do sequestro. ou da hi ; 

a NS ssaçi S stro, da hi 

— Rio de ano 30 de abril de 1941, 120.º da Independên- elue: A e 

a e.53.º da República. o. 

| e p a É EA tratando-se de pessoa: que exerça, ou Lenha exere 
GETULIO VARGAS. função pública, a incorporação, à fazenda pública, dos bens 
Francisco Campos. que Runas Julgados de aquisição ilegítima: E) 
DR us si Costa; 2.º, 0 direito, para a fazenda pública, de pleitear a repa- 


à ração do dano de acor ) a lei civi Ê 
Ds E Dutra, ig ano de acordo com a lei civil, E. 
Henrique A Guilhem, im e 8.º ad em julgado, a sentença condenatória 

à orta a perda, em favor azenda públi 
João de Mendonça Lima. oem : f Raia Prendo; pub bens Na 
Ç produto, ow adquiridos com o produto do crime, Pe; 
Oswaldo Aranha. salvado o direito de terceiro de boa fã. 


Fernando Costa. : : E 

Gust C ? ã -. Art. 99 Se do crime resulta, para a fazenda pública, pre- 
tas avo Capanema. JUlzo que não seja coberto na forma do artigo anterior, pro-: 

Waldemar Falcão. mover-se-à, no juizo competente, a execução da sentença cons 


Z. P. Salgado Filho. denatória, ad recairá sobre tantos bens quantos bastem 
para ressarcí-lo. a 


R 


(Diário Oficial de 5/5/41.) Art. 10. Esta lei aplica-se aos processos criminais já ini- 
Aa ciados na data da sua publicação. <a 


e. 


| Rio de Janeiro, em 8 de maio de T941, 120º da Indepe 
TE z Se ; dência e 53.º da República. 
CRIS - S:240 — DE 8 DE M: 3 194' ; 
| TO-L 3.240 DE 8 DE MAIO DE 1941 GETULIO VARGAS. 


a sequestro os bens de pessoas indiciadas por crimes Francisco Campos. 
me resulta prejuizo para a fazenda pública, e outros A. de Souza Costa. 
Presidente da República, usando da atribuição que lhe (Diário Oficial de 10/5/44.) 
O art. 180 da Constituição, decreta: . à 


t. 1.º Ficam sujeitos a sequestro os bens de pessoa in- 
E a RR urejuizo para a fazenda pú-. 

crime definido no Livro JI, Títulos V, VI e VII CRETA BIN 2 
ção das Leis Penais desde que dele resulte 1o- DECRETO-LEI N. 3.284 — DE 19 DE MAIO DE 1944 f 
ilícito para o indiciado, o 


2º O sequestro é decretado pela autoridade judiciá- 
diência da parte, a requerimento do Ministério Pú- 
ado em representação da autoridade incumbida E 
Inimistrativo ou do inquérito policial. O Presidente da República, usando da atribuição que Jhe 
jo penal terá início dentro de 90 dias contados confere o art, 180 da Constituição, decreta: 
ide o sequestro. . É Art. 1.º O arl. 26 e seus parágrafos, do Capítulo XI do. 
“sequestro só pode ser embargado por terceiros. decreto-lei n, 3.200, de 19 de abril de 1941, passam a vigorar 
3.º Para a decretação do sequestro é necessário que com a seguinte redação e a partir de 1 de janeiro de 194275 
” veementes da responsabilidade, os quais serão Art. 26. Entre os candidatos ao provimento de cargo qui 
» juiz em segredo, por escrito ou por declara- função de extranumerário, no serviço público federal, estasm 
ida as à termo, e com indicação dos bens que dual ou municipal, terá preferência, em igualdade de tondisa 
eji eto da medida. 4 cÕes ! E 
stro pode recair sobre todos os bens do in- «) o candidato casado ou viuvo que Liver maior número? 
der os bens em poder de terceiros desde de filhos; E. 
mn adquivido dolosamente, ou com culpa . b) à candidato casado; e 
ES c) o candidato solteiro que Liver filhos reconhecidos. 
o RR o coriip mo rân emipro $ 1.º Na classificação por antiguidade, para efeito de pre 
LA E jar, 5 ARA moção, no caso de empate no. tempo de classe, terá preferêns: 
tratar de bens moveis, a autoridade judi- cia, sucessivamente: 8 
vio, que assinará termo de compro- À AR aço a ça 
1Le desempenhar o cargo e de assumir a) o funcionário casado owviuvo que liver inaior múmia 
les a este inerentes. ro de filhos; , 
de imoveis: 


b) o casado; 
sex=-officio, a averbação do seques- ! : er “E 
ba d) o que tiver maior tempo de serviço no Ministério; E 


Dá nova redação ao art, 26 do decreto-lei mn. 3.200, de 49 de 
abril de 4941 ano 


c) o solteiro que tiver filhos reconhecidos; 


“promoverá a hipoteca legal em e) o que contar maior tempo de serviço público federalã 
) civil ou militar; e 
f) o mais idoso. q 
S$ 2º Em igualdade de condições de merecimento, par 
“judiciária da existência: de efeito de promoção ou de melhoria de salário, o desempal 
; DM iieniro; será feito de acordo com o critério estabelecido no parág 
Es y me É 7 D PR 
arrecadados, pensão mó- anterior, ne 
ária para a manutenção $ 3.º Não serão considerados, para efeito deste artigo, 
n a suas expensas; dos parágrafos anteriores, os filhos maiores e os que exere 
as da administração. qualquer atividade remunerada. djs (OP ER 


) 


ç 


itário, alem dos demais atos re- 


88 LEGISLAÇÃO DA 
jerado, para os mesmos efei- 


F S 4.º Tambem não será consi( 
hos os cônjuges sejam 


dos «q estado de casado, desde que am 
snpvidores do Estado. 


Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrário, 


Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941, 120.º da Independên- 
pia e 53º da República. 

GETULIO VARGAS. 
Francisco Campos. 

A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 
Fernando Costa. 
Gustavo Capanema. 
Waldemar Falcão. 

J. P. Salgado Filho, 


> + 


(Diário Oficial de 21/5/41.) 


DECRETO-LEI N. 3.330 — De 5 DE JUNHO DE 1941 
EAltera a redação do art. 248 do decreto-lei n. 4.713, de 28 de 
outubro de 1939 

Ef O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
ponfere o art. 480 da Constituição, decreta; 

Passa a vigorar com a seguinte redação O 


Artigo único. 
1.713, de 28 de outubro de 1939: 


E artigo 248 do decreto-Jei n. 
Art. 248, O processo administrativo será realizado por 

uma comissão, designada pela autoridade que houver deLer- 
minado a sua instauração e composta de três funcionários. 

8 1.º Poderão ser designados, tambem, para a referida 
“Comissão, quando as necessidades dos serviços exigirem, ofi- 
Riais do Exército, da Armada ou da Força Aérea Brasileira. 

: 8 20 À designação dos oficiais a que se refere o parágra- 
jo anterior somente poderá ser feita pelas autoridades de ou- 
Pros ministérios, mediante prévia autorização do respeetivo 
Ministro de Estado. 

ú 8 3º A autoridade indicará, no ato da designação, um dos 
* Fomponentes da Comissão, para dirigir, como presidente, os 


“seus lrabalhos, 
E S4º0 presidente da Comissão designará, para secreta- 
Priá-la, um funcionário ou um extranumerário 


' Rio de Janeiro, 5 de junho de 1941, 120º da Independên- 
ia e 53.º da República. 

GeTULIO VARGAS. 
Francisco Campos. 

4. de Souza Costa, 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 

Carlos de Souza Duarte, 
Gustavo Cupanema, 
Waldemar Falcão. 

J. P. Salgado Filho. 


(Diário Oficial de 7/6/41,) 
DECRETO-LEI N. 3.415 — pE 10 DE JULHO DE 1941 
Dispõe sobre a prisão administrativa e sobre o depósito e 
guarda dos bens apreendidos aos acusados do me con- 
tra a Fazenda Nacional 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o arl, 180 da Conslituição, decreta ; dna , 


Despesa — 1942 


Art. 4º Aos Ministros de Estado, ao diretor geral da E 
zenda Nacional e, nos Estados, aos chefes das repartições: 
derais que mandem prender administrativamente todo e 
quer responsavel pelos valores, dinheiro e materiais 
guarda da Fazenda Nacional ou a esta pertencentes, nos ci 
de alcance, remissão ou omissão em fazer as entradas, ou € 
tregas nos devidos prazos e nos casos de desvio de mater 
tambem compete decretar a prisão administrativa dos 
por qualquer modo, se apropriarem do que pertença ou est 
sob a guarda da Fazenda Nacional ou de quem, sendo ou 1 
sendo funcionário público, haja contribuido, material ou 
telectualmente, para a execução on ocultação desses erir 


Art. 2º Decretada a prisão administrativa pol 
mesma autoridade, que mandou prender, ordenar à busca 
apreensão dos bens moveis e imoyeis de propriedade da p 
soa acusada, seja ou não funcionário público, disso incumh 
do a polícia, e promovendo, depois, o sequestro desses 
por intermédio do representante do Minislério Público. 


Art, 3º A prisão administrativa dos que não forem 
cionários públicos tambem não excederá de 90 dias; se 
municada, imediatamente, ao juiz competente e, dentro de 
prazo, terá de ser requerido o sequestro do que houver 
apreendido na forma prevista no artigo anterior, 

Art, 4º As quantias em dinheiro apreendidas de 
esteja preso administrativamente serão recolhidas, em de 
sito. aos cofres da Tesouraria Geral do Tesouro Nacional 
da Delegacia Fiscal, da Alfândega, da Coletoria Fede 
onde não houver essa exatoria, à repartição fiscal estad) 
na sux falta da municipal. 

Igual destino terão, até a decisão final E pie 
judicial contra o criminoso, Os títulos de € to, açõe 
companhias e empresas, como todos Os bens moveis ay 
dos de acordo com este decreto-lei e, havendo imoveis, & 
eles entregues à administração da Diretoria do Dom 
União ou ao seu Serviço Regional nos Estados. 


Art. 5º Revogadas as disposições em contrário, est 
ereto-lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1941, 120º da 
dência e 53.º da República. 


GerULIO VARGAS, 
Francisco Campos. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. td 
Carlos de Sousa Duarte. 
Gustavo Capanema. q 
Dulphe Pinheiro X 
J. P. Salgado Filho. 
(Diária Oficial de 42/7/41) l 


— 4 


DECRETO-LEI N. 3.433 — DE 16 DE JULHO DE 


+ 


Cria, no Quadro Único do Ministério da cultura, 
isolado e funções gratificadas, e pá outras provut 
O Presidente da República, usando da atribui a 
confere o art. 180 da Constituição, decreta; —= -. “ 


Art. 1.º Fica criado-no Quadro Único do Minisk 
Agricultura um cargo lado, de diretor, em comiss 
drão P, do Serviço de Fiscalização Comércio 


do 
Art, 2º Ficam criadas no Qu ro Único do 
t s no Qui na A 
“mM 


o 
. 


] 
é 


a 


Agricultura, Serviço de F 
rinhas, as uintes funções grati 


4 


i tente , técnico ne. 

5) chefe de PRA 5 1 Sa 

e) chefe de Secção de Adminis- 
tração (1) na é 


a” a “Ss ro , 


d) secretário dy tliré a 
| E “PC AR aU 
ê h = al 5 A 0a o o 
od E = «4 5 EN dá e 8 a 
ado a pr “ 


LreaisLação DA DESPESA — 1942 


Parágrafo único. A designação para exercer qualquer das 
nções criadas neste artigo deverá recair em funcionário 
rtencente ao Quadro Único do Ministério da Agricultura, 
ndo que as funções de assistente técnico e de chefe de fis- 
lização são privativas de agrônomos. 


DECRETO-LELN., 3.522 — pg 19 DE AGOSTO DE 1944. 
Altera a redação do art. 244 do decreto-lei m. 4,713, de 28 de. 
outubro de 1939, e dá outras providências 


Art. 3.º Fica aberto, ao Ministério da Agricultura, o eré- 
jo especial de trinta e três contos de réis (33:00050) para 
ender, no corrente exercício, ao pagamento do cargo e fun- 
'S, criadas pelo presente decreto-lei. 


O Presidente da República, usando da atribuição que 
confere o art. 4180 da Constituição, decreta: E 
Art. 1.º O art. 214 do decreto-lei n. 1.718, de 28 de ou 
3 bro de 1939, passará a vigorar com a seguinte redação: 
Art. 4.º Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 46 de julho de 1941, 120.º da Independên- 
Le 53.º da República, 


“Art. 214. Nenhum funcionário poderá exercer, em 
missão, cargo ou funcção, dos Estados, Municípios ou Ter=" 
ritórios, sem prévia e expressa autorização do Presidente ja 
República. E 

$ 1.º Se o cargo ou a função for de chefia ou direção, 0 
funcionário perderá, apenas, durante. o exercício do mesmo, 0 4 
vencimento ou a remuneração, e se for aposentado ou em dissa 
ponibilidade, o respectivo provento. e 

8 2º Se o cargo não for de chefia ou direção, o funcioná=" 
rio perderá o vencimento ou a remuneração, e se for aposen= — 
tado ou em disponibilidade, o respectivo provento, contando: 
tempo, apenas, para efeito de disponibilidade ou aposentado-: 
ig 


GuTULIO VARGAS. 
Carlos de Souza Duarte. 
y A 


- (Diário Oficial de 18/71/41.) 


de Souza Costa. 


98 psp, ] 
' 
Art. 2.0 Acrescente-se ao art. 97 o seguinte item XII: DR 
“Exercício, em comissão, de cargo ou função, de chefia & 
ou direção, dos Estados, Municípios ou Territórios na forma 
do S 4.º do art. 244”. 


Art. 3º O presente decreto-lei entrará em vigor na data, 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, k 


Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941, 120º da Indepena 


MORCRESOELAT 3 415 DE 21 DE JULHO DE 1941 


põe sobre a taxa de Fiscalização de Empresas Moageiras 
io; Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
ere o art. 180 da Constituição, decreta: 


“Art. 1.º As empresas moageiras, importadores, comer- 
Les e quaisquer outras instituições no território nacional. 
n sujeitas à taxa de fiscalização de 8002 (dois réis) so- 
tada quilo de farinha de trigo de procedência estrangeira, 
importarem. 

9194 taxa de que trata este decreto-lei substitue a taxa 
scalização instituída no artigo 19 do regulamento baixa- 


o decreto mn. 2.307, de 3 de fevereiro de 1938. 


2.º 0 cálculo da presente taxa será feito à base do peso 
to de cada quantidade importada. 


tt. 2.º À presente taxa incidirá igualmente sobre o tri- 
grão de procedência estrangeira, importado pelas em- 
moageiras estabelecidas no território nacional. 

ágrafo único. Para feito de imposição dessa taxa, 0 

) to industrial, em farinha de trigo em grão proce- 

8 do estrangeiro, é fixado em 76% do peso bruto das 

tidades importadas. 

Art, 3º A arrecadação da presente taxa será feita nelas 
as, Mesas de Rendas e Agêntias Fiscais do país, jun- 
com as dos direitos de importação para consumo e 
taxas aduaneiras, à vista de autorização de desemba- 

O Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas. 


4º Wicam isentas da presente laxa as sementes de. 
stinadas a plantio e desembaraçadas mediante certi- 
ngular emitido pela competente autoridade sanitária 
tério da: Agricultura, assim como o trigo em grão 
do para fins puramente científicos e por estabeleci- 
oficiais ou oficializados, ouvido previamente, em am- 


dência e 53.º da República. 
GETULIO VARGAS. 
Vasco Leitão da Cunha. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 
Carlos de Souza Duarte, 
Gustavo Capanema. 
Dulphe Pinheiro Machado. 
J. P. Salgado Filho. 


(Diário Oficial de 29/8/41, pág. 10.953.) 


DECRETO-LEI N. 3.568 — DE 29 DE AGosTO DE 1941 
Cria, no Ministério da Agricultura, a Comissão de Controle da À 
Produção e Comércio de Bananas e dá outras providências 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe ) 
confere O art. 180 da Constituição, decreta: h 


Art. 1.º Fica criada, no Ministério da Agricultura, subor= 
dinada ao respectivo titular, a Comissão de Conirole da Pre 


Sos, O Serviço de Fiscalização do Comércio de Fari- 

As empresas moageiras estabelecidas no territó- 
Cio dps à laxa anual de fiscalização criada pelo 
|. 2.907, de 3 de fevereiro de 1938, pagarão, no cor- 
Peício, apenas 50% da referida taxa anual, ficando 


me ora estabelecido as quantidades que fo- - 


RR dans do país, a partir da data 
resente decreto-lei, que entrará em vigor 
=Se as disposições em contrário. no 
de julho de 1941, 120º da Independén- 


— GeruLio VARGAS. Rar 
a — Carlos de Souza Duarte. 


, A de Souza Costa, 
os A à 


dução e Comércio de Bananas, com as seguintes atribuições & 
4.2, promover o levantamento estatístico dos bananais e: 
a fixação de quotas de venda e exportação aos produtores; 
22, promover e regulamentar a distribuição de praças! 
nas embarcações que demandarem centros consumidores e fi=) 
xar quotas de embarque, aos exportadores, na base das aquis 
sições feitas dentro das quotas de exportação dos produtoressl 
; 3.2, providenciar contra as irregularidades nos transpor 
tes e promover a estabilização dos fretes, junto aos orgãos 
competentes; 
42, promover, em colaboração com orgãos semelhantes: 
existentes ou que venham a ser criados, eficiente propaganda 
do consumo da banana; IR E: ' : 
5.2, realizar estudos técnicos e econômicos relacional 
com o aperfeiçoamento dos métodos de carga, descarga, Li 
porte e distribuição da banana. | 


Art. 2.º A Comissão de Controle da Produção e Cond ei 
de Bananas, com sede no porto de Santos e jurisdição em Lodi 


Aer no OS as 


o território nacional, será constituida de três (3) mi 


“a 


LecisLação DA DESPESA — 1942 


e ei ee re ia 


as um representânte do Ministério da Agricultura, que Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrário. 
apra o presidente g Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1941, 120º da 
1 nm cepresentante da Comissão de Defesa da Economia dência e 53º da República, 
pastoral, 4 GTuLio VARGAS. 
3 um vepresentante da Secretaria de Agricultura do Es- e o, | 
fado de São Paulo, he 
Parágrafo único. Os referidos representantes serão in- A, de usa 1a E 
icados pelas autoridades superiores a que estiverem subor- Eurico G. Dutra. 
Minados. designados e dispensados pelo Ministró-da Agricul- Henrique A, Guilhent. 
tura. João de Mendonça Lima. 
Art. 3º Os representantes terão as atribuições que lhes Oswaldo Aranha, l 
forem determinadas pelo regimento que, dentro do prazo de Carlos de Souza Duarte. 
Ro dias, será baixado pelo Ministro da Agricultura. Estaca E E, 
Art. 40 As decisões da Comissão serão tomadas em con- Dulphe e iro. Machado. 
junto e terão a forma “de Resoluções e a sta inobservância J. P. Salgádo FUhO: 
Sorá passivel de penalidade tal como for definido no regl- 
mento aprovado pelo Ministro da Agricultura. (Diário Oficial de 1/9/41) 
Art. 5º Os trabalhos da Comissão de Controle da Produ- 
ção e Comércio de Bananas serão articulados com os orgãos pala RS 
públicos congêneres, podendo ser delegadas as atribuições, 
quando conveniente, mediante proposta da Comissão, apro- DECRETO-LEI N. 3.602 — dE 9 DE SETEM ra 
vada pelo Ministro da Agricultura, ETEMBRO a 


6 
Art. 6º O pessoal necessário aos trabalhos da Comissão 


P 


ispõe a razos é Ss ou 
moderá ser requisitado dos orgãos junto a ela representados, Dispõe aa ed cos > E portais 
nos termos da legislação vigente. trat 


Parágrafo único, Poderão ser requisitados, consoante O O Presidente da República, usando da atribuição que 
disposto neste artigo, tanto funcionários como extranumerá- ; 


confere o art. 180 da Constituição, decreta: 


Art.-4.º Na contagem dos prazos em processos om Ca 
rt. 7º Para atender, no período de setembro a degem- de natureza fiscal ou administrativa exeluir-se-á 0 d 
mo, à despesa decorrente da admissão de pessoal extranu- meço «e inclwir-se-á o do vencimento. 
q merário diarista indispensavel aos trabalhos da qua Parágrafo único, Seo dia do vencimento cair em di 
fica aberto, prio Ministério da ira o crédito especia viado, o prazo considerar-se-á prorrogado até O primeir 
de trinta contos de réis (30:00080). util seguínto: 
Art. 8º O orçamento de 1942 deverá prever a dotação 


, Eis Art. 2º Os prazos fixados por hora comtar- 
o a) H] ag: > PS XLY *rario. 
mecessária ao pagamento do pessoal extranumerári nulo a Sado: 


Ea 


Art. 9.º O presente decreto entrará em vigor pa data da AO é : f 
- Ê- R : ) ogum-se as disposições em contrário. 
“sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Art, 3.º Revogum DONS 


i Rio de Janeiro, 9 de setembro de I94, 120: da 
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1941, 120º da Indepen- w3 + : 
dência e 53.º da República, dência 53º da República. E 
GETULIO VARGAS. Gruta Ma 


Carlos de Souza Duarte. Aagróees. Campos. 
Vasco Leitão da Cunho. dies e ] pita E 
Henrique A, Guilhem. 
João de Mendonca Lin 
Oswaldo Aranha. 
Cartos de Souza D 
Gustavo Cuparemna. 
DECRETO-LEI N, 3.569 — ve 29 DE AgosTO DE 1941 Dalphe Pinheiro 
J ? 

Reorganiza as Comissões de Eficiência e dá outras 1 ade ei P, giro. : 

providências (Diário Oficial de 12/9/41.) - 


A. de Souza Costa. 
(Diário Oficial de 1/9/4141.) 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe * 
“confere o art. 180 da Constituição, decreta: 


Art, 1.º As Comissões de Eficiência deverão dedicar-se, DECRETO-LEI N. 3.630 — DE ISÍDE SETEMBRO DE | 
exclusivamente, ao estudo contínuo e pormenorizado da or- : à 2 fa 


ganização, condições, normas e métodos de trabalho das re- - ciment 
partições do respectivo Ministério, com o objetivo de possibi- Dispõe sobre à arado a de po? gd pude s 
litar maior economia e eficiência na execução dos serviços, se- refere o art. 3. A e 


sendo-lhes vero tratar e casos individuais. O Presidente da República, o da 
- am 2 Fidem transferidos aos orgãos po pessoal respe- confere o art. 180 da stituição, b' 
elivos fodas as funções relativas à administração de pessoal, 10 snÔs! 
afetas às Comissões de Eficiência. Art, LOJQUE à tubro de 3 


da lei n, 284, de 28 de o 
Art. 3.º Dentro de 30 dias, a partir da publicação deste a seguinte redação: 
decseto-lei, deverá ser revista a lotação das Comissões de Efi- “8 40 Para é efeil 
piência"e; oportunamente, a respectiva tabela de extranume- ; 4 a no 
seidos 7 as) 


—— — — 


rá ração é comstil 
rúrios. mentários, acrescido 
n. 183, de 13 de j 


Art, 4º Mediante entendimento entre as autoridades in- 
Leressadas, o material pertencente às Comissões de Eficiência 
o destinado a trabalhos de administração de pessoal deverá 
ser transferido aos orgãos de pessoal. 


| Art. 2º O presente decreto-lei entrará em vigor na data 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1941, 120.º da Indepen- 
to ae53º da República. 
GETULIO VARGAS. 

Francisco Campos. 

A. de Souza Costa. 

Eurico G. Dutra. 

Henrique A. Guilhem. 

João de Mendonça Lima. 
Oswúldo Aranha. 

Carlos de Souza Duarte. 
Gustavo Capanema. 

Dulphe Pinheiro Machado. 
Joaquim Pedro Salgado Filho. 


“(Diário Oficial de 20/9/41,) 


DECRETO-LEI N. 3.678 — DE 2 pr OUTUBRO DE 1941 


ova redação ao art. 186 e seus parágrafos do decreto-lei 
Fé n, 4.713, de 28 de outubro de 1939 


) Presid 


e da República; usando da atribuição que lhe 
o art, 1 


da Constituição, decreta: 
do decreto-lei 
» Passam à vigorar com a 


86. À família do funcionário falecido será conce- 

a título de funeral, importância correspondente a um 
le vencimento ou remuneração. 

1º A despesa correrá pela dotação própria do cargo, 

ndo, por esse motivo, o nomeado para preenchê-lo 

P em exercício antes de decorridos 30: dias do faleci- 


pagamento será efetuado pela respeetiva reparti- 
no em que lhe for apresentado o atestado 
Ss pessoas da família, indicadas no art. 
ver, e! ado o funeral, e que viva ou não às ex- 
funcionário.” | 
º Revogam-se as disposições em contrário. 
amejro em 2 de outubro de 1941, 120.º da Inde- 
“53º da República. l 
ES 2 GrTULIO VARGAS. 


Vasco T. Leitão da Cunha. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G: Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 
Carlos de Souza Duarte. 
Gustavo Capanema. 
DP Dulphe Pinheiro Machado. 
mé “Joaquim Pedro Salgado Filho. 


4 s membros do Conselho de Fis- 
“Artísticas e Científicas no Bra- 
de secretário do mesmo Con- 


sneilo dá alribuição que lhe 
o, decreta: ; 


o) 


LecisLação Da DESPESA — 1942 


em e 
Art. 1.º Os membros do Conselho de Fiscalização das E; 
pedições Artísticas e Científicas nó Bras'l pereeberão, a ti. 
Lulo de representação, a gratificação de 5080 (cinquen ni 
réis) por sessão a que comparecerem, até o limite de 30 
(trezentos mil réis) mensais. i 


“ATL. 2.0 Fica criada, no Quadro Único do Ministér 
Agricultura, a tunção gratificada, de secretário do (Cons 
de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas: 
Brasil que será” exercida Por funcionário escolhido E 
designado pelo presidente do mesmo Conselho, dentre os fuma 
cionários daquele Ministério, mediante prévia autorização di 
Ministro de Estado. 4 

Parágrafo único. Fica fixada em 3:60080 (três contos BM 
seiscentos mil réis) a gratificação anual, da função a que se! 
refere este artigo. E, 

my 

Art. 3.º Para atender, no corrente exercício, à despesa — 
resultante deste decreto-lei, fica aberto, ao Ministério. da 
Agricultura, o crédito suplementar de 2:15080 (dois contos 
cento e cinquenta mil Téis), assim discriminado: 


VERBA 4 — PESSOAL 


Consignação III — Funções gratificadas — Sub- 
consignação 09 — Funções gratificadas .... 

Consignação IV — Gratificações, Sub-consigna- 
ções 14 — Gratificação de representação, 13 
— Conselho de Fiscalização das Expedições 
Artísticas e Científicas no Brasil 


2:15080 4 

a 

- Parágrafo único. A importância de 80080 (oitocentos mil 
réis), a que se refere este artigo, constituirá, no quadro anexo 
ao orçamento, o item 13 — Conselho de Fiscalização das Ex- | 
pedições Artísticas e Científicas no Brasil. , 


Art. 4.º O presente decreto-lei entrará em vigor na data va 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, 


Rio de Janeiro, em 13 de outubro de 19%, 120.º da Inde- A 
pendência e 53.º da República. 


GETULIO VARGAS. “RAR 
Carlos de Souza Duarte. 
A. de Souza Costa, 

(Diário Oficial de 15/10/41.) 


% 


DECRETO-LEI N.3.732 — pg 18 DE ouTuBRO DE 4944 A 
Institue novas séries funcionais de extranumerários mensa- ho 


listas e altera outras já existentes É: 
—— Ds 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o art. 180 da Constituição, decreta: vm 


Art. 1.º As séries funcionais do pessoal extrunumerário | 
mensalista da União passam .a vigorar com as seguintes mo- 
dificações: ) 
Onde se'lê 

Classificador 
Leia-se 


Classificador Auxiliar 


Classilicador E: 
(Privativo de Classificadores | 
de produtos de origem vege- 
tal ou manufatura) Y 
Onde se lã 


Conservador 


Classificador Auxiliar 
(Privativo de Classificadores 
de produtos de origem vege- 
tal ou de manufatura) 


Conservador Auxiliar 
Leia-se 


Conservador 
(Privativo de museus € 
gabinetes científicos) . 


Conservador Auxiliar 
(Privativo de museus e 
gabinetes científicos) 


Detinoador 
Preparador de Obras: 
"500580 — XXI 
“40080 — XX 
"0080 — XIX 
“20080 — XVII 
410080 — XVII 


e do jo im ui 


Pelineador-nuxiliar 
RE Auxiliar de 
“Obras 


à Auxiliar de Projetador Naval 


preparador de 


ei 


LecisLação DA Despesa — 1942 


Onde se lê DECRETO-LEI N. 3.704 — DR 25 DE OUTUBRO DE 1941 
Altera a redação do art. 103 e parágrafos € do art. 4104 do. 
ereto-lei n. 4.713, de 28 de outubro de 4939 


O Presidente da República, usando da atribuição que 
confere o art. 180 da Constituição, decreta: 
Art. 1.º O art, 103 e seus parágrafos e 0 art. 104 do: 
Eia-me eveto-tei n. 1,713, de 28 de outubro de 1939, passam à 
PRATA rar com a seguinte redação: 
To pç Avt. 103. Alem do vencimento ou da remuneração do 
Cada qe ds tais go. o funcionário só poderá receber as seguintes van 
DE) . ' e as E cAmnina 
Projetador Naval ei sy 
IL. ajuda de custo; 


PP 4:00080 — XVI 1:50080 — XXI L, diárias; 
90080 — XV 1:40080 — XX HH, auxílio para diferenças de caixa; 
80080 — XIV 1:30080 — XIX VI. função gratificada, prevista em lei; 
70080 — XIH 1:20080 — XVHI v, gratificações: : 
65080 — XT 1:10080 — XVI a) pelo exercício em determinadas zonas ou locais; 
b) pela execução de trabalho de natureza especial, 
Onde se 16 risco da vida ou saude; h 
Mereeologista-auxiliar Merceologista e) pela prestação de serviço extraordinário; 
E d) pela elaboração ou execução de trabalho técnico 
Leia-se científico; 
Mercevlogista-auxiliar Merceologista e) de representação, quando em serviço ou estudo no 
“Amanuense-auxiliar Amanuense trangeiro ou no país, ou quando designado, pex 
sidente da República, para fazer parte de orgão” 


Privativo de orgãos de ser- 


(Privativo de orgãos de ser- 


de deliberação coletiva ou para função de sua | pb 


o comercial ou industrial, 
gujos trabalhos, em virtude 
de dispositivo legal expresso 


viço comercial ou industrial, 
cujos trabalhos, em virtude 
de dispositivo legal expresso, 
devam ser cometidos exelu- 


fiança; 
f) adicional por tempo de serviço; 
q) de magistério; 


"devam ser cometidos exclusi- 
vamente a extranumerários). 


sivamente a 
rios). 


Onde se lê 


Assistente de Material 

Assistente de Organização 

Assistente de Pessoal 

Assistente de Seleção e Aperfeiçoamento 


Leia-se 


Assistente de Aperfeiçoamento 
Assistente de Material 
Assistente de Orçamento 
Assistente de Organização 
Assistente de Pessoal 


extranumera- 


h) de representação de Gabinele; é 
7) outras que forem previstas em lei posterior à. 
cia deste Estatuto; Te 
VI, honorários, quando designado para exereer for 
período normal ou extraordinário de traba 
estiver sujeito, as funções de auxiliar ou 1b 

bancas e comissões de concurso ou apta ou 

fessor de cursos legalmente instituidos; 

VII, quota parte de multa e percentagem, fixadas 
VIII, honorários pela prestação de serviço peculiar à 
fissão que exercer, e em função dela, à Justiça, desde qu 
o execute dentro do período normal ou extraordinário de 
balho a que estiver sujeito. é 
& 1º Exceluados os casos expressamente pre ] 
artigo, o funcionário não oderá receber, a qualquer | 
seja qual for o motivo ou forma de paí hum 


Art, 2º Revogam-se as disposições em contrário. abr 
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941, 120.9 da Indepen- 
dência e 53.º da República. 


(Diário Oficial de 24/10/41.) 


Assistente de Seleção 5 to, nenhum 
tra vantagem pecuniária, dos orgãos serviço públiá 
Onde se lê entidades autárquicas ou paraestatais, ou outras Org ni 
Telefonista públicas, em razão de seu cargo ou função, nas quais 

sido mandado servir. À 
Leia-se $ 2º O não cumprimento do que preceitua este. 
) importará na demissão do funcionário, por T Jime 

, Telefonista regular, e na imediata reposição aos Er di A licos 

Teletipista portância recebida, pela autoridade or ra do P 


& 3º Nenhuma importância relativa às 
tantes deste ro será 
qual for o seu fundamento, se não houver c 
orçamentário ou adicional, salvo os casos de quo 


multa e de honorários por serviços profissionais 


GETULIO VARGAS. ) 
Justiça. 


Vasco T. Leitão da Cunha. $ 4º O pagamento de qualquer das vantagem ul 
A. de Souza Costa. referem os itens L a VI deste artigo, de de pa 
; serviço de pessoal respectivo, que opinará . p a le 
Eurico G. Dutra. e. quando estiver na sua alçada, tambem sobre a con 
da despesa. : pi ' er 


Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 

Carlos de Souza Duarte. 
Gustavo Capanema. 
Dulphe Pinheiro Machado. 


5 5º A despesa não poderá sor »gistada sem prév 
blicação da folha de orgão 1 da Un 
do serviço ou repartição que o possuir. 

$ 6º O serviço de pessoal competente + Prom 
blicação das folhas relativas dos orgãos dos Sei 
nos Estados, que não tiverem orgão oficia 


teriormente, e promovendo, conforme O Cà o, à rel 
folha ou a imediata e e im ora ” 


Er 


E 
0 


J 7 7 ' à 
oaquim Pedro Salgado Filho. punição da autoridade ordenador pagamento sa de 
E 


o ão! 
a + 


da + Doi 


LecisLação Da DESPESA — 1949 


S 7.º As importâncias devidas por terceiros, em virtude 
2 leis especiais, pela prestação de serviços de inspeção ou 
Wiiamiscalização, serão recolhidas aos cofres públicos e incorpo- 

Ê idas à receita geral da União, excetuadas as que .se destinam 
) pagamento das vantagens a que aludem os itens VII e VHI 
ste artigo. cao 


Art, 104. As quotas partes de multas serão creditadas e 
gas ao Tuncionário após a entrada da importância respe- 
iva, a título definitivo, para os cofres públicos. 


Art. 2º O presente decreto-lei entrará em vigor na data 
* sua publicação, revogadas todas as disposições que, impli- 
à ou explicitamente, coliglirem com o que determina. 


— Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1941, 120º da Indepen- 
ncia e 53.º da República. 
, 2 GRTULIO VARGAS. 
Vasco T. Leitão da Cunha. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. 
Carlos de Souza Duarte. 
Gustavo Capanema. 
Dulphe Pinheiro Machado. 
9 à Joaquim Pedro Salgado Filho. 
* (Diário Oficial de 14/44/44.) 


*, 


kz 


DECRETO-LEI N. 3.768 — pp 28 DE OUTUBRO DE 1941 
põe sobre a aposentadoria do pessoal extranumerário da 
od — União e dá outras providências 


; Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
e o art. 180 da Constituição, decreta: 


t. 4.º A aposentadoria do pessoal extranumerário da 
será concedida na forma deste decreto-lei. 


2º 0s extranumerários da União serão aposentados : 
“quando atingirem a idade de 68 anos ou a que, para 
nados casos, for fixada em lei especial; 


“quando verificada a sua invalidez para o exercício da 


c) quando invalidados em consequência de acidente ocor- 
No desempenho de suas funções ou de doença protissio- 
quando forem atacados: de tuberculose ativa, alienação 
neoplasia maligna, cegueira, lepra ou paralisia que 
eça de se locomoverem. 

8 1.º Salvo o caso previsto na alínea c, q aposentadoria 
e a ção di período de carência de três anos 
Ivo exercício. 


Excetuado o caso da alínea a, à aposentadoria só 
dida quando não couber licença. 
3.º O processo de aposentadoria poderá ser iniciado, 
mento. do interessado ou, ex-offício, pelo chefe da 
“ou pelo serviço de pessoal. 
º ao Serviço de Pessoal a inicialiva compul- 
'esso de NRO amónio no caso da alínea a do art. 
da viabilidade do aproveitamento em outra fun- 
ocorrer a hipótese prevista na alínea b. 
O o motivo da aposentadoria, o serviço 
processo, juntará um extrato do as- 
dá o cálculo do provento correspon- 


No sto no art. 5.º e o do valor de 
o ar, 68, 


jamente instruido será submetido 
espacho do Presidente da Repú- 


doria, o servico de pessoal 
o e a ordem de transferên- 


“que, para esse fim, figurará no Orçamento Geral da União, 


cia, as quais serão submetidas à assinatura do 
Estado e a seguir publicadas no orgão oficial, 


Art. 4º A invalidez ou à doença, a que alude a à 
art, 2.º, será apurada em inspeção médica, promo 
serviço de pessoal, devendo o laudo mencionar o dia 
a sua justificação, a duração provavel da invalidez ow 
e o cabimento, ou não, do aproveitamento em outra 
cujos característicos mencionará, 


Art. 5.º O provento da aposentadoria calcular-se- 
auxílio da tabela T, anexa, seguindo-se as normas abai 
a) à idade do servidor, à data da admissão, indicar 
tabela um coeficiente a ser multiplicado pelo tempo de se 
ço, apurado à data da aposentadoria. O produto assim ob 
será, por sua vez, multiplicado pelo salário à data da adr 
são, dividido por cem, dando como resultado o valor do P 
vento da aposentadoria; RA. 
b) a cada acréscimo ou decesso de salário correspondera 
uma parcela aditiva ou subtrativa a ser computada no valor 
do provento da aposentadoria; 1 
c) a idade correspondente a cada acréscimo ou decesso. 
de salário indicará na tabela um coeficiente a ser multiplica- 
do pelo tempo de serviço, entre o fato e a data da aposenta- 
doria. O produto assim obtido será, pór sua vez, multiplicado 
pela diferença de salário dividido por 100, dando, respeeli=: 
vamente, as parcelas aditivas ou substrativas do provento da. 
aposentadoria; 2 


d) a soma algébrica das parcelas assim obtidas com a da 


é 


alínea a determinará o provento total. Re 
S 1.º Salário, para o cálculo do provento fe aposentado- 
ria, será o que servir de base à contribuição do extranum Bm 
rário para efeito de benefícios de família, nos termos do de- 
creto-lei n. 3.347, de 12 de junho de 1941.. pa 
S 2º Considerar-se-á idade, para cáleulo do provento, a. 
que corresponder ao aniversário mais próximo da data da ad=: 
missão e das alterações do salário. É 
S 3.º O tempo de serviço público federal apurar-se-á em + 
dias, convertendo-se o total em anos pela divisão de 365 ou. 
300, conforme se tratar, respectivamente, de contratados e: 
mensalistas ou de diaristas e tarefeiros, feito q arredonda- 
mento com desprezo de fração inferior a meio ano. «a 
S 4.º O provento não excederá o salário médio dos últi= À 
mos três anos de serviço, não consideradas as reduções, por 
motivo de licença, e será no mínimo de 30% do mesmo salário . 
médio, salvo nos- casos de acidente do trabalho, de moléstia q 
profissional ou de doença a que se refere a alínea e do art, 2:98 
— em que esse mínimo será de 70%. + 
Art. 6.9 O provento da aposentadoria será pago, mensal=E 
mente, por intermédio do Instituto de Previdência e Assi - 
tência dos Servidores do Estado (I. P. A. S. E.) depois do É 
ser teita a transferência, de uma só vez, do valor correspon= 
dente, de acordo com a tabela: II, da conta a que alude o art! 
7.º, no Bar£o do Brasil, para a do referido Instituto no mesmo. 
Banco, : E y 
8 1º A transferência será feita pelo Banco à vista de or 
dem subscrita pelo Ministro de Estado e apresentada pelo | 
LEGEND pe Ai : 4 
S 2º À ordem a que se refere O parágrafo anterior será | 
remetida ao 1. P. A. 5. E., juntamente com cópia da porta + 
r1a de aposentadoria e a prova de idade do aposentado, 


Art. 7.º Haverá no Banco do Brasil uma conta especial À 
destinada a atender ao encargo da, União decorrente da exe- 
cução do presente decreto-lei, a qual se debitará pelos valores. 
de transferência, creditando-se por depósitos a serem feil 18 
peio Tesouro Nacional, na medida, do necessário, para a li= 
quidação dos saldos devedores verificados, dentro da dotação | 


+ 


do 
a 
AR 


Parágrafo único. O montante dessa dotação será caleula-: A 
do na base de 8% do total das despesas orçadas, em cada exer- 
ciclo, para pessoal extranumerário, excluidos os das estradas y 
de ferro, 3a 


Art. 8º O extranumerário aposentado nos termos das alí- + 
neas be c do att. 2.º poderá ser submetido, a qualquer tem= 4 
po, a nova inspeção, para o fim dg se verificar se subsiste q 
causa da aposentadoria, ou se deverá ser determinada a Pe-. 
versão à atividade. ' 

Parágrafo único. No caso de reversão, fará o É. P.A. 3. E. 1 
a transferência, para a conta de que trata o art. 7.º, de im= 1 
portância correspondente ao valor, no momento, da aposenti 
doria cancelada, de acordo com a tabela TI. ; 
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DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 


j 4rt:9º O cálculo do provento da aposentadoria dos atuais 
Mevironumerários, observado o disposto no $ 1º do art, 2.º 
RprA feito de acordo com O art. 5.º, considerando-se como dala 
qe ndmissão a do presente decreto-lei. 
Parágrato único. O provento da aposentadoria calculado 
Ee acordo com 0 disposto neste artigo não poderá ser inferior 
à 70% do provento que resultaria, se o cálculo fosse feito 
ma forma do 8 4.º do art. 199 do decreto-lei n. 1.713, de 28 
de outubro de 1939, com base no tempo de serviço que roal- 
quente se apurar e no salário médio dos últimos três anos. 


ArL. 10. Ficam sujeitos ao regime de aposentadoria, ora 
p estabelecido, os extranumerários da União que, em virtude de 
Pes anteriores, eram considerados contribuintes de qualquer 
metituto de aposentadoria e pensões, os quais passarão a con- 


Tt para o). P. A. 5. E., para efeito dos benefícios de 


fia, na forma do decreto-lei n. 3.947, de 12 de junho de 
be 
Art. 41, Os extranumerários dos orgãos do serviço públi- 
gu que tenham caixa oficial de aposentadoria e pensões não 
Serão compreendidos no regime ora estabelecido, até que seja 
feila a incorporação da respeetiva caixa ao 1, P. A. 5. B. 
por lei especial. 
Art. 12. Os empregados das entidades paraestatais ou 
Mulárquicas e de outros orgãos que à lei determine, passarão 
E contribuir pgra o L PLA. S. E. para efeito dos benefícios 
Mo família, na forma do presente decreto-lei, mediante o pa- 
Rimento ao 1. P. A. 8. E., pelas entidades correspondentes, 
valor de transferência a que se refere o art, 6.º 
Art. 43. O extramnumerário nomeado para cargo 
Parágrafo único. O extranumerário nomeado para cargo 
público passará a ter a sua aposentadoria na forma cstabele- 
eida no decreto-lei número 1.743, de 28 de outubro de 1939. 


Art, 44. As importâncias correspondentes às reservas 
formadas pelas contribuições dos segurados de institutos « 
E qaixas de aposentadoria e pensões, que passarem a contribuin- 
Mes do 1. P. A. 5. E. e que sejam para este transferidas, 
ponstituirão prêmio único de um pecúlio a ser adicionado ao 
instituto no art. 4º do deereto-lei n. 3.347, de 12 de junho 


de 141941. 


Arl. 15. Revogam-se as disposições em contrário, 
e. Rio de Janeiro, em 28 de outubro de 1941, 120º da Inde- 


pendência e 53.º da República. 
GeTULIO VARGAS. 
Vasco T. Leitão da Cunha. 
A, de Souza Costa, 
Eurico G, Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha, 
Cartos de Souza Duarte, 
Gustavo Capanema. 
Dulphe Pinheiro Machado, 
Joaquim Pedro de Salgado Filho. 


(Didrio Oficial de 31/10/41.) 


DECRETO N. 8.168 —pE 5 DE NOVEMBRO DE 1941 


Dispõe sobre a alteração do julgamento das condições de me- 
recimento dos funcionários públicos, para fins de promoção 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 


vonfere o art. 74, letra a, da Constituição, decreta: 


recurso interposto pelo funcionário. 


meses de março, julho e novembro. , 


Art, 1.º Os boletins de merecimento somente poderão ser 
alterados pelos Ministros de Estado, mediante provimento de 


Av 2 Para efeito do processamento de promoções, os 
pepursos interpostos deverão ser decididos até o dia 20 dos 


a) da denominação e localização da E 
Ê b) Er ap Nro ret nda 
subrogado paper og K j 
ui É Res 
2 EN Pos É Rd o ps 
as Bal 


& 4.º Será passivel de punição disciplinar o chefe de se 
viço ou repartição que impedir, por qualquer forma, O xa! 
dos recursos interpostos ou deixar de instruí-los. : 

$ 2º Caberá aos serviços de pessoal promover à € 
dos recursos no prazo determinado neste artigo e a aplic: 
da punição a que se refere O parágrafo anterior. 


Art. 3º Não serão tornadas sem efeito promoções, p 
motivo de alteração de boletins de merecimento, nem 
permitida a interposição de recursos sobre os pontos at mt 
dos nos holetins de merecimento do quadrimestre anterior. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. ) 

Rio de Janeiro, 5 demovembré"de 1941, 120.9. da 
dência e 53.º da República. . 

GETULIO VARGAS, 
Vasco T. Leitão da Cunha. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A, Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
Oswaldo Aranha. : 
Cartos de Souza Duarte. 
Gustavo Capanema. 

Dulphe Pinheiro Machado. | 
Joaquim Pedro de Salgado 
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DECRETO N. 8.927 — DE 3 DE DEZEMBRO DE 194 


Aprova o regimento da Comissão de Controle da 
Comércio de Bananas, criada no Ministério da Ag 


O Presidente da República, usando da atribuição qui 
confere o art. 74, letra a, da Constituição, decrefa: 
Art; 1.º Fica aprovado o regimento, que, nos À on 


art. 39do deereto-lei mn, 3.568, de 29 de agosto de 
esto baixa, assinado pelo Ministro da A beniço R 


cução das atividades da Comissão de trole da 

« Comércio de Bananas. 

Art. 2º O presente decreto entrará em vigo na da 

sua publicação, rev as as disposições em contrário, | 
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 4941, 120º 

pendência e 53º da República. 

GeTULIO VARGAS. * 


Carlos de Souza Duarte. 


ep po = Par 
“ds A À 
REGIMENTO DA COMISSÃO DE CONTROLE DA PRC 
E COMÉRCIO DE BANANAS 
CAPÍTULO 1 y 
Aut: 4.º À Comissão: de Controle da Produção e Cor 
de Bananas (6. €. P. CG. B.), criada pelo decreto-lei | 
de 29 de agosto de 1941, com sede em 
são Paulo, e jurisdição em todo O território miacion 
pete exercer o controle da produção e do comércio d 


tal como: definido no afo que a instituiu. é É) 
capreticade: 5 = A 
É: . ni 
DOS TRABALHOS A CARGO DA COMISE. a 
ento | 
A 


Art. 2º A Comissão promoverá o m 
dos bananaíis, com indicação; A 


c) do número de touceiras e idade dos lotes; 
d) da produção média anual de cachos com oito; mais de 


ito e menos de oito pencas; 

e) das variedades exportaveis: 

f) do aspecto topográfico da propriedade e natureza do 
lo correspondente, com esclarecimentos sobre à sua fertili- 
de. e 


Art. 3º A Comissão fixará O limite máximo de exporta- 
O mensal de cachos, pelos diversos portos nacionais com 
Stino aos mercados externos. 


Art, 4.º O preço mínimo de venda da banana, do produ- 
ao exportador, será estabelecido, semanalmente, pela Go- 
ssão e largamente divulgado. 


Art, 5,º As praças dos transportes para o exterior serão 
tribuidas aos exportadores na bast da capacidade aquisi- 

de cada um e de preferência manifestada, inequivoca- 
nte, pelo produtor. . 

$ 1.º A capacidade aquisitiva será apreciada à vista dos 
cumentos que provem as aquisições efetivamenta realiza- 
e liquidadas ao produtor. 

$ 2º A preferência do produtor será julgada em face de 
cumentos idôneos apresentados para o fim de manifestá-la, 
Ro atos que notoriamente a demonstrem, a juizo da Co- 
são. 

$ 3.º Ao produtor é reservado o direito de transferir em 
efício de outrem a sua preferência, no caso de não corres- 
der a firma beneficiada aos compromissos que motivaram 
| preferência. 


Art. 69 A distribuição das praças dos vapores será feita 
rodízio, afim de que se alternem 'as boas e más pratas. 


Art. 7º A quota de exportação aos produtos será esta- 
cida mensálmente, pela Comissão, consoante o volume da 
lução exportavel de cada um, ec a capacidade de consumo 
mercado importador. 


“Art. 8º Havendo superprodução de bananas comerciaveis 
nota de sacrifício será proporcional ao volume da produ- 
exportavel de cada produtor. 


“CAPÍTULO HI 


| DAS VENDAS 


art, 9.9 As vendas à vista, do produtor, só poderão ser 
tadas com observância do preço estabelecido no art, 4.9, 
p ia de ser o infrator sujeito às penalidades indicadas no 


8 1.º Às propostas de compra apresentadas com inobser- 
a do estabelecido neste artigo serão passiveis de idênti- 
anções, A 

2.º A Comissão diligenciará no sentido de ser fielmente 
prido o disposto neste artigo, podendo, ainda, qualquer 
a, por escrito, denunciar as infrações que contra ele se 
erem, A 


rt, 10, Os autos de infração serão lavrados em mode- 
'óprios, elaborados pela Comissão e aprovados pelo Mi- 
) da iariedeçe e podem ser preenchidos por qualquer 

da Comissão -ou dos orgãos a que esta delegue tal 


pag nos termos do decreto-lei n. 3.568, de 29 de 
de 1944, 


44, A venda em consignação entre o produtor e O 
é permitida, as 

1.9 Qualquer exceção a esta norma só poderá ser per- 
» à título precário, pela Comissão, que para tanto se 
o ntos oferecidos pelo produtor, pelo con- 

o ou. ambos. 
atário, em qualquer caso, assegurará des- 
O mínimo garantidô, o valor corres- 
lo preço da venda, fixado nos termos 
consignada. Ê 
Tá apresentar à Comissão, den- 
ds, a contar da data da expor- 
ss na de responsabilidade, 
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5 4º As contas de liquidação e quitação, ind 
parágrafo anterior deverão ser organizadas, disc; 
mente, por vapor. 


CAPÍTULO IV 


DOS TRANSPORTES E FRETES 


— Art. 42. As empresas de navegação ou seus agentes noi 
ficarão, com a necessária antecedência, à Comissão, do e; 


jamento de praças para o transporte de bananas, 


Art. 13. A Comissão designará, quando julgar oportuno, 
duas firmas exportadoras idôneas, para engajar vapores para 
o transporte de bananas, 


Art. 14. Os fretes para o transporte de bananas deverão 
ser estabelecidos em bases mínimas, consoante entendimento) 
entre a Comissão e os transportadores. + 


S 1.º Se, a juizo da Comissão, os fretes forem considera- F 
dos excessivos e os transportadores se negarem, sem funda-+ 
mento documentado, a reduzí-los a justos limites, ou, se, do à 
mesmo modo, se recusarem a transportar a produção, Ser= 
lhes-ão aplicadas as penalidades indicadas no art. 24, con= 
soante a gravidade do fato.- a 


S 2º Em qualquer caso, salvo em se tratando de denú 
cia nos termos do art. 9.º, o processo de responsabilidade te: 
por base o auto de infração que for lavrado pelos servidores | 
da Comissão, ou dos orgãos subrogados nas suas atribui- 
ções, e será assinado pelo autoante e autuado, ou, se este se | 


E, 
+ 4" 


“negar a fazê-lo, com declaração expressa do autoante mencio 


nando tal fato. a 
Art. 15. A récusa em assinar o auto de infração será im. Ê 

terpretada como má fé comprovada, e apreciada sob esse ti 

tulo na apuração da responsabilidade, A 


CAPÍTULO V 


ATRIBUIÇÕES DOS SERVIDORES 


Art. 16. Compete ao presidente: 


a) organizar e submeter, anualmente, à aprovação do Mi= 
nistro. da Agricultura, o plano dos trabalhos da Comissão; M 
b) coordenar as atividades da Comissão; UA 

c) orientar a execução e fiscalização dos trabalhos à car= 
go da Comissão e das resoluções tomadas; a 

d) impor penas disciplinares até a de suspensão por 30 E 
dias, aos servidores administrativamente sob a sua direção: 

e) representar ao ministro da Agricultura contra irregu- a 
laridades cometidas pelos servidores em exercício na Comis-. 
são, quando as penalidades não couberem na sua alçada; Et 

f) opinar em. todos os papéis que tenham de ser despa= 
chados pelo Ministro e que se relacionem com assuntos afetos 
à Comissão; 

9) designar os auxiliares de sua imediata confiança, | 
mantida, porem, a indelegabilidade da responsabilidade fun= | 
cional; q 

h) manter a mais estreita colaboração entre a Comissão. 

e os demais orgãos públicos congêneres em finalidade ou alri- 
buições; 

i) conceder licenças, salvo para. tratar de interesses par= | 
ticulares, férias; arbitrar diárias, ajudas de custo; autorizar E 
antecipação ou prorrogação do período normal de trabalho, 4 
nos termos da legislação vigente, aos servidores que lhe esti= 
verem subordinados; ul 

j) encaminhar ao orgão competente o resumo do ponto: 4 
de seus auxiliares e subordinados, bem como todos os ele- + 
mentos necessários à atividade do citado orgão; “2 

k) propor, ou admitir, pessoaliextranumerário, ou requi- 
silar servidores consoante o disposto no art. 6.º do dperetos 
lei n.,3.568, de 29 de agosto de 1941; A 

U) movimentar o pessoal sob sua direção, de acordo com 
as necessidades dos serviços da Comissão; H j E 

m) votar, oralmente ou por escrito, nos processos de in-. N 
fração relatados pelos demais membros da Comissão; . nro. 


& 
g A 


Lecist.açÃO 


; n) apresentar aé 

Pmeiro de cada ano, o 7 

“4 issão; 

4. o) fazer publicar as resoluções e demais 
Comissão; 

a p) exercer quaisquer outras atribuições que não lhe fo- 
hm expressamente vedadas ou deferidas a outrem. 


; art. 17. Compete aos membros: 
» a) deliberar com O presidente, representando ao Minis- 
“ro da Agricultura quando as suas decisões forem manifesta- 
— mente ilegais ou irregulares; 
R b) tomar parte nas reunio( 
extraordinárias, sempre que se 
er obrigatório ou geral; 
À e) substituir o presidente n 
Pos legais e temporários, na ordem que 
l d) assinar as atas das reuniões e subscrever as 1 
qões; 
e) relatar os processos de infração que 1 
fribuídos pelo presidente; 

£) votar, justificadamente, 

ão, salvo quando for o relator, 

erado voto o relatório que apresentar; 

y) apresentar sugestões tendentes à obter, 
— temente, os fins a que se destina a Coniissão. 
RO Art. 18. Os funcionários e extranumerários em exerei- 
io na Comissão terão as atribuições que lhes forem dadas 
pelo presidente, respeitada a habilitação profissional, 


» Ministro da Agricullura, até 15 de ja- 
elatório dos trabalhos realizados pela 


| 


atos relativos à 


»s semanais ordinárias e nas 
tiver de fixar normas de ca- 


as suas faltas e impedimen- 
for estabelecida; 
esolu- 


res forem dis- 


por escrito, nos processos de 
caso em que será const- 


mais eficien- 


CAPÍTULO VI 


DA LOTAÇÃO 


Art. 19. A Comissão terá a lotação que for oportuna- 
mente aprovada por decretó. 


CAPÍTULO VII 
po HORÁRIO 


20. O período normal de trabalho da Comissão será, 


Art. 
exceto aos sábados, quando 


“no mínimo, de seis horas diárias, 
“será de três horas. 

Parágrafo único. Para Os 
mais serviços externos, o horário ser 

Art, 21. Maverá sempre funcionário ou extranumerá- 
rio e substituto previamente designados pelo presidente para 
encerrar o ponto. 

Art, 22, Não ficam sujeitos à ponto: 

a) o presidente da Comissão; , 

b) os membros da Comissão; 

c) os servidores que, pela natureza especial de suas atri- 
buições, u juizo do Ministro da Agricultura, tenham o seu pon- 
to verificavel por vutro modo. 


trabalhos de fiscalização e de- 
á de oito horas diárias. 


CAPÍTULO VHI 


DAS SUBSTITUIÇÕES 


Art. 23. Os membros da Comissão serão subsliluidos au- 
tomalicamente, em suas faltas e impedimentos legais e Lem- 
porários, até 30 dias: 

O presidente; 

a) pelo representante da Comissão 
nomia Nacional; 

b) pelo representante da Secretaria de Agricultura do 
Estado de São Paulo, ” 

Parágrafo único. Quando o afastamento do membro ou 
membros for superior a 30 (trinta) dias, serão, pelo Ministro 
da Agricultura, designados 
soante os nomes oferecidos pelos orgãos representados na 
missão, e até que os titulares resssumam O exercício. 


o 


. a 


de Defesa da Eco- 


representantes-substitutos, Con-, 


pa Despesa — 19142 


a 


CAPÍTULO IX 
DAS PENALIDADES 


Art. 24. Aos infratores serão aplicadas as seguintes D 


nalidades: 4 
I, multa, variavel, de 1:00080 a 5:000&0, cobrada em [) 

bro na reincidência; nte 
[o 


registo de exportador; 


gisto de exportador; 


colhidas à repartição arrecadadora local da 
radas como renda a ser aplicada na forma que a lei deter 


nar. 


multas, caberá recurso para o Ministro da 
prazo improrrogavel de 15 (quinze) dias, da 


ção oficial do ato, 
apresentado vir instruído com à prova documental de Ler 4 


efetuado o depósito correspondente, em se tratando de m 


multa, e recusando-se a fazê-lo, proc 
executivo fiscal nos 


W. o cancelamento temporário, de um à seis meses, 
LI, cancelamento temporário, de um à cinco anos, do 


IV. cancelamento definitivo do registo de exportador 


Art. 25. As importâncias das multas impostas serão 
União e escrW 


rticular 
icultura, 
data de publ 
E) reou 


Art. 26. Das penalidades, em gtral, e, em 


op MES a 


sem efeito suspensivo, de 


Art, 27, Imlimado o infrator a efetuar o pagamen 
eder-se-á à cobranç 


termos da legislação em vigor. 
CAPÍTULO X 


DAS REUNIÕES 


Art. 28. A Comissão deverá reunir-se, ordinariar 
pelo menos uma vez por semana, para deliberar. a 

$ 1.º O presidente poderá convocar 05 membros par 
uniões extraordinárias, sempre que houver By 
servando, porem, uma antecedência de com jo não 
ferior de 24 horas. Ke 

$ 2º As reuniões serão públicas ou secretas, con! 
natureza dos assuntos constantes da pauta. 


Art. 29. Os assuntos tratados nas reuniões 
gnados em ata, lavrada em livro próprio e ass 
membros e pelo servidor que a redigir. 


CAPÍTULO XI Rc 


DISPOSIÇÕES GERAIS ; E 


Art. 30, As resoluções da Comissão serão ? 
orgão oficial e nos jornais de maior circulação como 
preferencial e de inserção obrigatória. 


, a) 
To 
j 
T 


Art. 31. Aos servidores em exercício na Comissão 
car-se-ão os preceitos da legislação federal, í rata 
outro expressamente admitido = Si, h 

Art. 92. Haverá uma tabela numérica ria do ; 
soal extranumerário mensalista da “apro & 
Presidente da República. g o q 


CAPÍTULO XII é 
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS - 
se ultimar o levantam 


portação aos 


“ 
Art. 34. As omisébes e dúvic 
presente nto do 


que versem sobre de sua compé 
E, | 
Rio de Janeiro, 3 de dezembro d 
“Duarte, enca “do expedien | 
(Diário ofic ld de 6 de embro d 
ds a ( és ia ás, Ra 


qi 
.. R es, o Me" 
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DECRETO N. 8.353 — DE 10 DE DEZEMBRO DE 1941 


| 
| 

| Aprova o regulamento para a execução dos serviços de fomen- 
FP to da produção vegetal sob regime de “acordo”, instituido 
| * pela lei número 199, de 23 de janeiro de 1936 


O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
onfere o art. 74, alínea a, da Constituição, e tendo em vista 
S disposições constantes da lei n. 199, de 23 de janeiro de 
11936, decreta: 


Art. 1.9 Fica aprovado o regulamento que com este baixa, 
issinado pelo Ministro da Agricultura, para a execução dos 
Rerviços de fomento da produção vegetal mantidos sob o re- 
fBime de “acordo” entre o Governo da União, por intermédio 
O Ministério da Agricultura, e os Governos de diversas Uni- 
ades da Federação, de conformidade com as disposições con- 
Elidas na lei n. 199, de 23 de janeiro de 1936. 


Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 140 de dezembro de 1941, 120.º da Inde- 
endência e 53.º da República. 


GETULIO VARGAS. . 
Carlos de Souza Duarte. 
CAPÍTULO I 
; DA FINALIDADE 


Art, 1.º Os serviços de fomento da produção vegetal, exe- 
itados sob regime de “acordo”, instituído pela lei n. 199, 
é 23 de janeiro de 1936, são subordinados ao Ministro de Es- 
do, por intermédio da Divisão de Fomento da Produção 
getal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, e 
em a seu cargo o fomento agrícola em geral, nos Estados onde 

a em vigor o referido regime. 


it CAPÍTULO II 


á da DA ORGANIZAÇÃO 

| Art. 20 Os serviços articulados compreendem, nas respe- 
vas Unidades da Federação, todas as dependências da Di- 
são de Fomento da Produção Vegetal e os serviços estaduais 

airihiiçães idênticas às daquela. 

Art. 3.º Cada serviço articulado terá um executor federal 
um dele estadual. 

| S 14º 0 executor do serviço será o chete da Secção de Fo- 
ento Agrícola da Divisão de Fomento da Produção Vegeta! 


) respectivo Estado. 


m 
RA 


cultura do Estado, designado pelo seu Governo. 
o, MRS OABITULO LI 
. DA COMPETÊNCIA 


Pt. 49 Os serviços articulados exercerão, nos respecti- 

, às atri 0es previstas no art. 6.º letras a a p € 
as q a q, do Regimento do Departamento Nacio- 
L ro na aprovado pelo decreto n. 4.438, de 


DORA AP CAPITULO Iv 


“ DOS REGURSOS FINANCEIROS 
a 


d recursos orcamentários normais das de- 
nO cada serviço articulado terá 
special fixada pelo Presidente da Repú- 


A dotação a que se refere este artigo 
- quota federal correspondente a duas 

; especial e de uma quota es- 
“terça parte (1/3) da mesma 
; dos Governos Federal e Esta- 
trimestrais à Agência do 
tado, à disposição do exe- 


“ tro de Estado, por intermédio da Diretoria da Divisão de 


S 2.º O delegado será um funcionário do orgão técnico de 


S 1.º O recolhimento a que se refere este à 
to na base de uma quarta parte (1/4) da quota 
deverá exceder da primeira quinzena do trime I 

S 2.º A movimentação dos depósitos só poder 
pelo executor do “acordo” depois de recolhidas a 
dos Governos Federal e Estadual corresponder 
mestre em vigor. 


CAPÍTULO V | 


DA APLICAÇÃO DA DOTAÇÃO ESPECIAL Mm 
Art. 7.º Excetuadas as despesas com direitos e va nta 
de. pessoal titulado e extranumerário do Ministério da À; 
cultura, que devam correr à conta de dotações orçame tá 
próprias, 0 crédito a que se refere o art. 5.º poderá ser am 
cado: Re 
a) com a admissão de serventuários mensalistas e di 
ristas: “A 


b) com a aquisição de material e outras despesas, dem: 
tro do plano de trabalho, aprovado pelo Ministro de Es ado 
Parágrafo único. As despesas de que trata o item a nã 


poderão exceder de cinquenta por cento (50 %) da dotação 
especial. : WO 


, 


Art. 8.º A aquisição de material de preço superior a cinel 
contos de réis (5:00080), fica sujeita à aprovação do Min 
de Estado. (a 
Parágrafo único. Essa exigência é dispensada quando 
material-a ser adquirido já consta, devidamente especifica 
e com a estimativa de custo, do plano de trabalhos aprovadi 
pelo Ministro de Estado. ; 


Art. 9.º Todo material adquirido à “conta da dotação es: 
pecial do serviço articulado, seja permanente ou de consum 
e transformação, deverá ser escriturado em livros competen- 
Les, de acordo com os modelos em vigor. E 


CAPÍTULO VI 


DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 


Art. 40. A prestação de contas da dotação especial 
feita anualmente, até 31 de janeiro do ano seguinte, ao M: 


mento da Produção Vegetal, observado o seguinte: 


a) todas as despesas deverão ser classificadas no w 
dos documentos à conta da dotação mista; 
b) a prestação de contas deverá ser acompanhada de u mi 
conta corrente explicativa por onde se possa verificar 
as importâncias retiradas da Agência do Banco do Brasil, bei 
como todas as despesas efetivamente pagas. 


Art.. 11. A Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
minará a prestação de contas na parte técnica, em confroni 
com o plano de trabalhos aprovado pelo Ministro de Estad | 
emitirá parecer sobre o aproveitamento da dotação, enca - 
nhando o processo em' seguida ao Departamento de Adm is- 
tração que apreciará o assunto na parte administrativa. | 

E T ! 
| 
q 
À 


Art. 12. Examinada a prestação de contas pelos 0 gã, 
técnicos e administrativos, será a mesma submetida à desj - 
cho do Ministro de Estado que a aprovará ou determin 
providências que se fizerem necessárias. 

Parágrafo único. Aprovada a prestação de contas pel 
Ministro de Estado será a mesma, encaminhada à Divisão di 
Fomento da Produção Vegetal que: dará conhecimento ao 8 er: 
viço interessado, arquivando-a, em seguida. 


CAPÍTULO VII 


DO PESSOAL 


Art. 13. Alem dos funcionários e extranumerários per- 
tencentes às dependências previstas no art. 2.º os serviços Ta 
ticulados poderão admitir serventuários para atendo né 
cessidades dos seus trabalhos. “2 

8 1.º Os serventuários para os serviços articulados erão 
admitidos sob as modalidades de mensalistas c diaristas, 


servadas as seguintes normas : rd a "8 
y Tr ea f 


q] 
a, 


K 
joe 


= 


E Do mensalistá; 

da servico articulado uma tabela nu- 
Eira. aprovada pelo Ministro de Estado, côm a indicação 
Emúmero, função e salário mensal correspondente, de con- 
Ridade com as escalas de salários aprovada pelo deereto- 
Em 2,096. de 31 de dezembro de 1940 e alterações poste- 
o b 
Serviço, 
) o prazo estabelecido na portaria de admissão não poO- 
Era exceder o do exercício financeiro. 


Em haverá para ca 


a admissão será feita mediante portaria, de executo! 
observada a tabela a que se refere o item anterior; 


E — Do diarisla: 
W) haverá para cada serviço articulado uma tabela nu- 
en, aprovada pelo diretor da Divisão-de Fornto da Pro- 
jução Vegetal, com a indicação do múmero, naltireza do tra- 
ho, salário diário e total da despesa durante o período em 
for servir o diarista; 
E W) q admissão será feita mediante portaria do executor 
bp serviço, observada à tabela numérica a que se refere o item 
aberior; 
Pe) o prazo estabelecido na portaria de admissão não po- 
e H exceder o do exercício (inanceiro, 
82º As tabelas numéricas, a que Se referem os incisos 1 
RI do $ 1º deste artigo, deverão ser submetidas à aprovação 
fas autoridades competentes até 30 de novembro de cada ano, 
Rim de serem aprovadas antes do início do exercício finan- 
» para o qual deverão vigorar. 
"Art. 44. Aprovadas pelas autoridades competentes serão 
tabelas encaminhadas à Divisão do Pessoal que fará a pu- 
cação no “Boletim do Pessoal” ou no Diário Oficial, 
Parágrafo único. Após a aprovação das tabelas Os exe- 
a fores dos serviços providenciarão a recondução dos serven- 
fnários cujos serviços forem indispensaveis, a exclusão dos 
que não forem necessários ou que não tenham correspondido 
plenamente, e a admissão dos novos serventuários, remetendo, 
T ida, uma relação nominal à Diretoria da D. F. P. V., 
“para controle. 

Art, 15. Nas adimissões de serventuários para os Servi- 
bs articulados deverão ser exigidos os seguintes documentos ; 
E a) prova de capacidade para a função; 

b) folha corrida ou atestado de boa conduta firmado por 

soa idônea; 

e) prova de quitação com o serviço militar; 

d) atestado de vacina. 

8 4.º Para os serventuários diarislas poderão ser dispen- 

eadas às exigências das letras c e d. 

Art. 16. Quando houver vaga em função de mensalista 

que não seja a de menor salário na série funcional da tabela 
Fespectiva, a admissão se fará por aproveitamento de serven- 

uário da referência imediatamente inferior. 

0 Art, 17. Para efeito de penalidade, direitos e vantagens, 
serventuários mensalistas e diaristas dos serviços aril- 

gulados ficam equiparados, respectivamente, aos extranume- 

pários mensalistas o diaristas da União. , 

E Arl. 18. Não é permitido ao executor do “acordo” admi- 

ir serventuários mensalistas ou diaristas desde que haja pa- 

pentesco até 2.º grau com sua pessoa Ou com seu substituto 
eventual, ú 


CAPÍTULO VII 
DAS ATRIBUIÇÕES DO PESSOAL 


Ao Executor do “acordo” incumbe, alem das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Regimento do D. N. 
REP. V. como chefe de Secção de Fomento Agrícola, as quais 
se nplicarão aos serviços articulados, mais o seguinte: 

a) orientar a execução dos trabalhos a cargo do serviço 
articulado: 

À b' superintender todos os serviços que estiverem enqua- 

grados ou mencionados nos respeetivos convênios; é 


RIR A9. 


a 


LEGISLAÇÃO DA DESPESA — 1912 


ec distribuir e movimentar O pessoal, quer federal que 
estadual, que esteja compreendido no convênio; 

d) entender-se direlamente com à Divisão de Foment 
da Produção Vegetal sobre todos Os assuntos relacionados com 
US Serviços à seu cargos 

e) apresentar, trimestralmente, com O relatório dos tre 
iilhos, um balancete demonstrativo do estado dos crédito 


distribuidos para os servicos do “acordo”; 


p) apresentar ao Ministro de Estado, até 15 de janeiro € 
cada amo, por intermédio da Diretoria da D. FAR Rus 
relatório circunstanciado das atividades do serviço durante q 
ano anterior; 

q organizar e submeter à aprovação do Ministro de E 
tado. até 30 de novembro de cada ano, por intermédio da Di 
retoria da D. F. P. V. o plano de trabalhos a ser executad 
no ano seguinte; 

h) submeter à aprovação das autoridades competem 
até 30 de novembro de cada ano, as tabelas numéricas dos s 
ventuários mensalistas e diarislas que deverão vigorar no 
seguinte; 

i) súbmeter à aprovação do Ministro de Estado, até £ 
de janeiro de cada no, por intermédio da Diretoria da D. 
P.V.af?via da Piece de contas das despesas realiz 
das no âno anterior à conta da dotação mista; 

j) encaminhar ao Governo do Estado dosage de fp 
de janeiro de cada ano, a 2º via do relatório das atividades 

serviço do ano anterior; 

k) apresentar no Governo do Estado respectivo, para 
conhecimento, até 15 de janeiro de cada ano, a 2.º via da pre 
tação de contas das despesas realizadas no ano anterior, à € 


ta da dotação mista. 
Art. 20. Ao delegado incumbe: , 
a) acompanhar a execução do serviço articulado de 


do com o plano aprovado pelo Ministro de Estado, 


b) representar ao Ministro de Estado, por intermédio 
orgão técnico de agricultura do Estado res sobre qua 
quer irregularidade por neaso encontrada no serviço. 
Art. 21. Aos funcionários, extranumerários e servent 
rios, com funções nos serviços articulados, € n as al 
buições, que lhes forem conferidas pelo Executor do 


penses * 


CAPÍTULO 1X 


DISPOSIÇÕES GERAIS 


o À ] 
Art, 22, Os trabalhos de cooperação edi e - 
vicos de “acordo” deverão obedecer às normas y Pp 
D. F. P.Y. + aa 
Art. 23. As rendas provenientes dos Se iços ArLicu 
dos serão recolhidas às repartições arrecada joras, federa 
estadual, nas bases, ec! nte, de 
tes) e 1/3 (uma terça parte), dentro do prazo h 
Parágrafo único, pen 

Pp. V. um quadro demonstrativo das rendas 1 
recolhidas conforme a disposto nest artigo. 
Art. 24. As quotas, tanto a federal como a es 
tinadas à manutenção-de “acordos”, deverão ser a) 


cinsivamente, pelos exceutores dos r 
tro do plano de trabalhos previamente apro 
de Estado. fes é 
A inobse 
dade 1 


obrigatori ya Di el 


tância inde 


Artr 26,0 
a fiscalização permanente 


Art, 26. Os ; 
resolvidos pelo Minis 
“Rio de Janeiro, 40 de d 
Souza Duarte. Sp, 


de 


a 
=, 

E 

M “ 

4 


o” 
Pe, 
A 
e 
rt 
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al qua DECRETO-LEI N. 3.999 — pe 31 DE DEZEMBRO DE 1941 Onde se lê 


en | Modifica as escalas de salário do pessoal extranumerário Instrutor 
|| | mensalista 1:20080 — XVIII 
| à Rs 1:10080 — XVII 
E am O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 1:00080 — XVI 
Um) confere o art. 180 da Constituição, decreta: 90080 — XV 


” Art. 1.9 As atuais escalas de salário das séries funcionais O Tu SM 


“do pessoal extranumerário mensalista passam a vigorar com 


ind: a alterações seguintes: 


Do Onde se lê 


55080 — X 

50080 — IX 
45080 — VIII 
“40080 — VII 
35080 — VI. 


at Operador 


Leia-se 


Operador especializado 


1:10080 — XVII 
1:00080 — XVI 
90060 — XV 
80080 — XIV 
70080 — XIII 
65080 — XII 


Onde se lê 


* Leia-se 


Onde se Iê 


“ Delineador 


de Preparaior , de 


E em 


Preparador de Obras 
Projetor Naval 


1:50080 — XXI 

1:400680 — XX 

1:30080 — XIX 
 1:20080 — XVIII 
= 1:10080 — XVII 


Leia-se 
“Delineador 
Projetor 
— Cartógrafo 
- Radiotécnico 


* Leia-se 
Instrutor 


Plotador 


1:40080 — XX 


1:30080 — .XIX : 
:20080 — XVIH 
:10080 — XVII 
“00080, — XVI 
90080 — XV 
80080 — XIV À 

Onde se lê 

Auxiliar de Engenheiro - 


90080 — XV 
80080 — XIV 
70080 — XIII 
65080 — XII 
60080 — XI 


Leia-se 


Auxiliar de Engenheiro 
Sondador 
Condutor de Campo 


90080 — «XV 
80080 — XIV 
70060 — XHI 
65080 — XII 
60080 — XT. 


Parágrafo único. O Departamento Administrativo 
viço Público fará a revisão das tabelas numéricas € 
nominais dos extranumerários mensalistas e da situa 
pessoal extranumerário contratado para o exercício de. 


Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrário. “ sa 
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941, 120º da [nc 
pendência e 53.º da República. E 


GETULIO VARGAS. re 
Vasco T. Leitão da Cunha. 
A. de Souza Costa, NEN 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. po My 
João de Mendonça Lima. “A 
Oswaldo Aranha. . si 
Cartos de Souza Duarte, | 
“Gustavo Capanêma. E 
Dulphe Pinheiro Machado. | 
Joaquim Pedro Salgado F lho, 
(Diário Oficial de 20/1/42.) | 


de. 


DECRETO-LEI N. 4.172 — DE 13 DE MARÇO DE 49421 


Orça a receita e fixa a despesa jura execução, no exerci 
1942, do “Plano Especial de Obras Públicas e Ap 
mento da Defesa Nacional” % 


O Presidente da República, usando da atribuici 
confere o art. 180 da Constituição e nos termos. 
decreto-lei n, 1.058, de 19 de janeiro de 1939, à 


“a 


E Do metsição do “Plano Especial de Obras Públicas 
Defesa Nacional”, no exercício de 1942, 


mo haverá par: i 
p avera parva que for arrecadado sob as seguin- 


Pa, aprovada p 
mero, função « 

dade com as esc o apa 

EO D90, do 31 desdes cambiais .... 
Pes: bancárias em que 
« coparticipado ... 


320.000:00080 


na admissão ER, 000 000 


rvico, obseruzidas pelo ouro reme- 
Ep) = uara O RCE LS, rn came $ 


Pa mito das obrigações do Tesouro 
Nacional, emitidas em virtude do 


FP decreto-lei mn. 1.059, de 19-1-1939 25.770:00080 


E Juro das contas especiais do “Plano” 

x abertas no Banco do Brasil ...... 20.000:00080 

E ealdo presumível do exercício de 194 | 129.230:00050 
E, 600 .000:00050 


ágrafo único. O produto da venda de ouro que por 
pntura se efetuar neste exercício, para obtenção de cam- 
fas, será computado na rubrica c — “Cambiais produzidas 
lo ouro remetido para o exterior”, na qual figura sem €s- 
ny tiva na discriminação deste artigo em virtude de não ser 
pvavel, no corrente ano, a utilização desse recurso previsto 
Pei institucional do “Plano”. 


=P Art. 2.º Fica aberto o crédito especial de 600.000:00080 
apiscentos mil contos de réis) para ocorrer, no exercício de 
M » às despesas com a execução do * Plano Especial de Obras 
úblicas e Aparelhamento da Defesa Nacional”, com a seguin- 
distribuição : 


a 


sd 


; LEGISLAÇÃO DA DESPESA — 1942 


de 


DR ss O 


Conselho Nacional do Petróleo ....... 15.000:00080 
Ministério da Aeronáutica ........... 25.000:00080 
Ministério da Agricultura ........... 25.000 :00030 
Ministério da Educação e Saude ...... 20.000:00080 
Ministério da Fazenda ......cecsoo 253.000 :00080 
Ministério da Guerra ......-coeseero 50.000:00080 
Ministério da Justiça e Negócios In- 

Pe E RE 12.000:00030 
Ministério da Marinha .............- 30.000 :00080 
Ministério da Viação e Obras Públicas 120.000:00080 
Siderurgia Nacional .......ccccesees 50.000 :00080 

600.000 :00080 


Art. 3º O presente decreto-lei vigora desde 4 de janeiro 
1942, revogadas as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 43 de março de 1942, 421º da Indepen- 


dência e 54.º da República. 


DER RE, . 


GETULIO VARGAS. 

Romero Estelita. 

Vasco T. Leitão da Cunha. 

Eurico G. Dutra. 

Henrique A. Guilhem. 

Victor Tamm. - 

Apolonio Sales, 

Gustavo Capanema. 

Joaquim Pedro Salgado Filho. 
(Diário Oficial de 16/3/42.) À 
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